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'CONGRESSO' NACIONAl.

Sel1aao Federal, 31 de l\1lho ee 196\.

AUlIo MOUllA IUIDRADa

Vice-Presidente. no exereíeie ali presldem:la

SessÍJesconJuntas convocllda. paraapreclallá:J de ,eto. prelldeacíll.ll

bulçao estabelecida pelar,.el n9 3 039. de 20 de o:lezembr<'l de 1956 li
emp:'êsllIl de transporte aéreo que expicrem unnas centro du t'aIB. PllI& '
reap:U'elI1amento de material l1~ !po. __,

ma 22:

'- veto prer Jenclal rparelah ,'0 Pro'eto de, Lei .n' 3 691. de 1958. na
• Climara e o. I~O. de 1909. no aenaao) que IllStllW o ~ Ull', elo .['l'aDaillll-

dor nM MInas de Ca:vào"; . .

Dia 23:
._ vet.o orestdeoclal, rparulal) 10 Proletolle t.el C090 1.919. ae-1960. na ua

I mara' dos Deputados e D9 81, de 1961, DO l:lenadol que eleva a contn-

•

horal e 30 mlu:atos. as

Breno da 81h eira - 2'1
YLllcls~higue Tllmura ~ 2'1
Padre Nobre _ ~

FI~lc;DO Paixão - n

Em UrgêD~I&

'VotaçdO
ProJeto n~ 2.6~-B·81_

Em E'rlorid:\de

Vutação

ProJeto& ns.2.109-S-56 11 926-C-1I8. ,
Discussão

Projeto r\9 3.208-A-61.

Projetos de Besoluçio llS, 103-61,
lOi-61 o 119-A-57.

Projeto de De,ereto t.eglslativo '11~
3b-A-OO. ,

Projetos ns. 1.413-A-60 _ ........ _
1.973-~-60 - 3.131-C-$'1 _ '166-E-1l5
- 3.882-0'58._ 3,134-61 _ .
4.7'i5-A-58 - 2..646-A-b7 - 1.939-A-60
- 55O-A-59 _ 1.373-A-59 _ .......
282-A-59 - •. 634-A-58- 1.0I73-A-56
- 1.931-A-60 - 2.450-A-60_ ......
1.836-A-60 _ 2.934-61 . ...: 26-A-59-

d D· d'. I 2.181-A-6O - 2.838-A·51 - ..Ordem o la mareá a, "eo SOl-A-59 - 2.329-A-&l - 4,594-A-58

Senhãor ptreSidde.ntãe . para t .a 'ii3~A:~~-~5~ .i52~~2:at-~ 2.õa7'-A:.tsD
s~ss o ex raor I," na. ma u- _ 3.787-S-S8 -2.m _ 4.334-A-58
tina, de sexta-feira, fía 28 d~ - 2.162-A-60 .- 1:831-.\-60 _ .
julho de 1961 2.'116-A-61- 3,711·A.58 - .

. , 4.081-A-58 _ 2,585·A-61 - 2.506-A-60
.- 2.960-A-81 - 2.721-A-61 - ......
2.722-A-61 e 503-A·59.

P!'oje~ UI. 66S-A-59 - 3.721-A-58
e 2.802-A-81.

Edvaldo FlOre.s_ 21
Ca.dos Gomes - 21
Arl1Q Arn~- 2'
Oe:a,do' Freire - 2'
1)ager Serra - 24
tlltlnl0 de Oarvalho - 24
Afrânio ROdrigues -2'
Aclyllo.Vianna ...,. 25
:Miguel Babury - 25
Sergio Atallalhàe..... 21
D1t'ceu ,Cardoso - :.lll
Bp.Ujolmln Par&h - 211
Nelson Oarneiro - 21
Nels01l Omogno - 27
LaDlartino Tivora - rr

I

Comissão 'Permanente
De Constltulçio e Justiça -Turma "S". b 15

Sala' n~ 20'.!. . i
Comlssio EspecIal.

De Mudança da Capital, às 111 nuraL

3~ Ses~ã: he~:~1~\~~u~~dinãrialCÂMARA'DOS .DEPUTADOS
PE:QUENO EXPEDIENTB REUNIOES I\IABCADAS PARA SEXTA-FEIRA

DIA 28 DE JULHO DE 1961
Walelir .Pi:ea
Lycio Hauer "
ctemeus Sampalo
Wilmar J)i8$
Am.anlio Corrêa
Walellr Simõea

'Salvador Losacco
Afo:1ao Celao
Bias Fortel
CampoiJ Vergal

,Geraldo Ouedes
Clodomlr MUet
Wilson Calma
Furtado Leite
Pasa06P6rto
:Benedicto Vaa'

Moac".' Azevedft
MenezeS C6rtel
Edgar Pere!:.· .
Nelva Moreira - 18
Anlz Ba.dra. _20
Fernando Ferrarl - 21.
Milton srandAo .;.. 21

SU MÁRIO

1- Mesa.
2 - J..lderes e VIce-Liderei.
:1 - Co:nlsSIii!3 PermaDeD••
4 - Coml88lle. ilspecla1a. ,..
S- COIr'.tsa6es df!l %nquértta.

'8 - AtãS 'daacol1'issilea.
'1-. 122~"Sessllo da 3. 8ewI' tegls1atlvÍ\ da.' I,eg1alatura, elD 21 de

Julho<de 1981 r.s:xtrallrd1Dâr1a l1!atuttna).
1 - Abl'rtura da sc.slo.

U - Leltu!ae 2ssinat:uí d. ata l1a leasIo IJltenOZ'r

Dl -, l.e1tur~ ,do ospecl~tI1".

ltulíCação

~o Sr. Deputad~· Menezes C6rtes, Llder da UDN.' Indicando o Sr.
Oepu;ado ,Luiz Vianna p:U'e, C10tNSaAo de Inq'Jé/!to pata est.\Idar prollle'l1l1.1
relatívos 110 Pe!J'ólec, enquantv perdure o Uno,edlmento do ar. Deoutaao
Adaucto C"rd08~.

Proietos /I imprimir
N~ 3 21.~81, do poder Elffl(:UtlVO, que concede redução nas multá.

apllcudas em processos flpcats; e dá o'ltras' provldé'!clas.- I As Uum.....o~.
ele CllDstltilição c Justtça, de Economia e de Flnançal).

Pro1eto d,e-Decreto Legls16titlo 11 imprimir

!i9 82-61, do Senado. Fe~("81 que 'oncede anIstia a Integt'i1ntel d.
P6rça Públ1cDe do COttlO de a(,"lbeir~s elo EsLaeloGe SilO Pau.o.- ,0\
COIDÍSl;:b de ConaUtulçic. .~ Ju,t1ÇS) •
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OlÁRiO DO C~!\lCf\ESSC ~~ACIONAL (Seção I) Julho de 1S~1
-~

OtRIiTon·GI!RA..

.lSSYNATOaAS

ALBERTO DE 8RiTOF'EREIRA

EXPEDIENTE,
CE.?Af\TAMENTO DE IMPRENSA NACIONAL'

C....C,..-IE c ... 5cçAo tf. "~o ....eZ:a I

!lia AU R O M O N T E. I R O

l::r.:terlor

e'",f'ptP. e e ....."ICO o .. _lJBI.'CAÇÓF8

MURILO FI:.RREIf;A AL VES

- Excetuadas 851>ara o ezteríor, que serão sempre anuais,.'
asSinaturas poáar-s..~ão tcmar, ~m qualquer épooa. per ,leis m051la
oD um alio.

- A fim de possibilitar a' remessa de valorea acolllpanhados da
.lcIareci%nell1.os qusllto à iua .."HcaC;ão, lofio.italllos dêem preferência*.remessa por mero de olleflueou valeJlo~tô;,l, emitidos .. fllver do
1esoureiro do Deputamentt.. de Imprensa Nacional.

- 05 ~llpllll1leJltos .às, eliiç~es dosórglos gliciaisserão fornecido.
lOs assinantes SOmente mediallte sdic!tac;io.

- O,CU5to dI' número atrasado será acrc~cldo ttlCr$ 0.l0" j~
IZerciclo decorrido, cebrar-se-ãe mais Crt 0.50,.

UPA:RTrçelES E PARTICULARES I FUNCIONÁRIOS

CapItal O IlItel'io~ Capital e Inte:rlor

Selnut.re •••••••••••• C,'S . ~(),OO :;::,mostra ...... ••••••• Cr$ 39.0()'
Áno ••••••••••••••••• Cr$ J6,OU J.,lJO ••••••••• , ••••• ••• CrS 76,(10

I .:Exterior

Cr$ . 1SG,oa Ano •••••••••••••••••• Cr; ~ 'JS.Q&

OIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAl.-
f;EÇAo I -

Impres~o nu ofiCina. Co Oeoadamenfo d!':l Irn!"'4;nsa NiÍcloníl
t> l< li ~ 11.'4

o sr, Fernandá Riur-lro ped' ao Poder Executivo que enViell,1eÍ1sagem.
ao CDngre~:;o cna"eiu Ul1la eSCl'l" superior de AgrICUltura e Vete.:ina,n6
no munlciplr, de. Cau,pu Un:noe• .no., Estado áe Mato ürosso.

V Sr. Aafã., ~teiJllb~ucl'Clefel~de '0 projcto Que determina. C011cessâo
deaposellCllctol'ia. com trinta' UÜ'-'o de senlço aos empregaaoló de estkl.bll-
lecinlento5 priVR(hi. segul'aaos a~ Prevldéncia SOCial. • .

OSl'. BenjánúTll Foitrab co~,,,nicll" que envIa' à' Mesa projeto que'man
na. COOlpULlll. PhJ'3 efeiLc ae aiJl'S~nladol'la'e diSplJlUOlllaade, o penodQ do
afustame.nlo de,e,,:vILloles publlcus.iederals, em vlrtuCle Clt a1.05.d~Ucvei'n(l
l"ro~lS6rlo. '

V '- GRANDE EXPEDlENTE

•. 0 Sr. pàdre. Vidigal ~x"lOina as conclusões de 'uma Cotn1ssáo 1;10
S\:l.dicanCll'., nomea'da pelr Sr.E'teSldcnte da Repúl:lJlca .para.puI'a!" de
núncias ie i,l'.eglllarilladell'na àpllcaçáo de verb~ no Vale elo .RIO Doce.

O. Sl', Pereira Nune! t.rill.~ a respeito dapolltica. lnt~rnacl0naJ no
Continente, !'eíl:.ente .. 2'evoluçi.""Ubana JJbertárll1. CQntl'aoiln:rierln.!ISllIo
8n1ericallo. • . r

O Sr. Silvio BragasoJieila r.lnclus50 ,na·Ord('m do' Dia de meIÍsageJD
do Govêmo pHS'd.(i'J. qU" altera o Mioistédo ria IndilHria e COmeI'CIO, l'e
ferente à Comissão El:er;utivu de Defesa da' Borracha

lno

Proieto de: DC('JUo Legislativo a. impl'im.ir

N9 8:-61, (;0 5cm,ào l"e.1o.l<1:, que crncede amstía a lnte'Jn\l1te~ ti.
f'ô~<;a p'.Ib1ica e do C"1PO de B"mbeil'os do E.stado de Sáa Paulo. __ ih
CO!lllssão ce ConHiltüçi\o e .j\H üçaJ •

N" 3.2l8-61, do Poder F cecuuvo, que cría uma Junta de COl1Cili;l<;ào e I
J'u~a:nentu na ..'.' Regiilo d:l .s,:~tiçà cio Tl'ab::1Il10, emtrucnrão. no ~.st:lClO

de sanr.. Cnt~.l'm,\ - ,/.> corcissões dc consuunção e Ju~tI,u, ae ür-
ça:nel1ta e'Fisc::l1izaçQlo ~'Hlanl'f'll'a e de Finall.~a~). i

NÇ 3,219-6; do pc:J?!' !'.X~CUtl\'O, que concede autonomia ao tnsututo I
NS1:JC>M.J co Livro, -- IA. (~om,>sé,es de ccnstítutcàc e .rusnca, de I::ac!ca- f
çào 'e Cul'.u!'a e de O~çamell:o e Fisca lizaçâa FinancelraJ . I

N? 3,227-61, d:> Pcó~r ~~~clltl\'o, Que autortza o Poder Execuuvo a
abrir através de: Mintslelio da ~allde, o crédtto especial de crs ~ \HJU ,UlIO,UO.
para atender a dcspesns vccm ,1 realização do V1 cong"esso ./.:aclllmlJ <te I'
C1J'llrg-ibes - lA, COlnlS5Ó<:' ele saúde, de O:'çamento e Piscanzaçúo Fi
aanceira edl'Pll1ança~J.

NO 3.223-61. cioP••cer Ex~cllr:vo,Que autorize o Poder Executivo !lo

abrír, atraves do :'lmi~tmo ca . ,A.gric.ultl\l'a,' o crédito especiar de crs .. '
'i4.,3H,12B.W, 'para a Estabflecllllento Rural do TapaJos atender 'l·!la~'a

mento tit pessoa, ecc dl',·:~.os por fornecimento ele.matenai. - (As (.;Q

uussõesdc Ol'ç.lm(nt-, e Fi.oa;;zsção ,F'jnancejm e de Finanças) ..

N~ 3,21:-61, do sr. Pel'em' da Silva, que autorízajr Governo da Re
p1blica a estacetecer convênio com Os Governos da ccromcía e do Equa
dor, para abertura de l'odorÍl. 1wando a eída de de. Manaus a Oe :,:an LO
renzo, na costa d·) PaclflCO e o:> outras providências. ..,.. (Ai; conussoes
de constltuir;:io e Justiça, de Transportes, comumcaçoes e .Oblas :uo.r-15
e .de O~ça'nentc e f'lscailzaçào Financeira).

N9 3,212-61. UO se Flori,enc Paixâo, que da nova redação ao utem
V do art. 80 da Lei na 1.711, de 23 de. outubro de 1952,,, e deterrmnn OUI!':'.s

providencias. <As conussoes te Constituição e Justiça. de serviçc PlllJjlC~

e de Finanças).

N~ 3.213-61, elo sr, Sérgiú :'~agalhães. que estabelece normas para es
operações imobiliárias' dos Ól';;ãU5 de previdência SOCial, e da outras pro
vídêncías, - (As Cc;l!!issõe~ de ccusuunção e JWitlça, de .l..e~pslll:;ao 80CllIl
c de J"inanças).

N9 3.215-61, do Sr. Mendes de Moraes, qUE retifIca, sem ônus, a Lei
ri~ 3.834. de lD de dezembro de 1960, que estima a Receita e ilxa· a, Des
'pesa da Uniâo pa~a o exercício lie 1961. - Cà Comissão de. ~rçallle'ntO) •

N9 3 217-61, do Sr _ Lyc:O Heuer. que dispõe sôbre o adicional de !l'
salubridade. - (As COllllSSÕe.'l de Constltuj~o C JustiÇa, ae .l..eSllUaçao
'Social e de ECOnOIl1lll.l. --

N9 3.m-Sl. doS:. Benjamim Farab, que autorlzaO'Poder Executivo-a
abrir, através. do Mi:nl,st.éllo lIa Educação e Cultura. o crédito especlal ae
Cr$ 5.000.000,00, destiDadC'ao IV Congresso NaeioÍlaldos Unillersltarios
Católicos,.:I reaUzar-seem Campinas. São PaloJo. - 'As Coil1lssii~s

de Educação Il Cuitura, de Orçwnento' e Fiscamaçáo Financeira e .de H
unças).

Projeto de Resoluçík- " imprimir

N9 106-81, do Sr. F!oricenc Paixão, que altera Cllsposiçôes do Rell'l~

lll.c:tto Interno. ~- (A MesaJ.•

N? 3 21G-61,de Sl' .Carl03 Jereissat1, queinstltul normas gerais' para.
li duração d.o tra.balbo nas 2'ep;lrtlções p~bbc:l.s e autarqulcas federaIS, e ai.
out1'llll providências. -- (As COlllissões de Constit1.uçao e Justiça. ó.e l'<>t-

l"jço Pilbllco -e de F'~~l1ças). .

N - PEQUE.."iQ E.~:."EDrSN'I'S

Oradcres:

V! - ORDEl\1 DO DIAo Sr. Pereira Nunes congl'a~ula-se com oPo,vo cubano pelo dia 26 de
julho em que comemora a '.ltCVOIUção contra a impl'.l"IaJi.'ill1o. O Sr, Guilhcruüu.,J de üllvelra presta. esclareclmento sôbre O Projeto

O Sr. paw'e\'idigaJ cita relatÓrio. d~ COrl ce) entarre,sado do inqué-, nç 3.78'1-13·51:.
rito para apurar irregulariciade lia ap.:Jcação de verllas no V.~e do ~o ' O sr'. OUlOn Mlider. Corrêz ctn Costa c Arruda Càniara,encamlnham a
Doce. ",votaçl1O àa~' n1endn~ ao projeto n~ 3,787-B-58.

O sr. Bezerra Leite re~lam:l o funciona'mente do Conselbo Médico da Questões de orderllciws Srs. Aurélio Viana e Gulih~rmino de Oliveira.
pre.idtincin Soelal, msl:tulelu ;l~1r. Lei Orgãnica da Prevldencla SOCIal. sóbre a lr.&terla em ~'otação. '

O Sr. Carme!o D';''.gostlno dIsCorre a respeito do"aumento do custo O Sr. João MenehCS Cll1eHã(J de ordem sObre alnc!usão:nã. ordem: ao
de "'ida. . dladc; projeto n"-.8l~"C-.'i.'i, ,

,Os srs. 'carüpos Verga. Auréllo VIana., BenedIto Va% e Antônio car-
O 5r Aurélio "iann comenta projeh de resolução que maMa cortar losencarc,mham A votaçâo cla~ emendas dil Comls:.ào de .Finll.l1l;IlS ao Pro-

as ClJá1'1as dos Deputaaos laltosCJ\ qilando Ilá.o .compare5el·cm ai sessões de jeto n9 2 364-B-.'i7. _ .. -,-- . ."

VQ~iáo. . Os Sl's Cleme!1s~ampi:lo, 30111' Meneze~. 'AntônIo Carlos, !\UrliliO
O sr !l11guel Bahury sollcltt C> pagamento de uma sub\'ençâoàe\'lcta. VIana, JevanC"m qlle~Uio de otoem sóbre matt'rb.em votação.

CIn 196\1 o. l1avegaçáo i'IUl'illlbrasilelra. ' O Sr. Campos Verll'~) rnclU1'lnha votaçâcdo sUbstitl.lt1vo ela Comis-
são de Justiça ao projeto %19....33.-5.. ' '

, O sr, Passor PôrirJ detend~ o Sr. I.~andro Maciel das lIcusaçôesfor';' .05 Srs l"ernand·, }'~.rrarie João MenezeF encaminham a voiaçi\o UQ
U1uladas pelo. Deput'ldo ..Afonso ·Celso.· . , i' requerlment;; tlelldlamentopara ol'ioJeto n91.933-61.

.·'0 Sr,~aulo F.reire aP.I:lUde e llP6.1a.o .sr. ?resIdente 'da .~epilblica pelo, VII .,.... "DeSIQ12tzçrlod4'OrUm dÓ', DI«;
reatam~to elas rc1a~ées dlplonlátl~as eo~ a R1lss1a, - . Vr.a _ Lelillnú:mento 'da Ses3át.
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Oe Economia:
Daníel Faraco - PSD - Presll:ental

TOR11J.A "A" :1
VlOli\

JaVfOf Ar!,U~{.. - lJLJ1'I

JOãl' Men(jes -,U.U~

L.·lU ~'raC,CbCc _. I:':::B
"

~1â.nc ti{L~iet .- p~u

Matlc i l:Ljn Õt1flndp.o!u} -

'12 Temperam t'erelra .,. PTS

13. WIilelemal Pessoa - t',sLJ

I! UPL.E,N'I E;S

AdalbertcVAJe- t''j'JS

A:-n::o..nao Munl·clre - t'3D

ArUle, ce C:l1rvaJllo - li u~

B<iCaluva C'lDna .,. !'SU

Ch.l?a.,h('Il...., ..;. PóP

CUIlt1s !:l'jl'oc - ~.slJ

Oyrnc PU',,~ - P:5U

f:!ellc CaDfLl - ~t:D

HeucR.am~ ;.. l"R'

tiolac:" t-~Iel - 1"::;0.

H'I:r-o~rtc ;'>';00; - "lll,

I, CU"me' at! <lóuz:j';". L:>t -~éd:o
a·en!.~.

t r_rlH'l~1ClC OE' A[H'Ha~'~ - cJ~J..)

1-

1. JlIOOb Frant2: -PT'B
!'resldeote

:t. Alde sampaio -UDN

3. Al'aro .. Castelo - PSD
4. A:1tz Badra. - POC \

S. 011denor Frelta.s - .PTa

,(I. Orault Ernaol - PSD

1. Furtado LeIte - UIJN.

8. Jo5.o F'reder1co - UD~

», Jose alkmm - ?SU.
Vice· [10. Ml€rUel Ca.lmOD- PS':J.

a. MUn.'J02 ca Rocba _ PCi

l.2. t<elva Moreira - P::SP.
l3. Olavo Fontoura_ PSO.

TURMA OS"
1. Ca."Oelró ce L.OyotA - OJJ:~ _

V1Ce-l"resldOll!.e

2. Alv~ Macedo - UDN

::I Arnaldo Ccrdelra. - PSP

'I. <\dO!rc:. Gellt1J -P.5lJ.

5, Cuelllo oI-ta.>careohws - PSO.

li, Cos-" t:..lmn.- \,Jur••
1 FAVaJdc Flores .: UUN

~ GUene OtCJiI"U _. P::lD

~, Jose Lones - t'l'S

lO. Ml1l.QO Re~ - PTB

11. Pacnecç Chave! - t'SD

PSB.

TUliMA B

• Hum~erte Lucena - P:lO.

-'Ca.:;~ro Custa .. PSD.

CIO C••n ..lOo _ k'tlU.

Clemen.o· :oamplllC - PTB. '

ErOIloW ~a :.Iro - UUJII.

l"rllOl:il MulJ torO - PUC.,

GaDnel t'~.,,,u~ -,UUN.

Ge:-aJa('GLJl"t)'~ _ P1..

HelIO Cabl1.l - p:sU.
H~nrJ'llle l'urr.el -,

;i. M!1!.lcf<'.Ca,:doso UDN.

4. AlmJnc Afonsc '- PTB.: /
5. Andrade Lima. .... PSD.

G. I\rmando Rollemberg ..... PRo.
7, Perro Costa _ ODN.

B. Geralào Freire - trox,
9. GUI':;el dollmaral - PSP.

10. Jo~quL'l1 Duval - PSD.

11. JorI;c Lima _ !'TB,

12. MO:l.cyr Azevedo. - psn.

13, Waldyr 'Pires - PSD.,

1. BlrbOsa Lima SobrGinho _
Pres;aeote - 1;'6U.

2. iU'ruChl Oarnara _ I:'ua

3. 1:l19.li Fortes - PtiU.

4. CaflOg Gomes - UUN.

5. Cbagas P'reitas - PSf'.

6"C'oacy ele ouverra - I:''1"B.

'lo OJiU:lla Manr.no - uut1.
8. Ell:l1lO RIbeIro - PtiU•

9. oiorcucc Al<es - P'I"!:l.

re. !'IlIon ~ICn"l'" - OUN.

11. JoÍl.o Mer;a es _ tlUN.

12. Nelson Carnel!C - 1"::;0.

13. U~'s.se" Gum.araes - PóD.

Joao M"neze" ~ t'::>U.

Lourlv!Iol <\lllIelQa - l'SP

Lw2 ~rUr,ZelHJe - UJJ~.

LYclu. H.a!.lee - P'j'~,

Me:o' U'.llmarae~ .,. UO~.

~1a:Ú~ H(Jarlg1J~~_ ~.til.).

Muute::o Ce ca,'tro -U,L;;N.

:':':cota,ti1';.tma - UUN.

-OSV8!dC uma F'llho _ <'TB.

Pa'ao, Uluro _l"15f1

,Ral':Ilunac ente - t'Li.

R'joem NIJ>:üeIU)- <"::>U.·

'l'JiI"so Putra. - I:'::;U.

V>l.SConcelus ('urn·~. - ~:>.

Walda l"J!e, _ I:'::;JJ.

Wllso11 ~.al,: _, t>lU.

Va~o . _ UlJN.

Re'unJOt'sSa,. O' ~02 r!Jr~. !'J ~

ti!:'ç~ e "",lIn' ..., à.' 10..10 l1mos I:l fl.'

~U!'lrci:"s e ~êl(r...< 11.< ;15,JU.

..

3- .;..' tÔMISSôES,
. PI:.RMANE.NIES .

LIde:: ,Ort12 MiJDtell'Ol:

t'l<J.

Eií.

Uder: RaUl I'ua.

VICO-L.IQ~f:U.~llldc ttueoea~'

fi'kP:

Océllo d. MedeirOl.

OIDl~ ctinha.
Pereira da SU~a.

ValérIa Maila.lhã~:\
UUN

Llder: MCll~Zl!<i COrtes.::
João Meocil!<i.

cerrea da cos ta. '

Jose Sarney.

Pl a.lma. Martr.llo.

J!.yme AraUJO.

P"l'B

Llder:Plmlc ::l,ugllC"'•

Vlce··.. lder: Ar.loA"u'-'

Llder: Almlno Al<JrOlSe•.1
VICll-Llt1erea:

Artur Vir:;lllo.

Clemens Sa:npalo.

CloVle Motta

ElOY Dutra e

José R.aym lindo.
t'1:,'p

L1der:Paul0 L.aúrO.

Vlee-uaerell.

Soum L.clo.
Gurlllll "do, Ama"R,V _

Pi!
Llcer: Manoel NuVa.1S.:

Vlce-Wa.,....:

'l'nSt,f,o U Cunlla.

DerV1lle AIlell'l'ettl. ,

iüo
Llder: l"ranco· Ail"ototu.

Vlce·U~erea:

aeuo .. MlroC~&dO. ,

'al11o C1' IlLflD.

"oall-MeIa.

P'rN

Uder: Ei!tll,I.O "'lU·....
Vi~!..Jl1~ell:

Bam.1ltoD I'raa~..

Gualberto. Moll:lra.

l':SB

.LIder: Auréllo·· VIanna.

Vlce-LldecelI:
Barbosa.. LIma SubrlnhO' t Br~,

2ela SUvelr ... '

Oct·l.l<-etf·M~n~1:0:-- fJ'SD_,

o.."''')(lC I,HTll' r'Uhe - 1'·1 i:l

?~,,(\~, Pb:t.c- - VUN

RaImundo l"'.tll:t1a - llUN

SIlIV~'1()1 L<.»,~('c - f'Uil

SU.V1C Br>t~a - PSI"

Sec:,'Ul.:"lC - Jvsc RvC1J1~'le~ :le '>vI::
:n

SecretarIo .. f'i1'Jlc Rochs.. D.r'.!IMrn:o, ... LJa Campl.>ta "i<!1-

DeCol'1stitUlcãoe~JustlcaAsSlSéeDtes...:, S~oil~<!lac btll7 de Ao O~ e 010\'1> Mele
. " .,', .. ,. . : drllde~':guefrá a:v~line Uldl<l:.. I P."·ml/le::~ .~ l'prcllol' t (l';~nt~" Id-

'l ~~:;~~:Brlto.;... L'SU_- pL'"ro.· Dat!Jbli:r~t~"- Ma:186~rc~dcá,,: ,'!J.e a.. i;)n()r~s o~ .'ll.l~ O' Ali.

'l'"'J!\MA" mo~ Mllde!rs.'

.1 1. San _'I1li~gO 'bàntia '~: ~''ce~l:'1'e'.II~ Edson, fe(\(Í·,rt tj~ Sflnll:; l .
sidenoe--t-.;.í • ,"..' . . M&rI. Thl'rpZ3 !:l.. I!.ar. ,

Z. Abelai'do Jurern~ - ',~, • ',-J!4anaCle Nliz..rt. ·.RIi"~ .

l-MESA

PAMAiORU.

C~nna4.Bueno.

EAPedJto MaChadO.

H.rtnvllen~ PrlIlclpo,

J esse Freife.
.,;,se Guloínt.M•.

Ln':r~n';til1Ó, peretrL

~oacyr iUe\ied'J.

I.! der: 'Paulo Pinl1elro Chll;llI.

\l\ce-~oel'eA:

A .mlDO AIO!lllo.

.P~ uic Lau.ro. /

il celarelo Junl1l:l..:'

"I1omo Ce~.

}[umDerto Lucena.
~ JãO Menezes.

.!~se ManA. AIKm1m.

Barlo Gomei>.
/:;auza Lene.

'leRlperalll l."erelra.
Gurgel ao AmarlJ;;

~ocayuYa '~nn"•.

Eloy Oucra.

vustave Capansin&.

W ll;;útl b'lldlU.

DA AUNURlA

Llder: Pettro 6J~.!Z0. ~~ ..
\'ice-Lldercs. _ Nl!<iLOr Du:ute. no
..x~rCIClO d~ Liclel·aJl:;a.

Se11W,S Ojrla.

"ieMzes COrtes.
B.eroert I..ev,:
. ..,

Coelho ae Sr.U1.B.

Ad3 uto CllrdUllO.

Ernnny Sityro.

Marto GulmaríH!3,

·OOS E'AR1mOS'

t'sD .
.Uiler: Pa'JlcP1l'ú'lelrll Chaga".

.<. '
VJce-Waerea:

';an.rcaJ Jurema.

Armanao Correa.

Arllla.0Clc MoDtelro~

Anoraoe LIma' 1':uoo•.

!:lIa. f'urtell.

Os elO! Murll~.

CQ~trC Custll..

: Sexta·feira 28

( PresJden~e _ RanJen Mllzz:Ull.

1 19 Vlee·Presldellte - Sérlr.c Ma·
&ll;ll~ell.

i; 2" Vlce~Presldeote· _ Olélle ·Lem~

l ' secretarie - JOSé Bopltt1do. ..
2~ Secretar10 _ Alfredo N~.

3v .secretane _ Bretlo Q8 SU'ell"a.

4' secretarie -. AntOnlO BaCl.

Suplente de secretane
11 Suptente - Wuson c~lmon.

:Iv Suplente - vaicne M"p:au:.ae...

3V Suplente -, vasce J.l'!lIIo'. ;'.~::~I

2 -LIDERES E VICE-LIDERES,
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UIARIO DJ C0:..JGRESS.O NACIO:'iI..L (S",çãol)
_,".._-=:L~...::::::---o-. 4_SZ:::::: •. _ •__

Turma h ... ••

l1or<lS,

l'Urma ~B"

14 norw;,

l'1.lrma ~C.. -
haras.. .

Rennlfio'f'·lena - qUilrt,\S..lellas U
16 noros. \

secrelarias:
Turmas ~'AI, e· ~'B··

Rool'l'to :I'ôrres HOUflllda:
'l:UI'Ula. "C" e Plena:

Matoeus oetavlo Mandal'ino.

Auxlllares loeglSlatlvoa:'
Ivone Moura· i"on...,,'"

a Mano Gumes _ P::\D.

ll. Mano Parmerio - l"1'a

ui. NUo Coelho _ PSU.

11. Pau.o Sarasate - IJDN
I~, R.lmunao cnaves - O'::l[",

13. saturrnno B:'''~a _ P;:iU.

H. últlJno zre CiLfva1l10 - !';õL.

SUPI.EN'I'8S

11..10'1510 Nuno' - PU:!,

A!ll,QlllO ~'ellClaoo - <'SO, , rl>·lbl!.
tíruto, provisortamente, pe.:l ~1:

EOlliilO PereIra I ,

ArrUoa Camatl _ flUO.

Aorpuo VIana _ P::i15.

Coauas F'J'elt~s - P";P.

ClJaenor l"reltas - PI'l:.

Correa os Costa _ U l.>~.,

'Ueoc:urooe Menaon~a _ .psP.
,Dirceu O.. rCl<JSO - P~J.J.

Uvrno Pu-es - P::\U.

l!;st.evea ttoárll<'Ues _ Ph
~UClloes Wlcar _ i'::iJ.J,

ExDl!(1l!.O· Mll.Chado _ PSO,

l"etn",noo Sant.ana _ P'1'H._

Florlceno PalXé.o _ P'l 1:'.

1iaM,jt~ I:'l'aOO - /i"1·/'j.
t.leltur CllvlUcanCl _. UlJ.N.

J:lerbert Levy - UU:<i,
J~e l''''ell'e _ ~U.

Jose GUJlmar<1 _ PSC

.Jose L.oDeI - I?'rs.
J"amllJ't1ne ravora - PTE

LUI2 VUU'la - UUN.

Lustúsa ::;oDtUú'lO - UUN,
MlUaNetc _. Pl'B.

M.uriClll 'JoPDerl Ou:':,
Me<leU'DS Neto _ P80.

MUl;UeJ 8anUl'J - i'/:iU,

·l'lestOI .Josl ~ PilO;

Ot.hoD MlIoàer - UUlq.

PaUlO MIl1ca.rone - P'fS.
PçtrollllO Sllllta' Cruz -:' /'S.o.
PereJra la ::llJVa. _ 1>:3D.

Pllllll.<lelohO üarCla _ ?l:::D
.PllOlO loemOll _ UUN.

iÚlaeJ Rezeode - J?60 •.

Ramoo de OUvelJ'a _ PL'S:

Reg~ ?acl1eco - f'8D.

i::lalOanna' Uel'ZI -UU~,

i'heodllJe ae ,Albuquerque - ".~.:

Se'tlSmun'do de Andrade - UJ.JN.

UrleJ AlV'lm _"PSO.

WUS(jD Calmon ... !"Sl?

RJ!:UNIOl!:l:l

~ I

.Geru.tic nolre· - u!J:'I

U~Ia.Jac V'H:Ut'S - PL

'helinquf .0< ...a h,,,que _ Pl:iP

hel'll,e. ee :suLlza - L-'''=>l'

Orçamlmto e Fjsaa!i~aç?io

Ftnanceira
r"'I.... Neto. _ !'SO ... Presidente.

J.'UItM~ -""
1. CIlJOOml) J\1ül"l ~ <'Si' _ V'''e•

t'rl!»lo<me,

a l3entQltc Vaz .- PSU

3.. CIOV15 Mott.ll _ 1:"113.

~. E:ro"ru::;atlTo -- Uu~ "

5. I:;telVlno L.llJ:l - P;;:;u.

I, UUlmennU)o De OllVell'1 ~ P"....

1. J~ao Velga- pn~.

8 . .Joaquim ltamos - .1"SO.·

9. MartinS Rõllngues :... P::>I-.
10. Menaeus ae Mor~es - P'J.'N.

11. Mon.tetl'OCle t.:astrll - OUN

12. Milton Branoao _ p::>P.

13. Rll~ ltarnüa - P'lI3,

lt. lllfcl.>JuMllJa _ UU~

'l'U RM." h 13;

1, João Cleopnllll _ U!JN _'"VIce. I
Prt.:;)oente. (

2. Aaal1Yl SilJ'reto _ OUN •

3. Alránlo Oe .Ollvelra - t>S.I!

40, AloVSIO aI.' Castro _ '"SU.

l), AntonJo Canos - UUt'II.

B. AOl,OnJo lJlllO· - p::iu.
1. AtmanOo Correa - "::lO.

8. Er,.,;lIlc Maco>letoNeto - t'dD.

9. J ..naUhY Caroelro :.. !'::iU

la. J"'>e Ménclf - <'UO.

11. JoSue ele Castro - ,,'1 B.

i l~. Llno waun .., E'TB.

lIa. NOgum8 cteRezenoe _ PR.

li. Oswll.ldo Llma FUho _ "'1 li.

1"URMA "C"

i. S,jiJto() Mdllll .., f'TB· - Vtce·Pre.
Sloente.

J. AJvll.TO Lms ... P:;?

8.. AntónlO ,Oartos Magalhüea
OUN •

t. Oarlos Jerel.ssatl _ I?'fa,'

5, Epllogo ele Campos - UU.N

~, LOurival lSapt1S~1\ ,;,;;,; UU~

j, 1. M.Il.llllel Nuvael_ P.R•.

Jú.P tt.;\lnu,r,Oo - t' I ~

lS~I~. H.'lel -' 1'"1 t:I

Lt'nul1 Vd.n;~ - ~_~D.

J'Jôf JU:ll'V' - p,,;u
Wa,QlI s.moes - í'lS

Va,O _ P"=>tl.

Vagc _ p'J S

Rel..moes: ato- ~llartat·[elra.a.

aura. e ,j(; 01111 'J',ú~

Ile~'etnrt. uurca ADlqall l1e FalllU

1J""'J.o~J..Ia: Cjarl:>~. ele ,=,~IJ.2,L

.H.1j",Q~rl,l Luveua ..;.. lIUN.

Jtltt"fLE A·-ell.lt' - ULJ!\i.

J'~ w!t."'llu.t.
ti'"'U' ~.lJJ'"

O.w...ao L.lITJS h,hc - f'T1'I

Olelm" ae ~"r'",no - P~"

t'......'" c'ort<. _- UllN

CSilU\I~JU" L.A.lbtiCCL '- t"il'

v..go - UUN

Waru. "';,UWta - r~ll.

G,"OI el Her n.es - U [lN,~

l,JeWIJH. ,11; \lH'Ucunçi:i - ~~.

,Ut'U.:ZWJM,,:

Nt". VU'~lL", "-. "'1 b

AJIJru>(. ~IHlioL. - t':~1.J.

t,;"'lW-C JuWUJ - t":::>u ..

bt:l.i 1a.IUltl to aran - . õ:iJ.."

...""" U1n" _lJUN.

~JOJI.Cl /l.c.&JQc !:'11l

AntOJUl fTap t'/t.

Manuel N"·"et t'tC. t
Mar.a, um. t':dlJ. I

V~,erHl Magamll~ ,;". P::;O (IUOltl- \

tULlJ provlsonaUlC:!l~e, ~e!~ =>lo 1\"'~1I1
111l ~osta'.

De Legislarão SoolaJ r

1. Aarão Ste:lllJrucl1 - P'I'B - Pre'
SlOenl.e,

L.USt<J~A SfllJrinllO - UDN - VIce,

1:'1 ""'lo."ote.

3 AaV:1C VIanna - ?TB.

4 'A~UmaJOO \';05t. - UUN,

;) ~maral Í;"UfUiD - p,:j.D

ti BeoJamlm t'uran-- t>::-E·
I. C...rlO~'-do L.ago - PQ~··

I
,~ Uelsc I:lrancc - UUN

.~ a:llab AOalme _ P::lO

'O l"lonceDo !:'alxac - <,'j).

I ~ l . fiarry Norm"nt...,o - 1:"1'I,i

12 'Jesse fTelre- pSO

13 Salvador 'Làsacco _ P'I'I

H, rar6C 'Outr1I .. PSD. "

'15. Tenorl0· Cava:cantl _. ODNl"

:'16~ WaJtlll Pites' - .i'::>.u

117. Vaso - .psa. -"-'.

t4 \ briM J ;'1.11 Ina t-'~l,..,..

~,) -i'.floU Mrlnet _vlU~.

~t ~~I~lra:la ~l,\a - ~~L'"

~(, une, AJVlm _ r~~L.J.

oaCtlló'grnfas: ... Naney na.rreto e
Cecllla L.opes <,erelra l3orSN.

!:'re·, RellOlbes aS ter~8~ e qUID taS-relras
à.ó 15 norlll:i • ;;0 tUmútu$. ai .:iaJ8
.'.l( 101.

3

4

5

)e ~lnanç~.

ClJI<JU •••• c

1 - ~/>~~, Pneto - PUl
Slü~n,e .

rURMA "A"

1:0

)4

.,
a -
fi 

10 

1)

. PereIra l."ope" _ UUN _ VI·
Cé', ~leol)HJçl;Le.,

tiéllllogtne. I:':'lllclpe - :':;;u

:'iell" ,\<lad,.ac .... t'lJ\,;.

Jv'ac }\Otllt'Ua - f!~U.

Lll12 8Ióm,".ac .- tJl.IN

Marl( l:Icr.J -:,:;;.!- •

'\'lano l...IllO":'1nUc~u'y PSD.

M~ 'lrlCle J JDLJért - UUI'.

t',,'.JUrdl( S ..nLA CrU2 -' t'SD.

UZdn..m (,;ut."o _ !:'::lJ.J

RaUl ae Uoe:; _ 1:"113.

Ruoeru; lin ngel_ "'J:J

Soulla <Jal'lIlO - Ptt.

rUttÁ\1A -S"

Cat'~a,hc :1Vonnnc - PS?~
Vice, Pre:iJUtll\A;.

16 Bezerra L.elte . - P't~;

. l~ Batlst.a • Ram'os - 1?'1'I:t

12 .CelScBrant - :;>R.

111 Oagel Serra - PSO.

ali - Euva.iQ<lDUUZ _tl1m

b~'1d.J ( JUJmJJ - t"':lU.

t'e: [hdl0l: ::)"'J Ii.h llll - ,o, b.

üer8JOc. O'Jeue~ - ~L.

11-II! '<l'l~ 0< .... "/uu"'t - 0':;;1".
Lert e ~t'tu - t".;,.,....

j,.,lJ'ua aJ tS~U:;.141 .. uuN.

l\.1;~'Je, ~a,nhll' tt'l.!nc - ~~t

::l;'J",.~LHC::';

Ali vl...i. ... "",dJ'iUf - LlUN

••'LH •• ..:élJ t"'t:lt:lrl'i - t"'~l.i

b .,,\:d.>!I.l. Udll•. - ~,"'1..J.

~ ~ llt"'d( tJ'rH11IA - t"'~~.

~, L.U':l,Jl)"'''' oe Nll""l,t"'I;:' - LJU~.

Ne_,ut'\ Om<~I:a ~ 1:"1 t:I.

i' ,,"lt'CL en., es - !:':>J.J.

"' •.'~Uh t'ortc -' UlJlIo.

kd \'IUlJnQ",'c.:havc~ - tJ$C

y., âJl....·rrlar 'Pe~~utl - ,:'~.b.

JU.f ti<!lJIoertc - UU....

(;e,so t:lrant- .Pk.

Aroc !\,[Ol - Pk.i',

~e"':l'etanu; Ju~t-&::iKilFtC 'Tuer-I.
1J"'!lJúl-t,,,IO: M..rta l,;lellc' \)l'rl\:U~ -Secreta.rlo - O\,IIlO Guard1a Ih

Re'lnloes~ ,,/ualta.s f <.<uw...."·IP··.' ~anIUllO.. .
l.. l:'Ioúl'as. I, Auxlllare.:; _ N~" Oa! • Mula JOst

- J..euDuna.

~ f'J "J('(.(,. 1,..-ll'r)IISC - .. jL'~,

li, A·Il'-'rLHt.J J:'!r'l,.p - 't''::lU

li l)t';'VÜ ..t' Adllgrt:l L)
r-: 0:'.....fje l~ l,t:

l.l Lt'"IJdll \idl'~~ _ l,:·:,U.

lo! .\Jd.1H'~' üe t\.rnc:·... ,: - r..I~l.),.

1:'

14 - ::H1!...lC t"lI:'Jle

l'
10
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COMISSÔESES'PECIAIS

Da Bacia do São Fr:tnci!'l!!O
(

l, i"heoClulc AlbUOuerque - PRo

I. MeQl:lr~ Netl.L - t'triJ - Vlce-
t'retllden te

I. AIUWt fOunt _ 1"1'11.

4 ElIillJ'O Per'!1J"' _ t'l:iD.

l, JOMM&rI& AJltrril~ _ .toSO•

• I..ILm..rUnl la .ura· - P'I tf.
i. Leupuido l\!llU:~ ~I - ULJ~ •.

1, M.U.erne:t um. - t'lÜ.l.. ~_ut t'Ortg ,UlJlIi.

111 Se;:Lsn"ll1c.o &Dl1r.."e _ UüN.
l' - S<)UZ& '" _ ~-?

Sl11'UNTU

Aderbál J"I'cm. - PSO.
'A.C1U..",.llt ...rú.. ,'W1L t'SD.
Il;YV1UQ~ UWU' - 'UUI\I
II.rna,Qt Ulu~et - "',Ul.

Envli'OL FlOre<- - UUIIi
l"erh4lll1l S&,.l.•n. - "'1'11.
MlinUel .1" II.W"IIl' - t'lliQ.
Mallrlcl,' ADanla>" - t"IIIiJ,
HuWlI L;el\l:- "tl.!"
RIDell't UV." - ...1'••

Oe servrce Público

Aallm Meia- p'ul.
AmUcál 1""reU'1l - psu.
Annando Correia - P::iJJ.

111&1 .Furte. - 1"l:iU.

CbAgIi. 1õ'reltu _ P$p.

Deodoro de Menllonça - PSP.

Florlcen_c Paixão - f"l'S•.

Clel~IIJ'Valho - PliD.

-Gurrel elo Amaral- PSP.
Bermea deS<)uza - P::iD.

Mario Qomes - P5D.

Menezel COrtes - UU N

RamaDaeOuvelra, -:-1"".1'B.
SeIXa, Dorla _ OUN.

Raunuoao arlto - PRo

Paulo Saruate - 'Oll!'f.
Salvador Losacco -,1"1'8.

SUl'a Prado - PTN.

- SerI$IUUDOgAntlra.d, CON.

Secretárltl - Maria' àa 0101'111' Perel
rorelll'. ."

OatllólV'llfo' - Al1~p Pozzl' Oalr1erlEl
Rewubea -ÍI terçiU·!elr~ li 16

borla••

I Í> Armanào Carnelro - PSD lJe Transnortes•.Comunicações
.t. Benjamim P'aran- pSPo, e Obras Públicas '.
i Chagas f'relttl.'l - PSp., 1. Fernando de Santana - preslden_
'li FeUClano Pena _ PRo \ te - PTB. •

~ Menezes COrtes_' DONo.. !I. ~~~~ Filho - Vlce-presldente -.

.::; Mendeade .Moraes. ( 3. Armando Monteiro _ P50o;

I!l, 5aturn1no Braga - PSD., , 4. Armanoo stora; _ PSD.

'1 Pasaos POrto - ODN. 5. Celso Murta -1'50.

t, RaymlUldo C'1aves - 1"50. 6. Corrêa da Costa _ UDN.\

~ Raymundo Padllha - DON.: '- 7. Ecll1son Tlvora _ DON •.

IL Saturn1no Braglf-PSD. I 8. Estetano M1kilJta _ 1'00.

li Tenorl~ Cavalcanti - ODN.: 9. Oeraldo VasconceJOI _ PSD.1
;> Waldir' SlmOes - PTB. 10. HeUo Ramos _ PRo

Secretario - Georgea du Rê~o Or.· 11. HUcleoranClo de QOes -PSD
"alcantl SUva. I .... "
I A I . . 1 11 'M .... 12• .LourlvalAlmelda_ p,sp., UltlJ ares _ Mar a II.S er"" san. .,
:tOli CUlltll e Lê<lli ;:ierglO Iflcl:utuu.. 13. PalvaMunlz - ?Ta.

RewuOI!ll - Aos Qwntll.S-lelrU, tE 114. Nlcolau Tuma - uert.
qUInZt aur~ na :la.. [I'l:dU. ao f'.- 1- V I "~!J
la.clo ao Cungresso !li aClonlil. ::I. asconceíos orres - ., .'

16. WaJCUr' Slmóes - P1'B.
17. Vago _ psP.

~uplentel
1. BenJllllllIl Fllrlin - Prealo~r.l" _

P:õP. Alalm. Melo - Fl'S.

a.AtOl1ll0 Celso _ Vl~e~Pr".ldentt Alc1e Sampaio ~ UllN.
_ 1"l:lIJ. Amaral E'urlan - PSD.

I. Abel f'a!ael - PRo Beato Gonçalves - PRo

t. Carllll Murllo - t'Sl). i Carvalho Soorlllho - PSP.
lJ. EU.. Aall.lln. _ P:>U. i, Clemens l!ampalO - PT8.

li. Ferrelrl Aoh.rtJllJ -Ii>sp. i CoeJ.ho Ma,,;carennas - 1'80.

1. Qera.Jdo QUede! _ 1'1... EpUogO ae Campos - UlJN.

8. Oualbertc Morelr. _ p'm. Eucllc1es WlCar -' pse.
t. KlI.l1equlm u..r"lI4 _ t/uN. HeliO Macnaao - PLlC.

10. Keltor. CaViIl:antl _ UUJIL i Menezes Cort,ea - UUN.

11• .Ioio Menezea _ t>SO. Osmar (,,'Unna.- .Pl:iD.

12. LYCIC Mauel - PTI:i. Pereira Lopes - OUN.

13. Mála Lello _ f'U~. RezenaeMontelro' - P'1'B.

111 PaUlo 1 ,'''one _ ?Ta. Rlllelro Gumes - PTB.

i5 SUVI~ Braga _ PSP Sarurmno Hra;la - P~O.

16 ValerlO Magll..nae.i _ PSD. _I SOlJza L~âc - PSP.
17 Vago _ P"'U SecretaTlI - Anôlta Cr,,' r..ol"~a ele

, • Slq uelra.
CSUllStltU.tldO Dro.t"lSortamente pele se./ Alllullar_ MarIa da Con;"içAc ~II_
nhOI No,. aa Costa. .veDO, .

I R~llnl/ll'~ -u t.l'rra~ l' "'"t8'· 1ft
'fila, as qu,nze n<)ra~ nl Sil.S un.
i------~--
:4

-

De Saúde
1.: Hamilton No~uelra - UDN

t're~J der, te.

De ,Segurança NaCIonal
1. i:at.evel ROlllllue& _ Prll1aente

- t'l'l..
3; .Icae UlllllDlard - 'VlCI.!'ru1I1I1l·

w.... ,,"ô1.i.

3. AlUizio .Fe=re!l·a - PTa~.

4. AnOraoe L.ima - PSU.
li. 'Baguelra Leal _UPN,

'a. cuu~a Bueno - 1'50.
'lo Fernanoo p)b~lro ... UON.

8. Floriceno Pl1lxào - PTB~
D•. Miguel BahUl'J _ 1'SO;

10~ Neiva Moreira - PSP.
1Í~' Paulo Mlncarone- PTB•., ,

12. Pereira Pinto -UON,
13. Raymundo Chaves - pSD.

14; Rerente Monteiro, - PTB.,

15. Souza Leão - psl>.
16. Vago .... PSB.

17"Vago - OON.
SUPLENTES

AJoliloNoDO _ PTII.

AfrUlC CII ~.1Ira - na.

P,ea.

2. Rel':lS Pacheco - PSD - ~ce
Presidente.

3. Amllcar Pereira - PSO•.

~. Badal'O Júnior - PSD.

&. Breno da Silveira - PSB"

6. antOnio Fra~a - PRo
'1. Dyrno Pires - P50. f

8 Geraldo de CarvaJno -PDO• ....J.

I' José Humberto UDN.
10 ,JOSé Raimundo - ?'l'B ,

11. João Veiga - PI'B.

12 Leão Sampaio - ur~. i
13 Miguel Leuzz; _ Pl:lO.

14 Nilo Coelho _ pSu.

15 Ra on Oliveira - ?TB.
16 _ Sajd.~nha Derzi - lJUN.

-1'1. Wilson Calmon - Ps.E'.
StTPLEN~

AntOnio CarlOl - UUlf.

Bandeira AntOniO DIDO - P8U.

Chdenor Freltaa - PTII.'
I)rauJt .&:mui, -,PSD.
OuUhermlno de. OUvelra .. PSD.

"oAo Abdal. - PSD.
JanàuJ Carnelro- 1?sJ).

-Jose Menclr -1'00.

Jose Sllvetra - P'1'B.
Lourival Battsta _ tTON"ó

'Moreira da Rocha - toR.
NeLSoD Omel1ll - PTB.
Saloanha Dtfz/- tjIJN.

'l'arclsc. 'MAII - UON.
, Vllerlo Magalhaea - 1'50, (SUbi
tl\U'Dr.' provtsonamente, pelll. sr. "'11'
,. ela Costa'.

Xa91ft P'trnandea -. PSD.
WallIemar Pelllltla'" pSJI.

'lilecreLarIO - ~"rDen A. &. ....
alro ae tf&trlll.

Rewuoea - tlala DI ali do 'alanl~
ao ';Jun,rc:lilc N &CIOlllU llIuarioN
reU'..., ....q~. DurMa • ~JAr..' lllJ'

DDN. Illlkla.

De -Bedaçãe

De Relações Exteriore. -

.AareU:n::o Lopes, cançado.. '
.Auxiliares:
DUlce. Maria Rocha de Azeredo,
1"la1'10 Bastos Ramos.

'St1PLJl:NTlI:I

Abelardo Jurema ~ PSD.
AJol.~lo de Castra - PSD••
!)ante! ',' Paraco - PBD.
Deodllro d•. Mendonel - 1'81'.
OUTl:eldo 'Amaral':' MP.
FernlUldn 'Bantana- PTS•.
.Josl! Sarne' - UDN. .
-IClSUl! de cutro - PTB,
Felle Mach~o -PPO.'
Herme.l de. SOUZa - 1'81).,
J:pllogo de CampOl - UDN•.

Lauro cruz .. UDN.
Menees de MOrlla" -PTN.:
~estor Jost ..... P50.

Vuconcelo.s TOrres - PSD

Raul de GOIl' - PTB.
Pereira PlDta - ODN.
aouú':carmo - ~&

( SIoretA11O:- Pran.C%ICO·'. Per·
nira Stuàart. - aeun1lo- 4l1a.rtlll·
fetra. .. ll'borll elO .lIl1Dutol.

1. Osll1'li Pontes - PTB

2. Medeiros Neto - fOSD.
~res.

3. Meneze" COrta - tTDN
'3. PaQlo La.\U'o _ PS1".
'!o. Pa.'~08 f'orto' - tllJN
6. UIUrIO Macll~I.lO _ E'TB

. 'l.Vago - P5D.
I:lIJPL.

Ferreira Mart1Ils - PS1?
Guunerme Mou:naoo - ODN.,
L.«lDUU VUI" - t'll))

Lycla Rauer - PTB
MUla Gome. _ P5D

SalVador Losaec:o - nA
Vaia - Ul>~.

&eeCleltlno - J)eJaldO
OOeli l.lUpea.

A.llW1al _Neuza Pacheco.

! 1. Ravmundo P&'411ha - Pres. tJDN',
, 2. l';ete VarR.. -' Vlc.·Preaídente

- P'l'!I.
3. Amaral ~rlall - .PSD;
4. Adeunar d. Car'alba - 1'81),

5, Bocayuva Cunha _ PTB.

6. pias Lina - DON,

'1. Franco Montara - PDO.

8. Ferreira Martins - P5P,
, 9. Gabriel PUilOl - UDNo,
10. Helio 'Cabral _ P50.

11. Henrique Turner - flsa.
12; Moreira da Rocha _ PRo

13. Océllo Médelro.s - 1'50.
U, Oliveira Francs. - 1'50.

n. Renato Archer _ pSD.

11. SeglsmunCla ele AnC1l'~QI 
17. 5ylVI0 8rara - PSl'.
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Para dar parecer à Emenda
Constltu.ciol1al n9 14-61

, 1 -
IPSP>

2. - A!o~c Celso '- Relator (PSD);
3. AderDI.l Jurema- (PSD)

l- - Jo.<6 Sar.lel' _. <O!,JN) •

5. MeI1e~es. COl"tea.- .(OPN')
(Modiflca o art. 152 e o "1~ do artigo 6. Secretà.lio: Elias Gouvel&~

153 da Constltull;ào, e a tlst.e a.cres- .
eenta doiS riará:ttalçs,. Que tol'rlUráo . 1. Vago - .P50.
os números 'lf'. e 3". passando,' os Sec:e:;a,:-io: Ella.Íi 'Gouvela,
atuais paragrafos2°. 3'" e 4°~ 'se
enumerarem. respectivamente. 4°, 5°,
e 6", tudo dispondo sObre occ.gime
dominlal das -rloUe2.as mínerlas do
Pa1ll e sua el>plnração I

1. Nel~OD Carneiro - PSD - Pred
êente

2. Osw:.Jdo Lima Filho..;. fTB _
ReJai.or' .

3. DIrcell Cardoso - PSD
4. GuJJherme Machado - ODN
fi. Nelva M.oreira - P:OP

Paradaroarecer à Emenda
.Constitucional n' 15~6t '

(Dl. tlOVl!. !~ê:lção MS erts, 139 e l~ll
Cla ConstItuição Federa!)

1. UlYSSES Qwm.aráeli -PSO· - Pre
s1dente

2, San '1'Ia.~o Dantas - P'tB;...'P.,e-
1f1tor '

3. ChagaS Freitas- PSP
4. Lustosa. Sol>rinno _. uDN
1I._ Wa1c1lr,.Plres .;.. Z'SD

Para apurara existênciá de
Irreqularldades. .na Estr3t.la,
de F~rr/'l Cer.tr~! •_, 2.... ~:J
(REOOÚJOAO:"N9 9•.DE "1$50)'

!"rIiZO: .àe 2 àe novembr" de lV~O • 1"
de trI'S.rçe cio,1941 I

1- Nlcolau Tt.ima. - .oDN - ?r-..

-·2 - SOuZat.eã,c - Vlco-Pres:denre

3 -~tl!ÓC Otriecna.·..;.. 1"rB.

• -- ozaiuim Coelho: - PSD "
6 - S&t\:rn!rio 8rilt;a - PSI)'
secitta..'1o: Ma.ra 1.Wz1l cle '1'o.t:le

;'0:eu-ll .R.e1Ii~

.. - -~
Pára:s.purara extensão e. lt

Jntensu:!ade da. de.vástacão
dos recursos naturi!~8 do P~i'

.------...,--- (RESOLt'QAO N.Q )0. DE: 19~9): i
5 - CONilSSô~S Prr.zo:~ COIlGvembrc; &,2 ele tevere1rt
. "DE INUUERI10o.e lY61. .' •. , 'i

1. GtltrlO c1lCarl1 -- PreS1<feIltA- .
Para.. allurar irregularidades re· Fim. .
, lativas aos bens~' e valores 2. Corrêa dA Coata - V1c~Preà.

da~Emprêsas Incorpora.das - aenr.o·,:",. t1DN.
ao Patri!J1ôhlo Nacional· s. PaaaólPOrto- Relator~ t1DN.

. O'/.E.";OLOCAO N,·... DE 19~9~ 6. 4!or:\aQ CtIaC. - PS1:l.
I:'razo; o.e.2 CLt aglletCl ~ 'a l1e rlQve::n. 5.Joa;oOl~~ -O'tiN.

Ilrç ae IS60 '
I. Corrêa (ja·l,;ost.e. Pre.siàentt. e•..AbJ'aAo ·M~ - .pSP.

_ OUN.'" T.~e.tronlloSAlitaOtul - No.
I • .Jorge eLe Lima V1ce-Pr~~ I. BelloRamoo ,..~.

C1en~-"'1"B. . . . .
3. RumIJetUl !..uceD.& _ i'SD.,~ ' •• R.1lS&ama. - PrB. \.

I&tor. ,lO. Qlval40·~._ 1!rB..'t. l.enot: Vll.1'gu - PSD.
•• Nlbcllau 1'uma-UUl'U 11. Valel10 fl41.2DJ.b!e.'.. PSt), lII\lto..
I. 8Uvto Braga - Ptlol'. UfiUidQ, --proV1lôrlJomente, pIlO.
,. WalCUt P\J'.. - l'IiC. \. .., ..I?tPll~. NOva.• Oooto&~:d

., lIItaret&l1A: M&r1a Lwaa.:rôÍl4c· -SeQr.~a: -otW,éi aMa'oia-."?erw. 1tcII. . :&rlL1 811,a. . , ..., ,.,.J

Para dar parecer à Emenda Para examinar. e estudai' a
,,~ Constitucional nl} 10·60 SItuação das' emprêsa- es-

, CEst3beJec&nova,'cliscrlminaç1\o das trannsrasconcessionárias de
%'(locas pilblicas e mstitUi apareíno servícos públicos de eletnct-
lInec~ado:- úaíeo) ,dade .e outros

C1.a:l1a P1gl.leJ· . I •
1. CeS:l.:O Prieto - PTB - 1?re. dente <AESOL,TCAO N9 'I. DE 1959)'
2. Mário Bem - PSP - Relo,tor
3. Humberto Lu~ena. - PSU prazo: de 2 de ag~co 8 2 Cle )lO-

4. Lustosa Sobrinho -. UUN .el1'lbro de 19UO
Oe ReformaAqrári~ ~. O=a: Cunna - PSD 1 -Mario Gomes _ PresJden~c

1. Fernando Sa.otarla - P'!'B - lPSP>
Pfesldllllta. "Paradar oarecer à Emenda :I - WI1l0D Calmon - (PSJ:») ,•• lvan &cnara - ODN _ V!.. ,
PTWdllllte. • . Constituci"onal n9 12·61 3 - Souza Leao - (PSPIa. Jose JOU1lY - PSD -.Reli' .' .,
ter. ~ (Dispõe sôbre a. . crlação do Tribunal j - Jo&o Menllell - WDN>,

t. ArnaldC' Cerdeull _ P$!'. .. FederaJ de Menores e determina ou- ~ _ Reno RamOI _ U"R)
" n' cvi PU' I?SU tras medldas compLemllntares,.....IJ.T. .~- . /) _ ~rtlml &odrlll'uea _ U"S?>:

1. Lycio H::1.l111' - ,PTB ""' Presldente
2. :Martins &octrlgues - PSD - vice- '1- Ve.go ... O'DN.
3. Dlslma Marinho- OO!'! - &e· Sec:e:.a.."lo: Il'll.D RomAo.1St.o: . _
4. Chagas Freitas - PSP - Revisor I .
:l. ÓIliD.l.o·de carvamo - PSD • Para apurar as 2cusaçoes Que

pesam contra o Oeparta
mento Federal de Segura!1ca
Publica --.'
(1l.ES01UCAO N9 8, DE lS59

Prazo:. Clt 3ll".Cl.t novembro co 1960
& .3() ee ma.iCl <1,.11161
Al!r~di ~lUIler _ t>restâent.o

Paradâr oarecer à Emenda
ConstitUCional n' 9·60

Para dar parecer à Emenda
constrtueronat n~ 3~5gr '

li10dilica a redação do § l' .Aft.Sll da
Constituição e suprime O I 2" ao
mesmo' artigo I

U~~presenlantes da é!l.maJ:a .c!oa'
D~p\ltado') .

1. Deodoro Mendonça - PSP
2. Lustosa. Sobrinho-UDN
3.. Milvemes Lima -·'Ps.o
4. Rachid Mamecl- PSD
!l; Vll.l:'o - P1'B

,Dá nova redação aos &rts. 44 e ~5 da.
CUl1stiWIÇào ~''(JQenU - ImunJcsaeSl
L semaaun l"araLl - PSP ~ Presi·

dente

l.João Mendes - IJD~ - \,lce-1"re·
~lQeOW

3. Andrade Lima Filho - PSD 
~e:ator

~. Dirceu Cardoso - ?SD
li. Uswwdo uma .r'ilbo - PTB

Para dar parecer à Emenda
Constitucional nl' 4-59

(ACTeScentano Art. 4S da Constitlliç5.o
"'''Oeral um paJ:all'ral0 :lo.~aUvlô 'da
pel'áa llemandato) .

1. Merbal Jurema~ <'SD
:to Paalo I..auru - E'::lP
::lo \lasconcellos rOrres - PSD
~. \lago - Cm~
5. Vago - PTB

Para dar parecer à Emenda,
ecnstnucronat n'! 2·59

rSubstlTuJ os arts. 1n e 7": ,:J.1l Cor~
títurcào f'ecleral - Au•se. ~',;l111~ ~~,-

toran Para dar parecer à Emenda
l.Pedro Alelxo - UDM -:- PmiClente ConstitucIOnal n'! 13·61
2. CJoàonllJ' MiUet - ~:::!' - 'JlCf>oo,{', l'~'" - redacâo do art It.l "'S ."-PresIaente. r:... ;,1';,;'" c;, Gj. ,....... ~ -:-. ....,:1. -....
3. elo Carvalho _ l"SO _ :<e:::.tcr COllstlt~IÇao .federal.
4. OttWlooe carva.no - PS;:) 1. ~éar6 Júnior - PSD
S. On.u·lO Machado - E"l'l:;> 2. D:rno Pites _ 1"SD

li •. Ga~el Passos _ .ÔDN'
4. OSWaldO Lima FIlho - P'rE
5. 1",,1110 Lauro "'1"S1"

JOSUé de Castrl) - P'l'B.
L1m aroIlullCl~ - 1.lJ..J.l\.
5C1uza Leão - &.5r~"
V"l:O _ PE'lD.
V&I!O _ P5D~

VJl,~O _ PR.

secretarta- Itosál!s
rEGO ce ~atrl'alllo.

Para· dar parecer à Emenda
ConstitUCIonal n' 7·60

(AcreScenta ao A.rt, 41 da CO.l)Stltulção
{"eaeral. um i.noll;O normativo <1a ro
unlao em . Sessào conJunta as. ca-
mata e Senaácl '

1•. (Tltlmo de Carvalho- PSD 
PreSlOente

de Polí g. ono d3~ Se'cas· 2 Mario Berlt -. PSP - Relatol'. . ~ . a. Armaná<J CorreIa - PSl.>
Pa."có ·-Port.Q ..;. UlJ~ _ E'1esJ' 4;Ces8r Prieto _ .PTB

O~IO"". 5. Ernani Sãtiro ,... OlJN
f"úYS1C Nono. - ,E"J13 _ Vlce·:'re·

JlC"lJte.
C"'f1"~ l\IIulllo - P.':lD•
.LlJL:JJdeb w i.(;aI _ ~~l).

J".ur~a~o Leite -. l)'l..t4"i .
heJ)~ H,dnJut - I:'lt
Juso .urSUJc _ UL;N
l\IJ.1JJAJO dr..ndác _ .. t'SP.
O'<lruo Pua I~ - [>'11:1.

---Per.rontic,:>anCa Dn'· -". I:'SO.
.Hneuaon~() bel.err. -' PSU.

SU l?U;I'o,l'E:.s
'AloVS10 Fer rema _ t"Iõ,
CD.'lta' um" - UUN.
UlleDlJ . ve CerU -f'SO.·
" ....Qul .Osrr,eITIl ,- .P.!::>
..~Ci Cle"tu.. - ,CD1\i.

De Mud.ança ela r.-ªnital
,1. P~rel1''' ~ SUva - PSO - i>r..

lIlaerlte.
I" .l!JnJv.., Calado - O'UN - VI"

t"re:;)OI'JJ te.
11· &>nJlPl'-f~ Mala - PRT•.
•• tle2.erra l.A!1te: - ....11;.
11. w...~tJ'c "':~\II - t'ti.U.
ti L'WIn.· tlueno - t>::>C

'). Ourl:ei oc Am ara! - .'ôP.
11 ::la,oa.c.na DerZl UUt';.
11 "'8110 - crUN.

10. lIaso - PSU.

SOPt.In<n:I

RJu:hJO M&alec E'SD~

V...." - i'l:lU.
"a~<J - I"$U.

PasSai Pórte - UDN.
./l"I""lJ dA frete -- li uN,
LyClC B,8UeI _ ~L~.
III;ll'Il _ t'1'l'v.

\I~ - !'ltr.
VaiO -: 01.>1'1.

Sec...,La.r1l& _ Loucllla Amartnno li
Oliveira" -

ReUOlOeE 8.1 segunaa.· tellU &li 1
tI..,r..... Da l;;l<ja ':: p"U)U ae .t"ruuloUl"

De Valorizacão Econômica
da Amazônia

::1. Pereira ·tm Silv& - PSD - ?re·
Jlcente.

2. l...lsr.e: Caldaa - PsO - \1ice·
PrCS1CleIlte.

!5. Enuval Calado - UO~.
4. Armando SttoT01 _ t'SD ~

li. OIl.Oflel aermes -. Ol)!-l •.
11. Adll.1berto I/~ile - 1:"1:8.
~. Jayme lI.rau)o - OU:O.
li. Armando Carneiro - ~SD.
11. OeodorQ da' Mendonça - t"SP.

'10. Rezende MontelrQ - t"'1'8.
'11. AntO",o Braga - flR. .
12. vareno M"ga.lha€8 ;.. PSD $'l.,S
titulao provrscnamente, pero SE. llo'
ft ela çv.;;taJ.

SUP~'TEl!

EurIco Rlbelro - P$O.··
A!11lJcar Pereira - ...1:50.·
Jose Sar!"ey- U1.>:'I,
Jose Gulomard - t'SD.
Corres da C06ta - UUN.
:Fernando Rlbelro - LJl)~.
Jose Mencll - PSD.
MoreIra da Rocna - PRo
Rachid Mamed - P:5D.
Wil.oD Calmon - PSO.
Vago _ PSD.

seeretana; .R.osalla .Cu:lhaF1Z'.leI-
CO Carvalho. ... -

P.eunJões oe 169 an1ar do A!l~)l:C ÓC
Pal:'lclo do Con~resso' NllCJOnaJ 
quana:s-tO'u-as, as 1:' ll.orlSoj, e :>(J1Ll-
Z:lltoS. .

Vuoo I'I1hc - ODN.
J!:al.e'" Ro<1rIcue. - PII.

lSecretllrul. _ Lucilla. Amarlllho cs.
iOlJ"f11rll.
I fteuruOet - Quartu- fe1ra.s U Qum·
JIlt nvr.... na ~ -f'al.llo l1a L''rUD
ItlD"•

.,..<
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RESOLUÇAC !'\' ~3 61.

RESOLUÇAO N° 45·61

RP.~C;I !JÇAO N" I:! C1

P""'.L. d;; ~ dp m.: i(] a J1 CO? julho
ce ""i!

Prazo: de 3 ae marco ,a lO de julho
de 1961

RESOLUÇAO X" 4461

Prozo: de 9 de marco 9.,7 de maio
de 19[j1

• SCC!'t't' aric: ~íl~O.

L. Sr,U7.~ Leôo - ?Slo' _ Presidente
2, Moia Netto- P'l'B - Rel~~ur

2. ArinnnliuCurnciro....;.., PSU
'lo EcllIson r·àvol'll.- UDN
b, Gera rde Vasccnceltos - f'SD
SeCl'"l!lr;~: IZ:l111'a Teixeira
Reulllocs: Qllimas-Ieiras as 15 noras.

R~~L1:iir'es' dlnrl::l~. na primeira e ~l

linla '~I~~mll:H~~ de mes ,

Para invest'nar as administra
coes cú;;: InstlTlIIOS rir. Prev;~
cêncra. SAPS e S~,~f!O\.l

Para apurar resDonsabílidades
e denunCIas sôbre contra·
bando em tedo o TerritóTlo
N2.CIOnal

1. Arm~ndo Monteiro - PSD·.;.. Pre
sidellte

2, Geraldo Freire - UDN - Vice-
1'l'es,elente

3. Eloj/ t:lutra - PTB -RelRtor
oJ:, Armando CarneIro - <'l5U
5. BenjamlOFarall -?S?
6. Carlos G:ltl1eS - UDN
7. Castro COsta - UDN
8. Ciemens Sampaio - PTB
9,· U"O!'jeJ. Hermes - UUN

10. Gullhermi:lo de O!i"e:1 a - PSD
11. NCJg-u~'ra.:le Rezende ~ PR

Secl'c'nria: -"laria LUlza roleao pe·
i"E:L-a RelS.

1. Ocelio de Medeiros - P::>U.

6. OZBnan Coelho - <'Sl)

9. BeiJo Ramos - 1'R

2. Ramon de .Oliveirá - PTB .
Vice ?l'esIlJenle

Para estudar problemas rel2.ti
vosa petrôleo

RE~ÜL[JÇAO N° 4161

Prazo: de :2 de ma:-;" 1 30 de Junho
de 1911

3. Nelsoncarntilfo - PSD - Presi
dente

seel'et,ar,la: MBno.LUiZ,a roledCl pe,l
:eu'a ReiS

ReunJões: Quartas e qllll1tas'leiras
às 1b hoJas

RESOLOÇAO N° 34 50

Prazo': ate 3í de outubrOcle 1961

4. Silvio 'Braga - PSP - ,Revisor

5. Carlos Gomes...:. UDN

l.O/tlmo ,de Cal'l'alho- PSO 
Pl'eslCenLe

2. F'emBnClo Sal1l11no.- PTB - Viee
Presidente

3. Gabriel PaSsos - UDN - Relator

3. Aduuto Cardoso- UDN -Relato:,--

4. Vll~eoneelios I'õrres- f'SD - Re.l.Para estlJdaro problema do en~
Visol'SInO universitário no·Biasi!

Para investigar a implantação 5. Clemens S~rnpajo. ...:. P.'l'B
da indústria automobiiística
nacional .õ. Ferro Costa "':Ul;'N

7. Nova da Costa _ PSD 1. Aderbal Jurema - PSD - ·Pr~sl·
RESOLOÇAO N° 36·60 dente

Prazo: até 15 de dezembro de ]961 S. Rachid Mamed - PSD 2. Lauro Cruz - tíDN - Vlce-Pre.•I, -
9. Seixas ',Dória -UDN dent.e

1. Walclir Pires - PSD - Presldentl; 3 . .celso Brant - PR ;... Relator
2,' Jacob Fi'àn1.2 ~PTB _ Vice ..Pre. 10. Souza Leão - PSP 4. Aloysio de Castro - P~D

sldente 'o.' 11. TheóduloàeAlb~uerque.-PR 5. Dirceu ,Cardoso ~'PSD
.6. Lourival Batlstà - UDN

2. DjalmaMarinbo .,... UDN - Re- 12. Waldir Pires - PSO ·7,.San TiagoDo.ntas- PTS
la.ter '. Scere,tarlo' Oid Buarque Gusão 8. Souza Leão - l?SP .
~ 'C' I PTB . " " 9. Temperam PereU'a - PTB

4. A!onso e so - Reuniões: Quarta e quintas-fell'lI4 -> Seol'etárla: Izaura TeixeIra.'
5. Jl1yme ~a,1lj.o ~('InN 010 horas.•' ,,'·,1 Reuniões; Quarta.Heiras às 14 horu•

PTB - Pre~

IRESOLtJÇAO N9 29. de 1960

lP.ESOL.UCAO N" 13, DIl 10(9)'

(RESOLUÇAON9 30. DE 1960

lPrazo: De 25 de dazenibro de 1960 a
25 de aorU de 1961>.

6. HéJio Cabal - P!5D

1.' Nogueira de Rezende - I?R

8.', Vasconcellos rorres - '1'SD

. 9. Vago - P'rB

Secretário;' Vago'

Para investigar aspectos da Rcuniôcs: rêrc;as e quintas-lelras às
-, . 9 buras. ' I

Economia Açucareira Nacional .

Para apurara existência dei Para investigar a extensão dasl.· Paulo Lauro -PSP
ureqularuíaríes no servico So- prefulzoscausados De I a s 1. Ulysses Guimnl'ães - I:S];·
cial do Comércio (SESC) el in",..,.j;Jcoes em varias E.sta· secretuna: IIlurln:J. Pereira das ~,e-
110 Serviço de A1mndizagem dos da Pederacão I' \'CÓ.

do Çomérclo (SENAC) 'do , '. ~"ll' •• --- • _

Distrito Federal (RESOLUÇAO N 3~. D~ 1960 rara investlnar as condlcões de
,Jrazo: de 30 de novemnrc de 1900 aI const~lIcã,O ,de I3ra~ilia.yç]a·

RESOLUÇAO 1':°11·59 1~ ce marco de 1901 ,n1ZaCJOC rcauíamentncãe ce 1: \\'!Iscn r''''itl! - PJ II - Presid~11!1!

" (',mar Cunho. _ PSD _ Pt esidenf e 1- Ad,rrbaJ Jurcir.u - P::iD - I:'re'l seus servicos públicos I 2, H';lnral€ La fÚ;~lle - p::;p -
sidente, .. I V;~'p t"n·.·.;jdp;·.:e

" l'ClTO Costa - OUN - llicePrc·
s dente 2 - l"UJ'f,,,ao Leito - UUN v':e-I', RESOLUÇ.AO N° ~~ 01 I 3. Jv;;o HllI\llien" - UUN - Rei~tür

., Clóvis Motta - PTB .;.. Relutar Prusicente. ,'rno: de ~5 de aeôstc a ~ó ao OO\C"'J ; 'I Amslc HO"I,,~ -r'O:U - P.:v,.,,: .
-e• Amido Cai'v:llho _ UlJN- Revi- 3 - Pernade santuna - IPTB). I oro de 19G!)

S '1' 4 Baguelra Geaj - 1UL:~1l i 1. Olj\'o!r~ Brlto _ PSD Presi.
5. I'.loysio de Castro - PSD b _ DIas J;laceao_ lPSO). deule [j, CIO\'ls' xiouu - PT~

I:. Expedito Machado - PSD 2. ();iwnlào Lima Filho _ 1''1'13 _ '7, Ge",!do UI,edFs - PL
7 •.,BenJamin f"al'ah -P::>P 6 - Souza Gello- I?::;?) \lICc-Prcsideute 8. 'Juarez ele Souza Carmo ??

See:etada: Yolnnda Mendes. 7 - Rlt:niJo dt ouveira - lPTB1 3. Leão Sampaio _ UDN _ Retatot 9 Martlns F'Ual';~ueE _ P:::iU
8 l'beOdUlo de Albuquerque

- <1'}O -I. Adei oa: Jurema- 1:'::;D

9- JC$$é Freire - lPSD). 5. Arnardc Cerdcir3: - 1'<;1'

Secn:uno: Jo.e' paUlO., 6. Aroldo curvamo - UUN

. --, ' 7. Guiíuermlnc de Oliveira,.. psn
Para investiqar fatos relativos àl 'l5ecrcláric: l.Tera!do de Ancraue ,',er ;Jara apllrar. :rr::qul,maad2S e

construção do Porto de !Viu- necs. .-- I rC~:'Jons,ab,!!l(i~de<;rlz"f)rrenfes
cunpe - das obras do Piano Roo:)-
. Para lnvestioar as -ausas r,!)S vrario NacIonal

RESOLUÇAO N° 33·60 últnnos desastres a er e os
1. Vasco F'ilho - UDN - Presidente ccorndos no paIs
:.L Osirís Pontes -- ·PTB - Vice-Pre·

sínente RESOLOQAO N~ 3360 .

3. Dyrno Pires, Ferreira - PSD -: Prazo: de ~5 d~ dezembro a 25 de aoru
Relator de 1!61 'I

4. Edllson Távora - UON "\1. ,MigUel Danury - PSD - Presi
5. Expedito Machado - f'SO. dente
6. Mal·tios Rodrigues _ 'I?SD 2. Adnhil Bareta - l"DN -Vice-,

Presidente I
'1. SOUZa Leào - ?::>D . '.

3. Gurge,i ciO Amaral -"p::>p- Rllla
Sccret.àJ'I.o: Luciano BranclãO .~lvesI ter

ete souaa. ' \4;'Luiz Bronzeado - UDN
Para estudar o problema do 5. FlorI~eno Pai>;âo .;.. Pl'B. I

ferro e do manganês no BraSIl 6. Fernando Santana - E"l'B

Para investiQar contratando
de café na Amaz;Jnia -.

] - Gabriel Hermes _ UDN - pre·
BIClente.

2 - WUsOD calil'íon - PSD _. Vice
Presldente.

3 - antOnio Dl1lo _ PSO) i~ .

. 4 - l'heobj[JaoNeum9.lUl - (?TBI

li - Llster Oalc\1Ill - (1)50)

6 - femperanl Pereira - <PTBl
SecretárIa: ROSáUQ Cunha ~'~ lIeJ·

redo C"rvalbo. .

Para investigar a matversaoâo
de dinheiros aubncos ocr via
de Inclusão no Drcamento da
Penúbüoa a ti tuto de subven
côes cara entidades mexrs
tentes

Prazo Ororro[!ado' de 2 de novell'lbn
82 de íanerre de 1961

1. Andrade l.1Ina'. ~'lll:c - i'1iJ1J _
1'resl(J6nr.e.

:1. ArtJIur QlrlOl1o - li"113 - VLlJt
J:>r esloen t-e.

:I. Ern&1U Sát.1ro - trDN - Re~'-'
~.

4. Jes.s~ Freire - !'SO.I'. VIJérlo Maga!htl~ -PSD.

II SeglmlUJ'ldo Anl1rlioQe- OON'.

.r.\, Clodom1r MUlet -.PSP.

. Secret.ài1o: f'ernando COIIt&.

Prazo: de 30' de novembro d. 1560
li 3V ae março l1e 1961 .

1 - Jacob Frllntz
slae:lt.e.

2 - GtIeno De Caril - PSD - Re-
lator.

3 ..;, I'arelso MlllB - roDN>.

~ _ Paulc LobAc, -(1'5D)

5 - Monso Oe~o. - . (PSj)
SecretarIa.: Ma.rla (,U12a d. Toledo

.' Pereira Rel.l.
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o SR, DIRCEU CARnoso:

<Servinelo como 1.~ SJcl'etcírio) ,
precede à Ieítura do seguinte

m -'- EXPElllE)oJ.TE

Do Sr. Deputado Mene<."s C.ÕI'Lõs,
nos seguintes têrmos:

SeWlor Presidente:
Indico, lia rorma l'eglmenial, o

De,ltlcauo Luís Vlaua para suusntuír
os . o Depu "ldv Adaucto carcosc na

I C(Jll1!õõÚO Parlamentar de. úlquél'lto
Para Estudar Problemas Reiativos ao
Petróleo, enquanto perdure o ímpedí
mente dêsseDeputado o.ecorrente do
exercícío de mtssão diplomática de
caráter transítórío, na forma de Re~

solução desta Casa,
SaIs. das Sessões, em 26 de julho

de .1961. - Menezes cõrtes, Líder da
U. D. N.

São lidos e vão a in' J lU'lir os se
guintes

PoSD.

Bezerra 1eit~ - PTB.
c.eno ,C,e.1Hls - P",U.
J:lã\J creres -lIJJN.
PetHmiJo S<int~Crl<l 
Souto Maior - Pl'B.

Serglpe:

Passos .l?ôrto - UDN.
,seIxas dória - ULJ~.

,Aétrejio Vianna - P5B.

:Migurl BahurI. - PSD.
Paraiba:

Jandul carneíro - PSD··
'pJlnio Lemos - PL.

Pernambuco:

Armando Corrêa - PSlJ,
!:pilogO oe Campos - lJl1N.

Maranhão:

cesses üscnís, pendentes de ,solução ou 'I cução desta Iel, até o limite. de ......
já julgados, em curso nas esferas ad_ ors 3.500.000,00 (três mühôcs e qui-
mlnístratíva e jediciária. . nhentos mil eruzeírosr ,

O arngo 1~ do projeto reproduz . Art. 8~ esta lei ,enLI:ará em vl~or na
literalmente os termos dos artigos 12 data da sua publicacâo revcgadas as
da Lei n9 2,653, de :H de novemnre disposições em contrários,
de 1955, e 26 da Lei UI' 2,974, de. 25 MENS.A,GEM N0 342, DO PODE.'-
de. novembrc de 1956, que concedeu EXECUTIVO
idêntico favor aos devedores da Fa-
zenda Nacional, ta vor que ora se pro- Exce:entlssimos Senhores MemlJI'os
poe renovar em atenção aos apelos do congresso Nacional,
dirigidos por entidades -de classe ao De acõrco com o artigo 67. da cons
govêrno de Vo~sa E:lcelêlJcll1, com o títuíção, tenho a honra lle submeter
fito de orerecer aos responsáveis por à delíberaçào de Vossas E::cel&n~:as.

t ríscaí acompanhado de Exposiçao de Moti-
infrações de re~lilamen. os lscals. con- vos do Senhor Ministro da Justiça li
díções e oportunidade à l1quidaçao de Negócios Interiores, o'in'11USO ante
seus débitos. projeto de ·Iei que, cria uma Junta de

Sõbre corresponder aos anseios dos Conciliação e Julgamentu na 4" Re
contribuintes em geral, propiciará a gíão da Justiça do 'l'raba'ho em Tu
medida proposta o desatõgo do ser- barão, no Esta(!o de Santa Oatarma,
viço interno dêste Ministério, atra.. Brasília. em agôste de 1961. - u\l
vês do encerramento ne numerosos Jânio Quadros •.
processos, crIando ainda melhores EXPOSIÇAO DE MOTIVOS N° 451.
eondíções de trabalho às repartições DO MINISTtRIO DA JUSTIÇA E

PrO]'etoC arrecadadoras, na execução Qe outros NEGóCIOS INTERIORES
Importantes encargos qu~ lhe são

Projeto n9 3.214. de 1961 atríbuídos, E\:II 11 de julho de 1961-
Dado' o caráter excepcional cio be~ Excelentlssimo Senhox P:l'esiden:e

Concede. red"ção nas multas . da República. .
aplicadas em orocessos fiscais, e nertcícs, justifica_se a exclusao, pre~
dá outras providências. vista no projeto, das Infraçoes decor., Em memorial dirigido ao Mln~tro

rentes da entrada ejandestma ou im; do Trabalho, entidades ae cíasses 'pl'ü-
(Do poder Executivo) portação fraudulenta cle mercadorias nsslcnaís, econormcos, eccíaie, Díretó»

C.S COInissúes de ccnstttaícão e Jus- estrangeiras no pais, de fraudes na rios de Partidos Pol1ticos e outras au-
d F' ) exportação de mercadorias e dos ca- torídadss solicitam seja. a Comarca de

tiça s . de Economia e e inanças 50S tlue envolvam estampllhas falsas Tubarão desiígada da. jUri;1(j)çáo tia
O Congl'c;so Nacional decreta: ou servidas e falsificação de escrita, Junts. de conciliação e Julgamento

. d <t nota fisccl1 ou outros documentos, a com sede em Creciúma, Estado de
Art. 19 Gozarão da redução e 50/0 cuíos responsáveis, pela extrema gra- Sallta Catarina, e qUe se ecnstítua

(cin('JUel1ta por centoj na multa to- vJdade das faltas pratíeadas, não se uma Junta naquele M'.1niclpio.
dos aqueles que, respondendo a pro- pcxle estender aquela' liberalidade f'.!~
cesses fiscais Já instaurados. penden- Z. Ale'gam os .requerentes que as
tes de soiuçc.o ou já ,julgados nas es- cal. reclamações estão sendo Iulgadas com
reras cdmínístra tíva ou .judieíária, re~ Aproveito a oportunidade para re- grande atraso, havendo audiências
quererem ~ autoridade competente, no novar a Vossa ExcelêncIa os protes; marcadas até para 1962, devido ao

.B:Jhla: prazo de noventa dias, a partir da tos dcmeu maís profundo respeito. acúmulo de serviço naqu~Ja Junta e
Vasco Filha _ UD~. vigêncla desta lei, o pagamneto das que, além disso, os reclamantes sâo

rmpcrtàneias reclamadas, multa re, ol>rlg4ÔoS a grandes despesas para se
ESl'iri\o Santo: duzída inclusive, devendo O recoihi_ Proleto nQ 3.2.18, d,e 1961- locomover, incluindo multas vezes ali-

Dirceu Caràoso- PSD. mente ser feito ríentro de quinze dias mentação e pousada. dada a distãn- I
do cerenmento do peoldo.. Cria....uma Junta de collciliaqão cia a ser percorrida. - •

RJO de Jan€JJ"O: parag1'3fo único - Nos ca~os de e Julgamento na 4a Região da 3, O Tribunal Superior do Trá!>a-
W::U:IO GUllllarÚeS UDN.; processos' sob o regime, de pa:J;amen- Justira do Trallalho, ell! TlIllarcio, lho opinou pela criação. da· Junt.a pro..

tt> pal''ieklclo o disposto neste arti- no EstarLo de Santa Catarina. posta,escla.recendo tratar-se de Im..
Minas Geraili: go não se aplicará à parte da multa (DO Poder E.xecutlvol portante centro econ!lmleo, eom .. gra.n-

Geraldo Freire _ UDN. já amortiZada em conjunto oom a . de concentração obrcira <' que aore-
J;Jse' A!kmlm _ 1'$:0.' corresp'llldente par~ela de lmpôsto. (As OomiSqõeR de Constltuclão. e senta grancle número de aissldios de
J:-~are 1<'oore _ .E'l'B. Art. 29 Não terão direito aos favo- Justiça e OrcamentoC'e Fiscaliz:1~:io trabalho , I
Padre VldiS"al _ .1;':;0. res desta lei os responsáveis por in_ Flnar.celra e de Finanças). •
PaUlo Freire - J?SP. fraçáes àccorrentes da entrada elan- 4. Juntou o cilOOo Tribünal.!lS re-
Ol~imo éle Carvalho - PSD.. dr~tina. ou impol'taçi\o fraudulenta de O Congresso Nacional decretn: laçõesa respeito dos cargils e lunçõell

mercadorias estraml"eiras no pais, cie Art. 19 Ficacl'Íada na Qua.rta· Re. neces.sários ao funclOn!,~ento da .run-
São Paulo: fraudes r.a exporta,ão de mercado- Il'ião da Justlca do TTabalhouma Jun- ta e o resumo da pre~lSao urçal11entá..

Campos Verga1 - PSD. rias, da fals\fica:;ãode estampilhas, ta de conclli~cã() e~Jlllgnmento, em I'!:I; para . um exerclclo financeirO,
Luis. lo'rancisco - PSlô. da posse, uso e comércio deestamp\. TubaJ'ão, no Estado de santacata-ICUJas .cópias seguem em. ane:.:o.. .'
Mala Lello - PDC, lhas f~lsas ouservfdas, ~ da falslfi. rina. . 5. Nestas condições, tenho o honTa,
Már:o Benl - f'SP. cação de. escrita, nota fIscal ou ou- à 1 Id ã
PaUlO Lauro _ PSP. tros dc:umentos. Art 2~. A turisdlcão da Junta ora de .submeter e evada cons erllç ()

Mt, 3" ESta ·Iei entrará em vigor criada abran;"e apenas a respectiva de Vossa Excelência o anexo oro.letQ
Mato Grosso: na data da sua publicação, revogadas Oomarca o " de Le!, acompanhado da. respectiva

i '. . , mensagem, que, caso aceito, poaerâ.
Fe!'nanc1o Ribeiro - UDN".· os disposições em contrár o. Art. 39 Ficam criados um cargo de ser enviado! clellberaçã<l do Congres-

Paraná: MENSAGE1[ N9 332-A, do PODER Juiz do Trabalho Presidente de J'..ln~so Nacional na forma do art. 67, § 20
EXECUTIVO ta, umàe Suolente de .Juiz do Traba- da. constitÚ\ção Federal. . . ~

:Már:o Gomes "- PSD. lho e duas funções de vogal. sendo . . '
Senhores Membros do Congresso uma para a represpntac:ão de em- Aproveito 9. oPo:l'tunlda.de· para re-

Acre:· Nacional. " lll'fp:r,dos e outra para a repre~entaciío novar a. Vossa Excelência protest«. d~
José Guiomard - PSD. Na forma do artigo 67 da C<lnsti- de err:pre~dores, com o lnt~!to de profundo respeito,
Oscar ,Passas - F'l'B, . tuição, tenllo a honra de apresentar ~jender ao disposto no artl!:o 1· desta Oscar Pedroso Horta. _ MIn!stro da

Amapá: a Vo.ssa~ .E.xce:êneia~, acomp~ada - Padp:raío único. Havel'A 'U!I1 :su- Justiça. e Negócios Interlore5.
Amilcar Pereira de E:q:>oslçao de M~tl.vos do Mlmstro pIente pa~a cada vo"'a1 Relação dos cargos e lu1'l.çõ.s necessá-

PSD" 'de Estado dos NeROClOS da Fazenda, - '" ' rios ao funcionamento da Junta
Rondônia: o incluso projeto de lei Que concede Art. 4~ Os manàntos dos vo[(als da proposta, considerando-.I! o mlni17lfl

a redução de cinqüenta. por cento nas Junta cra criada terminarfio slmultâ- IndispenSável 'de pessoa! ".burocrá-
Aluisio Ferreira PTB, muItas relatIvas a proce..osos fiscais. neamente com os dos titulares das tlco. \ r

Rio Branco: pendentes de solução ou jã· julgados..at11almel1te em fnncionamento no Es-
em .curso. nas esferas adminJstl'lltiva tado. Om Juiz do Trabn1ho presidente de

Nova da Costa - PSD .(35)", Brasilia, ..... Jânib Quadros. Art. 5~O Presidente do Trlb'lnll.l Junta I!

O SR. I'RESlDENT&: E::noOSIÇAÓD-E MOTIVOS N~ ~4.1, Re«!onal llromoverá a Inst:llaçãó da Om Suplente de Juiz dé Trabalho
A..lista· de presença acusa o com. . DO MINISTÉRIO DA FAZE!\"'DA Junta Ora crIada. bem como lls out·ras presidente de Junta íi

parecimento de 35 Senhores Depu- Em 11 de julho'de 1951. medidas ,decorrentes da presl!nte le!. Dois Vogais, um representante dos
tadas, .;~"""'..:.-.. . . Art. '5~ OS vencimentos dos cargos e empregados e outro dos empregado-

Esti aberta a sessão.... . Exce1entlssimo Senhor Presidente I1Sgratlficacôcs· das funções de oue res \
D _ O SR. CARMELOD'AGOSTt- da .Repúbllca. tt;.ata. esta lei serR.oos fixados nela Lel Dois Snp1entes de Vogal (empl'~!l"A':

"'0' . . Teriho a honra de submeter' fi ele n 3,4-14, de 20 de .tullho de 1958. com do e empregador) r
". . ...... . - llS alterRllões constantes d!18 Leis n"- "1

(SeT1Jindo fomo· 2~" ~I!\"etárlo), v9.da consluM'ltfio de Vossa Exeelên- mero 35:n de 19 de lanelro de 1959 Um Chefe de Secreta:!a da J.C •.1"J
)lroeede à. leitura da ata da sessli~ cla, para que II!ja encaminhado, se e!, 780: de ']2 de .1uJho 'de 1960. claase "X", fi

antecedente,. a qUal.é,.. Il.em .observa· I.asslm enten.d.er vos.sa E.x.celên.c1a,. ao Art. 7~];l' o.Poder Ex.·ecuti.vo.&.uto-. Um Oficlal de Justiça, elasIÍe "O, ••lleB, lI881nada.. ( \ eX1lIll1l e aprovaçâo do Congresao Na- f!zado a abrir. ao Po~er Judjellirjo __
• O 8R RESmEN'rE: plona.1. o incluso projeto de lel,que JU8tlea do Trabalho _ TrlbuMl Re.DoIa AUXIllarea o11KUc1é.riÓS, _~

. .. • . . ,concede 8. reduçlio de cinqüenta. por S10ntíl do Trabalho da Quarta lIegllo, -!l" . . .,
:1'IaS&"40 .. leitura 40 expeQ1en..~.. ~~n~ ~~.~~talI apUcadll.lJ em 111'0-. 9 erêdlto. ~.ll.~O ~..t!!'..J~m s!"~,.~e ,l'O",

122~ SESSr;v H1 27 O:: JULHO
. . DE 1961

fExtrao;dinél'ia matutina)
PRESIDf:NCIA DOS SRS, CLELIO

LE:\40S, 2.9 V1C~'PÂ~"lDEN'l'E;

VASCO l"ILHO, SUPLENTE DE
lSEl.:RETARJO; R\N1EF:I MAZZILLI.
PRESIDENTE.

I 1 - .As 9 horas comnarecem
Senhores:

Clelio Lemos.
Vasco Filho.

Amazonas:

Wilson Calmon - PSP.
Pará:
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:Resumo cta Previsão Orçamantária para Uln exercício linaJU:eiro da
Junta proposta, inclufdM ai despesas clt custeio c Investimento.

Díscrtminaçãc Anuais

100.000,00

60.000.00

6. Material da limpeza, etc.
,

•••••'••••••••••••••••• ••••••1
I

7. Vestuários, uniformes. equipamentos etc · 1·
8. Material bibl1otecário em geral etc ..

l.

9. Mobiliário em geral .: 1
. i

10. Assinatura de órgãos oficiais r
li. Iluminação, fOrça motriz e gás : 1
lll. Serviços de assêln e higiene, etc .1
13. Reparos e. adaptação de bens móveis \

14. Publicações, serviços do Impressão. etc. lO' J
15. Telefon.es,. telegramas. etc.; !
16. Aluguel oU arrendamento de lmóvels ..

17. Despesas middas de ·pronto pagamento ..

la. Máiluinas, motores e 'aparelhos · l

IS.OOO,OO

18.000.00

2S.OQO.OO

- 15.000.00

20.000,00

11>0 .000,00

Bomas •••••••••••••••••••••••••'••••••••••••• 11 •••• 1
I

·1

FONTE DE INFORMAQAO: Tribunal Superior do TrabalhO
JUSTIÇA DO rRABAUlO

QUllrta aegUio
Junta de Conc!liaçaGe Julga mento de 2'ullllrllO

tABELA DI PESSOAL

Especlficaç!o dOI OargOl

.. '

1

1

1

•
li

•
I
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Julho de 1961

de Decreto Leqlslatlve
n~ 82, de' 1961

Projetos apresentades
Projeto n9 3.211, de 1961

Concede anistia a inieçrtmícs
da Fôrça pública e do Corpo àe
Bmnheiros do Estado ele S. Pa1/V,),

(Do Senado Federal)
<A Comissão de Consttíulçâo e

Justiça)

O Congresso :Nacional decretn-
Al't. 19 E' concedida anísua crimí.;'

nal e díscípunar aos integrantes da.
!"órça Pública e do Corpo de Bornbei-,
ros do Estado de São Paulo que pm'_
tícíparam do movimento reívíndíca.,
torío salarial denomínado "Motim' de
Bombeiros", ocorrido no mesmo Es
tado.entre novembro de 1960 e ja
neirode 1961.

Art. 29 Êste decreto legisla t1..0 en
t.rará em. vigor na data de. Sua jl\l
olicaçâo, revocadas as disposições em
enntrárjo ,

Senado Federal, em 21 de julho de
1961. -'- Auro ~loura Andrade. _ ,ü_
qemiro de Figueil edo _ Ma/ias 02im.
pio.

15,884,90
2.066,70

8.695.037,70

c-s
20 255,951,40

22.M5,273,90

Total:_ 'I •• ~ .'•••• ,. II ,••• ",!' ••••.•• ti' I :,•••.1.'

Total •••.•••.• / •• t ••••••••• I •••• 'I ••••••••••••••

I;alários atrasados. correspondentes aos meses de marco
e.abril dI: 1961 •. , , ..
('ompJementacáo do salário mínimo (art, 65, §único. da
Lei T)" 3. 7S0,' de 12-7-{i(I), de onu 1)1'0 de W50 a revereiro
de .1961 ' c ..
Contríbu'côes atrasadas, devidas ao Instituto de Ano~

~pntadoria e Pensões dos Industriários •.•.•••••.•....•
Contrlbuicões atrasadas, devidAS ao Instituto de Apo-
sentadoria e Pensões dos Marltimos ..
f'11llôsto Sindical dos Mal'itimos· .......•.•• , .• , •... ,'
llil'idss contraídas nas 1l1'Sças de Belém, santarém. Bel
terra e Pordlândia, decorrentes de fornecimento dedl~
versos mate:-h\is •.•.•.•• 1 ••••• ,~ ~' •••• ~, •• ""., e.'

Autoriza o ooiérnoaa Repúbli
ca a esta1leleccrconvêlllo com os

- governosàa cotombia e ao Equu-;
dor. para. abertura. ele roelovia li
gando a cielaae de ,Manaus à elr:.
San Loren::o, na costa do PaCIfi
co, e da outras pTovla.énClas.

(Do Sr. Pel'elrll' da SilVa)

23 329, 9t3,SO (}.s Comissões de ConstltUlçào e Jus.
tiça, de Tran;;portes. Comul1lcacões =

74.344.128,10 obraspúiJllca$ e ae Orcamen~ e .Ihs.
CallZb.çáo FinanCell'IlJ

l'_rt.,2~ F.sta lei entrarã em vigor na data de sua 'Publicação, revog:ldas I' .O Congresso Nacional decreta:
as <C.5IlOSIÇDCl; em contrário. . .0000t, i9 Para melhor e maios: coil~

MENSAGEM N:335 DO PODER EXEcUTIVO creta execucão da lei n~ ~.173, de6
de julho de 1957, Que criou a Zona

Eenhores Membros do Congresso Nacional FrMlca de Mana uso e o GOVêl'llo da
Nostêrmos do art. 67 da constitulção.tenl1o a honra de apresentar a RepúOlica' autorizado a entrar em

VOSSl2oS ExcelênCIas, acompannado de ExPosição de Motívôs do Ministro de convê1110. através do Minlsténo das
Estario dos Ne"ócios da Agricultura. o Incluso pro,1eto de lei aue aut.oriza Relações eE:uerlores, com·os governos
a aOfrtura de um crédito especial de crs 74,344 128.10. destinado a Dalla- da Colomoi.. e do i:quaOor. pamail.er.
mel110f de atrasados de bessoal-e lJqllldacâo de dividas relativas !I fornecl- tura dl> rodOVia internacIOnal ~analliJ
:l\ento~ de mater.al, de responsabilidade do Estabelecimento Rural do Ta- ..-Pnerto t'Utumaio - San. LOl·enzo.
oaJeis. I §, 19 A rOr!oVll> de qUe trata este

artigo, ten. por ouJetl\;o ecollómico e
Brasllla, em 17 de julho de 1961. - Jânio Quadr.os. . finalidade Po:l!ica internaciollal, es-

. .cabelecer rela,oes de cor(lIalldade .ti
EXPüSIÇAO DE MOTIVOS DO MINISTI::RIODA AGRICULTURA, NQ 223 100m entendllnentocontlnental entre (J

Brasil. a .COlômbia e o Equador, 1')..
~celentlssimo Senl10r Presidente. da RepúbJlca àr~a da Hllcia amazômca, p~la li:;:a-
Por Intermédio elo Minlstél'10 da' Fazenda, que me transmitiu o oficio çso da cidade Ill'asiJelra de Manaus,

n7 1.(;59, de 19 d. maí" findo, do exo::elentlsslmo Senhor Chefe da CasaMi- encra~"'d", no centro geográfico da.
I1tar da Presidéncia da' Repúbllca, tive conhecimentc da determinacâo de Amazoma ,orasllelra, 11 CIdade de Sall
Vossa. ExcelênCia no .ser.tido de que fOSSem tomad:\l, medidas. com caráter Lorenzo, sHuada :la costa ·equatoría.
(lr10,1tarlo. para a concessão, ao Estabelecimento ~Wral de Tapajós, Autar- na do Paclfico,onde seril Insêalad()
qt:la criada pela Lei n\' 3431, àe 18 de julho de 1952. da importância de ••.0 põrtoF'!'anco concedlelo ao Bl'llSil
CrS ,4,344 .128.10 tsetenta e quatro milhões. trezentos e quarenta e Quatro pelo govêrno da República do Equa
mil, cento e vinte e Clito cl'U'l.eirose dez centavos). d.estinada apagoamentos dor.
de atrasados' de pes~oal e I1quldacão de dividas relativas .9 fomecime:Jt,o àe § 29 A rodovia internacional ),{a_
matt'rlal, decorrentes da absoluta falta de recursos com que luta a referida nau5-J?Uerto f'UCumalO- San LoreI:_
entidaele. ZO, é destinada a manter o livl'e

_'l'tndo em .vista no entanto, o fato de_que, no Orcamento Geral da lJ:~nsjto ~os wl'rlt.ól'io..' .4us três ~
Unl~ 1>,arao vlgent. eX~:'clclo, n"o r.a dota~ac ~ue'pOssa aten.der A oestlesa ç~~s. intel_~saaa~. de ,~roautos e;tra_
em apreço, tenho a tlOr.:'a de sol1eltar que' Vossa ExceJêncla ~e di~ne obter. tl. o" m n..dJ.ra, oel1eflc.aàos ou tl ans_
do Congnsso Nacional. a necess:l.ria autorlzacãr para a abertura de um f~rmados: produtos allm .•tlClOS. ar_
.:récit.t. e!,peciaJ ca mencionada importílnCla, com a seguinte apUcacão: tlgOS' de comercIO. manufatul'ado~ 0'1

. '. não, pI'OdUv.ldo.s· .nos mesmos palse~.

Cr$ cujo escoamento venha Il·ser· feltD
atraves' c1aZona'Franca de Manau.~,

2~.255.951,4{) ~~r~~z~Ô]~}~~nt~ b:~~~~~~'~a~: S~~
Oceano Pacifico.

8.695.0:i'i,70 ." t
. . . ,Art. 29 O pon o de partida do

22.<l45 ,273,90 -trecho brasileIro da estradp da ),1a
. '. nAus-Põrto Pul,umaio-San Lorenzo.

15,884;90 será o porto fluvlalàe Cacau~Pirera,

2.066,7() á mont,ante dacaplta! ama~onense,

margem direita do Baixo Rio Negro,
com o aproveitamento da rodovia.

'23 329.913.50 mUlllcipal Mané.us-Manacapurú.
An.S' sem prejulzo das condu

74.34>1.128;10 sões 8. que possam chegar os t.écnl~
cos do D~partameDtoN::u:lonalde

. . ll.elter~ a Vossa Excelência meus J)r()test()S de elevada consideração e Estraclali de Rodagem, alio pl)ntcl&
prof.Jndo rtl1pelto. ollrlze.clos de passagem dI. rodMla

5\
5i

S&lár.M atrasadGs,. correspondentes aos meses l1e marco
e abril de J961 , .•...•. ; : .

;1) .Cumpl-ementacac do salário minimo (lI1't, 65. ~ único. da
LeI no' 3.7/:., de 12-7-<i~), de outUI)l'O de 1960a fevereIro
dp 19111 , ..
Contribuições Iltr!l:~adas. devidas ao Instituto de Apo
sentadorie. ~Pensoes dOI) Indllstrlários , .•. , •....• , ••. ,
Contrl\)ul<;õe~ atrasadns. de\'ldas ao Instituto de Apo~
senmdorla e'Pensõ~s dos. Maritlroos ••••••••• , •.•• , •••
lmpôsfo Slndlr,aldos Mar1tlroos .
DlVIda.J contrajda~ nM praças de EeJém, S'antnrém Bel
t"rra C FOl'dlâlldla decorrentes de fornecimento de dl-
.'fersos materiais" li .-, .' ••• I I.~ ••••••• I.

1)

2)

1)

Projeto 09 3.227, de 19ü1 I .C) preparaçâo de filmes. tecn.cos e. e univ.ersítal'las, no Brasil e estran- I Pro,jeto
cíennncos dos reiatónos oncims; I gerro ,

Autoriza o podcr Exceldivo lZ I d) edíçáo, em três ídiornas, 311l~s 1I 5, En\. face de. ínícintíva de tnl na
abrir, atratés do .'lflllJstcrio da do Congresso, da súmula dos trab.:l- tureza e imponancia, tenho a honra
Salide, o credito eSpeczal de Crll lhos qUI: representem li. procuçao I de encaminhar .~ vossa ExcelenCiU,
2,OOO.OO(},OO, para atender a des- cíennnca nac.onaí: acompannaco de mensagem do uou
pesas CJm a. realioação.do ..vI e) pUbllc.ação d<:s _.!maiS do c:on-l' gresso N.aClOnal, o InClUSO. ante-opro-
Congresso 1/aclOnal de ClTItrglOes. :õresso (cerca de 0.000 exemptaresr , jeto de rei. ,

. , " contenelo Q,> trabalhos aptesemaaos. ."provelto a opcrturudade parr. re-
(Do poder Execu,\"io) para uisenburcà aos associados, prO-Inovar a vossa EXceJencla os protes-

'('1l.s ccmíssões de Saúde, de orça; tessôres, pesquísadores e pan1clpur- tos do rn.ru mais prorunco P.",PCltO
mente e FJ.>ca!iz;>.çúo FlI1anceil'a e ue ' tes, bem como às b:bliotecas públl("" • - Ctiticte Pmneirc, .

Finanças) I . _

O COll,!;'resso xac:onuldecl'eta: I Projeto n~ 3.223, de 1961
Art. l~E' o poder E:-:ecLl~lvo auto;

rízaco u abril'. p,,:o .\1JnJ~terlo da Autori:« o pode1 E:reClItÍ1;o a abrir. através do Ministério da
SnJide, o crt-uito especiai ce el'S .... Agricultura. o credito especial de CrS 74.'344,1"8,10, pu.ra o Eslabe-
2 oa.o.uoa,úa I coís milhócs de .c.ruzel-I lecimêntr Rurat do Tapajos atender a pagamento de. pessoal c àe
1'05\, desunauo a acender a despesas di!.'idas por lonTcc1mento de materiat. .
com a rcanzaçüo do VI Congressu <Do peder Executivo)
hB::l0~al cle Cil'urgioes. I

Art. 2',> ssta icí entrará em .vígor (.I,.scomissõcs de orcamento e Fiscalização Financeira e de Finanças).
na datu de. sua puoncaçar- revogauas O Congresso !'lacionaJ decreta:
asdi.Spo.s;~'bes em eontrár;o,

l.rt. 19 E' o Pcder ExeCllUvo autorizado a. abrir, pelo Ministério da
,MEc"SAGE~.1 Ng 330 no .. ODER. Ag-:'icuJtura, o credito especiarde CrS 74.344.128,10 rsetenta e quatro milhões,

EXECUTIVO trezentos e quarenta e quatro mil. cento e vinte e oíto cruzeíros e dez cen-
do Con;;resso taN5 1 para o EstatieleclmenínRurat do Tapajós. atender a desoesas com

membros o ;J~7.amentc c'.e atrasados relatívos a pessoal e de dividas decorrentes de
rornecíiaenros de material, como .,e gue:

S2nhOi"~S
1\acl..mat ,

Na forma do artigo 67 da consn;
tUlt;:Io) tenno a ncnra de apresenta!
a. Vossa Excelénc!s,. acompaunada de
exposl~âo de monvos do Mlnisterio
da scuce, o ineíuso projeto de rei.
pela qual será au,Ol'Jzada a z:::r.rtura
de credito especía: de Crs 2.COJ OOO,()O 'J)
(dOis mllhbesae cl'UzeÜ'o.s I 1':11'3 :lten- i
der a. desIle~3s com o VI' congresso 'I 4)
l\aciOnal de Ci:·urgiõE's. j

Brasll:a. em H tk julho de 1961. 5)
Jámo Quaa.ros. 6)

EX?_Sf.ÇAO DE MOTIVOS ~" 66
00 '\fINIS'ftRlO DA SAúDE

Em 9 de JunhO d" 1961

Exceienu' 111110 SeMor l'resldenoe
ela. Repil:mca:

Te.1C10 e.l1- ....ta as determinações
ele .TOSSI1 ";;XCéiê1'J.Cle no mem!>ranao
GP /MS - M, c1' .. 7 00 mes lluenre,
• mgldc a esta Secretaria Cle EStaClO,
:proceaeu-se a correspo11Clente, elabo
:ração ao a,nte-tll'0Jet<· ele leI que au
T.tlTlza a aoerC"u.ra ao cl'eCllto esll~clal

ae Crs 2.~. 000,00 (àols milhões de
cI·t1Zelrosl. pa:'a atencer. a aeSpesloS
com a realiZaçáo do VI Co~gresso

:NlloClOnal ae Cirurgiões.
2. Tal e:np:'eenellll1ento terá por 00

jetlvo, ._Ielrl da promaçao prlmordlaJ.
~e estuC:os e o"oates de carát:;r .esp~..
clt·ic~ment.e c:entlIlcO~ a. cargo Je
COI'_celtuaC::Js espeClallStas b: ;.,slJell'OS
e esr.rangel 'o~, uma par~lCJpaçáo taro"
bem ·soc:a. qc,anto ao acolbm1ento às
.aiaO] ::lol~~5 oe renome un!Versal,
3c:;.!"retandG pa:'a lSSO, labol'losa pre-I
paracilo ne aconclcíoname:lto .de ele
va:!o 1ll1'eJ social e cultural.

:1 O pru""I"><ma em Que se empenha
a Ul"PLC<I',ada ::;e~ào BrasileIra eto
COjeí!~D' in!..-;OJ'n~H,,:.vna.i' de, Clrurglõcs,

,S.gnlflca. Cle um laoO, a asplraçào. ce
1.35t mõmnrcs efetlVOs ela seCCional
brasUel"a, ~ co outro, a expres.sao (Ír)s
alto~ toro~. ae C:lltura .medica rio
pai", JIJSt.lfl~ltl1(JCJ. ,,6 por ~~o, se JU'
trz..> caz<.>e.ó r.ac hOll'eSse. em tào ele
·vaoJo certamen clentlflcO, o patrocl
mo CIO ..o' "))0 1·'CCleral.

" .'\SSlill en tre outra s 'PrOVlClêncl~s

a sel'em r-omaaas por' aquela Direto
rIa, (Íest.~cam-se;

a.1 a.cO!mm(;11~, c.omo hó.sped~s

o!ic]alS de Cjul1tro dos mais ai8tiD
,gUl!\(..., dmZeJ>J,e;, cto COleglo !n.e,llo'Vo
c' na: de ClrurGnões lS!!(le IDtcrna
clon·~ em' ChIC:l~O, E, U. !,l e ílI
gumas "ran ...eF personalidades ex
poem~s .<1ac'rurgla:

D) 'mpre"'8v,pala a.Jnpl1 divulga
ção no BraS" .e . plUS~ estrangeírOll,
aosreoumos aos temas ofiCIais que
.seráG~ntâo apresentados:

el prepaJ;açao lIe filmes técnicos p

Clentlflc.'1. d08. resum~s lI08 temlll
.oficiais q'.ll: serto c~~:'o r.presenta-
dOSj .
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15, O trecho final da llgaçfio inter- 'largando de Cametá, como dizem uns ProJ'e' to o 3 212 d 1961 LEGISL 1ÇAO
nacícn«t projetada, e de mais Jacil .ou do saudoso Gurupà, como asseve- n' , ,e . CITADA
acesso. E' o setor equatoríano, CUJlIo ram outros, com aisua flotilha. de LEI N,' 1. 711 - DE 2~ DE ouruano

•extensão quüometríca está vencida, I oezesseís canoas de vinte remos que JJa n/ma redação ao item V do DE 1952
(':1; dois terços, mal·s. ou menos, da eX-li en, viagem atingiu a quarenta e sete 0.1'/, BO da Lei n," 1.711, âe 2B de I •
tensão tora. de 1)50 km, como severa: barcos, com 19ual equípagern de re- QulUbl'o de 1952, e aeiernun« ou- Dispõe sobrc o Estatuto dog Fllnd:o~

'1) _ San t.orenzo-ttmrra-ouüo: _ . madores cabocl.os, alguns Irades, m!1 sras prouaeucias, .larlOS Públicos Civis du U 1,:iéio

Via f"rl'pu terminada e em tráfego, Ie duzen~rn,; 1~~IOS bons flechadOl:es e D _ Art. ao, Para eteJto eln apcsenta-,
numa extensão, aproximadamente de, ~UlS Iegionárlos. numa aventura ge ( o SI', F,loriceno Paixão) Ider,ia e dlS,wnibflidade, cornouinr-se-
3()(I km: '1 'VI.da ~ morte, para dar demo.nstraçao

, , ao vIgor de quantos iutavam, ril em (.!Is Comíssões de Coistitulcflo e' á lI1te~'l'aJmente:. ,
2\ - çntto-Pcnatoe:«: Rodovia, 'baixo, pela consolidação da nova pá- Jtlstlça,de Serviço' Público e de E'i- I I - o' tempo de serviço p,.bllcofe-

n'H11a extensão aproximada de 5D KI11, tr.a, fjrmaljas os suasTinhas tervltn- nançasi , deral, estadual ou municipal:
já em tráf'egc; '[ riais nos contrnrortes andinos, para , Il ~ o nerícdo de servíco ativo nas

nele' t d i d' ld d O congresso Nacional decreta:" •.,
3' _ Papalaeta-Bae~a: _ Rodovia'.o. "cll1~vam o os, n, ios, so a os Fôrças Armadas, prestado uur-vnte :10

1':11 construçao por umdaces de enge- e capuchinhos, no. ~entl~o cOlltr,árlo Art. 1.0 O ítem V do art. BD da paz, computando-se pelo dcibro c tem-
nnarra do Exercito, numa extensác- ao da corrente. E.o rotetro da jorna- Lei n? 1.711, de 28 de outubro de po em operucôes de guerra:
aproximana de 33 Km. cujos servicos ~a. epopéíca. segutdo por Pedro T'e}- 1952. passa a v.gorar com a óegUll1Le III - o tempo de Sel'V1C;,~ "l'estado
,,~veriio estar t'êrminados em outubro xell'a: ,l:aqUeleslon,;es ,da penetraçao redação: como extI'annme~árjo o~ sr.r.re q'.ml-
dêste uno' colonía .:sta, em uleno século XVI! de- ,quer outra forma de admissão desde

, . : veria ser. pOI' [\0:11a, O mesmo sezuído Art. 80
41 Baeza-Puerlo Pulumnio: _ la,(1I'a peja rcdovln Manaus-Pusrro que remunerado pelos co.res pú-

R :;:to'\'ia 'de extensào aproximaca de Pntumaío-Ouizo..san Lorpn?"o. 'os tra- I' ,'" " ••••••••• 1.1··.1•.. u .. ··.1 cítcos:
:::';'0 Km, cuja execucao roi contratada .tores e ~~l'trr-pi'Jars. rascando as V _ O períodc de trabalho pres- V - o ppriOdc de trab-uno ,,"e~t,,_
re10 G.ovemo ecuatorínno. já fcito. os terras fil'mp~ do Brasil, da Colômbia tudo a estaberecnnento de caráter do a insnruicôes de carã"el',,'riw<io
cs;;da, de "ecor.hp1'irn~nto parcial e e do Equad.or.na~ôe.s arnízas e pro- pnvado, .> que tiver SIdo transtormaría em e~-
,,;J:'ovado o r··')1et.o geral. . I gol esslstas, enlacadas por um desríno tabelecímcnto de serviço púoüco;

comum com o mes . e d . - }..rt, 2,· O tempo de. serviço pres-. .
16. Vé-se, pOIS, que, em tempo! ~orri 1; s "P ~ ',mo vI~or _ ecisao tado a. estabeJecImento de caráter VI - o :~"l1r em que o ~Ill'cwn~,'lo

!,pcurd. poderá a -odoviafnternucronat i Z q ,e o. : ,m. ~l,OS .do canítâo-mor prívadotanteríorrrrente à admissão no est~'I'e em disponibilidade O" aposen-
O'1Ertb'da nas linhas deste Pl'Qjelo, i e Go~e,nad01 It.in lance. do Maranhão Sel'Vlço publICO etevel'íl. ser declarado tado.
~<,ar concllIi<i~, Mal,alls, . cidade do I' ~ (';1 ao-Pará, c~rt.nvam com os sel1!
CI':lI'."O 1>11la?ôn:co bJ'a.~ileiro. onde fun- lemo., d~, m"pala.lUb~, as á!\'uas re- no .ato da. )JDsse e. comprova.do Jlelos.1
Clonll a Zona Franca para tôdas as na- ,belde,s, amda dpsnaCln?all~arl~s, Que mellls aliIm,'iIVelS em direito. Proieto nQ 3.213, de 1961
,'õ~s SllJ-am~ncana~ com interêsses na' os JpIarlam, gloriosamen,e, a cldade de Parag:'a.to único, Os atuaIS sen"-Ql1ito Estabelece normas 13ar,' IM opC-
"1:,)ri,,,các' eCl)nOmlCa da Hiléia' con- , " dores pübllOOS CIvis da Uniao e das rações imobiliárias dos tírqÔ?S de
"t. npr11nl. li~adn à costa do PacifiCO, '21. Os sécnlos passaram, E Pedro autarquIas teOp.rals terilo o pi'aZO ,,:e previdência social, e da outrr'-

_ c')m(J Rl'l'anCtrlp M boa vontade ~ boa I 'I'pixell'a fa2endo por água, na' distãn- 1 (um) ano. 11 contar da pUblicaçâo providências.
,\,i7inh?,r.ça em qll~ são partes vilo- Icia do século XVII, uma ascenção ao! desta !.el,. para prestar a declaraçao
Tlnsas - o Bl'asil, a Colômbia e o Andes equatorianos, em réplica ao des- a que se refere esteartigll, prom.)· (Do SI', Sérgio Ma6alh~~sl
E~'laóor. . Icimento de Orellana, em 1543, da ca- vendo, postel'10rl.\lt:ute, ,a. respectlv" (As Ct>missôes· de Constlt\]iç:'io • JUI"

17. Há, entr~tanto, um sentido hls-' pltal ~r êle atlmlda, à foz .do Ama- compro laça0. tiça, de. Legis)a~iio SocIal e de n-
t<i~',co, reportando dessa inicIativa, zonas, e ben: um h~r6f ,de l~lienda: que Sala das Sessfies, 18 de julho 'le .' nanças) ,
:'liiás ret.ardada, d~ cunho esp~ciflca- precisamos mvocar, nMte fim de seculo 19 F
mente amazônico e sabor bombrasl- XX. [pando o Brasil envereda por uma 51, - .1011CenO Palxáo. i O COIlgl'essO Nacional decretol.:
loiro: _ essa rodovia ou "ca.retera", po1!UC! . Continental compreensiva e JustifICattva Art, 1" ~o 3rrendame:l!oQu \Tenda
na linguagem hispânica do altiplano, hurm,ana, em qu~a fellcit1ade completa '. j I d
é a. .revivesc:'ncla do feito In<;nvel do d'll' novos amazl\nlcos est.á de'penden~ Este projeto VISa a reparar flagran- de habitações em con, U:LO· 're<-I en-
g"ande pioneiro luso Pedro. Teixeira, dp apenas. de coopera~ão e de justlea te lnju.stiça praticada peJ() Estatuto ciais, os institutos deprel'i(lf~n~;A ~o
tolrr.adn em revJdp à façanha de Orel- social. para li 3firmacao deflnitiva de dos .l"uncional'iOs ':"UbllCOS CIVlS .'·a cial terão em I(ista PI'OPO"CIO:18I', l!l'
111na, em 15f3, descendo áll'uas teme. !lma condllta internacional de oaz e On1ao. Sem razão plaUSIVeJ, an'es pEcialmente aos seus a5S'1,"?"I(~,'10
rosas, de connecímento incerto pm de concórdia em todo O. cont.lnf',nte contrarIando o esplrlto ae equIdklae, I'~dias confortáveis e higi~nICRSC()m
selJ~ mmos. desde Quito até aos pll.ra- sul-amerIcano. Com reflexos bpnéfl~os o Estatuto adotou crlterlos divergen- patlvels com o nlvel de 'wla.p rlr ,~
nas dodélta por onde deságua o Rio ~ duradouros para todo o mundo clvi- tes 'para. c:u.scipl1nar uma mesma ~i- lário, sem prejuízo da r~munera~al}
das Am&zonas. afrontando as iras de llzado, , tuaç!i.OjUrldlca. O item V do art. 'ec>, míi1ima<'lo ~apltal lnven;ôC;' ,
M,tr Tenrbl'oso, que tanto pavor cau- P.or que não da.!'1t1os a essa ""'l1M_ ao regUlar .0 cômputo, no tem 'o de' Art. 2" .No. caso de Ic,:,:1'("O os ,n~-

há ... a serviço paraaposenta.clol'lll. ou dispo- tltlltOS oobrar::lo do a"Soc'n." a!:t? '0..0
sara..., milênios -. aos carta~- dtosa e.<trada internacional, com a es- nibllll1ade, CIo perlodo de trabalho ~m aluguel mensal, na base c1.,'s v.l1or~s·
nese.., antes de pJàc[damente tornar,se, taca zero fincada em Cacau-Pirera I ti ls;' t'a
r:esta era de n~cim"1'lto de Nosso Se- no Ria Negro alTlRZOnense, e o marco estabe1ecin.en·-de caráter privado, oca VOB norma • OS.;"\'l ....~· "" ." ,9:':' S
nhorJesus CrIsto. Oceano Atlântico. terminal ereto em San Lorenzo à ao lnvé,s ele estabelecer ' uma iguatet\l.'.e q'le Inc[dam ou venham.a lnc!dlr sO
. b' d P Ifl 1 I' de trat.ament.opal'a com o funcioll'1- brr o. il11 o!\vp}: .,

18, Fala, com multa a.utoridade e eIra o .a~ co, O nome gOl oso de rio CtlOU in,fundadamenteuma ais- Art, 3, N~o sendo olocatãrio C01-
entusiasmo, dêsse portugo inteme.rato Pedro Telxelra,,? Se a tanto nuo acor~ crtlnlnação in!qua e ofensiva à justi- tribulnte ol:ll'lg'atôrlo dO' lIlS':tl~t~, O'
que foi Pedro Te[xeira o destacado darem as naçoes amíe:as inf;eressada.s, ça SOCIal, Conslderoucor.dlção "slIle aluglleI será <utlPl'ior de lO a !~:"". ao
historiador baré-amazonense Arthlll' Que ao menos no.. caiba o orgulho de quanon", pm'u o cõmputo desse .pe- que Serta pa?o POI: assocl!,do em Iden-
César Ferreira. Reis, em diversos tra'" dar o .nomp do inesaueclvel p\onpiro riOdo d t~::lba1'1 te n" t . tlc~s cOTldicoes..
balhos seus,. quando trata da Amazô- do séc~lo XVU, !lO trecho brasileiro. e, ' .. o. r ou 11.00, es;a- Art, 4" O 'Jssodailo 'lllP ~lue". "Ido
nia oue os oortu~uêses re"'ela"am ao dessa rodovia, a maIs Importante de .beleclme~to '11'.vaetc sldO, transforma", locatário do mC$mo imóvel 011. \mo~
mundo, indicando que, êSSe capItão- qua,nt.l'\s iá fOl'am abertas, por Inicla- do ~. S rvlço pUJ)11co. 1'vld'entemen- \'e!s :lc m~mo valor loé~livo d'lrFlntt'
mor, com podêres de Gov.ernador tive. do Brasil, ,com o obietivo de con- te oao :,)tocede essa dUa!l?rade ~e trll.·, 20 anos, spm :ntel'1'upçõ~s su~eriores
l~inel'ante do Maranhão e do Grão- ·soUdar os ~entJm.Pntl1..< de rr~tprnf<la<J1' tamente> calcada numa CI __ tlnçac sem a .dois anos. a.-hOuver ,:,Rrr" .·'!"nlja
Pará, à .Juizo' de Caldeira Castelo que nos .1lgamllsoutl'US nações do eco ,na reaUClal1e jur1JCllCO-sOClfll, O as condjçõps do contrato de InC'Jç~.[l,
:Branço, "evidenciava. qualidades que ~ontlnente. valol e slg'11flcaCJo S~CJaI dp traOal\1 C

' 240 alll!!'1Jels ll1'n~";s. fi,,:,~~ <'I:<T,en
o sItuarIam sup etiormente entre os 21. ParafinaJi?l'\r esta lont!a fllstl- ~ sempre o m~smO' nao navenrlo (.['1"-1- sado do paO'nmento dO~lw".•·, ' S~
grandes bandeirantes do Brasil Colo- tlcação, não seria demais faze.!' 11m q~er SUpel'l011dade numa OI, noutra houver ma;lfir1o a cn~~i-;;, dpl~~
lHa' ("Paullstas na Amazônia e Ou~ a.pêlo para que o atual .. GcvArnn (10 lupõtese. Em ambos. OIS casos ;ao' '" t:\.l'io, inintel'l'uptamente. nos Últ,lml's
tros Ensaios" _ 19411". E' ainda Fer- R~pública, sem ore.julzo da pfrth'a,ão mesmos, o det~gas!e. nslotôglCo 10 ,ka- cinco anos,
Tei~a Reis .quem afirma, em sua "Hls- do con.vênio int.ernacional il1dispensá- balhadol' em ul1çao do temp( e·' :11~- Pará?:rafn l1niro. A. :'I.i~i1onoa :lc ~lu·
tÓ!'la J10 Amaz;)nas", de publlca~ão vel E ocmpreenden<lo bem o s~ntldo reclmento $ocIal ao tr;tbalh.:J na (Jora f!uel, condkionado ao ctlmr"'I,npn~'"
anterior ao trab&!ho citado, 1'e1ativa- polltico, a. import.âneia econômica e !. de constl'uçao da ,VI~ada COrnU;l! 1".,,(. Idas demaí.< ~.~·l~'lla~ (10 "·,..,:r~ .:0' -a'
:mente à subida de Pedro Teixeira de sí~nüicacão' social da rodovia 1">"0;0- Sendo ~2?pl"e ldentica a orl~em e [locação, ,nt1<i,tlrá enq'l!ll::O \'ivprem
Cametá à Quito, no Equador. não teT tada. desde já incluísse o trecho brRst- finalldadoe oe todo o trabaHlo,' ~.nl'l1 10 a..~socjml-'> ou I)b~en',<in< 8" ,'011(1;-'
haVido, durante três <lécadás à fio, lelro a ser execntado pelo~ ór~íics tée- tator de progretisc SOCIal e econ)!'.", cões ""tnbplec'!'as. \'\0 .art. ~u, S',13 VIÚ
f:!'lisódiO de vulto, no notJ.clárlohlsto- nlcos estat.als. indicados no urojeto. nl' co, o Estado J1HO deVE ren.çar u" BS- va .. viúvo (In filhos.
rico daquelas eras tanto na AmazÔnia Plano Qüinqüenal RodoviáTio, tra- pecto secunc1!k'O de uma P9"Cp!~ d' Art 5" Se dada :lo l~co'io'~~" <lo
como no litoral e na brenha mara- cado pelo Depa.~tampnto .Nacional de trabalhadores para l.tleli propor('~"!la' imôvei cm, ?Ona de' gl'an~e ')3,orI7a-'
n.hense. em qlle, a todo otnstante, o SStradas de RodM'pm, patriõtlrament.e uma situação p,.m.legl\l,d't delxandcl " c1io, Õ alugifelpermltlr, " ~r'~"~;o do
nome depedTo Teixeira não fósse tI"e-. ,apoiado por S. Ex' o S1', Presidente outraoa.l'cela '"m 11. n~f',<ma P"·,·~.'tl.. Tn.st.itu r.o. u.'a maIor carga pMa re-
sente. como comandante .vitorloso dos JAnlo da Silva Quaclros. legnl, Esse e,\tado dp ;OLsll.° abel'r) -~.r serva 8· que· se refere.. o H.rt. 'r~, 00-
feitos maIs rumcrosos. Seria@sse ge to te' t .·t principIO con$tltur.·o,1.11.1 Cl'e, flrrn''l.úr. derá o prazo a .1ue seretp,'e' 1[~ 4°

19, O certo é que o destemido seT- favoráv'el ao ê~i~ int~;~an<1~men e no cânone da jZ!l'l.l~lad,~ perante a ICI.!5er.redl'ZldO O"e o mn!mo rj~ ''i i:nOS,
tanlsta luso deveria ter servido Sem ~estâo diplomática feliz eol:Jleti um~ cte tOdo o .ci'1ad5.o, c)gt,a:'~lpceu o tra~ Art. 6° Na hhf>tese con!rnrlR, se
Óperceber o sõro da brasllldade' aln- favor desta Inl~latjv" doBraslraia~ balhO com<. Obl'l,,:aç~a SO'l!\1 (~~t, l4'i o vfllor loc1tivd não o np":rJ'rh', o
da volatizado, que o transformaria em' çada par~ ben~fl~lar lunta;"'~nte ra~l!.graf~ Úlllcol, E', p:>rtanto, t:ma ]3ooerá ser ~l1rnent,~<lo atl> n m~'rlm?
,bandeirante amazônico antes llueou- conosco, duas Pátrias'e é1o~ p~vo!! Contl'adJçaO, 'tue precisa ser saEaca, prazo de que trata o axtlgo flntellor
t!"os o 1ôssem'ploneir,o de uma clr.- irm!\Il' do p01ler pUb.lCO .conslgo próprIo a !te- de 25 RM~
llzaçl!o ainda incriada no vale lmen~o • .\ . . . claraçllo d,) deve:. do .traba'h'} , !.1'3 'Art. 7° O .::l~$oc!ado CJ!'· ~"""·r 11~-
do maior'rio d() mundo, que malstar- CreIo. contudo, que fi proposl()áo en- todos e a restrjçar.. dos ettreitos cor- neflcio. por Inca.pacldlVi~ ullt.ea do
~~ teria. de. sagraT-se brasileiro pelo contrará o apoio merecido da part.e d/l relatos a alguns, como acontece. ',ttial- cum"l'lment.o do prazo de V'tne ~nos,
menos. em mais. de clois tercos de uma Con~ressoNacional, quanto à sua.~prO- mente. A corr2çã!' dessa falha da 'e. exlgldope10 artigo 4°, e fõr,o~i\t~lo
extensão, das nascerit~.s até' a. foz! vacãointell'ral., . . g;LSlaç!i.O 'é objetiVO d~ste pl'OJeto. de um mesmo imóvel, 01l!lnpVelll cio
. :!O,E lá se foI Pedro Tell!etra. fa- Saio da.~ Sessões, em 20 de julho de Sala clas 8esF6es•.18 de jo.tU10 de ~~~val'::nJ~:ttIVo 'láõ ,n~.8/'~e rctn~

'zendo a torna~viagem de Orellana. 1961. - Pereira. da Stlva, , 1981. -,z,'totlCtno PalzaD. a um anJ.' terA :r~eç afu~~r~~~:



" Art. 12. Para cada conjuntoresl
dencial, o.s. Institutos abrirão ao.:s as
sociados inscrlçAo' por prazo não lfl
:terior a 31) cUas, tornecendC) tódas3S
ânformações Quanto à localização do
·terreno e facultando o amplo con1le
eimento das condições fixadas.

parágrafo l1n1co_ ·A ,1nsr.l'ição ser'
1eita em modélo próprio ciOS Institu
tos devendo o candidato ..apresentar
os documentos' e~idos.

Art. ia,' Terminado, o' pra70 de
inscl'ição. e havendo exces.sode can
didatos, será feita a classificação de
acOrdo com as, normas fixada& nos
artigo.s 14 e 16, independentemente
da ordem ,cronolóa:1ca de lnscriçiO.-

PW'ágl'afo l1n1co. se .houver , de!1·
Ciéncil10 dos cancldatos, serfl, fran
queado. a não assQCladosdCIB, Instltu
'tos a locaçâo du unidades disponf
'\leiS, com o direito às yantagens .atri
buidas aos llSSoclado.s. .

Art 14. Para· a lI1assl!icaçlio de que
trata' o al'tJgo anterior. adntar-se-áo
as seguintes qualil1Bdes preferenciais:

1: - encargos de familla; .

11 ~ relação degaràntla.
Art. 15. Constituem ênca~gos, de

famlllB, para OS efe,ltos dB presente
lei, os beneflciárl05 previstos pe!08

Íl'egUlament05 dos institutos, Btrlbuin
do-se aQS' candidatos tantos p"ntos
quantos fOrem ,os seus b,eneflclárlos
;(lté o limite de deI.

Art. 16. Relaçll.o de ga:-antiA ê ao
percentagem que o aluguel do imO·
:"'el representarB6bre o sl1olário men
paI do candidato, calcillado pelll8 con
,tl'ibuições contablllzadas no.s instltu
,'tos no último llemeat.re à abel'tura das
(inscrições, , "
, § 19 - Na classificação de que tra
tta o art. 14 o. reiação cie garantia se-

zído à metade, se houver mantido a I rá considerada de acordo com a 1.:1- Projeto n~ 3.2l5, de 1961 lO. "lLl,e serViç,? vai comparar-se a aU;
condição de íocatário in.nterrupta- i bela seguinte: 'Yldade do pintor, ínsaíubre "lJ h'1"it
mente, nos últímos três anos. 50'" a 4- 0 ' 1 ponto, Retifica, scm ônus, a lei n 9

1

111" " ' 1ll0 como e1

~ri,i~ ~~s;~~~ç~gg~ CJ:t~escorp,:g;ci~sJ'~ 44;'~ a 4~~): 2 pontos. ~1I8;\~fml~ ~e ~~~~:'tgroed'ji;;60d ,ad%~~~;f ~2br~ist~maSa~~'i;álC~;onh~~
volte á. ativtdade, antes de cumprkío ~J,:,~ a 35% li pontos. Despesa de! Uu!âo pura o exerci-I adicionando-se o resuuauo ao sruaiic
o prazo de vinte anos "'." a 30'.,~ 8

9
POt1W". cio de 1961. I etetívamcnte percebido ,peJo ~Illpre~k'.•

i ti .. 29~;) a 25';0 pc::~ü". d 1 d d§ 2~ - Cumw n o esse prazo, fi- .• " , (D S' Me de d 11 aés) I o, o erece o inconvemente e es-;
caráo assocíado igualmente dispen- 24',,, a .iJ ,o 10 pontes. • I . o I.. n s e ornes vincular o acrescímo em Soco. percen
sado do pagamento do aluguel, nas § 2~ _ Sendo o candidato casado e i A Com. de Orça~lento. tualmente, da remunere-ao que cor-
concicóes ciopal'ágl'll(o único do-ai - o outro cônjuge também associado, I O Con,gresso Nacícnaí decreta: responde ao trabalho de> empregudo;'
tigo 49. o saiano para os fins dêoce artigo Na LeI n Q 3.834, de 10 de .dezem~ro ê~se sistema portanto, ,criaria umal

Art. 89 Falecendo o associado. an- será o mais elevado. podendo aínaa de 196.0, que estl!1"a a Receita e rixa diferença entre. o slMem;:t ~e I?aga
tes de cumprido o prazo de vinte ser acrescido de vinte e cinco por Despesa da Uníão, para :0 exercI.c:o menta do adíclonal d; 'n~a~ubrJrl:'\de
anos exigido pelo art. 49, terào Igual- cento ~35%) do salário do outro cóu- de )961, façam-se as seguintes retín- e o adotado para os xrernai- ncrescl-,
mente .dírelto à. redução e ulterior ju"e caçoes: mos legaís .e, aínda, corn notavei pre-

dispensa do aluguel se. ao tempo do Ju:e. 17. A c,;JSoSilicação tínst (te 19) - Anex,o do Millis~érlo d~ Ed,u- juizo para o trabalhador . i
óbito, com êle conviviam' e se tive- caca associado resultara da mr.dl~ I'açao. e Cultura (4, 141 Subvençoes RelatIvamente ao crítérío , que se
rem direito à pensão por êle institui- ponderad a dos pontos obtidos na" ordinárlas - Adendo "E" • resume e:n só pagar-se o adiclOn~11
da e enquanto tiverem. sua viúva, quaüdades preferenclais, Ubservado'l ,oI! '-:- Gu::n,aba;:a,,?nde ,se le:. " em '~uestao 3 quem I)~~ c,:~.. o, -nlárl()\

viúvo ou rnnos, os sezumtes pesos: C.ntlO Esplrlta Joao E'.angellsta ínrenor ao mínimo aC,é·,.,lllO de va-
Art. !W Em caso de acidente de Encargos de família -'- 7 (seter , 1- 50~Oo~.OO. .l~r da taxa de msa~'I')~'d3~e, .~po1'-

R eJaç- () de zarantía _ 3 rtresr , leia se. . ta em verdade, n~ sunressao d adi-.
trabalho, devidamente comprovado, a a o I A,'llo Espirlta "João Evangelista" clonal de ínsalubrídade rpa-a UlT' ele-
redução ou dispensa do aluguel con- § 1" - O aSSOCIado não conr~m- - fiO,OOO.ao. vado número de trabn'.l:\~do"P.5. Sen-
ceder-se-á, independentemente de piado _terá. prrortdade na nova eras- 20\ _ Anexo 'do Mlnístério do Tra- tíndo a deficiência 1ês'!! .s.stema .a
quaisquer períodos mmímos estabe- sítrcacáo. Em ld d ba lho Indús!J'ia e Comércio (4.21) Lei n. o 2.573. ao criar o adícíonal de
Iecidos no art. 7°, ao associado. se § 20 .~ . ca~o ele I:;lia a e. iJl'C-, Adendo" A" _ Legião Brasíleíra de periculosidade, foi expressa em decla-
tiver direito a beneficio por incapacl-I valecera o cntenc: . Assls' ~ncia rar que êledevia calcular-se -co: e
dade, e à sua víúza, viúvo ou fl1l,os, , l° - maior numero de benefícla- TI - Gl'~"abal'a. o~!Io ~p lê: qualquer salário, Isto é, sóbre a im-
nas mesma~ condiçôes estab(!lecidas I rios; . 11 S 'a I A~J1o Espil'ita "João Batista", - portância realmente, para ao empre-
no art. 89. 29 - de antlgulda e como as oco - •IOO.OOO.eu. gado. Com efeito, I) critérIo em ques-

._ do dos InstItutos; ,I , le'o·se:· tão leva ao absurdo de nivelar salá-
Art. lO. Se, nl!- ocas!~o em que o 39 - de idade, em favor tio mais :. Asilo ,Esplj'lta "João Evangelista" rios correspondentes a serviços 19ual-

. associado•. sua VluV~. VIllVo. ou flihos veiho, até o limite de um' dia ou 24 100,000,00. mente Insalubres. mas de importân-
ílzerem JUS à red\lçao ou dIspensa do horas. !'a·la dn, Sessões: em 14 de julho de eia e hierarq\lla diversos e Isso por-
;pagnmento, I'esidirem em casa de va- Art. 18. O prazo do contrato de ~ 1961. - Mendes de Moraes. I que, à. proporção em que a remunera-
lor locatlvo superior. em mais de 10% locac.ão será fixado pelos InsEtw,t1s, I Justificaclío cão corre,~pondente ao tra"alho pres-
ao valor então atril)uido li. primeiro. tt'ndo o locatal'io preferênCIa na r~- I I!: 'd ti" htado vai sendo aumentada ou se fixa.
<casa alugada ao associado. êste últ1- llovaçllo, " " eVI en e o apso oue.ouve na em maior valor, a parcela e01'1'espon-
mo valor e que servirá de I)ase à. re- Art. 19. Em cada renovação Jlo1e- troca de n0!Ues. Sendo ~l~, ..pal'll dente ao adicional de insalubr1dade
dl1ção ou dIspensa. que terá como ob- I'á o aluguei ser reajustado mediante ,ql~e" a d~taçao po~'a realizar seu 01)- vai' diminuindo. .
jeto outra casa de'valor locativo equi-, nova. eStiPU,lação do valor, d,o, Imóve,l I je,.ho,. plopomos. sem 9ue haja qual- Do expÔsto resulta que o único si3
valente. de modo a acompanhar o eventual 'quer onus para a Uniao, a a.lteraÇall tl'!T1't. realmente .Justo. o 'ínlco que e:n

1 ,em teia.
ParlÍgrafo llnico. Se assim preferi- crescImento do.s va ores lUcatlvOll. '. __ ~I'rd~dl' tornn percentual e móvel o

rem o associado ou sua viúva, viúvo j . Art, 20, Se os resUlta~UlIftnll.ncel- P' t' o 3 217 d 1961 ~"'I ..lnnlll 'rll' In''tll!hrid~de. ,,('n1co
ou filhos,podel'á set permitida "11'05 o permitirem. os Instltuv>s forma- r.Ole On· " " e ,Ol1e não atenta r.ontrll. li. 'lel'~r!1uia e

permanéncia na. casa d,e maior valor rão" ' uma re,serva e,speclaltnente Clel>- Di8Põe, sóbre o adicional de in_o R lmnortimr.la ,rt~~ flln~nl'S de,""'11')e-
locativo. desde que Clontinue a ser .tinadaà. concessâo de .p:êmlos ao! salubridade. D ...' Inl1nrlns nel" t1'.balh.d01·. é o consig-

;paga o. d!fel'eaça entre o aluguel des· locatái'ios que tenham ,tn~.ntldo em . ' "'nrl' "m mandarealcular e pa!!Ar-Se
ta e a redução ou dispensa a que, te- . melhores condições de hal)ital)llldade ,(DO, 51'. Lycio H:mer) n ,n~~p,.~i"lo ~(\"'·e.l)ondpnt.p a, 'I'r\'i-
l'iam direito. I e higiene as respectivas moradias. ' . ". co In~al1l))1'e. sóbre o sal:\,1'lo "fl'tiva-, ' ._' - I Parâgrato dnlco ~ A distribuição I (As. Comissoes.. de, ('o~tltulçao e, mp.,t'!! nPI'cebldo pelo I'l"nre'!lldo.
, Ar;. 11... Nao estão compreendldo.sd&ses prêmlosobedecel'á as instru- :J~sClç'l'"deLeIPslaçao ::)OC1/U, e dei ~,1~ .tl~_ <>,,··ões de julho d~ 1951.
!!la leduçao oU dispensa os Impostos Icoes, expecUdas pelO8 Presidentes dCIB ; Ecollol.l_' ) • ,- Ll/CtO "nller,
(lU taxas que lnCllda.m ou venham a institutos. ' ,. ,. O CongreS'io Nacional lecreta:
;Incidir sóbre o imóvel. " , " ,Art. 1.9 - O awclOllal Cie IUSalu-Proõeto n& 3 ??O, de' 1961

Art. 21., A construçli? dos conJun- bl'lCiade será calcwado c;lJre o salà-
tCIB residenciais e os, sei viços comple- rio et:etivaruente percebido pelO .elll- Auforiza ,I) Poner E:r~r.lItil'tl a
mentares, bem como serviços de In- pregado e somada a ê 'se salário. r-l,rir, "~r01,r.< dI) Minis/IN,l, ria
~erêsse coletivo. podem ser direta ou 'Art. 2.9' -'- Esta lei entrara em vi- E~"C(lr.c;o e ':ultl/ra ;, cro!di/., ~.~-
mdlreta.mente executados pelos 11'5- gOl' 11a data de' sua publicação.revo- 1Jl'c;al '(1e C:l'~ fi Oc.:!.OOO,OO. ,1.esti~
tltu~. os quais. para êsse fim, orca· gadas as 'Óisposlçuesem. contrál:io. 'IIallo.• ao IV Conores.n Naeimwl
nlzarao as obras e pL'omoverAo as ' '" Justificaçao (f". Univ-rrH ,;'-;" . ;'a/ô7ir,fI.;. /I "ell-
medidas nece.~sárlas. lizar"se em Campinas. Sito Pa,u/o.

,Art. 22. As condições de ven~1l Necessário lIe jaz. lU!. ong,o tempo.
.dos imóveis compreendidos no pia- que uma lel deter1111ne o muClO como (Do Sr. Ben1amim Faral!)
no -"A" serão as estabelecidas PI'.j'lI. elev~ Clllcmar-se o aUlcl~nal ele mSd (M Comlssues de EdIlCdC~O' e C'll-
o plano *B' quando, os Institutos jul- IUbudaCie. uma. vez '1ue ,ema a. nliUor turno de' Orcemellt.n eFlscalizacão Fi
gll.rem conveniente a adoção dêsse Inscgtll'lUlça na ntat~l'la. pI'unllllc~an- lftancelra e de Fhúnças) ,
critério. ' . , elo-se, os tribunaiS trabalhistas sob~e

Art. 23. Os institutos eOllStltulrllo I) a~sUllto de naUa. menos qlle qua.•f·O O Con~resso l'<.·clonal deeretll:
e manterão em reservà CIB fundos modos diferentes,A:;Sll~. determ.na- Art. I? Fica o POde'r"Exenuthl!J au·
necessârios, para atender os Compro- se que: a) seja pago Sf)bre qualquer torlzad~ a abrir. pelo Mlnis·.erlo da.
mls"osresultantes das presentes nor- salário percebIdo pelo empl'egado; O' l!:ducaç'l~ e Cul".1ra. o .crédlto c~!leciQI
mR;. ' . que so ~eJ_a devida a qu~m perce.,ede CrS 1>.OOO.O':O.!1() Icmco mll!'\oe., de

Sala da1f Sessões em 21 de jull10 remunera~o InterIor ao ,alário mlni- 1'.l'Uz~lros). dest.lnad,o a auxllla1' a rea-
d 1961 Sé" M Ih/l mo acreSCido dovalorcla. taxa de In llzaca.o, ,pm C~n11):nas, ,pm 19R1. do

e ' • - rglo aga es. salubridade; C) que se calcule o 9.di. IV Con~re.so Nacional dos UI1;vel'si-
Justlficaç/lo cional de Insalubridade ,ôbre o sRfá. tárlo.s Católico!. , .

.. ' rio mmio e se some o l'esultadoa Un- Art. 2~ A. Importàncla a Clue Sp refe"8
O ])roJeto ora ,apresentado ,21011 portâncla efetivamente percebida pe_ o llrtiEro anterior será entregue à Pe

consttlu1 novidade co sistema de O~t~· lo servidor; d) que se calcule o acres deraç:io dos DirelórfosAn:\dêmlccos
rações imOb.llItrlas de alguns Instiuu- cimo em questão sôbre 'l importância das Faculdades Católicas do Bra51l.
tos de prevldência social, ~s r.ormas geralmente paga' por serviço: da mes- que de sua apllc1~ilo prestará contas
nêle contidas nada malssao do .que mo. natureza.' e~ Que nio sejam lnsa- ao Ministério da Educação e Cultura.'
a repetição de portarias e lnstruçO~s lubres. Art. 30 Esta Lei entrarA em vlEl'nr na
baixadas pelo Conselho Nacional do E' óbvio que, tal diversidade de 'data de sua publicacão. reVQll'adas' as
Trabalho, atendendo aparl'(l~re.s.do pOntos de vista não pode prosperar disposições em contrArio.
Departamento de PrevidênClIQ 60..lal, sem Visivel atentado ,à tranqullldade Sala das ~essi\e~. em 2'i de jUU10 de..
do Ministério do Trabalho. referen- social e esta é um dos alicerces da 1961. -Ben1amim Farah.
te.s·ao Instltuto de Apo.sentador1a e organlzaçio estatal. ' .
Pensllesdos Industriárlos., . Cumpre, por conseguinte• ....eriflcarJustlllcação, ,.

Tais normas têm atend.do de tal qUal das correntes ,jurisprudenciais tste crédito se Justifica. pois ....Im
~orma OS trabalhadores filiados ao.s acima resumidas~ve :;eracolhidaportante conclaveque será realizadO
órgãos de previdência social. que o 'em lei. , ' em Campinas. em outubro do corrente
Conselho de Locatérlos do Conjunto A última. que parece. a um orj.ano, visa ao exame de t~sMda mais
Residencial do Realengo. do IAPI, me1rocxame. a 'maia lógica, desde :o~ atta relevância. oara o anr\mor9menta
desej.aria vê-Ias transformadas em go deve ser afastada. iJela dificuldade da juventude est,udlosa é1êste na1s.
lei, 'níio 6ó para maior establlidade que traduz na sua aplicaçiio, E' que ,Cumpre Mslnalar q\le nesse Congres
de seus d1relt05, como igualmente Q8 .serviços insalubres, na. grande so tomarão parte os lideres de todtl.!'
P,ara que, se beneficiem. os, demais li- m,aiorla dos casos a,presenta,,m tais as. nossas,' FaCIlIdades C,at,óliea,s Que.,'
llados a outr05, institutos. peculiaridades que se, torna Inlpossl- a.tualmente. contam comm9is de

Sala., dasSf8S6es, em 21.de julho vel tomarem-se por paradigmas tra- 30.000 alunos. Chamo a aten~ão dos,
de 1t>61. - SérgiO Magalll4es. balhOli salubres; assim. PCl' exemplo. meus ilustres pares parl10 o tatod4i
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eue 05 jov~ns em tela r.~o té':1 Cc:l'l-13:l dias, em qualquer das .hip6tese~· chado - Martins Rodrigues - More·'- eou P= O nevo mundo A R1:volu\:~o
p·rom:.<sos com '~()'ê:1C.8.s ~2: raJ.e.t:r"-s; previstas no art. 188 dfl.~eglmeDto. c rct da Roc1w - Csiris Pontes - cre- ]'I'ancésa.
nãopropu;;nzm . a .sub:·e:lçioda o!- ·nãv apenas quando o l'.1,asta..')1e.nro .e vis Mot.a - Tu1io Fer.ncmd~s - AfJe- Desgraçad:;mente, OS sãos p:·o;)óf,il:..s
cem pública: e. envícarãc todos os /;;6- cer na. conrormídnde (lOS COlS tln larelo Jurema, Janduhy Carnell o - dos .grandes pensadores :'Ião se n-a
rorcos no senudo da consolidação da meiros .lOC1SOS. t. • Humberto L.ucena - Jacob rrant: nzaram.: Nem Igualdade, nem 1":';1 'el-
DemOCI'&Clae da Liberdade. Podemos Propoe-se. outrossim, a redução, ét - José Jojily - Aldemar Caroa- nidade, nem Liberdade.
estar certos ele que DS uaiversitánnc 180 para 30 dias, Co" prazo den ,I"(; do lho - AderbllL Jurema -Anal aae Com a queda do feudal!smo. S\lr,~:\:
catcnccs conhecem esel'ltem OS ID2.g- qual deverá ° suplente emp.o~o.\':·s~:. Lima Filho - Arma1l(~o MonteIro - um regime cru~l de exploração CO hr>.
nos problemas 11') nosso poro. sobri:- Se.o suplente não atender a C..l1VO' Barbosa Lima Sobrinho ..;,. Bezerra mem pelo homem. Aprtmorou-se r.'I
medo, daqueles que d.zem resperto caçao nesse prazo, convocar-se-ao os '!..eite.- CleHo Le.mos - Ete/vino Lins

l

acUmU!.:U;ã.. o do suor nf';.o paI':o ~~". ~,~
.., :1 , ••,' des oos l'R suplentes ímedíatos. - Gtleno DI Carli - Jose ropes - rredoras massas obrei: as, T()I!1"l·,e
"r>s :~eJO;s e E~.e~~""Cl~àl'ca< e lJ.;"s Pode parecer que haveria gas~l·s Ltnruxrtine Tcivora _ l.lilvernes Limai u.m.•monstro ~:-ansf:g'ul'ado em Jln lJ."-
""".u ~ J ..... ..;{ o.~ ~:ot·-..os d~ exagerados com o I'"~amento o.e au- - Nilo Coelho - Oswaldo Lima Pi,ho Tlallsmo.
':':' IlC:l<lti:s. ~e;o~~n1 ~~:'~::~ss;' tas das 1e custo aos Srs. suníentes, em -.. retronuo Santacrtrz "- Sento 11Jal-l"ovos éa A:n",.!ca. que l'cCebrr.ll'"
l>.enç:.l,o .,~sses., :d"~ .~<;;•• 'o'.'. face nas convocacõx que se to. I"., or _ Abrão 1![01.<ra _ Aloysio NOnÓj com c:m anos de ll;traso.ll Rew»)\l·",o

O .P.lr.·..mente _~l:•.a:a ~~:.'o~ ;-;. ,~er r'.lm frequentes. :>1a5 o prõorlo Lc<pf _ Auretio Viana Medeiros Netto __ France.'ll. CCH":C! Cuba, nao co~~~~.,,
g;~arlda a ess:~_,;,h.}C'~S__~_JO_ ]:).0, o· lllento no t'u art. 1',6 parágra.(J f,.9, SOU;a Leão _ Armando Rollemberg r~m os ):>eneflClo,s da nova ordem ~~_
>;.,05 de b:ID .... 'lI' ':. ?~ ....:,•.merfC'~l já estabelece que ao suplente, no _ .1rnaldo Garcez _ iene Neto _ ~Ja1. .CaJl'a..-n· nas ~arras dos lm;~n~
~ ;ons.delaçao dos .e;l.ese~:.a,lltes ~o, exercício do mandato "s~rã p8"a. Passos Perto -Aloisio ele Castro- Jl.,ta~, ll"e ))re';'i.'am ·na·1'a sua so 1"'~" .•
povo. . _ l' jUda de custo apenas uma vez porl Antônio Carlos J.!c:galhães _ Cle- vênem de naço.es escravas eSUbd.es. ~.:l-

Os Con~Tesso.s :u;ter:C!res E;;'O ã ~ro- ,., ão 1 slatfva" ., me1IS Sampaio- Fernando Santana vo]vidn.s. .
'\la da elevada Sl~llll:ca<,:ao de..,-"a l.elCJa- I se~~~la :~ ses;õe;. 2 de ,;::Jl:o ce _ Helio Cabal _ FIelioRamos ..; ari- O que fn! a R~voJ\lciio Francesa i'~'
~'va. "'m i9'9 real~zou-se a CQ':l"r~o • L C I R .. t ra o m\'~do será o ~6 de j\'·'.o ", -~ "" " w 1961. _ FZoriceno Paixão. Igue a mon - o.lmun",o àe Br 1.0 ." ..'U1 ..,...•
:no Ceará. o qual rol c:>roado êeéXito, _ Regls Pacheco _ Teoéulo etc Al- a .I'.mén~. . .
Nesta C~sa. o oOI)re De;:,ul,ado Mar\,ns p. t o 3210 -I 1r\6'l buquerque _ Vasco Filho _ WaldiT Fel& l)rlme:ra vez ttm pectTfemno ""'"
Ji2dr;gues, lidel'OU u:u belo ll'l.o·'illJ ellto ro le O n' . ,lle ~ t Pires _ Alvaro Castelo _ Dirceu vo .~cm~f'gue ~\l~bt'ar os !trilhões Im-
Em favor dêsse Congresso. E:sJl~ramos Institui nOTmas gerais pare c I Cardoso _ LaurivaL de Alméidc _ pel'lal~~ e lDsfaurar ~Im rt'("'nJP nli_
í;;ualmente. que não liÓ aquéle e:nf- clurac;áo do trabalho nas ,.epor- Oswaldo Zanelo, A.arão Sleznr-ru:.:h _ Wl tm r.m~ os legitimo.<; Ideais dn 'Q~,,~_
néIl~ p8l·lamentar. mast2mbétll t.CUO! tleões "ÚNiCaS e m:tárqwccs 1e- jl AIonso Celso _ Bucaiuva Cunho _ r lll(;ao ?,ranc.as~. Llber"llde. Igualda~~•

. M,uêl-es qUe deram apOlO à ca::"'J\, d~ta clerals, e dá. outras proL'1dê7H':UZS, HeliO Rlbezro _ MOacir A~ez;ea:o _11>:'~!,,;nldado, s; conaret!l".tlm.
:feita. novamen~~ .ajuàem os àif,'llOSe . Paivo. MU1iiz _ Ferelra N:mes _ Se- '!'otla a estru, ura latl!lIndJá1'5~ "1l~~_
"aloro,sos llniv"rôl:ários q.t6!!~os co I Do Sr. C::l]OS Jer2i..·,;,all tUTll/l1() Srarta _ Brerro àa Siivem;; r,., foI l!'·mllllda. estrutu.ra ,<l'>bl'P a
:B;~sil. 1<.< Comisses de ("'onsti:u;çâo e - Caráoso de Jlene;es _ Checasj q:l:l ~f' ;:r.ermZ3v3 o jmnerJaJ!smo lan-

Benjamim Farah e outros. • Jus'lça do Sel'v"o "úo·,co c; I Rreltas - Elol Du/ra _ r.c.r'illtO"1 cm. cpS.lm~no p l'l1:lres..~Clr.

l u , do F'ína;{~a;" I Nogue;ra - Licio Flauer :... Mer.des Na êa!a do ontem, uma n.0~q 01·,j·Ol"J,
Profeta de Resolucão n" 106. , • . • I de NOl'aes - ,~laur,cio J07)perl _, ~o<:}1 ~p esta,be]e'ou nn AT7lP,;ra C"O;·" '. . .: . I O CongTCsst' Na.slonal l>ecre'-ll: Nelson Cartleiro _ Ruoens Berard.0l c:-e..lzando OR ,,"nhos de' :Bn'lvar. 'f'-

AZlera dzspos:çoes co Reí/I'I .t l0 O h 'á" 'e r~l> ai!lo das' - Sergio Magalllães - Waldir S;. Tl'dentes. "nn Martln e de bravos C,)·
nlenlo Interno. . ~-'. o:•. 10 c: : o.' .• m(Jes ~ Aj1ãmo Rodngues _ Ba- mo Sand!no.

• 'O . • • /repl1m çoes p';lbhcas e a:.:~<U'qw.c:as .e-I daró Jun;or _ Bento Gon /. 1 Quero 5auda1' o povo cub~no ·a"~
<Do Sr. Flonceno - a:xaOJ . derals será flxaclo de acordo ,:on: as: B no. Fo t C I d .çc:1l'S - "'!npunhou o facho da rebeldi::t na":I.

' . d' do SeT\'l'O e pe ....,anda· I~ r es - ar os o Lago - Car-. I d(.... ~lesa): ,llece.sl aCle& • • d ,'."_'. los ],furzlo _ Celso Brant _ Celso 'lumlr:nl' o cam nho de to o..~ os ''Povcs
'I des de cada se.o:- da A m.nlSuraçao Murt E t R d ,o"-rmlclos de nooso contInente

A Camara dos Deput::dcs resolve: ,observadas as regras cslaDclec:C:l!Ii :les_ .' a p- s eves b o I'lllue$ - Fel'- '-Etn no'me de nll1hões e mllhõf's rle
.'i.l'!. l.Y - Os PlU'&;;Nl0S 4.Y e ti.' '!.a leI. ~.,ano ella - Ga rrel GOllçalz;t:s - cam'Ooneses ~..m terra, em nome dI!

dI' weiso IV do art. lli\i '::0 n.çi)ll'~eu·1 Art. 2° Os sen-idores. & que est~- Geraldo yasconcelos - GUllherml'tlO milhões de lnlustl~ados, em nome.
w_InterDo da CâDlara '~O$ D"pul."~"os ,'jam afetas PTlc-,n;ws àe na(ureza OU1'O- de Olltel. a '7" Gustaz;o Capanema - lXll"tanto. de ~ande maioria do 11J}~0
pl1s~am a ter a seglUl;lte . edação; :Crát,ca, arrecadadora e fiscal, tecmch, ~Io.s - gUllhermmo de Ol:vetra ~ l>,.~slJeiro. Quero saudar dpsta trll)1J'\~.

"Pal'agra1o 4." - A Mesa cm,....oc(l· 'arti,,:lca ou de na1.UI'eza slmll-r Ílcam J usl.aA~°km' apanema - Jose Alkml,n rlemocrátka l' lnconformada. " gl'anel,>,
1'a. unecílatamente, o sup;ente do, obri"ados ao expediente corrido de selS ose tn • Manoel Almeldez • 11'110- bravo e heró'co povo cubano.
:Cepu:ado .llce.."lclado por ma:s de 30:ho:';S e - "!t de tr~' ··'ho por dia út:!, t~n Re!:S - Noguezra áe Re:enáe - O!Jl- Viva o 2~ de h,ll1/')! (MIlito bem' .
Olas em -qualquer das hipoteses prÇ- .exceto aos s~nMos em que •• horas de ~zo de Abreu - Ozanllm Coelho - PIl- <) aR. PADRB VlDTGAL _ 11'>1'/';

1i:stas ne~te artigo.... Itl':lbalho serão tixad:-.s em três, com:>j,;e. No~rse - Padre VI~!gal - PalHO uma comunir.aclfo. Sem -r.C1Jt~;;o tio
"Paragrafo 6.9 - Sera ce ao d:as e de J.:,SO corrente. TelTe - an~zago Dan~as - S~u~u Cur- MadoT) _ Sr. Presidente, "O E~t.'1:lo

o prazo, a contar da convo~çiio. pu-! Parágrafo únIco. !: ?-.a"llr"·' ~:Sl mo :- Trzstao da CunhrL - Ult'mo de ~ São Paulo". 110 nllmero dp onl""'t ,
..... fi posse dl' t;llalquer suplente, fm- servidores. DO decurso do eXl)e~ ..,.~, CarzC!lho - UNe! A/vlnL - - .AnzÓ7IlO lk 1)?ll'!na 6. l)ub'1eoll li seguinte :lotfc:a
do c. qual ,erão eonvocadós. sueeaSl- 'meh hora para l'CPOUEO e "lerenda Felzctano - Arnaldo CerdelTa - S'ltis, l'l'Ocedente de Bra·sOl9.:
vamente. os sup1eDLe•.::ned:ato, aos 1 Art. ~ _. O pessoal de nivel t)·'l'll-· ta Ramos - Broca Filho -Campos Ver· - Trre

C7ul
r'dadell.9. C panh':t

çue não atenderem a "on ...oca,~o. versitãrio, que el:ere!l·.flmçôes corres.:/ (fal -. CartneZo D'Agostll!O .... Cat- V· d ~i D s" 0~1 1 .
preVil;ta. nos p<lràg.~rafcs hnteriores .ipondentes. Í15 pro.!íS~ÔeSde me-dlcc.valho Sobrznho - Dagooerto Salles ·hgi:·oorela'i6l'i.~ee•. i5iá ~t~~~~o
, Art. 2;9 - Revogam·se a.:; di~pcsi- :àem.sta, advo~(jn,.eMe'nb-"~ a;:O - ll:'lachado de Asszs - hette Var- :B:-asllla "5 ("EStado") •
~õtJs em contr:1rlo. . ;ltomO ~ economistas, fica ~ujeit()· a.j !las. - . •'I!a1a Lel?l - .'rlaha Bem - ·s. 'd - 'se inf rm" hoje do•
• S~'a. das Sessões, 20. de j·.:l:'lO . c:e ihorâr:o comdode qllatro horas JXl":' ,'>!.enotl DeL Picchta - ,)!/(;uel LeU'::~1..,.. V€l':~OdjVUIgadg a~~hll, 'pe~:l.
.9Ih. -: ~Ionceno fCiI!!O. i~ia comun e de duas borllS.,aosSátía--;;;rNez:::n Ome!J1ia - Olc.z;o F01it~: Secretaria de Imprensa da Pn>.~!.

Justi'ica 1:0 IQO~,·.· ..- . aPauZo Lauro -: Sc.lv"adu; <lêneia da República. o -relatiirlo:.ç. " 1 Art. 4~Os serv:dores qne exeClllftm Losacco - ULISses G7J.lmaraes • WU.l- 1!na.1 da Comlssáo.de SJndiclllici!\
Con1 a:rar.stere::c:a ca c:;;::::aJ ;:.a- Ikai:la.Jho de natureza !nllu.'tr1s.1,~grl-1derrt.ar Pessoa :- Alfrf(!o .NassC'l' - aue apurou lrre"'warldades n:t

12 l:l,·usJJ:a. ,ornou-.e "'" gúljJ~':1~ cora. marítlma, braçal ou GI: ~.ipo ma- 1:?n.anrlo Stornz -BenedIto llaz - CompanhIa Vale do' Rio Doce e no
ele d:flCi] so:ução li, l"'::é. dt <2,""7umf'ritim&, braçal Ol: de tlpo sim:;ar, l:;- I aS..TO C;0Stll - Dario Cardoso - lAPC·· no .que se· refere apenas Il.
nece.~lll'lO as \'otaçoes. . c;usive àe v!glláncia, são ObJill'aciOS! ~achzd.•i(am.ed -:- Wilson Fc.dul - cemt,rà.tos de_construção com'ae:ri-

Se por em lado ° acesso dtos ee11ne- : duzentas horas me!::silis de tIaba- 1>, ende~ Can!le. -:-. Ani6nlO Batrg - :pràsa "Caplla e C9.pua"
res .L:leputauDs a Braswa !ICOU. Ol!'··llio observaào taml:l~m , n~ p:es'3ção -:- Es?ejano Mlkil:ta. ..:.. -!o:ye Lima.. A .sindIcância tôrapre~idida l>~-
o;ultado P?r razoes .Vll.l'l"-', por Qu:tJ:c.dos serviços. o horário corrido. -'1;;;. Ji!a,rzo Gomes -. ~~.,;on;o .ferna.! lo t!>nente.eoronel Joaquim An'ó.-
- e preclSo convlr.- vamosverUl- Parágr~o único . .bpHcr.-se o l\~.' ,Imo SaLga tio. - ,A,hemp; Car.os - rJ.io FontolE"a R011r!!nles ~ 0001-
cal' .qlle o. Regunenuo Interno I;\á de- posta no artIgo supra aosc;;.rU;lros~:::"oILteL. AndTade - Joaqul7l:. Ramos ])Ostapelos S1's'. Waldemar Foi.-
maslad.a. Ilbet:all?ade no 9ue dIZ res- ~erventes. continuas; ]loJ"t.eiros E o. .r..enOIT v,argCl$ - psmaT Cunha - naildo Souza e Rél1o'Ran;:rel. O
peltoa trequencm às sessoes, PO.d

o
.•:IlJ1'J qu.e dese.. m.. pen.ham funçõ.es FoO.molare..~ .Wilmar. Dia.s .- .AàIIIO.V.. i.o.na... .-. -çe, relatório, com qua.se.2oo t51"lRS:

os Srs. parlam~ntares em mUlto<, ea- . Art .. 59_ Continul\ em vigor f>. rec;i. sar przeto .,... Cro~cy de Ql;Ipeira' -:- faz sérlÍlsiestrições 11 a.tos do'IJ:x-
sas estar ausen.es sem que o suplen-jme de trabalho regulado pc.r lti$ 01:5- F!,llanrüJ Ferrari - Florlcenol'al- ]:>resldente JusceIlno Kubitschelt.
te respectivo oe.ulJe seu lugar .l10s· tra- peelnis. - '.. ., XIJ.O -Hermes de Souza - l,mo Braun rela.tlvas à lJberaçAodeve-rbSS fia:..
ba!h.lls legislat:vos. Art. ffI Ao pessoal de Ól)l'll~ e aos, un - PauLo Ml'llc:arone - Raimunlo ta apUca.ça.o na 'companhia.

Com efe:to, de 10nf"rm!dade cúm o qu~ forem admitidosmedlal1tc: CC.1- ChaL'es .- Ru l~amos - Tempera- "Uberalldades eprejulz05~r
art, '186. parágrafo 4.~, a l\Qesa so- trato, a admil;l.istrnçâo ll:Jb::cá esta- m !,erelra - WIZly FrQhUr:h - Jo~é má admInIstraÇão", e "Llbera,:..
me~li;e convocará o suplente do Depu telecerá. o.horário âe tr~balho con· (!ulomarà -O~car Passos - Amll-·· dades adm!nJstl'atlvas" são d71'ls
tado quando a 'licença d~s.te. 'Pelos veniente à bOol e1te~ucão ·6os herVÜ;~i1. c;:r hPerczTu 7' Novo. Costa - Renato rubricllS contidas espec}ficll711en:e
motivos que o mesmo artll;J enume- obsevnndo ° que' dispuse: f.. :espcitc re e- .'I!ala Neto. .."- norelat.o final dacomÍSs~c.de
ra," róI' superior a três '",.s.~es. ou Q.uc- a legislação soda;. . IV-O·SR•.PRESmENTE: sinàicâncla, atribuindo, respecrj.
se afaste do exe,clclo do ma.ndatolOT Art. 11'. Esta Ie: el:'t:ará em Õ'le:orEiS'ã t!nda. T't .d· -. di . vamente, o valor de •••••• ; .......
pl'llZO Indeterminado, nn.shipóteses na data de' sua publlCáÇão. revogá- .' 'I'ein a "'aja a el ~a. po ee!Xj), ente. . Cr$ 96.933.50 cru.zelros para a.
que menciona. . das as disposições 'e:n contrário. . .. vrao .1'. elO ta ~!.lAes primeira. e.Cr$ 362:4<lO.OO().OO pa.rn:

Por..sua vez, o parágrafo 6.1' dá J1."11 Sala das. Sessões. em 13 de ·)u1ho p~ra. uma comunlcaçao. .. lo primeira e Cl'$362.400.000,CJO .
excessivo prazo de l11lJ dia~ a ét:mtar de· 19G1. -' Carlos Jeretssatl .....Be71;U-/ O SR. ~ER.EIRA NUNES: .. para a l1ltlma ' "como. preju'~os
da convocação. para· o suplente de inlli Fara/!.- Adalberto 1~ale -Al- CU li se{fúinte'comuÍlieaç~o) $- decorrentes da pésslma orient.9.çã[}
Deputadoempossar-se. . mino .4.110nso - Artur V'rgi1io.,.- Presidente omê d· j lh . - .' ..<Ia. CVRn,nos ultimas três ·anos":

c0!ll o objetivo do colaborar com a Pe;etTa da Sih'!I - .f?iI~or. Caimo7l.lôatas 51mb6llca.s:s Ite u260 q~~l'i!i:I: . Além de outr08pedldos. art>-
Mesa no estudo e· adoça0 de um cri.- - ATmanào .Corrt1a· -. EplZogCl de fIcam para OS homens duas t· oS. ' ttll8s~o M>Jlelta inquérito adm.mls-
't,trio que possa 'resolvero del1c.ado Cc:mpos - Jolio Mene:::es·...;, Océlíoj'progresso da Human1dade e apa.'l nO . 'tTa.tivo e criminal contra osd!-
prob!ema,resguardando.·assim, o de Medeiros - Si'lmo BTaga. - Cl.O-Numa data simbollzadana ueda d~ retore:s. da companhla' e -a.])Ontll,.
:prestigio' do C.on!rl'e'so Naclon,al, pe!-t:tomtr !'!i!,ee- Ci(! Carvalho - ErJ'IBastllha,toda' uma.estl'Utui'~ relIda! l.1ém do ex-PresIdente da Re1l~-."-
mito:"me encamInhar à conmderaçM rico .Rzbezro - LÚlter Califas - Mi- se etboroou diante· das mlll3Sas ponu-' bUca., 06 Deputadoe F.ederals }:la-

.dos llustreS-colegas.a presente':mges- guel Bah.yrll - Neivallroreira - Jares"mcendladl\811lela 'pregação !d:\S dre Pedro Vidl;:'!'l e CM'los MurUo
tão. . _.. .' ' Heit.orClLvo.lcant!, .LaurcniíTioO. Perei, idea!!&ta.s· burgueses, sintetizada eiit como Incursos no .artIgo. 317 do
. Visa. o presente projeto de resola-ra - Lustosa Sobrinho _. Milton trê.5 máglca.spalavraa" LIberdade, CódIgo' Pena]. por terem' ol>t!do,
ção :'em· resumo, autorizar a' Mesa a Branc!áo - A.lvaro· Lim - Coel7:.o Igua.ldacle. Fraternidade. . . 1)6,re. "sl ou para utrem direta: ou

, eon\-ocar,"frnedlatltmente; (l Illlll!ente M.ascarenJ:.as - Daf!.et Serra -"-·Eu.,. Ao 'libertação da América. das metrô- mdlretament~, va.n~e~;'1ndevi~
-c!e·De!'.TlfudO I1cel:lc:l',:lO ·tJOr mcls 'C!," cl::d.esv.;tr:cr' 1'e:soa - Ezp'e~I~.J!~".'.pol«s a.uropéie.·co!onllllldor::li Bign:tl- C/l4'·. ..." .C: I



5159
-= - 1

Julho de ·1961(Seção I)

zer .destr tribuna um apêlo ao E'r2~i.

dente JÍlnio Quadros, para que se d.-:
rija ao Depnrturnento Nac:Olll.l. doe
Previdência Social. a fim de. que êsse
conseino teme urgentes provídcnc.us
no .sentído de fazer tuncions..r a a.<
sístêncla rnécica nos Institutos c e
Previdência Sccíal, nos moldes ern
«ue foi re()·ul!?d:1. na Lf'i Or7,?m.ca de

;:.Ooo.OOo,oOi se destlnuram à llr:oçt'.o .rodo'l\a~'Ja Previd~nciã Social. Exlstrm ",',ta' ~
. IHab]l'a - Br-31 - estrarta a::;fult.~Cr. qulas que .arcando com "'~"noes dl-

200.000,00' - no. '10'01' de 70 mílhões 22.~ .mil Hf> iicuidades' l'inance!l'a.s, vem: no e~'.ar,
l,bUQ.UOO,Ctf: cruzc,.~·~51 Inni"porlt~ SO?,~'e O R,I? t:lDf).~~ to. c:l!np:ind~o em parte j~s~s oineu
(j,~lü.~ôb,;)iJ!fmCc;.•sethe••.o Pe~t-la .....oro. a, eXLps·J{)Vc.s ue a~si~l,L'ncia !l1í'dlC:l;lCS '5(','15 Se'
6.Uuü.'JOU,OuI d~I~nlS de m.:l):;:.~.,!"D!), 'V) valor G;~ ~(: ~Ul',-;,..G(;s. Face 'incluir er.Vr 2;a~o
5 S"U L' oou,m. oes de CIllZ_IHS. c n", ern or ~a TA.l>P que é o l~-F'uto quo da me-

l-'QÕo}uoo,llldrrlctnca do Eshdoll0 FS!)lri~0 lJi~r~:l.'<:"'t(>ncia ;;<1:(;" ao.'" .eus ~e-
c. . V J IF"8..nro, no valor de3ü mílh0~ de cru"r:ru"""''''~'='''' Ou ..':(· ·;'.'~tl··t·:l ..~ Jno:"l ...Çl~p.'I'_ZC"'os . I" ."J, .." ' .•.' ... _..,.......
4.001.000,00: Sr,' Pl'esid~n;.e postéin"."le ite I!< :0. apesar d~ boa. l'o"."(1e eà:\< ""
1.c(JU.Oúu/JU'!)'c~:; a.ryjicncórs 'ccnst:1u(e··' d~'.J l~"''''' I rO:'ç~ .de~;~~7:"ld~ao-:;_ rH~~o.:CDn<:,P!~,s

i ;,c:nec:da nela com-:~nhi~ V-"Ie ~'rl'J{ "\(lm;n'~tr~~:'lt'~S, na» r!;~~o .C.~l C'IJ:l~l
IRio Doer' ·em jUlho

1'do
anr ~·"· ..~.vi? IçC'?S ri~ 'p'·\}'~11c).ar a5~~1:';;~':':~C':l 'm~~"-"r"q

.20.000.000,O{):,e fal·to,m~Dte'PUbllr,~\la D?Lt}i:n~;~~e~;;' aos ~lssoc::~d()~. P'}~·o'.~e in-s f8.1~,um :'~-
.. ! em todo, o t~l'!'itó:':b na:~!u!lP.l, '')li' ~ ~..c I~; ~sús er;rp.sf'r~~g ~~r: ;,T1C':;I;·,~S .?Jr;-A'!'~ o

70. 22J"-1-1:G,OO: boa,;; apl~caç'~e~ for'am n.u~or17~1.jas ...... toso ~,_po d~ n.s...,.s.pn·.. a, E l)~ •. ~,_."1)
; c~rt:!!r.ente. num montantr rie 2'5' n°,' Ique, o Sr. P1'p~lde!1tc, ~f."1 Rep,t1bl'~~t.

5.00C.OQO,oJollhóes 785 mil e 144 O~llZ~;:'C~, a fi,.,. m~n~p. na~ar. ICTt;'ó1'3ta m 2:'lê ' a .~(I'1
2.000.cuu,tJ0 l· dc;t.otal!zarrm as ;162 ll1.!h'>~ e Ir",' :r'b'.:!~~o. do Q'2v,erno 7Ul'U .. ,.8S ??S!j~

mIl c~:uzetr()<:;: de qn~ d~110':1~i3 rttj I ~as ad..,'nón1snatnus d~ [n,:-cltll.0.:'\ A
3.300.G'Ol),iX).! F'.,tano de ~ão Paulo" e'1l ';"1I. oo'l'l•.e' l:'etenca? da ccncr'.:.bUIGãO OOri~9'<:l.·. :""

. 1:'0 de ontem. do GO"""no de setom~ro ,,~.' 0>:to d8l~. I O corresnondente, não devp t.er in',.' ~q, ~?ma mt!ltos bllllnes rIe, C:·UZ2L-US.
J ventado uma noticis. m~nrl"r.E~.~'a:~!l I,::ie esqcs re~!1r~os fO:'em ;Ja~:-r.~ ~on

3.C1Jo.OOo,oo·1 e d.ifamao?ra, Obt~ve.a. sem dÚ'.~i.rt&. I' !.al'!!rnre. a~~ In..Stir,üas deP.,'eVHlén-
_ ou no PalaC10 do [']nnalto, 0nd~ tnn_ ,ela ,eles e'St,a:'oo em ::onf'ü';"t"S Qe,'i!"IE:-

~;.o.cU.~.{)Oi. clono. um labor"t"rio '.ie. ;.nrãmlD~ Illh.cr .am.par.ur os ,.e.us 9SS"~!'I.~:,s ...\1,,
:00. U(;\;,UU Icontra membros do C<ln~:e:;~oNar.'r" '&.dp.mente o L".Pl que. at~al'és das
OW.UW,lIO

l.naJ,
DU e..n.t50 no' aabin. e~-" do s.r. Mi-. ineO'~veis bo.as ti.is" OS. iC.•õesdo '.euC"fl-

nlstro da Justica. ::onde Já sr acha o t selbn AdmJni<trativo. del'~:a a:llpll:or
• " !'e1:ttórlo da Ccml.ssão de Sindicància Ic<s serviços de a.~.istê."·lcla mé'd:ra 1:&

6.01 ••147,80 nomeada para aDll"ar lrn?,."·tná~~\l~ Ir. seus assGCia.do~. COlllO es'.) obrigauc a
.regularidades na Ccmpal1l1~a Vale (1(' fazer o~la Lei O:·gãr.ica da Previdén-

1.500.000.00 Rio Doce c!a Socml.
I~.WIJ.WO,UU Ontem.' Sr. Presidente, era o Con- Pude auscultt:r,. jun~o a03 diversos
li.873.ilOU,U() ~'l'esso acusado pelo Sr PresIdente da Conseihos AdnllDlst.ra·:IO(\S dos I1ULl-'

República de pratic,..: ".1:11 ato imor~1 tutcs.. autarqui:,s de ?r~I'idência ,~u
6.000.000,00. ao derrubar o seu veto Depois éra~ intel'esseem dISpensar 'los seus a"u

mos dois os Deputados Hliuri~dOs pe- :lados t&\a a assisténm3 a que. têm
15.0oo.000,01! las fontes oficiais de informaçã/').· eles direito. pela Lei ~r~ã!'Jea I' :;1-

6,OUO.li(JU,úu • No Grande Elqledlente, Sr. Prrsl-. ta. no entanto. nalguns lnstitu[{os,
á.UOO;{hJ<l,00 oente. deverei d!.scUl'!;ar s6bre ês~e notadamente o IA?!, recurso, para
2.Uoo.OOIl,W desrespeito de que fomos vítimas. o IdeseD~OlVl"r t~1s .~eryiços, ro!ccando-<JS
5.000.000,00 Depl;1ta.do Carlos Murilo e eu. Sr. no ~hel de eflclenCla e de renclimel'- .
::,ooo.OOV,UU presIdente, antes de deixar a tribu- to tecnlco que devem al~ançs.l'. para.
5.000.uoo.0tJ na. requeiro a V. Ex. dinja ao Sr. que seus contribuintes :)o~a'l1 .'eceber
5.uoo.oOO,W Presidente da República um'pedido os be?efic:os _e os culd:;.dos médicos,
l.ilOU.U(.'tI.()1J de lnfonnações sllbre se S. Ex. ~ub.s- que a.nda estao no pa;:>eL Os traha~1:000.000,00 crel'e ou endoosa a lnf~.m:a contida lliadores brasileiros merecem .mel~ot'
l,OIJ(),OíiO,O\l na n,oticia plIblicada em "O F.sta.d~ tratamento. Ao Estado cumpre satis
l.UOO.t.'iJU,1JiJ d~ Sao Paulo" ou se es~á. em condl- fazer sem compromissos pa~ando aos
.2. Uoo. OOV,OU çoes de apurar a procedência de tal Institutos o que lhes é devid1J~ para.
2 .lJi)O.UO\l,U'V 1l0tf~la. Queira também pedir. 81'. que se possa. cobrar dos ConsE'lllM
r.UOO.uílU.W Prenqente, ao Sr. Jánio QUadros PU- A~mm!str.atlvo.s das.• Allta:'qulOS oe

~OO.U\10,Uv bllque o quanto. antP-8 o "elat6rio <10 PJevidenCIa as prov!denci'l.S indispen
2 .000.000,00 C~ro!1el presidente da Comissão de sávcil> para. q~e ?áo, seja o trabalha
1.0lJO.OOü,0·u S'!1dlcânc1a da Vale do N.loDoce. dor, .que contrll}U! e que Pi!tm. o Ner
2.~GtI.O{,Q,OJ Nao tel'ho mêdo .. de tal l'ela.t6rio no lesacio, o eternoesquecirlo. (,'I1UltO
1.iJi)0.oIJU,OO (Multo bem). Se êsse COronel preza bem).

'I.~ sua farda e preza a. ~ua dl!mldadl". O SR. CAP.!lIELO D'AGOSTIN().
3.000.000,0\1' eve tE'rJlto a verdade, e f,l~e CRM, ' . •. _ .' •
"'.OOU.Ooo):'1 :stc.u ?e.w ~e que a pllb!,ca.ção cio (P~ra uma .comunjc~ao)_. S:-.
2.00.iJi)U,0~ .~lat6rlo sera um grande ca:rtaz pó~ Pres.de?te, nao e demais virmos_.a

• OLO OW lj'llttlco para mim em tôda i1 zona do esta trIbuna para reclamar contra' o
.... 500:OUo;o~ I Vall" do Rio Doce. que p,r"~M a Deus estado d~. <.-rlse ~r que passa o-no.;w
2 OUU 000 O~I ~l'oi're~~nto com di:rnídade nesta ~a. povo. PO.que cedlça e ..gora a con-

'5OtJ""J<J':! s:t. (Muito bem. Palmas). ... duta do govêrno nas suas práticas, riOS
., ,0UI. seus reiterados erros nesse sontid,)

2.L~0.lJ{)U'UUI O SR. BEZERRA LE.:rr:~: Ao .vlr, a ela para P:,of:igl:rl1lo; o ~eü
~.ouo.UUO'WI pl'eJudlClal processo, terealCS semnre
2.illJp.liUU,lI'J1 . r!"ara U17!lI eomunicaqiío. Spm 'T"f- que dizer coisas novas s.respeito.mal_

. ' -' I'v,sao do orador) - Sr. Presidente, grado velha seja a depress50 que ,em
vm.~4U.!I~ô.l<.J. 81'S. Depu.tados. desde.. setembro .do s~!r?ndo a .noo.sa gente. face a se

ano passado.está em vigo:r a Lei Or- qUelfela gas falhas govematlvas.
gânica do. Previdência Social. Mos. AI estao Sd, Presidente, as' novas

" rem grande parte, essa Lei Orgânica altas provocadas »Blas suas Portarias,
5.000.0..0,00.., perm..anece no pa.::>el. Desde setembro altas que se .fllzemsentir no cotidia

. do ano passa.do que n1lo funciona na no de nossos trabalhadores. Em Sà<'
.500 .0?,U:OU IPrevidência Social um dos seus de- Pau]!>. o Estado da ,Federação mais

4.3·13.6..0,N j partamentos.• um dos seus se:rviçlJS de s~nslveJ aos seus efe:tos. de POpul:1-
.,. . maior lnterêsse ~a a coletiVldade ç:lô de grande dens:dad~ pr01etán3.

2. ~~~ ~1~.:J{), o~reira. do Pa18, pOIS deu.:a muito a e s~ndo de pronto. nos s; \árlos qu.e se
4.il.lLOOU.W desejar ainda, !Im alguns Institutos, faz~~ sentir aquel,es., e_e.to~, _ VlI!l(;S

'o serviço de as,i:;têncla médica aos obf-:vando a !nqUJ~"ld: desses =-
fiGO.COo,ou lseus associados, Existe. criado por b:l..hador;s. a s:tu,açao de cansaço: çe

\ lei, um CcnselM Médico da Previ- mal-es_ta •.~ em 'l'L<r.a ~a nova onda ce
10,000.000.4)1 dêu"ia Social tsse CO!1S"lho Méd1eo delevacoes ~os pre~.os. ae seus COnSllmc.,'),
O() 000 00 Ou ... . ' - '.' esde logo DOS melOS de tr(lns'Oortp..s
.. - .(;. ,que- funCiona: ~o Depart~Cl1t9 Nacl?" urbanos. Em São Paulo. Sr. P;:esi-'

" Inal de Provldencta Soc!D.1, na!) está dente. Ee isso não bast~!~e. temos Ciu~'
56.913.910.60, atuando a. contento. Faltam-~e.v~'-I Uma companhIa. à qUlll se il1Cumbiu.
AO _ I bas, faltll7L'1e c;ualquer provldenCla monopollstlcamen'te. clQlorar essa J<D.
~.61~. ~6,'70, que o pcssa dinamizar, que o posta dústrla. a famiger:lC!!l C:MDT C<llU OIS

______1fazer eumllrl1 08 seUl! 1m.portantes ab- seu.s Msmandos vem de forear que ~
j~lvos. Sr, Pres!den~. eu. quero fI'· pa!:"'.leIn '.j).')I'. ~es ..transport~' t:lr'.!ae.

1.5ÚU.OOD,0()
l.JOO.WJ,OU

is.cce.rouco
B.WU.Dllu,<1\)

julllo de 1960. segue as seguintes I Como se vê, essas verbas fOlllm em
Melhoramento e ue.senVOIv,menLOj. pregadas em aeastecsuento de água,

hospítaís, maternidades, associações
rurais, llgnção rodovíàría, g!uáldos.
empréstímos, auxníos e prereitures,

!1.000 oco.co' pontes, usinas hidrelétricas, aquislç:fo
:Ul23.H·;,OU' de rebocador e gerador. estudo eco
6.000,OGU QIlI nõmíco geral do desenvoívímcnto do

• iVale. sendo que as. parc2]:1S malores

"'~Icaçõe.s autorlzadi.l:

J!,:;taan ao !::sP:7'lX') sanlO

:::l:DSC'! Aumt' C~pita; Emp. H. E'étrica. LlltzOW .
",,,",C1 .~p. J)IV puo.lca.':" preteltul'a· J;!unlcipaJ de

";Co.u .
~':.bastcCUnelltc.: 'dágua. de Ocao Neiva -' •.,'.•••••••••• ~ •••••••
ütuc,o f.conomiCL' (;fel"\, e' J:'rog, e.:.sode .Deseovolvimetltc do

""ale do Rio DOCe , ..
FloanCl:unento pma aquisição df Rebocado~ ..
L:1!preeIldimento il p;cfeiLt:lra :Mur.iclpal delbirassu -' Ilqui-

S1020 de ,geradar '.' .•.••
Fr.lp,,·éer.dimento à Empl'ê~a H'dri-Elét",icaLutzolV - .B.

Guandu _ parp.tlr"S~eglumeDto das obras .0 .
r::::':::CELSA ..;.;:.; Es~írito SantL· - .

Const~ução de ponte sôbre Rlo Slil'Ubi,... P .M. A;:ua Boa ..
>:>llo.l;;C'·l'i"O de CaplLa. (la CaMollz- çia. AgncOJá lVl. O. .. ..
l':'Cl~ltura M:umclpal.cle Lçucena .. ~ ~ .
l:.mpl'estimo ao ,CI(ilJe .'>WCllct. ltaol-

l'ano U9 emp ~. 4.5(J().000,OQ
Club~ i\.tléticoltaoirano (2. em". 2.017.B',,~0
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L:;~,io rodoviál'io It:tb;r:J·B.R-~l ..•..••••...•.••.•...•.•
:r.:lljJf~:;L1hlO à f:'reIeiw:'a .\l'lI1u.•palcle Muturn.AbustcCl-

lllenco dágua , , .
C0nscn.ção dv-HospHal d~ G,Valauares ..
hú;;p.,o.J N. S. d...s Dores. de \1' !lUXY 2.aOO.W().OD

Sào Domingos do Prata (2Y "uxu l.iiOU.lJ1.,"J,UO

Conrerência Vlcentina N. S. dcs Anjos .
l.lllll;·e~'!lno a Ji'rf:Í"I'Ll.a .,"unte.pal ue "ê.>plenoOI· •...••
.l:.llllJ.·e~tmlo a.l:'rel~IL"m ;\!l<.ill.c.pal ele .::>ao:;a J:lll.rllara ••
:c.ull.l'·e::;LlIllo a. .E'reIClóul·a .•Vl:lllI~.jJal àe L,aoll'a - calça-

lIlellCO~ , .
-".~;ulu a Pl'efeitW'rL ~'JunlClpol de AltO Guanllãé:S !Tlt.

C~Mj.G) ..
Pl'~fçlL-.ll'a MUlliclpa t de Ituelia .
:);1 rCleltUl'a de' Sal) J'oã.o ~vauge~::.t&. • I 11 •• 'I •••••••••••••••• 1

12..el,,!.ura ue ~Iornl CO.c PlJu.: _.'.' ; .
.l':relCH/lua àe., Agua Baa .•... ;".•••••••,"••••••••'••.••••• Ia"

l:'l'""elollrd cil' S. SCOas'liio do Maran.tlão .
.t'.:.eren.ura ae Santa, J.'i,al:lQ do .:il.,açUl •••••••• I' I .'••• 11 ••

:C-.I,:~lçltUl'a Clt: ts.Joao ':::vaJlgelltiL;,:., •••••••••••••••••••• '••••
l;J.::e!Clt1.Uà ele PaUi!st:u. ," ••.••••••••••••••,•••••••••••••••
.-iti~",c.:.aça.o liliraJ, Q~. J.L.UblTu , •••••••••••••••• oi••••••••••••

H";;:;;PIU:U ::Sao Jose. de alJ11cres· •••••• '.," '••
~.j,·e./,.eltLlra cte,J}om JtJaqül1l1 .• '••••••••• ~.~ ~ ••••
.p..·CleJ:.;ura. de ·&10 Vennelho·. ~ .•••.••••••• ~ •••••..•••••••
J::1.::eÜ~li..U;'::J. de liuá.n!1a.t::,s ,•••••'... , •• ~ ••••• , •••••••••••••••••
C;;;.~a aeuuriciaae_ tiall!:.B.' Ttl"eza,' do serro •••••••••-•• -.: .'•••
ü._::5íJHtU ::iall1i:JAlltOnlú. Cle Peç:u:,na ,•••••••• -••••••••••••••.
.t'rc.l:::1Li.lL"a ete Qua.:.ac.:l:l.oa '•••••••••••••••••••• J

C'Juielel:.c!a VJ.cen UUil J.'I. S dus AnJos de Itatnllacurl .....
LTjn~~lO Fio 'XU úe H~:j1bacurl ,.•.••'•• ,: ••••
",,·",elLul·a.. je· ~ag,;"n,~'1l ,; ..
",.;u,,!J, ...:t\J d.e P.::""e".u a .\late:niOade e à lnfància ele

Ul.wc:rnad.uJ-· VaJ.i:t.oal·toS .•.••• -••••••••.• ' ,.,.
,\rceJ""p"doc;e Manaua .; ; ..
.."\.::i..:iiJL:L..l,:uU dt' Caflu't. t",' ::âú Jose de, Nova 'Era ' .
}J~ t:;'d~iJ.rade' Vl!'goLanu:..a ••••. ~ •••. ;.••••..• '•.•••••••••••••
l'..roqlll .. .No,::;.... :;eJll.~,·a do (;apno de ~"e$pJend()r .
.t' ..·el.12l"ula c:.e PreS10eni..t .tiern:l,:Qes, ..•.••••.."••• , .
.uCi..~..PltJ.l :iu.:.sa Senhora d.oJ Carnl~\ d·.: Resplendor , ..
f'~'eJ t:rd.a·~C€ SaIli.rl .fI..h•.rju dt" Hubil'a '•• , ',0'. ' •••,•••••• I ..

'.duas;: úoác PlDheil'o Gu'CI'UHu, VaJadales ,.
l; .. l.k::pl;a.. !'IO.ss~~~::;€lll1u:·ad:'s' Dures •••••••••••• , '••••.• ~.

!Io~pit8.l Santana de (1Y auxY .
Ul.1aracl..:Ja. \2\' au.," , ..

O'JI'"S da Maternidadé e Hospital Infantil G. Vawà ..
::'il;JciC'i -.;apltal Cm, 'l'eicfu!l!c\J. de U. valadares ..
i:,:JlP, P/C(Jl1ClllS~'O obras Usina Lid:'ü-Eletncas ·:navcssí:.ü ..
;)u$~'! Ca.pital Cia ElCll'it'itil:d" Alto ouannaes Sabm, •..•
l'';liue'llÍnJo 11 AGIRU S.A .
l ~i~·L.,Cil·a de' FillUIlClah'le~ltO da casas em ltaüira .
bJuliJeil1lemO círurg.co e .rluôp.caiu!· p/a Assocíaçào de

Protocolo a M.á"·lCU~ll C 111iiíl:cia de G. Valaudles ."
:r..~a11tt de TJ.al1S1nlSS~o P.I'cl'...\<1111J.. de AntonlO D,as •• ; ••
:c.'v;l,C sabre o ItiG JJoc~ em Ccns. Pena _

P'. rvr., C.P. u~ ernp .
l·,·ctdLUl:a MUJllcipa. de C. P~lla I.;"! e:np .. ,

Senhor Pl'eslC!ente. até o dia. 20 de
.:1.1 aplicações autorizadas do l"LllÚlo de
ih Bona do Rio Doce:

Estado de Minas Gerais

A\)3"Leçi~nellto dágua em ItJ.bJra .
"~I)'I'Lecim€ntQ dáglld em ceL Llbr;clano .
CU!:st:'uçiío do Hospital em xov•• Era .
Cun-rtruçác d i Hcspital!c S. 119 al!Xo 20C~.00().OO

uus Dores de tl~bl!'a (~'I a:.L:(?... 2,OtlOUQv,OO
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.r": .•._.- .. ""=~.-- , O SR I'RES'DEN'l'E' lnão sejam escandalosas, que. então,
acusações formuluc1n.s. Fiquei privado I O SR. l'RESIDENTE: l' ,'. '. -. I é nec-sssr:o re!Je1i.lns,
de razê-ío, vela auscncra do :::;enaao! (Vasco Iizlho _ :iu,Jten!c) _ Apçsal' (Deputado Vasco Fllho) - Tem b' Se te chamam hipócrita, que f:lZ uo
Remy Areher, mas ..gora, S. Ex", em Ide naver consíderauo último oracor palavra V. Exa. caso se n-o CS')
boa onortunidade. acaba de lnlormar l.cllSC:·tto o Sr. D:::putado Paulo P" '1- O sn AARÃO STEiNBRUCH: Se VICIOSO. ainda que sejas bom. hu-
IlUC, dentre em pouco, me enviará OS\l'C vou dar a palavra ao sr. De;)ll-" , rnílba-te e conhece-te e m2;~0"al'us,
documentos ,asslllados pela prÓ;lrl:J. ta'do Fernando l'tw:::.ro, que n' o l~,a- (Para uma conw1!icaç1!o -:- SC1!" Te- Porém. se te chamam Iadrao ou .tral.
nova Dll'eton'" eto Banc.o da Amazt,n!~. va presente a hora em que iOl C!U- lJlsão iJ.o orarlo·) - Sl'. Pl'eSldenL.~, ve- dor. oorigado estás por m.•eios nc.tos
esclarecendo ,sua \JO~IÇ:lO de ausnruta mr.uo, . MO recebendo mumeras cartas e tele- a defender a tUa honra, que assim o
eorrecâo e dígnídade no e,:erci~lO ~o ,.~ ., ~ • gramas ce apo: uriento a projeto de iéz .resus Cristo Que. nnvendc-lhe um
honroso mandato. dePreslden.e na- O SR. FEY.NANDO 1,.n~I.,O. nossa autoria que determina a cO:lce~-1 dito por escarrao Que era Samaritar:o
quele Banco. (Mudo llem) , IPa. a 'lU".: C<JIi~Ull";lçao. Sem re· são de apos,,'ntaclon3 aos empregados e outro que tinha demõn'o, ao prr-

O SR. l'ASSOS PORTO: vísao do OI cor. - MUitO ob::,gado ~ ce e.>tabeleclm~nt?s. pnmdos. ou s.egu. melro nãc respondeu e ao s2f::tn.dc I.e-
(Para uma comunicação .... Sem re- v , ,;.;xa., Sr. Presidente, 1"\0 ouvi rados das ínstituíções de. prevtdêncía pJ1cou com modéstia e mansldão, (Ü

vistio rl.o ow4cT) - Sr. Presidente. nu quando V. E4a. eJ:llUlI<JU. ., sícía; com trinta anos. de serviço, .n- zendo-. Não tenho demónio. "
Grande E.'lpedlente d:\ sessão vesper- .Sr. Presiuente, n . poucos d'las, tive depend-entemen.te, do fator l:Ia~,~, de Calou ao' escárnio, mas respondeu a
tína de ontem. o nobre Deputado. oporrumcace de ,~.e rerenr ~os danas vez que a proprra Lei .Orgamca da Injúria,N~o se deu por ente?dido a~
Afomo Celso, representante. nesta 1 estatlstlca.s reianvcs ao rebanno 00- Prev:denCla SOCIal Já estabelece a apo- que lhe foi dito por desprêzo. ma",
Casa, dos Interesses da agro-tndústna vme do ]!;staue de Mato Grosso. P~'ô· sentadoria por idade, com 65 anos pJ. não quis dissimular o que era escãnda
do açúcar do Estado do Rio. fez ve- teriormente rereri-me à carencu U~ ra o homem e com 6'0 para a mulh.,'r. l-
emen tes acusações :i. admíntstracã..o doItecnicos. em toClO. o LCl'l'lLDl'iU. nuc.ona; . Sste. e apelo. q.us faço o. às c.omlssces °Faz PO-l.co caso da bU.r.1G. porém res
Sr.Le~ndro.Mac:el: 11 trsnte ao tns- - tecn.cos em a:;I'ICultura. en~C144~1. técnicas da Casa para _o apressamento ondeu à blasfêmia.
títuto no Açucar e do Alcool. ros agronomos e vetennanos. Ju.:;:o do estudo da proposrçan que con~~rte p S seeruír es é-te exemplo, 2p1arâ.~ n

Não li !l texto do discurso de 5., Ex~ que essa situação se tl)rna auica ma.s aposentadoria lIOS 30 anos de serviço. hc.n~'a. de n-pus 'e a tua, E te ach~r!IS
e a.il}li MO tenho elementos de mf9,r- grave, qu~ndo se sane que o EsraClo AMuito bem) • uavemente aproveitado.
m31;:'0 para responder. No entant.o, ae Mato 01'05S0 com um l'elJanno ae . s
devo, a'VriOl·i. refutar as' acu:;;ações mais de 10 milhões ele calleças,nullI O SR. BENJAMtr.l F,\RhH: II
feitas pelo Jh-.stre reoresenta~fp fl'r- valor a·proxlmado de cem bilhões de Sr.P resIdente, peço a palavra com O PaT!.el r;i<lnstrucso da M~ntira
1l11l1en.se, porqu~ ~el que O nt?ll pres - cruzeiros, não encontra, .no Mlll-.sU,- licença do orador.
dente do Instituto do A9ucar e do I1'10 da Ag.ricultul'a. lá, no Est;ado. 05 • Nlcolau Berd:c.eff ob.'ervou que até
A1cn~l é homelY de capac.dade. com elementos proPl'looS pa.:llo 11 deIesa O SR. PADRE VIDIGAL. hoie a ética aLjda nãopreslou b~stal1-
dignidade e à altura das responsabll1- . . ., . I d" 'o e mons
dades, da direção de um dos órA'âos .11~sse rebnnho. Só se for por um 1l1lDutc apenas. ~e ntel1cão aO pap~ pre 1,1::10, _

Il'.a,ls d,ificeis da administração pública te~~~ :;;e%.u~~te~s d~X:C~I1~;~t~ p~~~ O SR. PRESIDENTE: ~~~sod~U~~t:,;~;~~:ses:md~en.~i~
I:lrnsl!e\ra. (MUito bem) • 1 [1 M t li ' . .'d

Sr. Presidente. de\'c declarar a V. eluçao ag;.rlcu lloe a o rosso, ma,:; Sem a palavra o nobre, Depu"" o In.'tituicões,
Ex" que' o Instituto do Acúcar e do posso a~l,;mar a V .EXr., que é Wlla B-enjamim Farah. con licença do ora. Não s.e trota da ment!rn que é con-

J Alcool é uma autarquia que mobilizo... uIUdade ela Feeleraçao que se deseu- dor. sldel'~,dl ,cromo sendo lIma m:tn'fe..ta.
anualmente. cêrca de 30 bilhões de volve naagTlcultura com Dasta:ue sa·. . • çllo do mal. r"1,,s dequela outra de que
cruzeiro~, e lá dentro estão os lnteres- crlflclo, p:: ~alta' de orlentaçao t/l(:. O SR. BENJAl\filll FARAIt. se tan-a m~o com vJsta,~ on I)0m ,:1
Ses. controvert.ldos dos prC\dutol'es de nica .Po.ssulmos, no Munlciplo de (Para uma rápida comunicação ao que .é tido na conta de bem.
açt'cnr, dos usineiros. dos fornecedores Campo' Grl.nele, nrea pe;tel1cente Uu Sem revis!io do .orador) _ Sr. Presl. Há homens que errem que somente
de cana, dos comerciantes e. sobl'etu· MiUlsterlo da Agncmturll, com in$."," dente desejo encaminhar ti. Mesa um ood.em co::se,'var e afIrm9r o qne. êles
!lo. dos eSpeC\lI~dores Int~rn:lcll1nals. lações lJ3.'itante amantadas. c<Jm m,,· projeto mandando computar para e;ei- consid"l'am um bem. com os au:dl:cs
que tém. no a~u~ar. uma da~ fontes texi~ zoo1A!cn!co e agricola suficiente to de aposentadori.a e d'sponibilidade, !ndispensáv~isda ment.1ra, ,
tr:trliclenals de roubo e corrupçao em para uma escola supenor .•e agl'lcul~ o perlodo de afastamento. de servido- NatuHlment., julcmm que vls:mdo
no~so Pais.. _ tura e vetenl1árl~ que, . pleiteamos, res- públicos fede-rais, e-' I virtude de ou objetivRnc'o a COn01J!.st9 do bpm,
~o~ pedir'c~fJ~ k~r~g~~~}i~r9.g~~: nesta. tnDuna. ,pedllldo ao Sr.!'resl- atosclo Govêrr.o Provlsõrio, Muito 'cxcltls!v'll1"ente r. mentira sela o melo

~~rs~ ~6 ~~ Dptl'utado Afon~o Celso dente aa RepLlbnca envIe. à Cam:tl'll. abrigado ao orador. (Muito bem) • de a1canç:í·12.. ., t.
' - d' ';;""'p~ Mensagem cl'landc êsse organlsllIo. . Muitos ~dota.n (l .mentIra em de n-

em êpoca.onortuoo. no Gran,e W"f'- SI" presidente const1tU1 neceSSidade O SR,I'ADRE VIDIGAL: t d' '". ~o E há quom 'ara da.cliente .. l'efut:lrel, uma por uma., aS • -. . ' " , . meno a \ e,ue~ .. __ • . ,. . '.
acusacões formuladas pelo ilustre re- premente a cnaçao, em ~ell Estaa?, (Para uma comumcaçuo) SI', Pre- mentira as bases ,d~s.' e atual Governo
presentante dos barõp~ do açúcar ,do de wna Escola no. padrao daquel". sidente, 51'S, Deputados, o grande e au- "soidlsRnt" mora!lzaoor e que se pr~
Estndo do Rio õe Janeiro, fundaeia pelo .extlnto FreSlc.ente Mttll toriz,ldo órgão da imprensa nacional. clama. honesto. como ~e J '!lOVO 'Ic):",.,-

Era o que tinha a dizer. (Muito Bernardt:2. em Viçosa. no Estado ae o Estado de Sfro Paulo, na págln:l.. 6 se r::aça r.eSsa p!lhéria de mau gos-
bem) , Minas Ge:alS, ondcse preparam ca- ·do número de cntem, publica a notl- to.

a SR PAULO FREmE: patazes 1'111',,15 num curso de um anl), cia trnnsm:rida pela ~un sucurs,al de lI!
• :' técnlcos agricalas em dois íillOS c anue Brasma a res;eito de irr~bularidades V~""(/.('fe e o Cobre do' (!ara llma comUnicação - Sem. re· se ministra cursos superlores de agrr- da Companhia Vale ao 'Rio Doce. da A Ouro da

ll!sao ào orador)_ Sr. PreSIdente, cultura e veterlnSa., q'lal será divulgado hoje o relatório. Engano
sou .Deputado .da Oposição, e aqUi Baile V. Exa .• ·sr.•"resldente, ~ue . , . ., H:pbcrit.1mente pensando E'm pro-
e~tou, ncssa; quaUdad~, para levar a meu Estado é essencialmente agrico- DIz a notlcln que a Comissao de Sm· mover o bem Jomum. em faz~r o bem
minha palavra de aplauso e de :lPOIO la e tem ria sua pecuárla SUl:. ma4 Ir dlcâncla•. presidida pelo Ten'ente-co- relevando Stlsnoshs falt.,s imao:inncl'1S
ao Sr. Presidente d:t, República, pclO fonte de renda. Ellcontra-setnde!e- ronel Joaquim AntOnio Fontoura Ro· no~ a c1vers:l 1'1 os elo Governo p~ss!ldo,
:reat.amento das rela.,,5es diplomáticas sa, na sua prodUção, por falta. de drigue.s e composta pelo Sr. Wald,e- oSI' Jânlo Quadros; :;el11pre mal acon.
com s. Russla, orientação técnica e assistência dos mar Souza e Hélio Rangel, ap~:ou "li· 'selhado e oluer.endo 13rovocar pscilndR-

.• , órgs,.os com,petentes. bernlidacles e pre,111lzos por maadml- ~; AI ân
Sr. PreSldente,nao te':lh

0
nem ah· Desejo renovar desta tribuna npêlo nlstração" e "hberalidades admi'.is- los,orO:Rn~7.01l ComL~sões de ~.n'l c •

m' to nenhuma. sunpatla po~ qual: ao SI'. Presiliente da Repúbllca, no trativas", na mencionada Companhia. cin. al~umas d~lns pãnde~as, vt<to 'Que
quer SIstema de força, nôm po. '! tld d que envie mensagem .&0 as seus membros, prlnc!'iolmente seus
qu:l1querslstema ~ue represente e~. c~:r;.."'r~soe criand>o na. sua cldlae Segundo o relatório. 362 !l'ilhõe.s e m'esid~ntes. não snbem porqup a m.:lntt
tremas Não tenho ~~nl1Ur· s~;npa'\a nat:tl Campo Gran[1e, uma escola ae 400 m~l cruzel~os /oram dlSotTlbUld?S .reza lhes deu. a ~ada um. duas ore.
pelo s.lstc1l1a. comu!1ls.a, r..em p-.o fas- técniéos pois essa medida reverr.el'lÍ pela pesslm,~ ;Dlreçao da Val_ do R_o lhas, E lOgo. ,it1!~'Bm, ouvindo s~ unllt
cJsta. • . . em benéflcio da população local, cumo Doce nos Illtunos 3 anos. ?arte. aqusadora, para -ela. enclln..md~

Sr. preslden~~.,.~(,U um democrata. aconteceu em Viçosa, em vlrturle aa E conelul li noticia: sensivelmente o afeto.
Creio que, o ~.s,e~'" democrático, e iniciativa do extinto Presidente Ar.. , 5eC'ratultos inimigos de Dom .Hel-
bastante forte. .er~ bastante ma ,u- thur Bel'l1ardes (Muito bem). "Além de outros. ~e.dldDSi a, co- eler Câmara e àe Dom Tivora denun.
ndade para. se ap,,~aao; enl:r~nt,aJ" missão sollcita inquento admmls- ciassem. c~luni~ndo. :ma'!lnârins mar_
qt::1lquer outro sls~ema polítiC? social V - O SE,PRESIDENTE: trativc e criminal cCo!?tra os dire- meladas na Cruzada S. Sebast.ião e na

~ ou econõmico; Nao vejo razao. pa.r3. Passa~se iJ. primeira parte dog'rande tore,:; da Coml?anhla,~ apont,a. Fundação Leão xm, .omente t,J0rque
têrmos passado ta:l.to. tempo se.u,' e- • . além do ex-Presldente aa Re;lU- êsses doisArc~bispos foram bons am!-
laçõe:- diplomáticas com. li Rússia e eX];edien"e. bEca, os deputados ied-erais Padre gos de Juscelino e dêle receb-?ram re~"
com l,odos os paises dn chamada Cor- O SE. 'l'RESIDENTE: Vidigal e Carlos MurlJo como In- petldos e genel'osos atlxilios, êsse-<"" .
tina de l"~u'c" Não vejo razão por Há sollre a mesa. e é defe:'ido o se- cursos no artigo 3l~ do códi:;o. Pe. lltares que presidem ComLo;sões de Sln-
que. del'emas comprar bngas dos .OU- !:1l1nte' nal, por t~rem obtido. para SI ou dicância s:-rlam capazes de d:lr crédt-
tros. Não v('jo razão ;por que deve- " . • REQUERJMENTO para outrem. direta OU indireta- to somente aoo acusadores e aeaha-
:nos temer que a InflJtrs~':lO coml!- ménte mntsgens indevidas", riam levando ao pelourinho os dois
~jsta V::1

1.s. II prejudicar .fI,; nossas Senhor Presidente: Estas úl~lmas ~alavras se acham en" lIústres Prelados: :i
mstltuiçoes. . 'Sollclto na forma do Regimento tre aspas, ~Taturalmente, estão contl- Commêdo daverdnde. tocha. que

5r.Presldente, gostaria até que. no Interna. ~eja concedida a pala:'1'a ~-<l das em. Infor.mações dadas pelo chefe com nenhum vente> se apaga e e0rp.
f t l'rl'ido 'd' ã' r - d nenhum ar se move. ainda que ma.sBrasil. ·ho·;vuse um or e e a::r - Deputado Padre V. Igal em ca~:e do Oepartamento de IníQrmaçoes o a envolv~m ~ •. t~mpes.·tades da .contra-Partido Comunista, para q~'e a. nossa pre!erencial,no ExpecU~nt.e da ~es~!io Pnlãclo .do Planalto. ~ ""_

dernCi'.:.racia se alertasse, paN que a de amanha. matutina. dl~ão. com mêdo de.. verdade que,
inos.sa :I~mocl'acla se fizesse .na.I~ ll.;'.,·a Saladas S"-SSões, 26-7·1961. -. José (Lê): quando mais QPrlmida, m~ls direita
.Cl, assL'1, melhor pratiCada" AZkmtm. . • ,~I se. levanta, ec~o exercfclo llnroxlma.
j. • o homem de Deus, êles d!abõtlcamen"l

. I Levo por cu.b Isso,Sr. PresIdcn~p, O SR. PREsmEN'rE: Despr.e2ar ou Bepelrr lU ln11lr!a! .te têm atendido n!o ao que ditou 1\;
•a. mucia. pulavra de aplauso <lO Chefe . . ad' Vld al raz40 mlU! it vontade dellbern.da dA
da. Nação por essa medida, que JUlgo Tem a palavra o Sr. P re li· Em. Cel'to livro. mUlto antigo, en-

torce
; os fatos para a IIstlafaçAo de uni \

'........... "".d~, J- • .... O........0........""", ..."" .... IlçAo. -"'to1-: .........~
I,:~.0:n~~ul~J~Il;~at~~d~~gtC:~~1f:':.. Peço.. • pa~~ .00In perm1.saAo do oroande pr.In.CfPI.O da FIl.. asofla lIoIora.1elWl11nar e co.ncluir.,m.aI ao que.m._
t.!~Ulto,~~)>' ':'~!,.I._. lai)erdllprUl\l ~ ~~~ Iil'~va o ~!rlJ2 prev8ll1do d. _ .

" ,
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\!e ou de Patrã.o alérlllcQ li. JUicellno zende, foi êle excluído do Corpo de O Sr. Nestor Duarte - V. 'E,,;-; ~er- E' mau acredítar em tudo Que lhe'
:.e acs juscellnist:lli, Instrutores d':1 referida Escola: trata- mite um apal·te? é dito ou relatado, sem primeiro exa-
r Entre o OUl'O c!lI verdade e o cobre se 'de fato escandaloso que não convém O SR. PADRE VIDIGAL _ Tem m.Inar ~v.erelaele com multo ~ag~r. se
do engano,muitas vezes manifesta- ser relatado, O terceiro membro da a palavra V. Exo.., nobre Lieler do SI': n~o qU~Sel ~let,er-se em .labhl~,t~ às
~Iam a sua preferencía pelo coore, tal- Comissão é um contabílísta, cidadão Jànio Quadros nesta Casa. vezes tao esCUIOS que nao permitem
.vez porque malS caractenza o valor dé- tímído e dócil, verdadeiro Instrumento O Sr. Nestor Duarte _ Obrigado, boarsai,da,. se não quiser dar muito q~e

'leso nas mãosue dois lnquisldores já alu- Acnbo de ouvir o aparte do nobre ID;U l~t:r~l. a tod? o mund~, ~e n~o
. Conflar::un certamenteem Que nave- didos. As testemunhas, segundo estou Deputado Clemens Sampaio, em qce quiser \et".desacreditcda s.ua .autl';-
l'k,m ae ~er revados a serío e aC::";;"-jinformado. depuseram sob .coação. S E"a afirma antes de' mais nada o' dade e descastado C? seu ptCstí"lO cue
ram riaicuíarizadcs. ' . '. O que é curioso é que não se procu- . .". ..,. • • I Já vai ncando mínúsculo

. raapurar as bandalheíras cometidas se~ de~er de defender o nome e a I Muitas' denúncias são '!ilhas espú-
IV por janístas, desonestos que dJ!apidtllll honru aos homens de bem. Este é um rias do ódio e da inveja

dever de todos nós, e um dos deveres Ten· t b: D'Q t d S
COl//iança Alheia cio$ TJrmos da Ra,:i!oo patnnicnio nacional, alguns ja acu- maís importantes próprios da oor.ca- . 1 o npar e o no re opu a o r.

c t PI "d tif '.:" " '..,·0 MlgUei Bahury
r-;a veruade nuo ll' c 'u,s'l mais ver- sacos, nes e enano, e pa anas es- çao etl.ca de Cl:,ualqucr com.unídade.. O Sr. "'i,n·.t·el Ballu-11 _ Nobre
- . e.' - a u.. '. candalcsas. O S Cl .• S t ... " ,

go.inosa ~ 11XIV,\ que (li"", coru",",p Pv:'milo-me lembrar à Cusa nque- ben '. emcns ampalo - MUI o Deputado, faz-se necessário saiba G>

.,.ú.e.:o. ucs rermos ua raz.,o, tasdenúncias aquijá reítas pelo ricare ci's-'!I' r D é Ilustre Lldcr do Governo, D. nosso di-.e. Gúlll.~!l\'..i a C;Je nao ,,~":r.p:;.nn:l:t :DepllWdo Paulo Mlncarone contra al- ' " • cs ar uarte ": Mas .ta:n- loto 3mio'o Dcpl.:'tado Nestor Duarte
l':("~lJ n"" !'uQe r.nauzar cem cs St:LL> t[LS patentes da M~rinhCl envolv.cas be~n dever nosso perseguir os desones- '('omo saiba também o Govêrno àa:
(l'L"'~."ea~o~:.c. ',•.• ' .• en. neaoc.atas. na Fronape, subordina, too'.s~ ctemens Sampaio _ Claro República.. que nínguém nesta _Cas~
"l:..>.>_s s.aurcanc.as e e__es ínquerttos da à Petrobrás. ; • • em boa moral poderia negar, nao so
Ja c.'.;'''0 uesrnoi a.. "",úlJ,j, O Sr. Nestor Duarte - •• .os deson- ao Sr, .Jl1nio Qll::ldros mas a qualquer.

A'g~llS cos ,eu.:; neM:.entcs não ag-'- V rados, sobretudo quando praticam seus administrador da República, o direito
rum <;uh1 J. rl'Uo.~n;;.a que e m".e «'" ..Qual éa Alcicão 1'a7 é a Senlc'lca .. crimes COlltra a Fazenda Pública, cen.[ de morahzar os costum~s, de pesquisa!'
;"Ol'cUJeLCI, Ai,;I::..m C"UI a 19::lv!'",nc.a I ' , , > tra, enf.im, os altos interes.ses do Paí.s. :J." fraudes. Os furtos, as Irregulariçla-
lllle e a mae Cla telü~r.ciadc. Bancando o Juiz, Juiz qt.e não eu- O Sr. Clemens Sampaio- Entre des e fazer pun:r os culpados. f:s.se é
- J', teUH:ral'.Os, éle. 1'.,,0 ;;e moveran. !~erga direito, ~om lima (aelhd3de lU- êles !li: muitos janlstas, apontado", ulll dl,eito precipuo de honestidade .

.:I elll,JI,,~aS arau(ts, pelO nunes_o, m...,; crivel o SI'. J:ln;o Quadros ]:lre,enc:e nesra Casa. Mas não. se pode dar a essa gente é
por mc::.;:s:ci.era:;ao U:UWL. jJor aUlO 01.1 em vão condenar OS seUs advel'sárlCli O Sr. Nestor DUal'te - se ne.;te O direito de envolver os homens hon-
'1'unglOL',a., à ~"ecl'ação púbHc:t, instante M, como se· afirma. uma in- rados nos seus artífício.s, nas St."3B •

No 1.vB. a Comissão de Sindicàn- C~;n o poder de sua juris,dição ve- dústl'ia de inqueritos ou uma indilstna maldades, nos seus atos de lllá fé.
ci" revelOU uma oa '''u.a illUnelL'a .lU xando muitus juscelinisCas, tomando de sindicâncias, devo dizer também Nun~a, em part,e alguma .do mundo.
conaUZll' as avel'lgLlaçoés Ol'ael14da.:; cem autorida.de pública atitudes con- que há wna indústria de pec'llu,w, ~ negou ao acusado o dil'eito de defç_
pelO tir. J"-nlO I.tJaC)i'OS que ate no]~ denavcis, porque !'eveladoras de recaI· de desonestidade. qUe há· de exigir, sa E o que se verifica nestes inquéritos
awilan.ào COJltoU ae aeleni:.ler os lll' qt:es notórios. para S. EXa. vigora como contr'a p:ll'tJda. se existe :;a(,rf~ e que apenas o extrava.samento dos
tel'=es<Jo povo nem Cle cumpnr as éste pl'cl1ciplo: Qual é Q Afeição, .Ta: moral nestePaí.s, a devida sanção pô- recalques a que V. E"a. al'Jcliu se
prolllc=s !elLas ao ~eu eieltOtado en- é.o. sentença. nal. a censura mor.al indispensá.vel. ,tem consubstanClado. Era o adendo
trea.s qua:.s se destncal'~ a c. baixar o Ignorando que justiça não deve porque o crime não tem .impunidade, ql."e pediria·a V. E...;a,. me ,1ermitisse
cu.st" ae nda, e de eno;nUldecer a Re· ser pre"idida pela a.opereza do ódio. porque o crime não paga a pena. ao seudlscuso, Mas o motivo prll'ld
puolloo. cllloanuo ap~nas oe faz'cr mUI- t'lando e confiando no que apressa- O Sr. Clemens Sampaio - Mas o ·paJde meu comparecimento a I!.>te mi
to. maJdaae contra .J. K.e contra o; damente e apaIxonadamente cOl1clu~m imporw.nt~. é que os A}ains estão 501- crofone foi pa.ra prestar a V. t:xu. 
q\le cmn~n e amoa tém a hOlL."ll. me~- cs seus lacaios ~ capacho~ que néle, 'to~. com. tôda a proteçao governamen- embora V. Exa, não precise disto..
tlmavei Cl= sereUl seus oOl'l'ellg'onlU'w:i cemo em um espelho, com;:oem as su~.s ta.. mas como obrigação de ,um ~olegll. Que
e amIga0. :lções, publicando logo os infante-s l'e. O .~R. PA~RE VIDIGAL -:- S!'S já te\'e oportunidade de visitar mu-

..1\0 l'elatório dos traha!hos deSSl> JaLórios que Ih'echegam ás m.ãOS.' o sr..,'Depl~ldos, o. ~r. J.Q. amda nao te~e nicipios ass!stidos por V. Exa. - o
COffilSSã() 101 o Il:J;ile ClO-VlCe-Pl'esl- J. Qmdros tem errado. o que e uma ~m~o de peln~ar na~fela vberdlade sde- meu, cestem~o. o meu depollneD.to,
d~nte a,'" Re"uolica po.;to ae flJrmel.c ve-"gc.nha plra OS que o eleg.eram, Judi- ~GOnve'0rnllo.Cj~ e ~Jus- ça. a a ança o daqwJo. que VI realizado por V. Exa.•
". pelo menos em dois dos vaMos MunJ-

com.3. mençao de .>úp",sv:,s, lrrçgular.- bnaao,. . I '. .. , Cípios a que. V, Exa:, com tanta de-
d~U~• .sem que ~aCiu'l· te;:w.a. ~.e s,do o Sr. Carvalho Sobrinho _ Quero in-! Nao CUIda d: carea:: cisacusad~ dicação••serve. Om dêles Nova Era e
ouv,ao. a ~Lm ue quo:, oentr~ u,:, maL'> Icm'pol'ar ao discurso de V. Exa. estó.\ com os, acu.sado.es. Manda publicaI outro Sao DOmingos ela Prato, onde
c~mesl,lli.".0.> l'rlllc.plv, d.e Oll'e!w. pu~ declaracão' e tem pratic~do ato.• pio- ou perrnlte publJ,car r.elato,rios elabora- .Vi hospitais magnificOll. ,escolas glná
Cle,,,e tOl'.,ar conlleClmel.,:'o da. .argul- l'es.tal.S qúe o impediram de ter apl'o- dos apaJ,xonaàamen~. ,51os. obras realizadas pelo esfÔrço de
çao. des"e moao anu.anao-a pela ,ua vd.da.s. até hoje quando õeve em mão/' Te~.se 'S impressao, de que êle faz V. Exa;, natt,"l'almente com os auxilios
J.ntOIlSl.%enC,a, , '," 1 Io poder do govÊ'mo de São PaUlo. a~ questao de ser fiel dlScipulo de Ma: ,p~Opiciados pejo Govêrno Federal,que

sem. ·te-IO OU.Vl.:lO.'. a CcmI.s.sao d.VU.-jsuas cont,<lS come ~cvernadol' daquele ~UlaVe1o•.que em uma d.e suas d~.,testâ. nao prestou favor algwn a V. Ex.a ••
gou as cO:IC1U.;oe.s a qU2 tn,gou, e que Est.ado.' '" ~elS I!ç~ recomendava 80 PtlnCI~e, ao povó que V. Exa. representa. E' li
aretam a, sua dlglUl..aue pe",Co,1l, oom '. a~ ~rmclpal, ,ao Chefe de ~tado q'.le test.emunho que Quero prestar à Casa.
o que .alUbem al.L...,~t:ill o ~tc mandato I O SR. PADRE VIDIJAL - Agrade- fl~glSSe ser ",rtuoso o málÇuno, p<lSS1- da obra meritória ievada a e"eito pO"
ql." exe!'~-e. .. I Ç& a .11. Exa , antes de Co?tinuar "'1 v:" e fundamen~e a. sua. POlitlCll, :i~- V. Exa., pedindo 8 Deus pos~a o 81':

... Ccm"..""ao que operou, afobada, no ,1:1:11' dl.Scurso, meu [;obre COLega Ca:-' ~~, ~~~l~~e;s ~g~e~u~eg;~~:~~~ -!ânio .Qu3dros e seus subalternos ta
lll.:i.tltULO. ae .·ü,,,,,,eglol'c.>, ".• :a.>tcru, de- \,a'hO so..brmhc.-om.eu apar.te. que v.elú. se não soubessem e ná.o procura "m zer, pelo PaIs, o qUev•. Exa. tem feitO
1""';. pe.a Iaa O:lS affi"::;,Llr~. a. nome traz.er um. adendo· prec!oso àsconslde· ser maus. S.e pelos seus Municípios.
:llontaao ao ,l)r. I'.Jo'->"10 ",alE'S. soore o raçoes que estou fazendo. Dou ago~lL

<{"aJ gÚôtanamos'- de OLlHr o juizo do: o. opartea.o nobre Dep::t::u1c,. Clemens . ,Nenhuma, maldade m::úor !lue ves-' O SR.. PADRE VIDIGAL _ Obri':'
j"uloSta Herbert, Le.~'. nojena pres_l-! SAmpaIo. tlr-se da vlrtude ~&ra. exerCItar mo.· gac:o pelo aparte· de V. Exa. 'QuantO
dent'a do ..,)tretorlo NaCional da Omao I O Sr cremens Sampa.io _ Nobre Ihor n malicla, eIs o que. escr'~\'~u a este partlct:1,,'ll'. Deus sabe - e _
r.tmc~raLIC'" NaclOnal. , , De~utado, não podemos. de nenhUI:lll PlaCo:. Extrt?n.a est perVersltas, C'll1t myoco neste nlomento - o Deputado

O Dr, P...alU'llm...o ce Er,to, DIreto!' for.n0 est~anha- a ação daqueles que prorsus ?ustltla, 'Vaces. alt ld mtl, !lt Jaruo Quadros e o Vereador Já,nlo
do Hospital dOoS ~el'Y.aor"" cio E.,;;;ado. don,i;'am 'a.:ua~ellte o Poder EXecu. Vll' bonus ess~ vldearls. Quadros não alll'esentam. em São
Cu:'le:o e ,e";:ffiP,ar no cumprlm"nw tivo Já. é do c()nhecimentc de todo .C~mo modêlo dIgnO d~ ,ser se;r,jdo'j Paulo, nem a ,deClma parte dM coras
de coaO$ (M ,eu.:. d:vel'es. era lev;1dJ B ~íl a ma.nOlra pela qual atua essa Jaruo sempre olhou Vltello que des- que eu real1zel no Vale do Rio Doce.
av pelOll!'ll'.ilO, porqJe a Cú:n..ss.io tl" ,,' t d _ to d

Q
d ela 3. ~tos u1acredltávelS pal'a ver se O Sr. Mlquel Bahury - Nem a. m~

:S~"'''IOã.nCl:l., nomeac:? par2. o .IPASE, ~:'~ae~l.~~e ::St: ;~ P; ej~~~tri~ Cj~~ cor;qwstaya a gra.a e os aplausos do leslma parte. ' •
aPU:OU Que em sua aum.n..s:rdC'ao hou. . t d " ,,,t ,povo. I O'"" P'r>'" VID A•• ,_ .. • d - o" ."• ,tnquen o a noou... ratno, Grande dano pessoal, inclusive a' o.A. •.....""E IG L - 2:o.:;sr-
~:s.~~~n~n:.~~~~e~toJ~~~~,~~~: EssE é ~un proce~sc lamel'lt~v"l, p~- i mais completa desmdra.lizar;ão, pOde-ligo.

- _, '01.:' ,~ •• • "õ-d o 110 qual n~o se tenc:ana JUoral:z~l' CO'-1 rão causar ao PreSIdente esses furiosos VI
t,,>, racu~~.a•.a e.~, c:e ac. o com Im aJ":lma e alJenas. in'inrdar d di
t::l1a .el oC/ Govêrno d::: Gõ'neraJ E'..lrlco· ~ . '" e, apressa ~s.Slll ClJl: que em Suas rá- Onde não há Justiça
D"'lr~. 0.;,0 l'e'106':'O}, como afirmou, Que:em fazer calar os homer..s que pldas sin~canclas che~am a conclu· I' .
n" :õ:naClO j:;, 2"PilJ:.:Cll, oS:. Vitormo \ ainda têm possiblJidaàe e capacidade' sões suspeltosa.s qUC nao casam bem I V,/;e A Tralçao
F:e.l'e, Jlgn;ss:mo rep 8:>cntante d:> moral para denunClar o.> erros do Po- com o.> fatos. .. 'Um ptesldente é passag-ei:o na

I "'",,;'aZ::haú nllquel:i. Ca5a do CJrlsrresso de!' ExecutIvO. Querem amo:dal'çar o Dlg0: suspettosas, porque esses Co- Ohefllt do Escado.
~ aelUli:ll. .1 ~ádJo e 3. imprensa paya ev::tar que ronêis agitado.s e f030SOS vo:rra.m a I Um OflCl:l.1 do E,xerclto é ,mais per-

:>0 ]):-;008, a única imo!'3.l;d~de que : e~e5 mesmos h?mens apontem à o;li, elas como se tomassem um avião para, manente ~o Sel'Vlgp da. Patrla, bem.

.
re.: ,m.en.'é ..hvu..e !.Cl ." p:'at.:~da p.:':; \ ma.o.. os e.rros dess.es m.esmos Irrespon" Araga.rcas. ou Jacareacang-.a, objeti- pago li so,do eJevano, ·be.m .soldado.
00",.:'s>'.0 d~ S.ndicâ!lCln, n{)m~acLJ. pe- sé1vel.s, metidos a morallstas. Temo. >'ando bombardear e arrasar o Govêr- Um pl'esldenLe poae não prezar a
lo ,31'. Jãmo Quadr;;s. :os desmascarado.:; aqui wn por, um e no de J. K. s1m.:lando uma prestaçiio sua nonra. lllesmo a pessoal. '

No Ul:'Ctorl;O do n0.>,';0 colega EUCU'-I cr>ntlDuaremos ~ desmascara-los. para de serviços à. Pátl'ia Quando, na ver- Pode ser teatral como CarJitos ou
'des WJc?r. publicado na pág. 3.113 ~ue ~ p070 ,esteJa sempre cle:rte de que dade, queriam era o extravasamento um dos rrmã~ Mar:x, poCle· macaquea.r

cio Di~.l'~O do. CO::lgl'e5SO !':r,.c:onal de 11 JamalS. fUglre.m~ ao cu,mpmnento do de seus recalques nos lugares altos a.l Hltle.l· em pr.ogramas C1~ teleV'..sáo os
de m::!o.l.o;:nos 'lu: es;;atal Comi.s- nosso. de;oer. ,Fi_'!.~em eles certo:; <1e que o Presidente os levantou e queL,QUalS "l.~z~m lembrar vellU:S,llistórias
S<Ío de Si:ldicü...-cÍ2 teve a llltezr. ã_l<1!.ql."'ê nao lntU11.;",.ao. n..!!rn a. V, l'~a .• lhes c~usar.am_.vertlg.ens. cOm~. se c Ide .ap:dçllo d.~, ~.Illla .de O~:l om.undo.
um llodvogado de vld30 c=plicada e nem a Qualqu.r de nos,.Jl'a tl'louna po>'o tIvesse med~ de celto.> militares'l ~1loa.:'"u.'U o.lo.al ao ExercIto, tem
P?~5s:io áuvidc.sc;. U41 Of!cial do Exér- desta Cnsa e na p!'aça. pubJlca reagl- como se alguns militares, ainda os que i eb••~aç_o ,de ptezar a sua, pOloS e1a
C'" 'T~n~~'p-~o"'on~l Tb'"pina ··trou. remos se!l'1P.r.e contra roda. e, .q.unlGuer pa.decem de complexo de divertida su-1 se confunQe ccm :t' àa farda q'1e veste,

1
j~,:.. cl~ o~:~~ d:' ~";'liià-i(\ qu~ go- eSll?cie de violGncia que se tente ccl1- perioridade; !õSsem a.s.somOraçiio, I com a da sua espa~a qu-e deve sem-
:. . '.. ,:-, ~ ~ • . - t:'a os homens de bem dêste PaiS. . . ...' •... pre s~ a!f~:\ da JUstIça. com a da
,,:l de mal.l CO::J.Colto en,re ~araa~, . .. . . , Esqueceu-se oPIesldente de que na.o: respeItável CCl'poraçao;t QUe per_
c,~e· quando aluno do extlllto Co!e- O SR. PADRE VIDIGAL ...., M:lltO\ devIa julgar p~ prl.meil'asapar.ên.1 te.,''lCe.'

, g:o.... Millt~r. do cenrâ." e, co".cons~- obrigado pelas palavras co;n gt:e V. cias 8_,i!rlormações, porq1."e nisto ,há IE a.s.sim sen.do deve ser mais hon:oaO
ql:.:ncla de- um l~qu2rlto- polici3l-:nl-. Exa. ac3.ba de brlIldar o meu discurso, grande engano. E nem tudo o que luz Ipara a suaparsonRl!dadfr ir .. RUa.
lilm' aberto ll;l. Eicola Militar d•.Re-, i'lcorpor,ando-ll.'; ao texto do mes-mo. é ouro, neJl1 todo o cristal e <iia.m.ilnie. o~ ser dlspensadopor, VCl'dadeiroque
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ric:>r bem vísteou premiado por llion- ferc:lcia1. Comecei minha oraçãe ~ I Se a saúde é que lhe permite rra- ~10 Dvnce", sublínhando que o -rx-s-c
lell'o, por menuroso ou cortesão, lO,DO noras e me parece c,:l:C a:,-:.-o~~o IiJ~)har, e a msrruçuo que uie p,'nn~',e I ~ae!':'e, S~~ Le""'ll dis,tnbll,a _I""W-"-'

UmmiUtar que se preza nunca se ce 4() minutos pata falar, .- ~,aoajllar nem . , corno cartors ue visIte aos pJ!iL"'ot,
en.armna em soberba sendo racaro Solicitaria li. V, Ey.a, uma Gemo"r:l-! l:;,:e. o meu grande vcrlme, Senhor, pessedístas", destacando êste part.c.;
c-'~ um criado de quaíquer presidente nca paciência, a fim oe qli.~ pcSlo::.t IP~<'::~:It..;H(,'1 L::.:.L'L ....LJ.t.:Ui.e l:UJ; .. ~lui.l.""lJ l.<.J: l:l.r:"P'~(·'''('''''~'.~I:I;.•'' ':~'J fi·, :~ ,I;''."

ou sombra de um, Pre,sícente qualquer, I terrnínur CI, meu dh('ul'sO :J.n:e~ ce I' CJd:,go ,peUUl em Vl~O, l' no .PllJaC,U co : ccr oude /?7nrnegou 1,00, 11lilh(;~';" f. c,;-
iombra Q.ue não tem momnento por iniciar a Ol'àemcio Dl"'. rmnalt,o. se l1la:s:JIIXIlJOS eu rece- 'I' ianac-me o noine. "al:en,'-'\l cem
.i, movimento propno. I O SR I'RE 'rDE~TIl' oesse.imars eu t'~"'Jn em C:Ué e.n-ne- maiuscuías: re Vidlgal:l00 nuuu.e«

Um mIlita. que se preza, culto ou ",:>',' : cá~los. Pois eonheço bem as ncces- A ,,,lnha es.ada nã Asia e na Su:'o,
íncuíto, li;eira.'1lente al1'aljetizc.do ou ~ v·asco FIlho. SUP~Cll.!t') - }.. ::i.~-J,s~üa.ct!:s do p'J\v .úD Va.j.~ ~Qi-:";:) ,U~~~i.'11 ,pa. durante quasí .todo ésre mês ,elli

cheio de cíência, deve saber que onde ,se~"Orl:l da" ~le~a co,:nU!,'UCU q~l,!"" \'~;~a 1.~~·;W),deS nE!ce~.slCJ.~(lêS que nuc HI.U: ::!,b"!'il. nr,\o :n,e perrruüu e_~t:'PI,.',e..- !,1~
~lão há Justiça vive a traíção , Sem Exll:. U"oiC:O,1 5':3 craçao :10 l:l);;;':"_ vistas e que. se vistas -au 1'01 d 01'1' esta carta, em tempo oportuno, JO~'O
~ justiça, reina. a fôrça, s.'menti:'a CS' 10. Na rorma cu RE:'g!:n~::~o, e seau ... não :;50 Jembiadas peío Sen.::lo~· ~l:'ÓS a puulic...çflO da mencionava no
wr~a-,se atrevida e faz-se "valente"a orador em caráter prc:"r~?c:a, po- Preo~,~.ente ti .. Repuljllc:" - da'!ul ce I:,ic!a, pedinrlo-the que. de aeórco com
razao fica presa, os b,ons ficam oprr- d"erá ra,Jar durante 10,mm",,",,. 1\,,1';'<;'1 Brasüla, , a L,ei de Jmp:,en,sa" na pruneira pá-
midos e. para usar de uma palavra como, quando não há número' para ,VIU I 'I-:a -do próximo número ce "O CO~-

do vocabulário oríclaí do ST. J.àl1io. votlt';b.o, t-. Pl'esalEnc:a costuma se,' S~ ;u10 sntu surpreendido daeu : bate", Lenha a nonestídaue depubli-
Quadros. os sataaos, cs maus flcam toierante, nao seria e!l. o uJ:Jmo nos ter suuto eSI/u!!ltti.io· , cá-Ia, numa homenaaem a ve:'andea
:a\'ol'ecldos. . supientes.: que ma violar essa tol~-!, ,~ ieUJo scrv.eo a imp.ensa deve e'itare'

Um míntar-que se ipreza sabe que rancía. (Palma",. I Jltl"anclo-me desonesto, porque ;:lS- i numa nrovs de respeito aos ,SNS te:-
e seu serviço é muito ,bem, pa2,'o pelo V. EXa. poce connnuar. ceilm~'a. ~ p-~n,allclo qLle f; àmllell'o: to~esque ainda levam a serlo o seu
~ovo~ pelos cofre.s~bllCos. para a O SR.. PADRE VIDIGAL _ Seja II rcc,eoldo nuo h?uve~se,,,c~lcga(jo a(] ~bJ: l<Y.'nal • , _ ,,' n

oere:sa da cons~itUlçI.lO. , dito ele passagelnque tOOOli es.>es a:.l- desClDo, um co~one,. ~.~.~ que o nu,~e: Pel'mJt,a-me d!zer-lhelnlcJa!me~:_? seu serviço nCioé pago para ~atar xiliOS";"de 1956 a ,196fr D20 l-otallz.:;,raIll ,dele ; Fo~~t:.a, ap.l.ece~. ,um" ~,a. ' ~ue .!lá muITas O1entlrns naqnela, se,,~ 7!
ca.lnhosamente da blJlS preSldencuu 400 rniJhões-ce c,'uzeuCÃS e foram multo Ien~, ~oya ... a a "flln de ~c!l!lCal a tJ':l"O'~S Cle Cüllmas (!p "O Comllar,",
ou d:ls crises nervosas ao PreslCl€nte,' -I;e p"efl:ado., che~anáo ao seu ceo. apilcaçao do auxlilO conceUJuo, qlle o:'guJhu":lmpn1.e oSlenL:. o tltuJe de

O seu serVIço. bem pago pelo povo, tin~,eD1 '" 'Q I C,ertamente da]l deveu ter ,alCO SUl'· 'S"':TI?T',àrio da ci-::lade",
nrJ.o é pa.ra agir ao, saoo,r "d,e Jà.nio 11 :.,.. na Re~ião do A1:o Rio Dcce:' preen,dido. ,se r.ito saiu e,;lnag:ldo. CO"1,', ,E,ntl'e, esr.a~ merJt,i1'as desr,ia mp,n-
(lU para ul.litar o glra-sol, dando vOl.a I Em C~'a'/lt~u nllnl\a te-'a o Que VIU. i clon3r fl,S '?~\lI:1Ces: l' _ ", "a.' dque-
OU meia voJta para a frente. e para- 1 h"';;j ,~-o nome provlSOTlo:de Na veraadc. com os CrS 8.300 OO:J,Cú ~ zas que o Vole do Rio Doce eXpOrl."l
traz, para, a dITeIta ou para a, ts- .~':"dent:Bc~:na"â~ pa-a as obras .se- Ireceoldos. e ,aJl,multo b-~,n emp~e~ados. I ,aem de~'l.a Regii\o" ,
<juerda, nmando e admiran~o J:l.n:o ICl3.lS· (Ia parO"qLu~, p~ra' a cfJnstruç'<1o mesmOaJU,,~do, peh, maO",de-?Ora :;:"~- II Exagero seu, Tenhamos a coragem
Quad:os.. '['d' êd' de e'l'."OtOB e da. rêde ele água tulta e mu.tas vezes .explo.ada à.~ de dar o seu ao seu dono. Toci,íl" os
. A esses -C'or~néls deu, o presIdente, ~tIref "", ~ _ ~oldad,OS das nossas, Fl:irças Armaa~"I' b:'asiietros sanem QJle esr.as fa:nc'sas ri-

ta.ma,nhaconfIII,nça. e _ta,l1taouSarli!l 'I·p TI -' Em G,UaraeiCba, p,a:-a a reCie .1:,ão constru_ma, o ,pred,o r'~ ma~"n,!f:co (l_UEnS s',~m, ' eXC\U5iv~menr.e, à,0,0,,lstr!!;)
que ê1es um dla poderao aer-:lhe ~., de es"'bt05 e pa:'a Ó'cll.lç:imenro l' p,tra- ilosp:tal iSao JOBé. um dos m:l1s oelll Ida Cidade. de Itaoil'a ese d~rramam
léflCOS como aO Sumo Pontlflce Leao . a. constru -o e' eq,Uipamemo de, um al?arelhaaOB do lntel'lor cio Brasl] com em oeneflclos pl'incir:>a:m o1"': e pelo;
V ,foI calamitoso aquêle seo crla~o, mno.e H:PWlJ Já :r.s.:J;J'uracio'. - lun eC(lllpamento que veIo da melhor i ~I.llnjcipios servidos pela Estrada c e
cmtóvam. que, subido a tanta pn- g In _ Em Ma.riana para a:iObl'as procedencla, _ I"Ferro Vitória a Minas. .
'l'ança e dela sobremaneira desvane- Sociais da ,A~oUidioc~se. - , '- Foi pena que o Coronel nao qUlses.'c 2~ ....: ... 081', Sá Lessa usou e abn.
cldo, chegou a prender o Pontttlce em ., _ :10 úê<!'o Rio Doce: ,per~anecer em ,Gover::ador '(~l:;'darEs I culas: sou dos dinheiros do Fundo c1~
'Um cárcere escuro e.atreve~-1e Il. ~ ,. .. ,,' , ,a fun de ver:flCar ~m loco o Que i Me!horamenr.os "dJ,t:l'ihlJinrlo cl1~O\JPs,
chamnr-se ,pa.l?a,como" esereveu ,I.~es- ! _ Em Sao Dommgos do Prrda.foi mesm,o felto com os C~S '.", ',1 cClmo, ,Ie d,ist.rill1J,iU ~art6es de visitas li
CM na lmmelra parte,_da HlstOl'm" paras. con.struçãoe ~qlUpamento ae 17 ,200 ,~OO.O() doados à' ASsúclscac ae nojiticos p~'sedistas".
pontlflcal !ib. 4 capo ~O., , u,m ~rande HO~PltaJ la lnaugu. raa,O" • ,prote,çao., à: Mare,rOldade e a Inl:.l.nc:af Eis,Otltra m~ntlra, re,dlgida empés-

, vn li - Em,Nota. Era, para a constTu Ide aquela Cidade, , ê~O norr.u~ul's, '
, , . . . ção e equlpam~nto e posterl~rmen~e Teria ficado mal'avi!hnqo. I O Sr, Sá L-essa a!l~nas dava cnm·

Va,orlze! c prmCtpaZ pat~im~n!o do, pa.r~ --!''Ilanuten,ao do Hospl.al ~ao , " ,i primento às a:ltorizações ào !?res:dC'n-
hom.em do Vale d,o RIO Doce ,I Jose um CID:! majores, dos meil10res e Se tIver de ~oltar a,é Já., pernlJta- I te da Rp,mí.blica Dr, Juscelino Kubit!':-

Um dos relatórios ~as Comissões- de mais bem equlp~dos 110 E;:;tlJ,ào ,de me uma sugestão: como Jl:l.l'e quartel I chck. cllJa an:oridade para dá-las, sã
Sindic:lncia ,nomeada por J. Quadros, I:Minas Gerais,' , - ir,a ou dependêncI,a. de qU~lq,uer qu;rt,el mente paMril sercontestaoa po~ io:no
rerá apresentada hoje ou atrianbã m - Em santa, M.a~z~ 4e l~ab " a casa do VlgarlO da ParoOUla Nossa, rantes ou por indi.,iduos de rcf:nada
pela que funcIanouna Cia. Vale do para a .Pr~!eltura Mun.c.pa~ r;allZar Se.'1hora de Lourdes. que é t?-l'!lbem má fé.
RIo Doce segundo a notIcia pUblicada I obras pUbllca.s de grande m.e.elilie. presiden!e da Assoc!a~!!o e nao s:>!- 3~ _ '~Entre os beneficidrfosdêsu \:
em "O Êstado de São Paula" e for-l 3 _ noBall>o Rio Doce: dada, nao volte a ,fazer o aue f~z: ca.rnal:a~ dI? cheques CÜJ Presidente Se"
neclda certamente pejo Palàcio do '. '" bater à. sua porta, lUta hora da nO.tl!, !.essa, encontra-se o Deputado Padre
PJanalto.' ' , , ,I - Em _Governador !"a_l~darcs p:lr~ sem aVISO prévIo. "Vidig~l, com 100 milhões. Agora. I!8tá

De pessoa, dIgna e nierecedol'a. de I a Msoclaçao. de. ProteÇklo <lo Materm E, tenh~ o CUIdado de obselvar b,el'll ,o Padre-Parlam.entar sendn C'Ulrnarto
todo o crédito, ouvi. dizer que, quando! Clade e à In1al.'c:a de Go~ernador Va- ,o TUJtoso montante das obras somals la expticar onde empregou tão aõ'UUada
IJ. sede da mencionada companhia ladares que all Já CoDStlUlU uma das reallzadasem Governa,dor Valadar~s importância".
chegou o Coronel Presidente da taJ mellloresM:atermdad,!ls de Minas. ~ pelo mencIOnado VigárIO, o hola."1des ConJo o seu ,lo~nal m.ent.e!!! At-l' )la
ComillSão ele toi logo per""untanclo rais, um grande salao paroqulal,p,adre João Ver~eck, que vem ~er- rece que a mentira é o s.eu pão de caàa

1''''Õ' d 1 "dali baD'), précUo para Grupo Escolar. em vmdo ao BrasIl com uma derllcac~o ..
~~~~a:si11d;S a~a ~~~J;~~ 2~efa.mi~ funcionamento commals de SOO allmos extraordinária. mas sem soldo do Go~ ala.
l' d ex-PTeJfelente Jusceiino a fim.e agoratstá conclumao um outro vêrno, - sen1 sêldo do MInistério aa ! - ~tmca h.,uve tal c2rn:\\'~J C~
la o , , ' , ""rande prédio para sede da EscO,la Gue1:l'a, e que. apresenta diante ae cheqaes que somente eXIst,)il na pob~e
deV~:~e l~~~~u~ oE~l~~iO Inicial ado- Profissional Cura d'Ars .em que_,ser~~ todo o. povo' beneficiado e,-a~~~eClCiO f~m,,;,io~dn ~tntia imagínaçãodll Re-
"ll-dO era: apurll:r contra o ex-Presidente .enslnad06- aos j~vens c.a Reglao como .evelando! em sen trabal•.o si- 4dtO. c:'" no •.c>e..
, , • ê' " ,'ofieios ele cal'pmtelro, senalhe:.ro. lencloso e gratUltO; um amo~ ao B,'?s1J ••- , "'.
O que contra le dlzmm seus ran- bombeiro, torneiro mecânico, súlelador muito maior -do que o , enfatuado t 1n:: :Nunca.ui benefIciado ~e ~o~sa
~orosos aclversllrios, sellll 1nlpiedosos elétrico, eJetricista., etc. ' ,- arrogante patriotismo bem '::'emune~ lil~....:l." ,
.nlmlgos, , ' D v salientar que I!este prédIO l,m- raào de certos militares que se pre-, ,:,;sto.u _ab.tuacloê ,a. fazer, favores

Esses divertidos e rldlculos 1nqUIS1- cion~r~o também um outro Grupo Es- sumem' patriotas de corpo in~elro.1 e a .nao re~e~"r'beneflC!O, SrJ:m' r:l'~ a
Illores treb:a.víl-'Il -se - fàCIlIllente ernp~- coJar eo Curso GlnaSill.J. ,Jà no-prO" Outra sugestéo! de-se ao Incômodo Ipoll.!ca me é multo 'o?erosa e me pa<:l':,'
:r.har-.se atr_avés dos ouvidos, no ,melO ximo ano cie 1962. - - de chegar' até Itamba~uri e contem- sobrem'\nelra, .rom .os l1:rancle~. com 'OS
àa Rcr~ ou em 5!JSpentos pontos de - II _ Em ltambc:cur!, 1)arr. a cons. plar embevecido a obra monumental mllitoi" e com o.~ IncalculávelS traba·_
enconr.:o, pelos bc?atos ,e Jield~S Corhl~ .truçii.o ele um grande e majestoso a11-· construida com o pequcno au. ló1.0squ.e tenho reallzado- e venho reaU
cnos ~a calUnia ~ da, m e _cênc_~,_ rédio esc,olar por enquanto o malor.xlJloda Vale do -R10 Doce. " z,a~do.grgças a Deus. a fa,{)T' da -fe
,"coitadOS. êl7' .~gnoravama o~se! ~a Região, ne llual já, funcionam um E, voltando s; GovernadorV:liadn- lIcldaôe' do povo. d~ um modo part.i

':l;Ç!l0 de Rtty. a. verltade r:~~dsâo Jardim ele In:ê.nCia,,:Im Grupo ,ES- res, ten.1J.a--a .cora!)."em, a hombridade cular afayor da fellcidade do p~vo do
m,/Ssangas suspeitas que a eurzo" a _e 1 Escol&- c:o:nés"'C~ I) Gma- -de desmentir aquela notícia es~an- Vale do RIODoce.
tias T1las escolhlJ n<l8 - mlios dos J7tas· co ar,. uma ; '"-..., '. 1 ., ••• ,-

• ad.ores de bisbilhotices'" " sio PIO xn, umaEscM, ?o.u.n.. paJa da.osa· e falsa e ment,rcs3. publicada m _ Nunca passaram pelas mtnMs
ca,e , .. " " adultos eums. E~ola'ae Comércio. llO_jornal "O Combate", ap.6s "ua mãos os tl'.ls l~O milhões constantes na

Verificando a ~"l1prooeclêncla. (\ll- E para a construpo e para ? ~~- inesperada estada na casa, do Pnrlre aadaclosa mentira do seu Jornal.
2.Cusa:~ão, Q.uepesava. 6Õbre, a Com. p!lmentodo gran0e.. Hospital São'V}- João, ~e~!l:do n qual eu estava senno ,
pan.~a - como financ:aclora das, des. cente já prestando bons servlç~s "~() ,chamado ae!qlltrar a aplicação 'de Dos Co!res da ela. Vale do RlOpooe.
pesas de viagens da !arntJIa Kubitschek povo.' - ' . ' cem 'm!lhQ,es de ~,r"zejros rlue.hav!a talvez nao tenham saldo, com !l mdls
de Ol1v-eira, ti. tat Comissão procurou m- Em Respler.dor, paTa o ROS- recebldoda Cia. Vale ,do Rio Doce. pens:l;:el autorização do- PresIdente
Investt...-ar ;iS negociatas esca.ndalosasplta;l,Nossa Senhora do oarmo. IX JuscelmoKubitschek. a 'meu pedido;
c;ue ela h:wia lmaglnado eXls~lr na ,Como se, pode - e se <1eve concluIr. quarentn milhões de eruzelro.~ para 0$
llodministração do Prot., Sá Lessa:. os auxilies pedidos, cOIIY,gllldos e re- Quem sofre, sempre ven~e Munlclplos que, honradamente,venho

- uI ~ V I "d' Ri DJ)ce cebidos por' mim; autonzados 'pelo Quem O/ellde sempre é Vencido representando: como Deputa1:!o. .
.to nos ar~ VO!I', o a e o . o" _ presidente, J., K, e concedidos pela, ' . ' . _ Se V'. S, não'aci'edit9. no que lhe

f~lencont.~r asSl, ael0s por I!lIm" re Cla .., Vale do Rio Doce; f0!'llm empre- ' A cit:lda notlcia obrlgou-me,onuma I estou dizendo, queira 1nfonnar-se benl
c.bos de at.xilios, 'Concedld.os P,Ol'- .S)la gados da nttlhor' maneira' posslvel, na homenagem, aos leitores do r,ferido, n respeito da m3,têria. pedindo ao nOvo
D!retorlll. com a lnd:lSPensdvel aut()- h1gI~e, na. sa;údee na InstruÇ!io. eln Jç>rnal, a- escrever a se6uIntecar~a: -. Prêsldente da Valé-- aue-lhel'orl1!'cli,
rlznç~o d? ~resldf!nte Juscelino. suma.:. na. ,valor~ação do·homem· d(l "Brunla, 28 de abril ele 1961. com' firma '1'eeOnhêcIaa,' 'uma Certld1i,o

() SR. PRESmEN':['E: un'i~ Reglll.osàment>e ~embraaa. JlelO.l .,,' do' montante- porntlm recebido para
. " ,..., . ,. poUtlcos em véspera de elelçOes como Sr. E:e!'l:l1ano 80sthcnes Jambo, 98 Pre!eituras,-para M Obl'M' SOélllls

ao(~r::r~ F~~~o;-e:u~p~~~e)Cl~'OA:~~ cam'pópredlJeto para.. "êles ~e:arem Redator Chefe de "O Combate"., e jmrll. Instituiç~es de Benerlciênc!:i
- , . ' , ' .. ilusões e nudirem o }lOVo CGIU pr,o- : ' .' "', destnRegj!i.o.', " "

DUtoS. 'na torma do Reaunento,llara n,e,S5U bonitas = irrea1l2&velJl.', Quere,ndo dar escândalos. o seu Se- O ])r. 'Ellezer Bllt!sta ~' um homem
concluir a s1lll:oraç§.o~ ., '" PrOcurei as&lm Va.lorfza.r-'ol1omem ml!-11~o Pl1bU!lp_u no. primeira página de- bem. E;' conquanto'uertencentêá

o PADRE VID:roAL - sr. Pres!- dogran_~~ V.a1e nl-'Cs!u, lH'I:n.clJ!al,:pa-ào N. 169 uma noticia sõ1:!re~Negocla· um&"tIl.mfila lluê'émi~' a'd'lcl'Mr1a
~ente. elltou 1'alanaci"lllll~ ",,4-' trlmOn:lo:' a aadde 1:.. & .1llSti11é§.O"~do ArCo da Velho. naCla.. Vale do pOUtlca,êle, lle quiser, com sua conhe.
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(":la e reconaecida Inc]cpendêllcl8, dc":I. nem descanso crn prol da prospe- ,<::>, grande pregador de verdades em Iaudlç~o da música amável da llson.Ja,
1":l'" ce rl.'" PUrl""L ates~ar-llle o.,.úa~e doVa:e, I;nl;uagem casttça, que o tez mestre do ruído dos aplausos suspeitos e IÍ'JS
"2 IUJ llll'.•.ncque !L/. a .ídvor do pru-: 4.'·' ,. ,"llilS c!.oraçes qwe o tie», Pe- ov" vernáculo, certa vez observou: louvores da cortesanía daqueles que
" e""0 qe.""" """'·U nna.. " ncs-a que- era Villz[lill tueça ler dIstribuído, f~ Que levol! Cristo ao Juiz dos no- adulam com as desenvolturas da sen..
I. " ,'ú." "".~ pa. a a qua], ate noje, ·oura a Maienz;dade Dom. Setallm mens? - Milagres. E como saIU? - vergonhíce é de tôda conveníênc.a
1" n.eu.e san-am o.ro Ililln~eS e Tre- ,'um 7 mütiiic« e 2UO mil cruzeiros". Cond~nado". que, desta: casa da mais expressiva
.~ ."':'.' I1U: ~i"ZeJl'o"" do resouro da. NlIi1C8. aieg uei COU,;:l aíguma, ",mSe bem observarmos, verífícarerncs [representação popular partam as pa
" I e .(10 lUa uoce: . .. ! tempo aigum, em qualquer lugar, . a qUI: v.l~aelino é combatido, e ataca.to. Ie:vr.as de crítica à c'oncluta do ::'r.

t: '"u. <:pvu.e qllCI:O certifloar aos rei- .ouem quer que seja, pOIS não me 101 Ie. condenado por alguns ingratos bra- J.amo Quadros, a fim de que êíe não
t.,".•, QCl ,eu iornat, 05 q.uns amun nao 'Jeita qualquer pergunta. E, alem I sllelros! porque a sua grande culpa f!que -pensando que, com certo süên
11 o e.mnr-cem. que .0 total re~ebl.do e disSO,. meu. costume nào e and.ar grJ-1 co.n.sistlU em fazer milagres, em f.az~.I.· CIO. timídamenta guardado por alguns,
1J -n emp,·eqaoo. muito cem ernpreuado I rando, em praça pública. os grandes o Brasil progredir 50 anos em 5 por aplaudamos os seus erres e os seus
t 1\ Nova Era, representa pouca cous.., rbenencíos que tenho feita a. tantas enl.re as maravilhas da paz. dacll.l'Jla desmandos ou tenhamos mêdo das suas
): .411~n0 auxtllo, consicerandco vulto i tocaüaanes. ate rora ' do E3tado de Ipaz que é o estado de graça de um po- síndíeãncíase das suas maldades.
l;ül' .eS:ilOn'inte da gigautesca Obra de 'Minas Gerais. .,,00. ~ do respeito à democracia, no Se realmente pretende ser o Preai
1 ,,',<tenrJa socia! ali ja reu.izada e Já i 5.'f _ Há uma outra mentira no Ipleno ~õzo da lIb~r~ade de ímprensa, dente de todos os brasUeh'!ls, guarde
I' ·pstando muitos bons serviços sobre- ! seu Jornal. quando se retere .à cx-; de rádío, de televisão em haver real- ?e eê resguarde-se da pactãncía e da.
tirío a mellsadversários potíucos, com: ploraçáo do suor de seus ssrv.dores imente trabalhado ,Çom,bomêxlto pela. I!1S°lnnc!a e, principalmente, da ira e
r 'onde alegria para mim e maior Pl'O-1 ela .Cia. Vale do Rio Doce , I nossa emancipaçao econômica, er- oa veja. .
v-uo para eles, cert.amente vexados. P Na verdade nunca houve tal ex-I p;umdo-se no melo de seus mentíroscs Enq~anto é tempo, procure aprender
v.sro que.. a te hoje, ainda n.âo f.ízeram i ptoracão, Vlst~ que os servidores 'da Ide tratores, como exemPla.l' raro de a sus en~M" : ~ajestade do cargo, .&
c "l,~ anuma peja Cidade ou pelo Mu- 'mencionada ora: operários e tuncio- uma raça de gigantes operosos no rgnsel"Val o ecoro e manter o respei-
IrCl?IO em que nasceram ou em que nános sempre' fm'am e continuam I~e~o dde u;l1ai raça, raquitlca. de ruma- Nã,ose -ganha, 1'r"s1'1em . I d' . b· . I· Olese op o. I I d cousa a guma com ..

. '.se.~ d'lo de assst:em nc, sàmen- I ~e? o. os m~ls em pa~os. os ma S Como é confortadora aquela advct- ev ~nda, e e.a l!geireza da ira.
t

n

) H . '. I l- J . q " t _ ' ol.m. lemtlllelados, os maIs bem bom- ténCla: Guarde-vos Deus que o mcn- E a Ira uma enfermidade do anl-
:.• 0r osp~t~ dao. f~~ mllnesdo,o I~ ficados, os mais bem gl'atlficattos <lo I firoso diga bem de vós; porque é si- 11!0 que atenta contra o decõro do PJ'e-

n :1 o ~l}.ll~ 19. o. va e ezcnas em. mundo inteira. .!nal que' sois o contrário do que' éle sldente.
1hoes ae ClUZeJ.ros. I. Sr. R~dator-Chefe! diz" - (Pe. Vieira). . .. Nenhuma .outra se opõe mais ao $.~~

IV _ Não estou sendo chámado a, Despedindo-me. de V,. S~ quero di-I Sêneca afll'mava que as .palavras· ImportantíssImo oficio, visto que ne-
e;;~jlCar ':1nde ou com.. empreguei qual- : zer lhe que devem ser ~pontarios à. são os semblante do ânimo: ORAT.O ~hUjm~ outra turma mais serenidade
q"er impLlrtãnCllt. Iexecraçâopúb!ica os lad:ões da boa. VULTUS ANIMI. ' o u o que se fal! mister c1arlsslmo

Se fõr convIdadó re.peltosament~., fama alheia, os assa.<;,sincs das repu- As palavrasdos detratore~ e dos di- em ~uem govell1a.
como derem ser tratàdos os Membro."! tações dos homens que v:vempromo- 1ama'!ores de Juscelin~ e de seus am.- pr

D1J'an
tdo-s!! domln_ar pela Ira. o

CJ mais :l.lto Poder da RepUblica que j vendo o. bem comum, os salteaaoresf'OS nao fazem consonancla com a ver" irrft en e poe nas maosde .quem o
e o PodeI Legislativo que faz Leis parlt . qt1e, af:lLIsando da liberdade de 1m- nade e retratam o. angustioso estavo d' ;Od

as
e~~ves idO seu cor~çao e ~he

o Sr. Pl'esldente da República obede- :prensa. desorlentam a opinião pu~l1- doentio de espirito dos a.ue já perde- pgr-.se e:o s IJí~ SI mesm~, ai m de ex
c'." e e::ecutare aoqlla! o ç:hefe d.a ca e levam mult.a. gente. a acredi. taf I·rarll cvnmletamente o credito no m~lO televisão cbm.D u o qtr

n
o aparece n!l

Nação se dirige a fim de pedir aprova- como verdllcleiro o que e falso. dn novo brasileiro. Há de· se es vesse fora de M.
cC 'lpara ()3 seus Pl'01e 'S rl~ Le,e I A liberdade de pensar e de faiar Notável a ce~uelra com que vive o rosto de s~~mser;~e~n~om e fu·me o
f.õ.r convidado.. reS.I'Pltosame.n. te para' sio:niflca .a liberdaae de pens.Rr e de Iatual pr.eSidente. An.da cego., comPl~". Quanto \ in';!!J. toei b
du a explicaçâo que fôrnecessária,· f~lar a ,verdade, já que não tem sen- ~~~e~;:osce~ol~~~o:e~u~s ::tu..~ g~;;; ela é própria de

e
~Imoso~o::rJ~. que

el;tao. sIm. eu e qlt? c.hom"re: ~~"-.. tldo..a llberdade d.~ pensal' e ele falar J)l'ÓXlrri~s eeta~bém os err.:>s adOs .ia. Nã{) rica bem a inveJa}lo Presidente.
q,ler Pr~sldente de qualqu~r Coml~sao o êno e a mentuu... nlstas e cr.mpraz"se em mirar e admi- Ela é Indigna da sua l!1"andeza prove
de tnquel'lto I COI·onel. Alml:·ante. SI'I-' Apontaclos a execraçao publica ce- rar as fa'tas alheias· nll'nte, da altf!s[ma posição que ocupa
glldelro, Genera.1 ou qualquer o?tra Pa- ;v~m. sei' os protisisonals da maierU- Atol pal'e'ce que S. Êx' não dã mui- por ..ser vicio J)róprio du inferior con~
le:1t~ dos fll~Cl~ml'l(ls I11lH,ares '.11 cencla para os quais o cllzer mal é to valor àouela verdade se~undo a qlla! tra ,o. maior. . '
p:1lao) I)ara u~ interessante passeio um mun)ar q~e nancu enfastia. de- 11 cousa mais hC'nltaque Deus fe~. E preciso t,er vp.rltonha. aquela ver
que. começando la no meu distante Ca- I vem ser aqueles que rabiscam ma. ne.stl' mundo foi e ..continua .sendu: 2'onha que Santo Ambrósio chamava.
1ambau (que os perrlstas chamam de Itraelldns linhas nas colunas cle jur !Im dia. depois do O?tfro. de virtude que dâ moelo às aç6es.
P~esldenteBernarc.es) SItuado IUS ca- I n915. num flagrante desrespeito al10S I'. Se :J1\n10 ahrlssebem os olhos 1)al·a . As balanças do Govêrno do Sr.
becelras do Rio Dace. e conti1,?uaneto Iseus JeJtore.. '7~. 01. Srlas faltas P os seu:;; en'os pas, :J• .Quadros nllo. estão funclona.ndo
pelas cidades de Guaraclaba. Sao 00- Queira lembrar-5e, Sr.· Redato:"- s~~os e ..pres.ent.e. nz..D o teria b~m. Nelas, equillbrando-a.s não SIl

.IjlI1in~os do prata, Nova Era. Snntll Ma- ,Onde, de que multo mais eulpadoé sados e presentes, não os teria paro. veem os fiéis da razão e .da justiça
ria de Itablra, irá terminar em Itam- : ~ maldizente que infama do que o aCllsa,ros alheios. .. Nelas. estllopesando os afetôs e ai
b;,eurl. . - !oumicida (lUe mata. O Preslderite,. pretende set:~nfallve1. paixões e ·oserrOs da vontade.

Em tócas essas florescentes clda- lOque vaie. é que as palavras do Parece que nunca errou Nao. err.l),.. GoverDar é uma lu'te e uma clên-
des. ele ver.lflcará escandalizado,. qae ,'maldlzehte sâ.o setas que caem sôbre INem errarâ nunca. Parece ignorllr cla: Ars Arthtm, Sclentia Scientiarum
as obras realmrnte feitas !lo\' mim. n c!!,beçll de quem as lançou e a·· de- cue é· homem. a~ aual se, !lJ\lstam as I como. nos Apólogas, afirmou o· Na;
no sentida ,te ser promov\dlJ o bem, traçno que, na honra ao próximo é palavrna de Alstot.eles: 'Im

4{1er:;
da zlanzeno.

comum, valem mais. mlllb m:-.is do I ferida. na al'ma.!lo maldizente ê mor- ~r'cnnRtdncla.e õa'anca dal'!peja . -
que todo o dJnheiro recebIdo d~ Com- te e,segundo a Teologia, é morte Lafl.terna/!$!losta ao vento segundo As rédeas do. Govêrno de. uma Na.
panhia Vale do Rio Ooro~, Clltl1oau- eterna. . Estobeu (Serm.96)., . çlío, como a brasileira, não. podem fI-
:xillo pará con.strui-Ias. .". . Deus que perdoe todos os atrevl- Interessante é ~ue, palmatória tio cor nas mão.s de quem não se gover-

mentos com que a temerldalie do no- mundo. nlio a.dm!te. repreeMã{)ncs na com os freios da razlío e sem llB
E. com um.aparada ai em G.,)verna- tlclnrista· dn. primeira. á ina do Ierrr>s pró.prlos.esquecido de que prl- rédeas tia consciência. atropelando

dos Valadares,. êll1 encontrará as N- 169 de "O Combate" p g . melro deve corri~lr e emendar as er· muita ll''ente e desviando-se do.s cami
mal'cas Indelév~1s de meu" p~SSl)s. co- ànsla deVAstadora de de :v~nçou na r1~lr as dos outros. conforme a !Iça!) nhos da- le"'alldade e violando ·qua.se
mo benfeitor dI> cidade e. cios seus l1a- .. s ru l' nomes radas ar.lI;'S.oróprhls para denols cn~. todO dlC· i '
bltantes. ampa:'ando ILS l!<las e ad- que se !j~eram a cl!Stlt do trabalho de Qt1!ntlllnno: PDrsuadet aliOS,qui os 08 as, a onst tuiçã~.
mlrlÍveis inileatlvas dês.-;e Mtál'el pa- de,..,c~da d.a p~ra fehcidade .do povo. prius persuascrit sib!. XII'··1\
dre João Verbeek que para o bem ""I,anto a m,m. fico m~dlhndo na-
estar da gente Valad~ren'e já féz C!uela sábia lição do clá.s.~l~O. Padre XI . Lembra-te,.J4nio, que és homem.
muito .. mais do que V. s~'e I) seu ~1r~n\l;; BernQardes: Quem. sotre,.~em· GOVERNAR. E' UMA mjj:NCIA E O teu prestigio é efêmero
Jornal e mesmo muito mais do que !Ice. uem ofende, sempre é UMA ARTE .. . '
mUltes polltlcos que, senleadol'es de Velli'lclo.... Srs DePutado.s Aqui neste Plenârlo. discursando no
ilusões. vivem en~annndo ,) llOVO com As mmhas saudações. '.: mês. de abril. n~o grande. Lider pt-
promessas bonltlM mas Irrealizáveis, (lI Padre Pedro Maciel VldigaZ" . O PresIdente nao gosta de ser cet,l" I nheIro Chagas. encerrou seu brilhan-
particularmente eIT. vésperas de elei- ... . • surado nem e:dve:tldo. p'or isso vaO) te e10quente e multoa.plaudido dIs-
çoes. Nao lia maIor delito que o ser crescendo o numelO e o peso dos seus curso com ."aquelas palaVl'a.seterna.s"

Perguntll ao citado Padre :João o melhor" erros. . . do. Evangelho que "dois mil anos de-
que. émll'mo que já !iz a favor de Tão enamorado de si rdprlo e lli Tarlto é quem nos conta que Vit,é- POIS, estão cada ve;;: mais novlU/' e
Governadllr. ValadaI'es. Eêle. con- casado com seu próprio Pamor vive ~ ~~ ~:;: c08~~~~h"o q~ se falasse a~·a1 sem~,.e atuais": "Não Ivlgueis e filio

I vidando-o paI:a visitar as .import'ln- Sr. Jânlo Quadros.· • cres I • _a murmur..,.,ao serel.s 'fuZgados. Não condeneis e. não
tes obras SOCiais qll8 r~allzou, have- E os. seus olhos esforc'am-se no sen- .se ~ó~rio~ ~pr?l~içaO, tfubl!fandO- sereIs condenados". "Com a meditla --
rá de dizer-lhe que fui presente. na t.ldo de serem de lince para ver defei" mBITI p~ CrQ~X~a:s~g- com que tiverdes medido vos hJo ele
construção do grande Iltédiodo últl- tos alheios, ampliando-os, e são ce- NEs EOQUE PLUREs AO SI LICfl" medir". .
mo Grupo Escolar ai lutalado e já gos. para examlnar.08 próprIos. por- RET VERA NARRAM! QurA VE'~ O S :J Q d . d ...
funcionando, que rlli presente na que êle os te!,!! notáveis, IlfIl.órl06, y:,. TABA1'tl'r'JR ATROCIORA "TTLGA: r.. ua ros eve meditar 50-
eonstrução do Salão paroquial, que .slvels, sensíveIS. . BANT"· • • '" bre essas Palavras Sagradas, pois não
fStou presente na construção do gran- Quando reso1v~1)assear as vtstas AI!. censuras ao Chefe de Estado eos- ~~.apesandoas suas ações pela fa·
de prédio da futura RsCD~a de Apren- pelafs obimras

1t
do Govêroo de Juscelino tumam ser. multo boas e proveitosas Notável a c""ueira com que VI've.

lUzes de Oficios (oorp.:l;taria, serra- pre ere ar a m~sca que c.orre pe- Para a República, ' ~"
lheria, toro.eiro-mecâ..1ÍcJ, bombeiro, las p~rtes sAs de u a maç.a,'·sem rep.i!._. EscU.tando-as, 0. Presidente ace-:-ta- ••~nda. CC8'.o pl/,ra. vel' os li.eus defei.
aoldador elétrico, etc.'. rar nem aehar gõsto nela, porém eM- :rIa mll.ls do ·que tem errado. .. ..... e IM virtudes alheias.

Permita-me fazer-1M \!sta pergun- !1'ando à Iferta pequena. parte. a11 A'5- A Que extremes . não chegarIa o Vem.l!' propósito recordar aqup.la.
ta: E Vossa Senhoria e o seu Jornal ca.n:,a, a .repa.ra. .. . . . Agente do Poder Executivo se não en- repreensao ,de Nossa Senhor: se GlbrÍ3-
que é. que jâ fizeram P&lOprogrêSSo d CeiFO o morcego que n~o pode ver contrasse a nossa censura no cami- sets os olhos para ver os vossas peca-
de Governador Valadares? cgnsellouma: somente de noite, êle tl:do nho d()S seus atrevlmentosl .-. . dos,. não os .terie/spara acusar lU

Não se constrói a granden detim g ~ fer
t

virtudes em JE, mas Já que nAoentram nos Pa1áclos do alheIOS. .
povo, nem. s• .serve bem 11. comunlda- ap:;~di~!:1 ~Pad.e . • • ; Planalto e da. Alvorada. C6 6\l&Surro.s !Nâo cuida.ndo .de conhecer. os séWl
ele' falando mentiras e procurando maior delito qu~ Ô s~;ei~êl1~~~ ~ ~é~r:~~~o:,aod8S v='Y dadverdJ.- ~ef~{tooi, 0Sl". Ja.Ilio evita .ser mestre
iniltllmente sujar o norr.,: dos benfel- "Um gra1iM '/ILMcimellto num Já . ver c as a ce!'!- e.s mesmo. . . !
tor. incansáveis nosen'lço sem pau- faltou inveja" . na e su;~:. que 08 ouvidos presldencl;u Por. isto é amblClosodc mando de~. • cs""" sempre ocupadOl na. agradll.vel c.oma.ndo li de desmando.,- '-
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Conta Estobeu, no l. Sermão que, sa que -prometeram IeUS antecessores \cont:.a a revolução, os bombardeios de uma das m..Is despótic~s ditaduras r1),
tendo perguntado Dióg-en,Cs ,ccmo po· aos povos, latill, ()-americanos., E u":l"a cidades e a destruição de planl~<;~,'~' Amérrca : a de Perez Jimencz. caUdi-,
dcria cada um consezuír o maaísté- mesma linguagcm . se nos reportar- Para que? Para exterminar a "dl,a- 1110 a serviço da Standard Oil e das
rio próprio responc1elr que emcrfdnn- mos a 19:!9. verificaremos que naquele dum comumsta" que lá se Implantou ::;-randcs emprésas internacionais de
do em si ~ que eStranllu,va nos ou- ano. o recern-eleíto presidente 'ioo':er 1-' como o afirmam os pentes do De- petróleo.
tros, i-eaaízou uma v~a~e.,m através d()~. PolI-, partE.n:e~to d.e, Estado? Nao, para: :'e- Foster DUlles,o, duro, em declara.

XIII .ses rat.no-amenc... os.. _0 que preme- instaur ar o ve.ho estado de co.sas. ções dívulzadas pela UPI recomen-
1teu. então? A liquldaçao da odio-a IPara reinstaurar os, trustes que sua.r- d ~. ' •

O Pagem do conheCimen,l,o, I"D1Plomacia dO, Dólar", inauguraria; varn as riquezas .,da, ilha e Obl'i:;avam I ara ao DOljalta,mente d~ Estado QU,e
, I1U principio de século por Th~cdo:e' o l>0VO cubano a VIver na mais extre- : rcrnecesse aos pa ises latm~-amenca-

De Fellpe, aquele sábio e poderoso Rosevelt. a política criminosa de i:,- ma das míserias. '1I1,OS a promessa de cooperacao finan-
ReI da Macedónia, escreve o mesmo i tervençôes arrnadns para g-arantir a Um cidadão brasileiro. o Sr. Au~nc,- ceíra, econômica e cultural mais F.'
Fstobeu, no Sermo 21,que, entre OS penetracão d-is capitais norte-amer.- to Frederico Schimldt. ao qual se ar.:i-I treitas entre os Estados Unidos r as
escravos que o servlarn vtinha um Pa- canos nos países do Caribc. maior ,~)- buí a ínspiracâo Cfa OPA, declarou em demais nacões do Hemisfério, PrOT1~

gem, a quem cbamava o Pagem do laboração e assistência do; Eii:a,jr:s entrevista a um matuuno do Rio de Ilou-se também. naquela época. cue
conhecimento, o qual não tinha. no Unidos par!!: auxüu.r o desen"'o\vlme~. Janeiro que FideJ, castro e li Revol\l- io zcverno Eisenbower rpalizaria un a
serviço déste grande Monarca, outro to. das ~~çoes latinas do CDnt:nent. e. çao cubana p!'estaram uma ,grande Ipolítica maís liberal para com a Amo
Ministérlo mlll~ que ter cuidado de Nao ~Ul "o.~anos depo:s. e,m ,93~,. o IiJud~ às l:uçors lat1D~-amrrJcan~:. Irica Latma, n~ que se refere à ajuda
rodas as manhas li' dizer-lhe: Levrm- saudoso Pl.~ldent,~" FI ank'~1 ~e.a,10 Refella-.se e!e ao plano Alla:1ça PII',a tecnica. inversao de capitais pr! ... ? ias,
ta-te Rei e sabe que és homem. Rocsevel.t ela. ob.l eado a f~7.~l no~a o P~'~g,'esso', objetívo aparente (.a,Iempréstimos zovernamentaís etc."

T ,. .. .. viagem a, Améríca do sul. VelO ass.<;- reumno de Montevidéu e à necessída- •
N~ llvro de sua varia Hístória.• EIJa- til' ·àcon.ferência~anam~ricana _c;e de dos Estados Ulljdo~ voltarem su-s O Sr. Fernando Ribeiro - Estou

no rerere que convldan~~ Pau.flma~ Buenos .~lres. onde al;"UC10U e~tao a vistas para os países do sul do COlI- acompanbando o díscurso de V. Exa.
para um banq~ete ao fllosofo Sl,~m?- mstaura,,30 da ;,hamacla, "Polí:~ca de tinente e rerormuiarem sua política e,11 '1 sem surpresa alg-uma. porque ouvi l\; J
nrdas, . lhe P,cdír a, ,que. entre as ígua- Boa V,lZlnhança . Nessa relll1J~lO, .os, r,elaçâo a, ~sses países. pnncipalmen.e "pe,quena oraçâo vdo nobre, Denutado
nas de que compunha o banquete. o Estados UnIdos, pelo seu p"e,sldenl'~, a econômica. /já no Pequen Ex' ed' t d t .
quise~se regalar eom a iguaria de s'ec.ompro.meteram' "a não Intervir n:',< Reportei-me a êsse pensamento do são Estol! ve~ifjc:nd~en ue ~s li~e,'-
sUllsábia doutrma. ne8'OClOS mt.ernos,, de qua!qmr Rep'.•- eminente poiitico brasiJe!ro, p.al'a ,'e- i Que' manifestam sta pr~f:""n~' ' ..a.;.

. . bllca amerIcana, a reconhecer ", cordar um outro fato da, hislona. tah1- : • . . e· , : .. ,.a pe o
Satisfez o filósofo o desejO de Pau" "igualdade de direitos en're tôdas ~,<' bém recente: o "caso Guatemala".' 0' Guvelno de Fld~J Castro. tem a Cnn.'·

sanias com esta,s. g'l'aves palavra~: na,çoes dO, Continente" e promete, \1 (:~'I que, é que !louve ',com aquéle p:quenD! t,~nte preocllpaçao de mascarar a" at\1,a
Lemb1'a-te Pausanzas que és homem. senvolver uma politica realista de C')- ,pais da AmérIca Cên1ral no qno de I\,ao de Fldel Cestro. em ,CUba, cla,-

No Palácio do Planalto ou do AI. laboração eco!1t'Jmlca e finAnrelra ;,n- 1954? Muitos se recordarão com 'i,,' slf,cendo-o de ::>:r~nde dem~rata, O:,·
vorada está faltando Iguém, está fal- ra pl'oceder ao desenvolvimento dús, talhes, Ol!tros não. Era regido por im- cordo d.e V, r'xas. e julgo. m ep'TI 0,
tando um Pagem do eonheclmente ou palses Jatmo-amerlcanos. tituiçoes e~sencia)menre demt'crátlc~,,!el'rado esse ponto-de-vifla de V. Exil.
um homem de mediana coragem. faro As pt'omessa, e as "rancles "Dout.r;. l,inba um ;:ovêl'l10 normal elei:o. l.eg:-I e de _todos a:;.\1~les que defendem e.s.'a
dado ou sem farde" o qual desperte nas" e "Politicab' p;econizadas pelOS timo portanto. E. porqll€ er,; ~overno! p~slçao: Se. F'ldel Castro é comunista,
o Sr. J. Quadros para a lembrança Es'ados UnldCoS, em tôdas' ~~sas OC3- realven~e..dcmocra'jco, a admll1l~t~a~:lo i nao \:e~o niSSO 11m desdouro. uma d'
de que ê bomem e de que o seu pres- s!ões, continham in~l'etJ:entes scmF- de- entao presidente Jac!,bo A.1).,·'s imlDUlcao de sua pe~scmaJld?de. ou M
tigio é efêmero. pode não durar mlt!- lhantes aos que Kenedy m~mp'lH'L1 ap1!cavauma pohtl~a e.co.!,!omlca e ~J- isua obra. ° que n:io se pt'de ê tal1s t"
to tempo, pode desa.parecer, como para apresentar, como revolucinnil"a, c~al voltada para o, In,'elesses dar r.~- io sol com a pmeira. Cuba é. hoir,
sombra pOOepassllr como o vento, aos povos da Am,érlca, a sua "Alia ',- çec e dO, povo'. O/boq ,te com lOSd 1'l;-I' um paIs com lmiEta, e-,ue vi\'e sob re-
pode desfazer-se como pó. (Muito ~a "ara o PI'ogresso": '.a iíquidac80 ria te~ que há ma~s I e dme~ secu °x f'1~: crime comnn'sta.· A dlt,adura COtT1U\l!F-'
bem' muito bem Palmas) mlsena e do analfabetlsmo e o rlespn- navam la econ] m.a

t
c SIS e e .p or J' ta que F:del implantou nuaue'o pais

" volvimento "com libeJ'riarle" nf o ,"?O valTl m serave men e o povo .gua.em>! - tamoou~o aI d ' .
Durante o dlsClLrso do Sr., Pa- "descobertas" da equipe que a,"e!l:'lra tecu era, nesslis eondl~oes. mevit~·,,·J. Itis·~,a:. V-;'rd~ct;: éS~~ueav~Je~e t eo.?~:

dre Vldigal o Sr. Vasco Filho, Su- o atual ocupante da Ca~a B'·anr.. A~ terras" da poderosa Rnited Fru~t. a: sário todos "ca o 01 n ;:;.
'Plente de Secrelú.rio deixa a ca- Come não o é também I- distrilmir1,0 famosa 1.n bananera ,que fazia e , b . o ,re. nhe..emos, P'l. ,e
deira, da '?re,~.dêncía. que é ocupa- cr alJ!,'ullS ml1hôesde dólares para "0"- desfaZIa govêl'l1os no Carlbe. for"lm' s~o,~n~9s a que tponto cho';ava a ex-
da pelo S'r' Clélío Lemos 2Y Vice- lar a'boca" dos mais renit.entes. E.',<" conflscada~. e com elas se fêz a. ,,?-:p. '~Tao naque,e PaIs da A!'!":·:c:\.
P 'd t' , pl>l't.ica que o presidento Kermedy torma' agrarla. Foster DulIes. o fln:.-. C~n ral. Mas não podemos IO)Jvar.

1'esl en e. ter):a a1lr(>sentar como l:evirav;l'a.· Cle Secretário de Estado de t~otri.s'e ,al.em das qualidade, d? FidE'l. tRm-
O SR. SILVIO BRAGA: que procura caracterizar idcoló'?;ie~. llIemó!:!.'•. era um dos se'ls, dlre,tor~J' ,bem os seus defeIto,<;. Nao cl'e!o, flue

mente como a luta da "lib~r1adr" Teve mlClo, em se!!ulda aô medicas ~I' IS. EXa. esteja de acôrdo com, os m:-.
Sr. Presidente, peço a pa.lavra peja contra a "tirânia" (todas as oU'r~s governo guatemalteco, uma cam1'l:t!,~a i Ib!1J'es de fusilmenrosem Cuh:! N!i(1l,ol

ordem. "c!outrinas" e "planos" dos E,tados ncs moldes da que os Estados .Umnos acredito que V.Exa. este1ade acõr-
O SR. PRESIDE:-JTE: Unidos em relação aos povos Intin.'- efetuam contra..Cuba. nos dIas êl':C dr. em que invé.' de Cuba eompl'ar t1':1.

americanos continham. tamh~m F..;'~ [correm"tO govetno de, Ar.bens. o n;~.s tOl'es e máquinas para seu povo. 'l:IC
Tem a palavra onobre Deputado. mgrediente "ldeológlco·'. mudllndo ,se 1democrá'lCO daqllela \ egiao. foi ta.,a-: trabalha eom as mãos, v;i Cnb:- co'n-
O SR. S1LVlO, BR.AGA _ de acõrdo com a época,' (> claro. o, ""- dú ~e comul1lsta. Manobrou-se ~ IS prar aviões Mia e me'l·a'hodc~~. '~~

presentante da "tirânia") não pa ... 'a. 't~st:.dores ,e se convocou uma COll •.e· j quat~o canc~, "'ão creio Que V F'~a
(Para uma questão de ordem essa é a verdade de mal.. uma .te'.1- rencJa Inte~ame:·lCana. O resulta,,:o'l esteia dando 'az~o a piàel é- ' .

Sem revisão dooradoT) _ Sr. Presl. tIItiva ~es.esperadà - 'esperamo~ re qual fol? fl. t fa~hrerada Deóla?CaOlqUandO em IU2:Slr de comp;~r ma~:;'i;i
dente, há, na Casa uma mensagem, seja a ulttma e fracasse - do ,m"'e a!Jt -comun,sa e Caracas. ec.an-I escolar e a ~rlcola para' I

al' nda do Govêrn,opassado, 'que, altera rlallsmoc dos monopcjíJos norte· àrÍJp, ~l'lc que. mais do que, an·i-eOmu?i~:a. seu Pais esteJ'a al:mand ll1';!lU,S1ona.:
ricanos para pel'Petllar a sua d!Jm~nn. atenta contra a soblO!áma e a m,,~-.' , o a"ue.n ,i't.

o· Mmistério de Ind~strla e Comérclo~ r,ão polUca e econômica sóbre toei'S peIldênc:a das _naçôes latino-amerlca-' Pd~~liocsa. na~~e,a amellr,a cons'ante a:')·
Refere~se ela á Comissão Executiva O<; palses indeprndentes da AméricfI nas. A resolucao da conferênCIa san-I" p .•.s do Continente .
de Defesa da Borracha, órgão anexo Latina. menos num: a gloriosa Cuha cíonou ver~onhosamente a inter1~n· O Sr. Salva!!or Losacco_ - ?er1'111'?.
ao Banco de Crédito, da Amazônia, de Fldel Ca.,t"O, que .lá rompeu as co- <:ác armada que: logo depOls.os E~·.Jl- ,me o. orador di~erqlle naorc·ol'''·-O:
que serve à minha ,região. deias de eX1J1Cl:~ção colonial que fa- ctos Unidos .realtzaram cont~~ a G la- !autorldadeao 1?obre cole"'a O;'e a')?r-

Peço, pois, a V. Exa. providências ziam do seu pov" um dos mais m:se .. temala, utilIzando mercená..los e ·lm i teou para ana1Jsar a revoll1~~o "'1"""
no sentido de ser inclulda em pauta, r9.veis deste, Planeta. traidor da pátrj~. g-uate'11a:teca, o; aS-I na e o reg-ime -e"ol11~;Cl'1~rit' ""0 - 'i
cumpridas as formalidades legais . ' , . salarlado da UllIter'! Fr'Jlt. 'c:asun.~lse instalou. com o Govôrno de 1'''''01'
\:'luito bem). .' " ' . A h!St6rla é uma tonte de rmlna- Armas: Depois da dO~"1Jhada do "g")- Castro, E não lhe r~onhono 3,,10-;-

mentos. Atravês da crue.7.a do., !~'~)S vérno comunista" ,da Gua'emala. o dade l101'OUe nllhca o :vi afllil C"'1-i.;~
O SR. PEREIRA NU~S: que se passaram e ql1e alDra se .."t~,n queoconeu? FOI por aca,o installra(lfl nGr d'tad'l'·a..-r do tipo ela do Bo"-'

passando é po.,slvel aquilatar-sE' a rea- a democracia? Niio! ° pa's voltou a " . ;: ." _. ".
(Lê o seguinte discurso) - gr. Pre- lidade dêsse panamericanísmo'e de;'" ser governado pela United Fruit, Q'le Iqlle foi a.ljado pela re',ol\l~qO""l'~

sident~, S,·s., DeputadCls, MonLevid~u liberdade que Kennecll' promet.e dcfr'1- recuperou tMas as terra.<; que lhe l'la- na. ",ditaduras como a .~e "'1'0'00""1',
assistirá a mais um ato da poltica d~ der e outorgar a nós e a os nnvcs !l'. viam, sido ccnfi~carl~s e dist.ribuidas e n~ - a ra<:uai., a de ,Tnl1lI10. n- R~p"~
chan:agem doimpel'iallsmo nOl'r.e- mãOf da América Latina. Os fa!oo, qUê entre os campClnesE's.Efetivou-se '~,a, blJca Dom,n.cana" a, de F"ll:'lC<l !11\
americano. Emoutl'a ocasiões os a;Cl- ';5tão se pas'ando são - llered,to Gl1atemala\lma dita~lIra s~ngll;nó"'a.1E:~anha, e a ~e Snla"ar em 'PD··t"~ol.
rc.' se chamavam CooJidge, 'Hôovar, c..c largo conheci!'Dentc de todos. R.~. Eis porque as dDeiarao5es do sr'I~~C<ls,e que 'sao, dltaelll'·l.o" O c!P~ ~"
Truman, Eisenhower; boje' se cba:lla flrO-mE' às rela<'ops dos, Est;ados (J',,- Schmidt sel'viram-me psra re'atar a' n, em Cuba. porque !á, e,':lve. foi 0_,
I<ennec1y.O que antes se deJ;lomina'.-a dos com a Cuba revo,lllCl,Onal'la. ~.~. '!lção dos Estados ,unldC,; na GUHS-IPo,,',o cuba~o no ç,õ,?'o d,e I,.l~,' 1 lih~"~,',o-~' ,
"Dc>lltrina lI,10nroe", "Politica de S')a ,ia·se como (osse prpsidenfe, que 'PI~' mala. Durante a confer{on<:ia rpg117fl- como nunea V! no Brasil PO"0rtO _.,~.
VJzinbança", etc. hoje se denomina rr eto llberdalle e bem e.tar aos r')"os b .
.. ."!lança para o Progresso". Reun!fJes I 'ti c d é" -. t' ' . < da em Cameas alzuns palses opn~e~ m~, ;ll.ado não ~Ó para d~'cl"d"- C'l~a,
do tipo de.ssa que pretende reali?iil' ;orraospa~~ c~~ bl~ariv;~aP~~~ud/C~: ,·a.m uma "l'rsist~nc!a" inlci~' à.s 1'I1'e- Icomo pa:~: imp~clI" que 05 :m1)c,.i~l;._

" na capltaj uruguaia, deFltro de alg"l- -ibe Fêz-slO lá 11ma revoluç1lo quo li- tensões do Departamento de E;taclo Ita.s. lnvamndo Cuba, v?n'1~'ll frll"o~
mas semanas, já tiveram lugar deze. qUid'ou uma dlfarlll.fa das .~ai& tCl'l'Oo em relação fiOS verdadp!rcs objer.ivos o p!.2no de ed"eaçii~ e1a'lDr",~" nrlo
nas de vêzes. ao longo dos decên:')s r15tas de que se. tem mem6rla: c ~o- da, conferência, R~ecrdo-me.. por q'0;:erno rev~lllclon~rlo. Oue rb" rlhl]'ll
que marcam a vida das antigas coHI- \'êrno revolucion!\rio realizou a retor, exemolo, que o rlelcn;atlo do Brasil. na laPls: cadernos" matel'lal esr~'3r ~' 1
ma" europélas nfl América. Sob a égi- ma agràl'la verdadeira. a que JiOllidnn nca.'ião o Sr. Vicente Ráo.pronlln. mJlhno e 500 fi;) ,pro!r',0re, ",,,,, r~cn
de do Pan-Amerieanlsmo, dez vêz~s a~ ba'ses. econômicas e sociais da':~ - cio,u um primeiro di.•curso em que o Pais.. para acn,bar com o anaJiao~
j1\ s~ reuniral!! os ,chetes de Est.ado ca,s tifundlo;executou a reforma urhann traloupl'incipalmente doproblerna do tlsmo.
naçoes amer!ca.nas. Sob.1\ égide d,e qu.e deu l.a.sas para o povo: esttí 11· café, justificando aaltaverlficad~ no O SR FEP.'N ..'mo RTBE!R
"solidariedade' In~eramerlcana, maIs qUldando (J analfabetismo: c,olocon PS roduto naquele ne"iodo Outro~ pai. " '. w.. ," () -

de 200 conferências de, especialistas .se riquezas do pai~ a s~iço do bem-estar ~és tamb6m manlf~.tnr~rn restrlçõ(~,v· Exa. nao me vê autorlc ....e. !'!!m
realizaram. durante todos êstes anoo. e da fellcidadedollovo. Fêz mais.. ·i i i " bi ti d' f 'ê '. 'Ique: ll 11 V. !:Xa. que a ~e.in.· NM
pa,ri!. examinar os problemas' politicos, multo, mais enm,tl' do que aquilo q'JP, m co. s ao o . e ,~o a". con e,! nCla. comum:o, com seus pomos, cf,e ,"'S,'ft.
econôm'icos e sociais dCoS palses am:!- cinicamente, os EstaCl'lS Unidos. com destacando-se aa_Jt.ude de CCoSta.Rica nem lhe dou o direito de me j'Jl"~~.
ricanos. ' a sua "Allança. para o Progres!,,". (na. época ll'overnada oor José Fl!l'ue-, . '

Agora. em Montevidéu, serlio discut.!. propõem ajudar os demais povos la. res, conhecido reacionário que' sene- O Sr. Salvador Losr!rco - Eu, nup- ,
dos, os mesmos problemas que era.m tino,-americanos a ,ta.ter. A resposta goU a participar, da mes,ma porque ,ela Iria que V. !!:X,'a., me disseose, 01:91 ~,
tl'mas de debate hâ muitos anos atl'l\S. de Kennedy. qual foi? A agresslio a.r- erl reallzada em Caracas. ca'l'ltal de meu ponto-de-vl.,tn: mo s,,' comu·
Kennedy, hOje" promete .. mwn.. !lQl.. DoI.Ula, o e.stlmulo & ,,~o ..·terrorlsta. W1 pais, 8o,Venezuel, iovernada 1I0r n~ta, sc~ um homem de esquerda. '
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"o Sr. Fernando· Ribeiro -V. E!:lI. cada por um pretêxto preparado de I ~!~ - :lo Finlà:l.dia foiconquist;'lda li : dos Est:..dos Unidos. para, se certíücae
~co:m.l.ln1l;tl\ declarado; e todo o mun- antemão,...· no mais PUl'O estilo dos 1'·e.-ll.5tili hravamente à ilIV~O. russa IlI.k <Hlae. vai êsse am.01' paternal do~.o aabe. coloníalistas europeus. Os norte- hoje estão subjugados. Eram ínue- i Estados Umdos,

, . ,. . ,~ americanos começavam a aplicar. pendentes .. Qua.ndo o naaismo 1ma-l' (J Sr. I'aUlo Freire - Porque oa
.0 SR. PRESIDEN"tE:.. aquíncDontínente, as lições dos in- diu a Polônia, o ímpertalísmo l'USSO Estados Urudos silo uma democraciu
A'~~c - () nobres """"utn~o. g-Ieses. franceses. etc. dividiu-a pela metade. E lá está até e quaiquer cídacào pode díverztr do

" iençuo, 'OI .......·v. " ~. I A segunda vítíma da "Doutr!na" hoje. Quando a Hungria quísdcsven- Governo. o que não acontece: n;m n30
':.Q Sr. Sah'ador Lo:\ac:co - Ao re- : foi Cuba. Sob ° pretêxto de "ajudar" cüar-se do jugO mosccv.ta, foi esma- Rússia nem em Cuba onde níncuem
ceber a d!!c1aração do meu colega de i o.povo cubano em sua luta para se li- ~aó3. pelos canhões sovlétíoos. Bstes Leiu e~ragem de faze,.' pronuIlcia:nen
que soucomumsta, posso apenas dt- bertar do jugO coionlalísta espanhól sãc, fatos mais recentes qUI: V. Exa'j tos contra o Govêrnn, O que V. Exa.
zer que quem tazdeclarnção déste oc r:l>l't8-ameri·~anos declararam~~er- dev.a r,emell1orar, n~ Insta!1'e. em ata- vai ler é I> atestado de que nos E.la
tipo SÓ pede ser nazista, só pode. ser ra a ESpanha. lnVa;~ll'am. Cuba, ex- C:l.. nacoes cuja poutíca hOJe e de res- I dos Unidos há liberdade, onde vive
fscísta •. um daquêle.s homens con.tra PUIs.aram os esparmóís e. la permane- perto ao.SOh.lto a.s soberanias.. das p.e.-/'Uln ,PO.I'O livre, que .pocte.. divergir' do
os qua~s o mundo se levantou na I! cCl'~m como. patrões ate Clu~ a revo- quenos paises .• Ha, o • exemplo, de c.;ovel'OO sem que haja o perJ"o de ir·
Guerra. mundial. S. EXa. nem ao me- Ju.çCJ.o de .Fldel surgiu, Porto~ RICO Cuba , Os ~\:l.aos CmClos poderiam. para a cadeia. pura o paretion, ou de
nos é nrasnetra. S, El.:! •. .não sbe Çl fOl o\l~ra vltim~ dessa ll~~el:ra. 1:: ho!:. d~ llm~( raJada:" ac~ba:' com 'cCulJa, , que ha.i;'l represálias.. •
que o inU?el'ialismo econõmíco está apes:l! d~. fantasia .do E"~adoL.l\~e \11,lS esta respel~.rnao a Op1111110do I O SR. PEREIRA NUNES _ (zen4
fazendo em nOESO Pais o mesmo que Assocíndo . uma verdadeíra colõnía povo cubano.• mesmo com essa nmea-

I
dOI. .

fazla..'l1 em Cuba. onde' o povo cuba- do~ Esl~d?s Umdos e o J:der de seI} ca do C0l11U1:11smono hernísténo OCI- E assim ro: que a "Doutl'i"a Mon
no teve a coracernde se lerotaT. para I povo, . A.lblZU Camp,?s, está preso ha dentl1.l.. (M:',lo bem. p(,/mas) .. . Irce'. a ."D.iptomacia do DÓlal.. •• trans-

ed 11 ': , ' . r I muitos anos pelo crime de lutar pctu O Sr. Campos Ve~l7aZ -O nosso rormou a Amsrrca Latina "no quinta:
varrer a,' um} so o lmJ;lerla lS:110, in>'looe'l1dêncla do seu pais. nOb1'2 colega 1'01- Mato Gl'OS~O está dOR Estaan,' Uniôos"
Que o dominava, como os homens aes-! QU111do não havia mais colonías iludido. Diz que os 'Esbdos Unidos' As" or"t'co ' . :,' 1... ,
se tipo q'\e O tratam I·' I tant A I .' ,. destrui P I I ••s e os p ancs . que .;e:." ., . NES S eU:'opela, mpor al1.eR na mel' ca nO"e":~m, com uma raJaaa, estrUlr Se"tilr3Jn COm"lb"lraJu e '~''!'I''lm

• Q .SR. PER.EIRA ?\""1).T . - r. para )ustific9r a "Doutrina", ela foi Cuba. );;um grande engano. OsEs- un~ o~ nl a:""' • • I:,.:
Pr~sldrr.te, Ju170 que qual.quer Depu-, ent~o reint.erpretfl~a par:: jl1'lt!fic:J.r ai tados Unidos sabem perfel~rtment~.o .l'eg~e ecte ed~m~~aÇm'i~nteQr ..a1l1~,a. >o
taao presente tem o direito deUle I nO~ltlr,n de eX.ll:'\nsao do ImperlaJismo. que n Unli'io ~ovlética POSSUI, em ma- .,';, .' <. ~ , U1LG.:> ,a n,tO
-aparte,H. Aqrade~o, por isso. nã() s6, TTm dos gnndes el(eclltores de~Ea PO-) térb de lll"m:1.mento l\GTes,'vo, Nem .ex.st.~ mais POSSIIJllldades, ou me
o aplt· te do coJelZa de. M~t()Gro5."o. ,HHca. Ó o"8,<jd~nt? The<Jdol'P Roose- E~tfldos Unidos nem . Rússia têm I illor. q.lando as pOSSlbllldad~ de. os
como co Deputado trabalhista LOSllCCO. i veJt.. afirma'la, em 19M

• "Há u:r: amor a ning:uém (paJmas). 11: uma' próprlO~ amel'lcanos, utlllZa.rem "O
Yo!ta às minhas coIi~idel'a"'fj~!-:. no!'-l adn!!i.o popular que diz: "Fa,le mn.cio ilas{tO pensa:- que os Estados Unido~ J ~OlTete .dln~nlu:ram, e..tes pa~~.:I~:'t1.1n

que arui náo e~tCt1 para derendér o' e ca~·rpgl.e 11111 porre~e grande:. você têm amor. às "laCões amer:cenas. Nós I ... entrega-jos .ltOS "natiVos': de SU:lo
Goyel,io de Fidel Castro, mas ap~-I h'{L 10n~e·'. Se a1'!aç50 americana fa- temos que llltar' pela intl~'lendf"\cia t conilan~a. ,~lteta. os tlteres 'l. 3e' ......0

. nas pêra most,ral' facetas do im~erla"l !?r n111.cio e. t?cl.3\·I:>. const~lllre m~n- eC":l;:mkaet~t~va!TIenle. Sem ..m~e-I ~os",I~teres,o;es d,::".WaU 'Stm=t,.. E co
Jismo oue n'() mede 'processos quan-· ter em oondl0oPs do ma.s apllr..do non:l,'!"":'l eCC"\omlca, a indep' ,1Ci,'n· mi',~.l:'lnl a SU.Ql. os dltaClo.es na
do· o; ;;O\·os"pr()c~ram se I'bc1:t,ar: -on I t:~i!1~l11enro lln'~. marinha alta!l1ente eia po1!t!ca é ull) mito. é lima ilusão. Aménca Latina. o. sul do çom.l'ent·
lel':l.llt~m contl'R sua preõ.~iio. Pro$Sl- I p, '.~lrl"'e, a O:'l1trI]1a Monr<le 1l'a lon- POl"trnto, niJwl1Pn1 .se~'urn ama~ch.a I se transtormou ,.... COlll l'liras. ~x,:~\; irs
0"0 no m~u discurso fazel1do <:on'en-! ~o. . O rmípTlP Theor10re se encarre- ,natm'a) nOs nc"'ntecml~nrrs. O s0~la- I - num va.st'CI campo de "re'lO,llcÕ~"
tários sóG.e o novo' Con;"pc"o In'tel'-I g~'l. dp dem~~:h'ar issO~ ~m seu.pc- li on1o nV:1.nca a pa.~~os 'P;>;O"os: Pal:a Q,uancto o ,It:ldol' nllo s~rvia maIs 'l.O5

0' I 'dé . d . • 11'1000 de ~ow'no. os F....tRdos UnI9°~ ~'1c?~r~r. õeclno qll~V. Exa.' está ,eJl5. lI1teresses, \lS proprlos norte.
~~h~~~t~.deor.;~~~~l;lís~,oD~:l~' ;;~lt~~.1.i'1icioraln a ofensiva contra os paJSes fM'rldo, jJ1P~Avelment"..g~al1de dis- amel'lC:lnCsorgal1lZaVall, uma reV'>lu-

1 ., ,. •• 1 . 1 'do C~rlbe.. .... I Cll~oC. onortl1no e .cora~o'o, . guero çao que chamavam de "restauradora"
SOlJre~,:.:.r.. en!;ananctl] os po.os a.t -.1 TheodMe Rcosevelt provoco.u :lo .r.~.-I nO"(Wé.!tM. a Oo,o.rt1m.id9..~epara cllmo.:cte.mócratHia:.'ou ouiro nome lUa!:
no :1,•.cdcanos. (LenCJ,O) I~p1ta dos panamenho~ contra a Co- Drlm.~ntar o atuaJ Pl'~'ldente d.a..Re- quer, e instajavaoo umnóvo t!ra~o

AgOl'a, se repete a. mesma canti. "mb'q para pod~r ~onstrulr o canal ,,'''h1!~a. vlv:.tmente, por. ess,,". lt:!cia~ FOI assim em quase todos os pal~C'.s
lena de Caracas que a "Aliança p;lra i do ~~r~ná. Os Es,a9?s Unld~s se tivqdehol'\lem corajoso, exp1endld~,f' e._ MSlm. em graMe pa:·te. contin..."
o Pto"'resso" sur"e é PQrql1e nana do I ap,od.l~nlmjle uma falxl1 ~~ t;erla que-pS1')O!·o!l~. do reat~mPllto ..das relaçoes seudoaté noje l'ruJillo foi Mn

_ ·1'd (; ~ ."idE i ' at.e hOle dominam no terrlt,orlo pana- (F,.,' I1mátic:.l , e comerCIais. co~' .. 11 . ., " v:n
p, cm~:. ° ,0. eump.,~. . ma s. a, m~nhc exploram o comércIo do tr:ln- TT 'C .'éti"a . ];: precl'o aCllbar co DePartam ntrl Qt Estaco, .mciU.,1
am:.loi!!a entre li. sltuaçao .cubana e ti I sito 'p~liJ Canal _ dI) qual ,obt~m lti- 1'11,lO S9~! ":p;o..nç:;o n1ercenál'la. ve um dos, ora''''''S-,()''Ges de nullcs no
"A~lal1Ça 1ia~a. I> ?rog~'esso", e a an-I crClS f8.blllo,os -' enQuanto o poro, ~~;;;T1ii:~~~~nd~ oclneíitàl e lÍm O"I1l:1e: Perez Jlm~l~~. foi t.~,·me:l1 .ia
tenor sltuaçao ~l'lada !leIa Çluatema- dllQ~de país viv~ na· maL, .extrema 'll',,,do Oriental. O mundo é l!\11 5n .. St~ndard 011 " Cla ;>"eUo. ~'eneZtlp'
la é tal. _que leI a ,IJ. ,desconfiança SO·I ml,pl'ia.A próprIa j?detlendepCl~, n~ t<::<\.0< t~"l1Os que lutar· pell\i aprcxi~ la, os Son:r~za. for'_m .e,.::ontll1Ur,m
bre.. os r~!,:ls objet,vcs. da mesma. E, p:m~mcrhos s6 a. obt.weram·depols da mõ.c~". dos 'PovOs e nela .ellminaç5.o sendo servIçaIS (1« tJl1l'~d Fruit: Cr.s-

...,~~.s~I~ nao sendo .amm. aInda é apl'!lc:O{) de Fran~:n Delano R~sevelt. da. e:-;plflr'lcão hl,\màniJ,. f.'lb ·llualauer t~U() Armas ta':1'J~J1 Co f()l; B:'ltlõ~a err.
,7Dl'W.'l·.!l quenps· mostr.a. a v.!!.rdad~!ra i~m. 19~3: O .refl:l.med~ OCUPaçao ,J2..Qr- amo"'o, li: com isso queV. Exa.. está nome.m de. eon.ila.":a 9-as ~randes, em~
fa~e e os l'ea", \lbJeti.vc~. dos. mUltos t~-ame'·lcann. da ZOna dó CanaLe de tomb"m coJabor:>lido em seu m:ij;nl- 1ll'êsns oçucnreiras. p,ojas Pan111a•
plallos e, doutrin.as cnao~ pelos E.~-I tal sorte. ql1e até bem po!!eo.tempo fico cli~curso. Str0?SSner. Prado e O:l~"to.s oiltros,
t~dcs Unidos tendo em vIsta o con- , era eU 1)roibido. Içar a bandelra pa.- - R P 'Emll. NU?\"ES _ A"'ra~' nes~ gra!lde e saçrl!icada Améri.CIl
tlnen',e americano. . .)nnmenbn. e, maIS do que Isso. OS tra~ . OS. . ." . 'o' .. O' LRt1na cscao a serv:~o d') imperialts-

.A -come,ar pe!.'l. "Doutrina M()nroc". h:llh~d()'·p.s .p~namenh06 do canal só d~co. O~ d01S honro<os ·apartes, po: m~ nor,e'amerkano contra seus
'V,eJan:ó.s os "benefieios que. ela pro- rlPtl!l!!' de muita luta conquistaram. o C<)incldênch. novamente de 11m De!lll_ pOVOS? • .
-pr.rckn0u3oos. ,P()VOS la~os da Amê-I direito de receber salário il!ua1 ao do l,a.clo por MJtO Grosso e de um. Depu, ..'
r;ca. Foi proclamada em lB23, em de~ trabal):1ador americano dil. mesma. es- t:ct~ Dtor fa0clPllnlo. ~tPJim~ro, re: A história. dlssem~5. ensina.. DO
zemb:'o, pelo. presidentequelhé' deu Iper.ínlldade, ' ,lJ& en aI) e e um ~. ~ o .7· ~coo' exame dos fatos é g,ue se pode t!ror aa
o nome. Dizia:, "A' América. Para os Dn,rllnte as dUas. prlmfleir~s d.déCadl!lIS Dl ()dmlflt I Plrizaimaàorl.a.. ~lIalsa.tl~~~t~lt~âdes conclus ; ju~t~.s. ,No que se refere!"..

; .. O f t ...... dn seculo XX. sob o in uxo. a·po ~ 11 l1S 1'.30, " .'" . . no<sas re·!'"ões cc-. os Estados Un14amer.C2ncs .. s aos mo~",aram t·. ri "bl t'ck" (pórret'ena mão)' OlltrO rel)re!;entante de-um Estado ., ,. '.'.';-". . ...
~u~: ~ue" t~Pc: de america.'1o;s foi el:> ci1;aT~eodofe s~O<lsevelt l! ds." noras Cl';',,;p.hl"':~n"e d;f'.ererte.,. . . d~;. o qu~,,~ hl~~?rlll. ~os" e.:cla~;c~ ,~
€.;lI:uc.ad.... G.aç~s a ela, as. 13. co~ "I"t;'...,rc'acõp_s" d:l Doutrina de Ml>n- P1'o~~e~1llndo, Sr,. Prps!d~ntc.. "OU ls:,I>•.•J.s p.an9- ~a.s. plo:ne:~J, ~
IOü:R\ oueccnst:tulJ'llm u11,clalmente roe. ';,g 'F.stados. UI'idos. se as.senho- le:- p~laVr3s mais con,:'inc"!'tes dn oue nua sao \nvençll~ do iO'lem ~Tlreslde~.
a.,na~,\o am:ncana,.se tran~,.orrnarl1m l'O.~l11 dn, Mna do Caribe e da All)é- Ml"'inhns. pois sao do General :,ef~p.ned1·asS.~ G(jm( ..nao o, e, FL
nos ar.\':l15,00 Estad.os e lli?-L~ o "Es- ric~ Ce..,tl'al. O elencotle a?1'eõso~s smedleyButle'l'. . .•~L:ln~a para p P,o:ne.~c .. Tudo que
t.ado .A,.S,~~l~do d~ p"orto Rico", ,alem I P:Ii1V3~ITeS ê numer()so. 0_ Hait! es- 'O Sr. Paulo FreÚ'e _permlta-ml!,ela diZ OS ?O~O; .:tme,;'icano~ .Ja o:-;V!.
aIs ,et~",orIOS ocupa.do., pelos .Esta-. teve oob rca:lme de ocupaç!l() de 1915 . b-· 1,,~ Estou o"vl!ido o dis- rllm mUlta" 'é_es. n,da aL e Dom.
dos U\1:dcs ll() Pacifico e no Caribe. a' lf'"t: n Nicaragua. com um_inter- r~,e lO'~~"Exa nCo ~bsfante esti- O q'e crnôy' ocupante da Ca-'aBra:1-

A prrme;r:\ granéle vliima da Dou- ,v·slo~~~. meses entr~ os anos de 19~5 ~c~~ t6lna~dõ' ai;,u~ll.'; prÓ'vidéné!as C!l ajJl'esent3:__c')lno salvar;ap da CoA~é~
trma d.' Moorme [o: o ;\1:eyjco. O ~~_ e .~:,. J10.?U sob re'l:i~~.de OCUPfl<lUO .iplgo-me in~uS'Pelto; ~econheco que_li rtc~. n6;5 o,sabe~os . ~~.to b;~., ~
]nnsoEismo imperialista dos Estad()s ml"~~':. ae 101? ~ 19.~, !!f!I Ol1tubr~ ?,ev'llução de Cubll. tmh:t,sll9. razao rr;~~ J!l,sena" ma.s ~oble,"a; ;:r~-' p.~_
Unid~s' que. já começava a ·se nlalll C d!, \,~1, II Re~"1,1Jca J?Onlll11c~na, en d~ ~er. Concorde! ,cem F:del Castro ?o.aç~c. me'1OS de_e\W(hvLn,n.!J.1.;
f~st3r r.3S duas pri~eiras c;iécadas do· t>lO ,."0 opo::n.ng,?S.. ~O\ inp3.djd~i pe~~ atp. o dia .~ mque êie ~3l)teve o os- dependente. mms, tlram~ e ~en~> .1,
;sep~ll) X!X.. V{))tou-secl>lltra ester: I f2~neC':-11(!o 1I11 ,,5 t.opas a:ne,.can_s nírlto d3oQuele. extr2:,ordmarj() -mani-.b~rd3de. Tu~o t;~opa,.a .~"s" ~'J'I!):
ntor..·')S mexIcanos. a par,Ur de 183.6'1 ~,? o _n~ d~ 19M. <o ,.,.,~., _ fe.~to cnv!\l!lo·dn prlsao ao po~:o c?ba- .d.~. Amenca La.tlna. ;pala. =,"8, 7
.A Qlle>rão do Texas. território rlqulS- .[.om n~ .Ol.tr~s 1')3~n'~ da r~_._o ~e no, 111() dia. ·porêm. em .:lue ,mstltulll ci.f:·:.ls falam: por cad~ oolar Inver~ gG

/·1 }L~irno llarnlra· dos grandes lat1fundin- rl,;car~r.:-e s,tuR1;o,s setnvlhantcs. o 1J!1.redon.. mudei de oninião.pois 1\ n:l Al11erlca T"atm:l o 11?pe:'í.1;t~mo
-. rios rio Sul e criad()res de ,gado, .deu A. ..._-r:el~lC? cen.tral e ~ ZCll~ do ~,;~ mÍ11h?- 'consciência Cl'lstoi.. e democr:'i.-. ga..'1l::a3 dólz'.l'eSe J~' centi'vos, :11~:m

{)l'i~e::1 à guerra estadunidense-m.exi- ~'],ft ~~:ra~,formaram _m. "el ~l1.de:. ~ tic,1 repple Q1:Q,Illuer "istmn:l (lue use !;.c êle,s "'ão dar. 600ml!hães ded,6
car.a de 1846-1848. Armad~_ e insti-l vo'~nI3... ~11~~d~t'l3~ pelo.':e,f~nelr~~ aquêle.; meIos de gorern,-,. Lamel1to l,"es. Ad)st~l):l'l~,:ão serª fc\t::r !lg'J
"ado· pe10O'ovêmo no-te-:>m.e-icano. n..an.s.rme e:~_antr.3m !\. ex ,:ut;a() .e.~ llrn'undamente Due \' Exa e.steia -Ta eo Mont~vfdéll Proc1J-a-5e I.e-
.-;- ,? .',l':o.. ~",." ._. I'lmt'li<:ll"5,.,da chf'mada "DlPloma.r.la ~ ,~'. . ': .. " ~', .... ',' ,"', ,~' -
c; 1:·nO!;p.,. re;ldentes nsquela reglao, 'ri ' T)()(' '.. pe- r-o d.,tlnada a 'Ppr- at~c:t:1ao o:; Est2.dos U:11ÕCS de.ssa ma- t':l,~~ar assim \ltr'- <:or~,It1l't de fUl'1ac-:I
:proc13maram a ind,epenc1êncla do Te-;,.. ;r c<;oti~ t~ Imnerln1ista dos nelr:l. ]j: \:m pais qUe :10<; trat." como (lue r'.Os separe oo'Oas.'aac,· e Q':e !lãn
xas em 18·15. os Esta'dos Unidos o re~,~~'<O~. e~n8mfc6s da.' regiii.o. l!-11:t-o; pais n;to tra:;.'l.~ s~u~ fj]ho.s: nos f~ça "er o tuturo. O 'mIJO cJl}
~np.X9ran1. e isso deu ma~!':e.m a um' .". ..... eum pats ql:e tem SIdo ae excessi- qual iHes ,têml'!.Mo, -pOl'.:ll,le senl um
pro~esto ?l~~:lc~:no. A \,:ucn;a que _se -e~ Sr. Correa. ~a Costa. -.V ~ ,,",\~, r~ l:lenerosldade p;!a,. O<lr,osco•. E f1.lt~r()S:em "P"ul,rinn .-,1'.111'01.''' • .\cm

.se[!~itlfol I',enclda l'elcs nOlt~-ame,l-'p<'" fn~ol1do.~m estudo rc,:'Q.'ipect~~afds encontrllmcs .. ~es,~ çasa,tcm- "Bàa Vli!:ll1lillca", se:n "Solldu'prl::lc
carlOs. flue se aproveItaram ?1S.:<:fJ pu.- vo da E'1l;~6rln. Amer.c::ma. hoje Intel- 11.0 detôdas aS;:.}loer1.ir..ces.Quem, delntcrnm;)flcái'til" e sem ""mn.no;.a.
r~ oc·:~".r ... Arizmlll.•. a Cal1fornl'l 'e, (> '1rmc,'1te slJ~erado. Os Estados Um- como". Exa•• ve~r.a te~eT elog10s li para o Pro"ress~" '
Noyo lI.:!',,:;co,além., naturlllmeY1te do :~, realmnte tIveram aqllL'111 ~ase, áe um re;ime de t!ra.n:ll., COr;lÇl o de li'jde! NtLs pl'lllás de G'iror n'\ p:.i"lo~l''''':I
Te:;',a~ QU2.ndo e,tasre~'lo~s fora~ pX'.J°!'~ão .para o este.,do contmente.: Castro.. 1! :teusa:" um rO'li'rY1t1 d.emo-l . .. . . , " .. " .. ' ".I...
PrI'J(lne; ao' F.scãélos UTh1dos. a pro- Mas V. <;:xa. devia qeter-se ~l'e:l.50 crá~~ic(l,lhTe, como (J ll:n,~ricano. La-I' Cuba.. aoo mllh.ll$. <:'fl.s C"g',M a:.;;er '
pOl;çfiê> do. h:lbltBntes que Ílclns vivia'1! I Clt - 1'.l:lli outro imperialismo Tecen- menta Profur.àllmente l~~o. nas. o povo .ç)lb.ano pl e"tPu tinI " ...nele
~r~ m~i(\'l' elo 'Que 5 meA:é::.!l~ partc.m1J;to m~ls ~,ttl:t!ite.e muito.]11~isI O SR. PER"J?l'RA 1'<~~ES ,....Il::s" ;er:fço$.os tlo:Og:rIT'M.~~o:;a ..Amér,i~.,
tlm T". o-te.-.,mericapo. ' .. ~.~le. ~. lrn1)~~< 1I "n:.'.c•.".,d.or: o ..!.mp.er:allsmo..• sov,.'etlcO. 1~e COIOgll, .<lt:.'elra l!l!o:";\ ot:t'Ir as ll:l.-!.",atma, Mostr.Otl tjl.e a fe,a Q.l,nd.1 tem

-.fD J.'·!OP· ~11.Vr"..'C\. I) cqr~.1crc61c"'\.~.J"d.;' \." .•.F:y.'.....n\.'o de,;e .se esq.ll.p"._er .de <lUe'j1a'll':J.a de um .General ?merlceno, Que dentes" .a.IDd.a.. é a~esS\'~. po.de fazer
0":",,"05 ..< c~rnr.tl!ri~ado tn;nbém peló I ", 'n~m'~'1'a,; nncõe,~ do Mar B~1tico. 8~.O 1ns<JsPcitM, Gcnern.i sne<Up.y, Bu~ mal. Mas ll'ostrou tamh&m queclil

-mél.õdo,lltili:::ldo - a ~erra. pl'QI'O-' eóinoiJ.F'.ml!lnd!à. aE~~nln. à L1tuã.~, tler, 1(1 C!>.li'O .;.'~ ~?'4.1~t:::M Na.vals ~:l., nllollooelmpecil:', com a t~tIl1·
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Nestor Dirarte - PL.
Oliveira Brito - PSD.
Ra.ymundo de Brito - PIt.
Rubem Nogueira. - PSD. .
Teódulo deAíbuquerque _ PRo '
Waldir Pires :.... PSD" .

Espirito santc:
lI.1".a!'o Castelo - PS::>.
Bagueil'a Leal - UDN,
Lauríval de Almeida -- PSD.

RIO de .Janeiro:

.o\a:'üo StembruK - PTB. '
Afonso Celso - PSD.
Bocayuva Cunha. - PTB.
MoaCIr Azevedo - P6D.
P,uva MunIZ - PTl:l,
Pereira Nunes -PSD.
Raymundo·p::tdilha - lJD:r.
Saturnino Braga - PSD.

Gl:anabara:

Benjamin Fal'"h :.... PSP.
CardiJ3o'I\~ene1;e.s - UUN.

Ea.;~on-,\;Ielo Tavora - ÜU:-:.
Chagas f'l'Clta.s. - UDN.
Elo, Dutrn _ PTB,
Eanülton Nogueira - UDr.
LYCIO Ha uer - PTB. .'
Mendes de Moraes - P'rN.
Mauricio .Ioppert :.... UlJN.
Men~?es COl'é?s. - UD;>;.
Nel!'on Catnell'o:"" ~D.

Waldyr Slmóe~ - PI!3'

~lll1asGe~a1s:

A:f:'H!l:O R9angues PSD •
Bda8i'0 JumQt' - 1-'81),
.Bento UOllço.~·ie~ - ~R~

Blas Fones - 1"SU.
Cartos do Lago - P$D.
Carlos MunIo - P'::li.
Cel;o Bram :... PK
CelSo Muna - ?f/D,
Estevez Roang-ues - PRo
FellCl3J10 Peua - PR,
Gabr;eJ Gon~aJves - P'fB.
Gao::el Passos - [JUN.
UeraJdo V~con"e'J()15- PSD. ,
GUJ!hennlllo de OIJvelra - l."~
Gus!.:J.vo Capanema -P:3D.
Jose 1iumoenc - UDN.
Manl>CJ Aln,eJda - P$D.
MarlO Palmeno - PTE.
M'aUl'JCIo de An.dmde .:... Psn.
MUton. RelS - PT.El,
MonteIro de Castro - ODN.
Nogueira de Rezende- PR.
OVIeHo de AOreu - PSV.
o-~allam Coelho _ P;"U,
Santiago Dantas- PTB.
Souza Carnto'- PRo
TrJstãoda CI.'1U1a - PH.
UrieJ A:v:m - PSD.

Sâo RaUlo:

Am2 Baara - Pile,
.'Intõn:o .l."elíc:ano - P5D.
Arnaldo Cerdolra - p:"p.
Bàtl~t~ RR.mos - PTS.
Broca Filho - P::;!:'.
Carme;o' D A~4lJ!':nn(J - .?~D•
Ca:mJho SoonnJ1o ...; f'SP;
D:l.~aoerto Bales - p':;D.
Haj'l111fon Prado -p'J N.
Rar,v No~mat",n _ PTN.
H!":lrlq:le rllrner _ P>'B.
Herl)ert Levy - üD!'li.
(vl'-'te Var~as - PTB.
Jose Men~k - poc.
La uro Cruz - UDN,

. Mach2ÓO de Assl.; - PR,
Menort] Del Plcchl3 -PTS.
~f:g'leJ Lellzzl - PSU,
Nelson Omegna -, p'rB.
Nlcolau Tuma - tJDN.
Olavo Fontoura _ psn.
Salvado' 'Ln,acco - PTB.
Ulisses- Gujlrlar~ es - .p~n.
Wau:lemar P&~oa - E'SB,
Yu!\.lhigue ramura - PSD.

G.olas:

Am:anóo Sl.ornl - PSD.
Ben<)(Jlto Va7- PSD.
Castro (";Ootlt- .1'8D
Dario Cardoso -' PTH.
Emlval. C'ilado - CDN.
Jost! EI1A< - PSD
Wa:ner Etcl1ta - i'SJ).

I
I

t,DN,

(Seção I)

Píauí.;

Reltod Cavalcanti -UD~r.

Laurennno Peteira ~ 9:';:'>•
l\~!ilton Brundúr, _ PSP.

Ceara:

Adann Barreto - UDN.
Alvaro LIns - I'SP
Carlos Jerelssati - PTB.
Coelha Masca:'enJ1a. - 1'".0.
Da::ler Serra - P::;D,
Edí!s'm-Mel'l Távora - UD~,
:&,menna Ail'I..-Ua - PSP, '
EucHdes\\'lcar Pessôa -' PSD.
E::pedjto Mnchado - PSD.
Furtado Lerte - UDN. '
Leão sampa:o -UDN,
"ia~lms Rodrigue.s - ?>'-D.
,Mc"cj~a da Rocha - PRo
bz:ris Pantt~ '- PTH,
Paulo Sarasate - UDN.

Rio Grande do Norte:

C!ó·1i.s .\10tta - :PTB,
Dlalma M.arinhn - unJ",
Raimundo So::tres ~ lJDN.
Tarciso Ma,a - DDN,
T~!io, t-'':t'ric: n o.et I' J:I~P.

Paraiba:

Abe.,,,,(](. Jurema"; P~D.

Ermm. SaLll'o - UDN.
I;rnn 'B!ci'la! l-\ _. PL ~

Jac(,(l f'ian:z - PTB.
JosP ';o!fj)j - PSD,
Luiz Bronzeado ~ IJDN.,
Rmil.de Góes _ PSP.

Pern3.l11buco:

Adelmar 'Carvalho - ?5D,
Aderbal Jurema ~ ?:3D,
AldeSampnio- ODN .
AnnadeLlma Filho-'- PSD.
A~manda Mon:elro- PSD.
Arruda Câmara - 1'nc.
Ba~bosa Unta Sotmnho -pSB.
DIas Lins - UDN, '
Etelvino Li")8: - PSD.
Geraldo Gl.Iedes- PL,
Gileno De CarJi - PSD.
José !,llpes - PTB.
La.'1'Iart:ne Ta,,"ora :... PTE.
Nilo C"elhn _P~D,

Oswaldo Lima Pilho - PTB.

.A1agO'lS,:

Abrahão Monra- Fis!". -.
Alo:vsio ~onõ_ fYl"l:S,
Carlos Gomes - L1DN,
José Ma"la. - PTN
MedeiroJ Neto ~ P5lJ.
Souza Le~o - l'SE'.

Sergipe:

A mar:dJ RilJemberg - !'R.
Arnaldo Garc:€z - psn.
Euvaldo Diniz - O"DN.
Li'ite Neto - PSD,
Lollríval Bdtis ta . - OD~.

.o\lo:\,sio de Castro - .PSD.
Alves de Macê<lo -' UDN,
Antônio Carlos MSl1nlhãel; 
AnUin10 i":-ag-" - PR
Clemens Sampaio ~. PTB:.
EdgaraPermB - PSli. '
Edv.ldo l"lól'es _ UDN ,
Fernancio Sant.anna -:' PTB.
Hélio Cabal -- PSlJ
Hélio Machado -'.POO.
Hélio Ramos - PR ..-
Luiz Viana - ODN.
Manoel Noval$ - PRo
Miguel Calmon..,; PS1),

Arthur V;~'gjlJo - PTB.
.l ayrne Araujo - UDN,
Pereira da Silva -, PS,D,

Pará:

Ferro Costa - UDN.
Gabrlel f: ~l mcs _ UDi'<.
João Menezes - PSD.
OCelio de Medeiros - ['SD.
Silvio Braga - PSP.

Maranhão:

crocomir Mi!!et - PSP.
CId Carvalho - PSD,
Em'ico Ribeiro - PSD.

"~jster Caldas - PSD.
Renato Archer - fSD.•

•
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i'
idade de :Int.es, a ver:1U!eü.'a liber'i:":le,\.tomouconta. manu 1/.!:ll tan, d2SS.".lS.1
Não Il. nbercade q.ie o p"c~ldenk' refinarias ea maior pane delas !l
Kennedy prega nrpocrítamenre _ a destruída na luta O govêrno ameri
liberdade que favorece c lIupe;'iali~mo cano as reconstruiu com seus pró
destes estrangeiros mas a liberda':~ prios recursos e as devolveu ao. povo
que permite a refoi'ma agrária verda- mexicano, ao qual até hO)J perten-

ideíra, que externnna a mísería 10s com, E Já no lI.eldco nenhum • -upo
campos e das cidades; a JilJerd:l.ie econômico terá mais cO:1dj,:"os 0P ,'?

: que permite a coíücação de uma in- apossar no petróleo que e una nque-
dústria nacíona, fU:l'JJtica,; a lib,,'- za daquele Pais.
dade ennm que promove a ,-xp:Jra. O . SR. PEREIRA ~"UNE:3 - sr ,

-cão das riquezas Cl'1 favor do povc, Presidente, prO<seguindoe acve"tl-do-
para. transformar- a. naeáo 4t11n zs- pela premência do tempo, quero a~r:l

tado soberano, sennor C:QS seus pró- decer aos nobres apartcam ·0, Nao
priosc!estlnos. respondo ao Ilustre Dep·I',.::lo ;:1(':

:Naquela época. também, procurava Mato Grosso porque a .resoosta .n:e
justi!icar-se essas intcrvençôes com poderia dar ja roi caua peio SI
os m::is varíczos pretextos, que ...• Deputado Losacco. a r~:;P81' J t,; .. ms
desde a defesa aa íeganuade rjP!"~- tóría das desapropriaçces imperra.is.
cránca até a nquidacão da corrupção. tas no MéxlCjJ,
Em cada pais ocupado. os tecnlcus co o Sr. correo àa. Costa _, GQI,",,:m2.
.g:;,vêrn() norte-amencano assumiam o que V, EX", mesmo r~sn,>nJ_eSH,

contrôle <la economia, das alfêll'1degas O SR, PEHEIRA NU;>;E" - Po
e banqueiros norte-arnertcanos adrni- deria.responde; ao llu~';!'e De;J'Jt·":1t\
nístravam o sistema banear!" Cons- Corrêa da Cos"" dizendo que a" me
truia-seassimo grande império fi- didas que o G<JverJ"O v~ .ent c e bra \'0
nanceíro que ainda hoje sU:)Ju"a aque- do Mexlco tomou, em lace. cas com
Ies pases , . panhias lmp~rlahstas. an,!o-no:'te-

"Ajudei a. fazer do México. e prln- americanas, sao rnec.uas que e.st·.'c'
cípaimente ''!'·a.11plCO, um .ugnr segu- sendo reclamadas co nosso "prá?~;r

ro para os 'U! e-esses petrcnteros ame- País NO dia em que I,I',,:! vm -"o"l'-'rn~

ricenos, em 19>,. Ajudei :l tn~r de assim corajoso 7 desrermcc para cotar
Cuba e Haitl lugares decentes para um paradeíro a LI;h r por p)(emO'C,
que nossos ra!,azp~ do National City a hístorta do nosso Pais passará a s-.
Bank pudessem recolher os -ucros , bem dírerente. I .
.Il,judei a puriflc.ar f Nlc,rá....,~}~ 1Jr.ra O Sr, COrTéa. dá. c.:os~a - permita-[
os lnterêsse.s Je l:ma ca03 b:1::~al';;1 me. Esta man.lestacao,.. ,
internacIOnal dos Irmãcs Erown em O SR PRESIDENTE: ,
.1909-1912. '.l.l'úure il luz a RePú'bliéa (Rame;1 Mo~zílll) - ."dvirto o 'lO_ 'I

Dom!nJcana para_,os in.. terê.sses amel'l- b.r.eaparteante d.€ que o 0.'3ó.or 1'1:'0.
canos do ~úcar, em 191il AJt~dei a dispOe de maIs tempo, Pealrla lO, se
:fazer de Honduras um lugar "adequa- I)reve para pa.IS!U'moS à 1'1HteMa da
dO". para as COmj;anhlas r":ll\ :"1'z., e1:1 Ordem do Dia. I
1903... " - quem faz esslS afirma- O Sr. L'om!n da Cost .. - Se:a -á,
ções é '1m milltar :l.mericanoo gene- !lIdo e opor.tunco aa p,',c, ~"ta minl;a
ral SmfctJey D, Butleli do ('(,:p" oe manifestaçilo. est:l mel1 rsaO ~" !I!l.
Fuzi'rilt'E Na1'a1s (lOS E.st.a.1o:, Umõos. lhante dlscurso de V, F.xa nao <l~.

Sê.o palavras ce· wn genel'll1.11ão nitiM, de forma nenh,:ma. q'le eu nao
:magoado, nem contra o GO\'êrno, em esteja' ao lado do Mex}Co, que CrIOU
stl9..~ memórias exaltandfl sua grande a PetróJeel. Mexicanos, qne o a Peno
obra.' brli.s nexlc~a: qUE nãr, este.1a· ao Jado

da Bnl~via qtlanao de<ap"oprir)U ~

O ,Sr. Corrêa da Costa - A pr(1pó· lazldas "etl'oliferaF t org~n,,'qu a Y"·
sito da C1taçao '~,_e \I Ex'" faz de clmientos Petrr,lttero.s Bolivianos, h

pe.tróieo.. meXl.;a...:e:, de~r). ~ll>e.. r .1.. V. petr.oo~.a BOllVla., A.p'.ma.~ qu;s
Exa. e !Jl:ormal'. à, '':l',l1l:J.:'a ~ conClUo rrlslfr AV, Exa que ésse l'nD~l'ia.js
ta do cna:llad.o Impel'laJl~ilI~_ameJ,-ca mo' respeita o pon·." -CI' vistR de r)u'r~

no ~'n fa.ce oa desapro., '!<lçao que o Nação, o que não a.r~)rtece C'lm ao,'é
governo rno,Xll'ullr fez (l:ll> cOl11panmas le outro imperlallSp:lO ':lue :::1.0 resp~l'
ocrollferas a:nellcana". S€lU ma:ores 'ta, em ab.<oh't.o· o'I~,noc uma Nu'll..
:razões, ape"lar, ooeoeeen 1 J a ês.se n" tem uma atitud'e c1' mael'endên";a
clonal1smo I:a.'Cf'rIte ~Je todos ~'eco- ess~ Na"ão é :D.'';'3cr3M o~Jo.< ~lt
nhecemos, :> ~c"elDo, '11eXh'i:l~ tollJ(l\) ;1hóes, péJa fór~a ",;'a a rj1f';rer,ra ,ja
comra muO!u Tn'/:tunda.s ::o,rl"~nlua.", conduta das ~and~s l'Jar.i>~s: a Sov'é
petroll!eras ,,1ll~'ican:u; CUja prcdu- tica e a Arnerica!'a
ção era vultos'fiSlma N~oO UOl:.ve qi:,:- O SR ?E?ETRA .Nl'NE:" _ Agr'l'
quer reaçao matt'1cal. nem dlp:v:Uátl~ deco o aparte de V E~xa, e o felicl',o
ca dOg<lvemo ,a'!1enca11o, Éle aoo!';;" pela sua declr.ra.çÃo antHrr,perlali~'.a,
pedia. tossem lDopnizadas as compa- SI' P~esJdente r.rmlnarynn minha.'
ntl!as, c~mo se ve, o. atamaao e ,.::lO P!llavras. que~o "ecrirdar 11m cone.'no
cnticadQ unpenallsmo amerlcano .te- :le Simão Bolivar. DiZIa lHe; "O "~s.

Quz..se. a. IS.to: a respeItar asolltr,u; toiDo sItuou :),~. F..<tado.< rrnido.< da..llme.
nações e pe1'mm: tirem dos Cldttd.ãos rica do N'orte na América mrain
americanos o .~apltaj qlle eles mes'U"-s quietar, pern.ar.eptemenre, a,~ Naç~cs
ganharam honestamente dentro d<:s latino-amerIcanas,"
~eu paIs. Era"o que tinha a dizer, (MUlto

O Sr. SalVador Losacco _ Ao noore bem,' mUlto hem Palmas).
Deputado COl'rc~ da Costa desejO d,- Durante o d.isrurso ao Sr, "t.
Clal'eCer 'que a cmsas, no MeXlco, oao reira NU71"S, o SI', C/éllO Lemo,l.
ae passaram bem assIm I . Temos do- 2 o ~'lce.PreSfde1/te, de1Xll a eM"'-
cumentaçao msuspe1ta. do Conrte ra da 1lreRiri"71cll, ."ue é OCU"!l'!1l
Francisco. Frola, mUll"-O conl1.eClC1O !',o pelo Sr. Ranien Mazzlllt. PreSl-
Bras!, antlfaclsta ae pnmeu'a !l.lma e :lente .
que .0: 'assesso: do .Presldente Laza.ro .
Caretenaz.por ocaslilc. da desapropria- O SR, PRESlDEr.;TE:
ção dll~.com1lanh1a5' petroMeras, .Con- Está findo o. tempo .'dcst!:lado ao
8Ider!im-no lIlsu"pelto ate mesmosc.s expediente.
reaclOnâ.rlos, em· .todo o mundo. DIZ
FroJa, lliultobem em seu lIvro "Ré' Vai-se passar à. Ordem do Dia.
tróleo e sangue" ·que o Qovêrllo a.n,.e· Comparecem mal.Sos SI'S
rjca.no jll naVla aesapropnaao e 1l:tl2'O "
as refll1.ll.rIM.as mstalaçôes para PX~ Ranlerl Mazzilli.
plora,.,,:ão do petróleo no Mexic" sergio Magalhães.
Entá'l, fOrjando uma rev<lJUC;áo. deu- José Bonifácio.
tro d~sse paIs, os grupos econOmlCos Alfredo Nrn:ser ..
amerIcanos e \ngJel'cs .se reapos.sarlLm Breno da Silveira.
de tIldas as Instalações, sob li aJega- Wilaon Calmon.
do de .terem sido Con.itrulda.sllol' êles Amazonas'
e não devolveram .ao governo I! erlca· , ',
no.o-valor da lndenizllÇàO J.)ft segun. Aclalberto Vale - Pl'B.
do vez. o govêrnoamericano, de ,fatoi Almino Afana0 - PTB•..~'.
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teira2i. D1ARIC DO CONGREf;SO N~{'ltl"'A'_ (::leçao I)

l;uaut.ia de trinta milhüe3de cruzei
ros (Ct~ 3Q.OCO.OOO,OO) e aos pro
pr.etãnos definitivos e promitentes
compradores do "Edillcio LI1'1O Lima".
a quantia de cinco milhões de cru
zeíros rc-s 5,(]OC.C~O OU).

3.9 r 2.9 o crédito a que se refere
o art. 1.9 será antomàncamente 're
gístrado e dtstríbuído pelo Tribunal
de Contas da Unl:1O ao Tesoul'O .Na
cíonal,

Onde convier:
Art. Ser~ concedido um auxüio

de C1'S 1.000.000,00 (num rmtnão .de
cruae.ros) ao Asila de orrâo Sagra
dos Corações de Jesus e Maria de
Barbacena; Minas. Gerals,com au
xílio à terminação das obras dO seu
orranato.

N.94

Onde se lê:
Asilo Sãõ Luiz de Velhice Desam

parada.

Leu-se:

Casa Slio LuIz p3.U a v~uuce.
N.95

Sej& elevado o quantitativo, de ma
neira a conceder o auxUlo de Cr$
10.000.00000 (dez mllhOes'.a Vila.
doa Pobre.s "SAo Cotollengo" de
Trindade:

Art. ••• - E' o Poder Executivo
autonzado a abrir, pelo MinIstério' da
Educação e Cultura, o crédito espe
cia.l de o-s lQ.ooO.OOO,OO (dez milhõeS
de cruzeírosr. destlna~o a auxlliar a
construção da Vl1a dos Pobres "São
Cotollengo". de Trindade, :sstado de
Galâ.s.

N.9 S
Acrescente-se ao artigo Ilrlmelro o

seguinte:
.. , e 01'$5.0000,000,00 (cinco mi

lhões de cruzeiros)' em favor da
Uma.o Pia do Pão de Santo Ant6nio,
com sede em Belém. capItal do Esta.
do do Pará, para continuação de suas
obras. '

O SB. aVILUEBMINO DE OLl-
VEIBAI '

Julho ele 1961

N.92

:Acr2scent.e-se ao art. V:
1.9 no final, após a expressA0. "Oa

pital da. Repúbllea",o seguinte:
.... e os cond611Úl13S, proprlet4r1os

definitivos ou promitentes comprado
feidO prédio de apartamentos deno
minado "Edlflclo Llrio Lima, la rua
Décio· Vlllare.scn.9 36, destruido com
pletamente l)elo ·desabamento do
"Ediflclo SAi> Luiz-Rei" de proprle-

•dade do citado Asilo, ocorrido na Oa·
pltal Federal .... 30 de Janeiro de
1958". ,

2.9 11;9 CaberA ao Asilo proprle
,Uno do "mdlfjçlo SIo Luiz-Bel" .... '- -_...-
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manifestação era pessoal. Presumía.,
se, portanto, que representasse a co-
míssào, . ...

Agora. O nobre Deputado esclarece
que não consultou previamente a co
missão .e por isso não pode retificar
o parecer com a concordancía daquele
órgão,

Nestas condíçõcs, de fato, a Mesa
não pode regimentalmente acolhera
retjfi~ação, e por 'isso vai repor a as
sunto nos têrmos anteriores.

eussão e favorável à emenda nÚ-l tesda RepúblIca não são r~speit ca;
Il.,.ero n, da. Cor tis.ão de FJn.an-.1 ~'icam . n.a clep2"ldfnCl~ do nenep: ~11.eas: aa Comissão deOl'çamento do todo poderoso, que e sernp ~ (
e Fiscalização FInanceira ravcrá- PresIdente da :Repúbl1ca, que m em
vel ao prcíeto t as emendas da pagar, ou nao, conrorme li vj9r;LÇ{1
Comirsão de Finanr.as e contrá-, do seu fígado POJltlCO.
rio às de plenário e, da .ecmis- Ora, Sr. Presidente, em rep ra, li
são de _"in~n~as pela reíeícüc das coras assistenciais e eniturms, .dI::C
emencas de la rUsCUSS?,o. l1ã muitos anos, não recebem o cu

O 8R PI'ESIDI::STE' os Deputados lhes atribuem em zu-
. ••. • • CeSS!V2S Ieís orcamentártas. Ac' n-

A Cornissiiode Pinanç:;s opinando tece. então, que o Deputado, enverro-
a respeíto ofereceu 3S sezuíntes nhado, destr-estieíado, sem saber (·X·

O SR. GUILHERMINO DE OLT-

1

1 ,. . ~.' uncar nas c'dades do Interior o t·",'
VE.'IRA - Muito o.brig.'adoa V. Ex,,, . . E.,1ENDAS casso das suas emendas orçamen'~-

O· SR. PRESIDE~'nJ::I.oart. 1.9: nas. vem para cota CElsa. apreser.rr
I projeto solicitando mnnoes p~ ra li

Os srs, que ~p:'ovam o prtmelro respectivas obras assísrencíaís e C:l;
l;l'UPO de emendas de ns I, 3, 5 e 6, Re~Juz~'se de ors 4 .OOíJ .OCC,O(' para tUTnls. ._ . '
com parecer contráno, queiram rícar Ieis :l.OOU OOe.eL. . S:l!c.,e ui, entac, o ~U1JliClO. O Depi.-
como estão (PCtusa,. I I tado teen de pedIr pelo amor r.r

Rejeitadas. '. 1_, •• Deus, ou pelo respeito ao ~Ja"o C'I'
Em votação a emenda n9 2, com pa., Onde se lê: "I~tituto" - le.a ~_. seu projeto ande. O DepnWvto t err:

recsr contrário da 'Cmr.:ssao de Orça- "Educandário". Ique percorrer têdas as oomisso-s, 1"
mente .e favorável da de Finanças. O SR . .l'RESIDEN.rE: zer promessas, eh~mar '.le l')r.:r.zlIlt ,

Rejeitada. os colegas que dirigem os órll'f<os ti '.
.Ao Il,rojeto, quando em prtrneíra OlCOS, de Slmpé.tlCOS, de connrs, pa 7

O SR. PRESIDESTE: dlscussâo, roram apresentadas as se- :ue o orojeto tenha tramíraçào , N ,'_
Vou submeter 11 votos a emenda nü; gumtes. II '·odos os Deputados, porém, têm. (fSC

mero 4, com parecer C(,nLJ ano da Co- ~.!.E~mAS feitio, e, por. lsso, suas o.ropOl5I! õe:
rr.i.ssão de orçamentc e ravcrave, ela NQ ], f:.cam cada vez mais para li rl";"~
d guarda. até desaparecerem.

e .Fmi~~~~da. Artigo 19 Fica. o Poder Executivo Alguém diz que,se formos .aC'~l-a:'
autorizado a anrir ceie Ministério da todos os projetos, havel'll. um ora,

Of:m.PRESIDENTE: Educação e CUltura, no presente -nento paralelo, Tal, porém, l ár.
exercido, os crédítcs especiais SI:- acontecera, porque o ou'ro orçare n-

Em votação o projeto, r,:'lntes: ., to não é obedecido, não é exeeun.ar
Aprovado em primeira discussão [I) Cr~ 2. O~O ,onU.Ooldols mlíhêes nã., se fazem os pazamentos Tev ';s

o seguinte de cruzeíros) , como au"<!llo ao Edu- Que. recurso resta BC l1ep'lta.:lC" .)(
FROJETO N9 3.7S7-A-1S5B canclâ;lo Nossa s"nh...ra éle Lourd"~ 1u~s, uma: ou adquirIr ~ ~va,n;~li~il

de ~I usque, Estado de Santa C:lta oaclência de Job, atitudp. hCl'l1 ll'.ais
O c~ngresso Nacional decreta: rl~~. CrS 1.000.00(),{)O (um milhão de cômoda. ou. entá?~ virar D' A.rt~.Jnbl'

• Art, 19 Fica o Poder Executivo :1.1- cru?eircs), COLO auxiJIo ao Educan- ~' n":,t.e caso, brltB.f cmn to'~~I.l, 3;1"
tOl'izado a'abrir, pelo Ministério da ·dário de A"<;j~tór.eja Sccial. Formp.- ~anea. ?e sua eSlJa,e,a e tnC'it.ar 'IM
Edu.cação e CUltura, o crédito es-".e- cão e cultura. de Tubarão, Estado d€ . ,~.~}en.e eS!lada~hll1!' .. , t ;

Snnf~ ("~ta'ina: . ",".e proc~sa. megave ....'11<n,e, e.";3
cial de Cr$ 35.000.000,00 (trinta. e c) CrS 5110.0GC.M (ouinhent.os mll 9rrano, e na~. tomos coragem de 1':·'.1·
cinco milhões de cruzeiros), para au- ~ru2pjros) ao Colrigio Cornc~o de q1r do ~Xecutl';O o:le ms.,r!e pagar 3,<.

xilio ao Asilo São Luiz de Velhice Maria, de Santos, Estado de .São ,ubllençoes qt1e c~lfa.m em. resl.os a
Desamparada, com sede na Capital E':11110: ' ~Ilgar, em exer~!c'~s fln.:l~S. 1l:nq1..an,
da República. (1) Cr$ MO.MO.CO lqulnhentos mil to isso, .Ms nosde~mcrn!J2amos em
,/ Art. 29 A presente lei entraré. em r.ru2piros) ao Llcpu Fem;nlno santl~- nossa CIdade. N~rn V, 'E:xn, Sr. Pr'"
vigor na data de sua publicação, re- ta. de Snntos. F:~tadl'\ de São Paulo. ,\dente, que aqui est"l na suprp-,;1
vogadas as disposições em .contrádo, Sala da~ Ses~ãps. l.o.s 11 d~ sptem- direção desta Casa, ~~capa a e·' a~

O SR. JOãO MENEZES: bro de ]959. - AnMnlo Feliciano. criticas p;>puiar'es, na .sua rb,mua,. "~O
O 8ft. GUlLHERMINO DE 0z,,1- N9 2 conde.

"~:",~tl.: Sr. Presidente, peço n palavra pIa
(;o~, a uma questão de ordem. ordem. Acrescente-se um art. coma se- Sr:Pr~ident~. aqui r;~a:m min;lllf

~ulnte rerlacão: :onslderaçoes. Esse nro:esso é ílllbc
Sê" ; evisiLo do orCtaoT) - Sr. Presi. O SR. PRESIDENTE: "São. i"l1l'tlment~ coneedidos à Es' IDteirnmente falho, mamamos no d~·
(!ell~e, ou...i a questão de orelem do Tem apalavra o nobre Deputado. cola Normal Re".ion~1 de· Leopoldo ,erto, mas :!' culpa tlUll~m 6 n<lSS"..
Deputado Aurélio Vianna e a expli- Bulhões e à EscOla Normal Rural de l>ooemos nao ser. nocas') verteni.p.
:~;'~iã~nepro~s~f: ~;t~1~1'~en~~,t~~ • O SR. JOAO MENEZES: Urutaf, Ilmbll~ ~ltllorh'!' no Estadr, de lar.istas. mas o PodfI' L.eglslativO .;,

<Para uma questão de ord.em _ GoIás, o aulimo de um mlIhão de 'lma terceira pal'te do 3:llverno, Cabe
:relação no projeto. En.tretento, para I· C) ~ nos também culpa r.ome por prinSem reuisão do orador) _ Sr. Fre;' cruze ros (CrSU)OO.<J"o.OO a ca,,~· ." ,," _ -
não induzIr V. Ex~ ao êrro de supor sidente. nl), última têl'ça-feirn., envIei uma. 'Paraconst1'ução dos respectivos cIpio e PO! forrnaci'lo ·nolal.•1ao tP·
que manifestei· o pensamento da. Co- à Mesa, requerimentc>, baseado nos prédios". . nho o hé.blto de andar mendigan,:it
missão, anteriormente co~ultadapol' têrmcs do Artigo 64 do RegImento. O 8ft CAMPOS VIiRGAL. quer _nos MinIstiori'lS. Q1J'r nas eo..
mim - declaro que· não fiz essa con~ ,para a convocação, comaud1êncla ., • mlssoes desta Casa, por j~so meu'
l;lüta. D·. boa fé, entendi de retifi- do plenário. de sessão extraordinár;aSr•. PTesidente. peco a palavra ....roletos e minhas eme?das não Pl-
cal' o parecer. porque a emenda não em cuja Orde,n do Dia fôsse incluída para encaminhar a votação. dem ser apro"ados. Re;'.a-rne, porre"
altera o projeto em cQisa alguma, sO- n. votacão do Projeto 813-0-55, que '1m recurso, o grande \"~ltt50 do (:.s
mente corrige um n~me 'Orado. aitera s legislação do •. IInpôsto de O SR. PRES!DID1TE:~1Jerniandi. Estou-me 1!~ili~ando 'o

Como, porém,. o Deputado Aurélio Vendas e CQnsirnaçãe.s.Entretanto, Tem a palavra,. O nobre Deputado. direito deespp.rnear. '2stou e cor ,-
Vianna Invoca com pleno cabimento, até o presente momento não foI .sub- O SR. C,\-'\IPOS VFRGALt nua rei esperneando. €nq'lant.~ pel't ~-
dispositivo regImental segundo o qual metido ao plenário o referido reque- necer nesta Casa. (MU1'tO lJem; m~.,o
(L retificação de pareceres no plená~ rimento. Pergunto aVo Ex~. se vaI (Para encaminhar rI '/Jotaclio. 'Ser'! bem).
rio só pode ser feita com autorização colo~á-lo· em votacão na sessão ma- revistio do orador)- sr. Presid~nte. O SR. AURELIO \"IA.."';"'NA~ ,
expressada Comissão, n:.esmoque a tutlna ou na vespertina. absolutamente, não sou cant.r:l.rlo ao
matéria dessa retificação seja de pou- O SR. PRESIDENTE: - ...",... " projeto. porém n1lo posso dei::ar de (Para encaminhara votação. ['~m
ca monta, de pouca, ...alia, sollcito a fazer algumnsretlflcacões ouantd ~o revisào do orador) - Sr. PTe:;idl?:ltr,
V. E., dê como não feita a retif1ca... (Ranterf. Mazzi!l!) - Os rel1uerl- processo de eneamJnharnento. obser~ êst.e proje'A. não sàm<mte interesSil .IL
ção .por mim anteriormente anUllcia- mentos dessa espécie devem ser vota- vaciles. estudos e votaçllo flr.~. Ssnt.a Catarina mas tamMm ao ~
Ila, isto é, retiro a retificação,. para dos rias scssi'ic; ordinárias. antes .da Verificamos nest.a Casa- e não ~ rMo de Goiás. Sei que a bancadO(
pedir, depois da aprovação do prO- Ordem do Dia, naforrnll do RegI- de agora, mas de muItos anos - 'é :;oiaoo já fêz estudos das emen 'la.'
Jeto. uma segunda discussão, em que menta.. A Mesa ,cumpriré. a norma que há proletos que eamlnham. ou· oferecidas ao projeto que Incom]:i~ll·
regimentalmente se façam no projeto reg'imental: , 'tros não: projetos. todos êles com enslvelmente foram rejeitados P' a
tódas as correções necessárias, (Mui. O SR JOãO :MENEZES Obri mérlto, porém depend~ndo da. est.rêla comJssão de Orçamento e FlSeajj~".
to bem). ' .n " .- - polltlca de cada um ou. entAo. do ão Financeira. Isto em 17 de nl-

gado ti V. Ex· (Mu.to bem) .. prestigIo Que os amllaram, atra.Ws ;embrc>' de 1960 parecer do nobre'
O SR.PRESmENTE:·'~·"'· Votação, em? prImeira dtscussão. dos meandros da Câmara cio! Depu- Deputado Mend~ de' Mo::ais. A pre-

i (Ranleri Mazzilll) O nobre do Projeto n 3.64<l-B, de 1957, tados. . posição foi. apre.senta.;'~ em 1957
Deputado Guilhermlno de Oliveira. que autol'iza o ~od>er Executivo a No caso vertente, por exemplo, o Aquele tempo, 'o Depui!lJo L~obeltô
não declarou que fazia ti retificaçãO abrir pelo Min1.Stérl0 da. Educa- pro.1eto do slmpé.tico Deputado por Leal de sau<lllSÍ5slma. memórfa.,vJsc>u
com autorização da Comissão. que re- ção e Cultura, o crédito especial Santa .Catarlna. caminhou. mas as eom'a proposi"ão a. aber'ura. de 11m

de Cr$ 5.000.000,00 destlna.do a emendas torllm rejeltadll-'. As emen· y •

presenta .na qualidade. de relator. Foi auxlliar o Instituto· Nossa. senha- das não podem ser Interlores'ao pro- crédito especial de cinco milh6es -
o PresIdente quem assim presumiu. ra de Loureles, e () IllJltltuto· de Jeto: o mérito ê o mesmo, o desejo quatromilhõcspa,rn. a Escola N(Q1.

Tratanl1o.-se, como já tIve oca.sifl.o Assistência Social. Formação e de cohlborar o mesmo. O que h' é Senhora de Lourdes, de· Brusque, Es-
~de frisa.1' na questão de ordem auscI. Cultura, de Tubarlío, ambas do uma 1nterpret~âo de natureza pou- t.adode Santa Catarina, e um milhão
,tada pelo nobre·. Deputado Auréiío Estado de SantaCa.larlna;. tendo tica epreatlglosa., pa.ra. separa.r um :pa.ra .o .Instituto de A8slat;encig, ~o-
~,aVcla.Olhnneau,dae'rmaet1ttêlcari~.1I0d. efefl'taato'p!;oMn€llo-a parecer com emendas da comL1- projeto do. outro. AliAI,. o .OO'êrno. elal, FormaçAo. e Cultura, de TUba-

~ IM 1110 de. Finanças. Pareceres: da' tem eubla nisto, e 1168 tambêm lIar- rio, no mN1llO Elsta.tlo. :DeputllQ
1bre Deput&do Gullhermlrio de Ol1vel. Comissão de ECIUC.açAo e Cultura t1clJlM\OI.· 111' que t6du .Ia verbU.. pelo Eatadº- dt ·Oolâe, tm.1.o, fl'l!Il&e
Lra, pola S,.EX9JlAo tletCl~~Ç.!:l"lU~_!.~__ contrâr1o AI emendaade ~. l1;li- ~cons1~ DllI'UC~'QI Orcamen- O Iluttrt PeIIU~L_~toy!!

A decisão anterior da Mesa acolheu
a retíncacüo feita pelo nobre Deputado
G uunermmc de oüveírn 1-01' estar Su.a
Excelêncln. au torízado pela respecdva
comissão.

Têm sido admitidos tais retificações
sobretudo quando ~ o proprio relator
que reúne os elementos. de fato e não
.de doutrina - para-serem traztdos à
eíaboração de um ato de legislaçao e
qunndo estes elementos. não prejudi
cam o andamento da matéria, porque
com ela guardam inteira conformida
de, como se demonstrouna retificação
feita pelo nob re Deputada Gtlill1erml
no de Ollveira.

Assim, tôdaia vez que a retificação
de parecer se refere li matéria de fato
e a comissão a autoriza, a Mesa, tra
dicionalmente acolhe a retificação.

No caso, trata-se de retificar o pa
recer sõbre emenda qUe corrlgla de
nominação errada da instituição, Não
se trata desubstJtulr uma enticlade
por outra, porque não existe a que
consta do projeto. elaborado para be
neficiar aquela cllja denomínaçac se
trouxe na emenda.

A matéria, portanto, é de fato. ,
Quanto. ao outro assunto que o no

bre Deputado Aurélio Viana focaliza
- a emenda àe redação - tambem
aqul, sem ticar, evidentemente. no rí
gor da acepção regimental quanto a
incorreção de linguagem, o '.I~e h~

realmen te. é íncorrecão deeorrente de
uma superveniência.
Refere-se o registro a entidade sltua

da na Capital da República. Ora. a
Capital da Repúolj,ça em 1958 era a
Cidade do Rio de Janeiro. Não há e
menor d.ívida s6bre dois fatos que
fi, CapItal da .República era a Cldade
do RIo de Janeiro, e que a Cupital
tol transferida ;Iara o planalto central,
onde hoje tem sede também esta Casa
do Congresso. Em presença dêsse~. dois
fatos. não há por qUe negar a conve
niência de . cor!;gir-se em sImples
emenda de redação. o que agora se

. eontlrma como uma sItuação nova,
em virtude de fato nôvo.Essa é, por.
tanto, matéria também de folto, que
11:10 Ilodesuscltar controvérsIa.
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..pr:1~ntn~'lm, r ntâ q. en1,:nia que 50- 'Iconstruir escolas com ·!P.I'!1"3 da Onião, lF'aço. pois. apêlo ~.s lideranças (U O SR. I'RESIDEN'TE:·
hcí. IV," 9,ter' I"~ e. de ~l~~i t,: ce ,1l11 quando os F.';ados rorem poderosos. IMnlO:':a e da Mlnorla para-que., con- (.Runieri Mazzilli) - 'á que há ar,
c'i::i," d",ml"dQ" ",S';'ICl\T,'m,;;. ~~o~omIC"n~~l1t?,lalU!~\O! ,:",,1'\ ,~~ nll~ ISl~:;~l~J? "Ido 1:»0 e, so~retudo, o lU: gu.çaode dúvida, peço ;;'0 nobre Lid~r
R'3,("1f" de ,o,"O:'~I) B'j;hi.,"; r; ,~ Ó:s- !.l.,Vrna nec,ss,a'l.d~. ce O::lhc"'" e, teresse tundame..ntal.da Juventude da. da .M.al".r.!a esclarecer como vetou
r.oh }~[)~~'a~ R-e~~()~\\l ·it' I".•j·;,!:.ll~ arn- ~(!13:; com \"c~·"!)asa.a Cn:ih.', que se que.as duas Cld.aaes, bem como om-, •
t?os pm G,u;,;. ·!.~e"0:111";'·-S~ ~\l~i':;' 'I :'.'stlllf\.fiam àqueles Es'.a ic':; S;>nJ 1>0- teresse que deve ter o Congresso Na- O SIto JOAO MENEZES:
ses eaUI~;J11(ifl r;l~ ~;>';~?;;iH~:' -"3 1'1. d~.'O:.i"''' ,j,.l' econômico para' o ct~-:21~""OJ.VinlC:1", cior:ai em. amparar l!licia~vas que vi- (Para uma lJue~tão d" ordem - S m
le "'o'~'e '1~i:r',(). de r.C'I:·,~"·n' e. sem to do ensino. Isem be:wflcllU' o ensine, deem seu va- revzsc' ao or((400 _ "SI' Pl"es'd c. .-
tJlr !,~~~'l.~~jl.)~ :')I~e n,..:~ p'.l iC""5:~'': co:-:r';.'n- , ' 1 o , .. llOSQ- apcHo:\s emendas, atendendo, . . r- no"'" ("r' 1: . ,. 'q 1 ent~~
CC" .tO: C,lt';"~IU O cc"'d:tu. j':S:"'''~''- Lançaria um a"r"r) p'.' Líder ca assim. J t:IO j rstus aspirações. (MUlto Ia Sl.ua,,,: e a ~et>~ nte. _eXJ. tem aqui

V::lH?!oi:J., que e,sEr:si.,:,~l:~ ... I.n~.,c, a estus t b""~I' . duas emendas de C01l11SSUJ., a de nu-
te s .:·;.~l\":'."dc,,", que rr nis :',,'·ecr.-'11 -r rn- . . j 1011~1 I 1 d d ill'-. . . . ql'2stórs e c:H~'1')r::e~1~1;}t~~rre~·.. am entc ,. ..' ." . .J:.t."1Cl'O I que rc uz e o1,m ;Jes de cru-
j:;rr ::.a:) '1:'r.j '1ÓjC~rctn5 'i~Sr.,.:"i ri,,:,\~:::-:o'~ ~,~'~ "!.l'dia d,JS ~2~al~.i\~ 'C\,llbdes:E\":y'·~oi- I O su, '~,\:\':í'C~IO ,CAR,LOS: ' ~t,..l·'\iS.", p.::.l'a, 2, n1.ünoes o -credíto, 'a' d-e

, :-a. ,p.r: l~;1i. l?~~e~l ~1'h';~;1,d:l~"\~ . . . , .. ",. d
pr. 'Lt::n v-m. c!~di1 U.'.11 j,'.l ~'~. de un: ;h S, paru C:~~ ~:,ç':a,-,~ t. lo .~2:',,,""s~e' oa3 (Par a encaminhar a z.lctaçüo _ sem. i l1Uinc.ro., :'s' Ol"lgm~l'ta o p.~cel· do
::ili :1.;), ErJ.) 19 0m. '::?\·'!~·J.:::l~ ·J:'el~i.':i:lr' i .'J '.<;nd. ;.'1,-; de .UC~:1,e:;. re"\~,t.,t11qr) carnbérn rC~·'0(.IO ,uo V:,l1.G.OíQ ._ :::ir. r'~'e~lChnt-e'I ....-epuoano .e~ed... 11..0 az que, :
df m:t:...s , A D0n;i~<;;ão t\-::> f·:Il.l~lt;:IS l:l.o.r"!~1pnda n

v
~. que ';~!~l.!.l~U· o qU~\~- desejo, ín.c.aimen;e, agradecer..no no-. "São :i.(t~al1n(.nte concedidCS.à

e r- ...~~'n:l'lJ .~~1 ',"n.I'('(":l1' <~.'r If.%',",-',. aS:'1, nuvo p:lra. Sanr,:} C:1·~=!r::1:l. sse ore DC:O'i:aCl.~ ~\Ul'e110 V.ls.nn:.1. o apOlO. I "C'·'C.;'"\ J:{CJ J ,. oaa; de L'"pold .B..:'., Vl't"~f)" i)COUF>nn<; . 5, ., 'l'~~:>o' n1u'- '). . - "" ,... • ,c..Ll ... ~ ~;..v_ 'W 1,;;\.1 o U...
(.~'l ~nrl.ts: n~!jl:~'~ll~ 1 e";2 ~rtlS;.,.w'11~n~jl ,:.~_;:; ,..; -',.,'. ~ o~"'!' ",!"~: •. l.~.·'s - qu~ ,e..mpr~3~:";U a, noss:,- lnlCl2. tlV::t ori- lhoes e a. ~SCOla.jJOl'lllr'.l Rural <.:~
:l. ~ nu 1 rcd'l~':ao C:';:i:!:t'1 d~r~ S:1n .. 1~1.L••oe~, • n.:~:, ,\t,~ c.;. CIIZ'-1.10::. - \ f)·l1a.,ls:o e. a concessao eto creclto etc l:rutai amlJas situadas nQ 'Es~·10
1a ;;l!3r:n~l _ o q'le ac:n i:m 1b,;'lI'- '1' ;>,I.:'a. l:m mel!,.. ". ! ". mi:i1.)e, ae cruzeIros ao EJUC;lnda-1 de Goiãs '0 auXlli: de wn mi'hio
(ir. _ e !i 'ci~ t~rJ 2, crn'~=':i;~ a "f.'rba E I

, Sr. ':"resiJea.c~ a.:iL':0.~:l ~:J~ fn.... : l'!O :;OS;-;:1 ::3~nhOr~ de Lou;a~s" de dl. C.l·l1ze~rps (Cr$ LO(}O~OOO 00") a
p~" os dOIS w!ég'!ns dO) "',:,,,,,h d~ çeo do pro,let" rom d:S f,r.tl:m", ti (pe I Bl'tlSQL1C, /p,'JJcto Já 1l1l:'eset,1_'1.0 0 na cada uma. para c~ns_ruçio dos
tCi' ~o S'weri1'Ül- 2. 1-h·::':t:~-l:flL1 ,~:11n,',e re!c:-l. f:::.:":~J,. ~'::i.~). I ant~l'1or . !~gJ.Slatura, el!!- 1907, tendo l't}Spect,iVQSt' prédios H

•

Zr De!! nU 2, qUe est e~::le n.s ant.s- I. . ' • . cemo pnm,ero sIgnatário o .. saudoso
gc ; do pl'cje~o àquel:,s d~js Cd'IC.~l1- I' O SR. PM:SIDE;I;TE: I Dej):lt~U? ,~e?lJerto .Leal, ~a acell<1er . 1st,C> sem prejuizc> do que consta do
d~~ .~ eo:nn'lS, emenns. ~a n~~gtll.(1(). Tem a pa~~vra, pa:"n. "n~·:lll;7':ll:!.r:l a. dua~ slt ..l..lçoes excepclonalS prLiJ~t-o ,ae ~el.
B; 'dito VfiZ; e a rej~!ci'io da de nO ;v ';,açt.o, () ll:>bz'e Dcpu:.ado BC:lc<il;o Por n1uito.s e muitos anos II entidA- O .que a "lderança votou, ~C acõrdo
1, ',ue diminllÍ a verba O:lra o <Xiu- :VJz. de IJrop:'le,a:'\a do edlflclo. c' das terras com os pareceres das Coml.SSôez de
C:l lá rio de S..:1tll. c:",t~'ini\. I O SR. BENEDITO VAZ: onde l:.oje ÍlillChlD:\ o educal1dário. del- Ecl~caçao e, Cultura, F~anças o 01'-

, ~ot: que aquele imóvel fôsse. ocupado çan.~to. 101 e.s.sa Emenua n9 2, llpre-
!' ~inal, de _contas. para,' i?3t:-:.,,;ãC) e: (Pqra encamm7la1 a votação -;- Sem pelo únIco ho~p;tai de doentes mentais sentada pelo noOre Deputado Eenem-

pa. < ed~cllçaU, I)"at;o m<lboó.s. c= ~ru- ,Tev,s~o do oredoT! - SI', PreSidente, que emao Santa Catari.'la possUiaj to Vazo (.I1iulto bem) •
z.e: 15 nao ler:Jrao. !lste 2alS 3 r~ma.. I d,seJo, em prll;m~o lugar, agradecer Imais tn.:'de, com a constl'ução de um O SR. I'RESIDEN'Ji:'E'
pe; enço à Cemlssao de Erl"'~~""D I' I S'J nobre Depu"aC!o Aureno VIanna o hospital de' alienados em regime de ' ,
Cu' LU'a. .:ll::'ta Casa, in:;erl's.~ad", camo ,interê,ssedemQnstrado pelas coisas do Icomemo entre o Govêrno da Onião e (Ranieri ir. :2ziiliQ - A Comlllsâo ~~~ ,
toe 'S nó~ no desenvolv;;neni.o iI1te~ 'r;:,eu Estado. Com esta atItude, S.EX~o Govérno do Estado, a entidade apro- F.lns.nças apresentou dll~ emendas,
l,cc: lal ~o nosso povo. cis,:Jeu,io que ca.,uma. aIta demonstJ'ação .d~ seu es- veitouaQl1êle prf>,dio para a 1nstala~ A emenc.l1, cem par:ecer faviravel é a
("Ssr;· dOIS 8sl,ado~, o:1de {l numero ,de PllltO pubhco e do ;,eu pat:rlo\.ISIr.O zg. I ção do Educandáno Nossa Senhora de de O'} 2,. da ("olll1ssao de .Finanças.
nnIc [abetos e :n.u~to gra<1<1e. 007 't~lta ll;do por tudo aq1ll1o que mt.el'C"ssa UI- , LOlU'des, . As. emendas. anunciadas, de ple~lo,
de ,.coles Or.lmarlas e mcctas n"ces- r7: amente a CallS:l do enSll10 nos outros i O seq,undo crédito de um. mIlhão têm pareceres ~trários.
"'!te: do auxI~lo., da l!n:é, '''''IÓ~ ,tJ~- btados. de ~rUZeil'% dêSCll1liSe a. atender ao 'I. Exa" segundo depl'e"nde-ua F:e~
t-er~ .:~ pela. ,:,p.ov~ao :~. p.o};,o Sr. Presidente, éste prójeto, que tem I Illst~tuto oe AsslstenCla .l?oclal, For- ~idéncla, votou, de acOrdo comas pa.- .
ela•.Jado pe,o noq.e .x-De·N,·,",J o número 3,B40-B. de 1%7 autOrlza o maça;) e Cultura, de Tubarao, que teve I'eeere.:. cont=a a; emenc.as do plená
Lec ,erio Lral.e peja l.r.el'.!:"~ (1"0 Foter Exncutivo ~ abrir c;'edito espe- o seu COi~gio de São Ludge.;o destruido rio. Dal por que a Mesa anunciou e.
em'.'das relatn'as àqu:1R ~J~~a q~: ,c:al 1>ara 'subvenc;onar est.abelechnen- totalmente por um incêndio em 1956. rejei~ão das emendas e r.aUVé e-m con-
~,t:.ncJ.r'a,.~~.la~a- - ~~,e],t" .~u" I t.>s de ensino no Estade de Santa Ca- El'lden~,emente, Sr. Presidente, nlio seqüência. o pedido ele vel'ificaç(;Q.,
~od.,. e~a ~,a cem o '1.''',e pep~;,~do ,tolrina, Na ocasião em que o proje- posso d~l~:~,r de ta~'oém emprestara . • . '
:Se::Jdl.O : '1Z ~-: ~~eJa" $C;,~ c_n~e-! ti> tramitava em primeira discussão, I meu apoio a Injclati~'a dono'ore Depu- O SR. ANTONIO ·CA&LOS.
dida.às ~~~s ,"c'}'".s ! I ar r .s~O, ,11m I j;!lguei oportuno. apresentm emenda Iudo B~n~_dlcto . Vazo contemplando, lPara UIIUl que$tão tie orcE.n _ Sem
a_ e,'ca. t;.y>una ;r.'!',trn. !lua .a. ,?ta-I d~stillandoveI'basdiminut,as a dois es- ~,ml d~,a~oes nesse projeto, duas esco- rcv~aa(lo oradOr) -Sr. Presidente;
çao. N,noIJOO1, a.oC hOJP. conde_lO:.J a; tabeleclm~ntosde emino de ll;rau medio \ ,~s nm'malS de seu Estado. Realmen- creio'lue houve cont.lSão da )al'teda
E'mend~" ap!'esent3.~~ nehl, J)f'?ut;~d('.l r..l meu Estado: à E.~col~ NOl'n~al Re- te es,sa inieilü!va vem, de fato, ,enri- .:$1', Lidel' da Maioria, ~e S. Exa. me
Benedi o Vaz.... LI"I.c!O,"S'" mo.,mo. o i o"onal de. Leopoldo Bu'hõ~s e li' Esco,_ quecer aquela do nobre o.:putado Leo- permite.. "
~.'a,.eoer cont.ral'1~ ."1 gl::l~r.::a n' 2, llao i la ~ormal Rural de U'~utai São duas be~to Le"l.
~ lcamoo' co!)"enCld,~ e nao. o ";Celta., - i O"ql1pnas p f!nr"",~rntes' ~ir\ndes do Meu I V. EX«; culocou em votação, em pri,
Cl'lOS n'p<mo ~()., le a ''-'m''<'!:> "~" I li meiro IUg,1', as duas emendas aprellen.;,
;',.' ',::' ,," ,~, a'" ';:"" '~;:'. E;tado. Ctljo povo e cujo poder públl-, .51'. Presidente, com ,estas exp ,ca- tr.das pe.O\ Comissão d, Orçamento:
),çam~ :~:o le: ,> :e",1.~.,e, _m ~:z Cl estâfY~:vamente empenhadus em dO-] ço'~s, e,p,ero a llp~ovaç,uo do projeto

de ,ano ,.~ar a~ e.·TLllc' 3: , no !'lEl'l"O. ti;.las d~ estabelecimentos de ensino qu: tem lOnga tramltaçao nest.a Casa. uma, ~.'I'ca,ndo o nome da entidade,
';)e.dl!~ l'lSse,novam"'l't~, 'luv!da a C

t
() - SIctlndário, São, portanto aspi:a,ôes I (,y'uito bem; muito bem)., d.' Instituto iJarll Educallc:{"io; e. ou~

mlsSUO d!' .:.d~lcaçail sob;'c ~ :l.;,.;U:l_O, qle animam e,sas duas re ....ióes essas i '" tra •. reciuZ-.lelo o crewto ele 4 para 2
Ora, a Coml;Ro 'I"~ O~O, 'n.,nt,:> .130 d" , 'd d ~. ~ () SR, I RESIDENTE: milhóes.
e:mmln'tas matérias l:~ta bu"e. E"ns ccmJnt ,a e.s. ' I Vou sub~etel' a. votar as emendas Eot.:l.S emendas foram n.provo.d::rs.
como S (>.>:lll,sâo je F:.u"c",. e;Li. Examinando, a!l;ora. p Parecer das, da Coml,o;.<ao dc F'.nançus. Em "eguida, V, EM. colocou.. em vo-
reduz CJ aument~ f);''':I""it,'':'''0< i1. !,Comissões que estudaram o projer.o, I _\p,ovadas. tação as .. ,endas· .de ';:!'''á.ric, J'll.'lta-

_~base d,' a.náli<e ~ifel'~~:€' da, qn~ faz : .\'erjfiq~.ei_ que, qu..ando a prop<:s;çã~ 10i ,I Etn\'otapão as ~m~ndas de plenário, mente aquela obJettt do apela dei nobre
. -a C,om ';:;30 de ,~d,ucú.8n ~ue d.z ,"ea_C'"nl,""'~o de O.oo.~nent.. e FI"C1,lZá- co 11 o parecer >ontl'ário. Deputado Auréllo Viar.na e do ll)istre

~queli!l" ,~ducannál'l.':" de\'fnl receiJf>l'.1 çao FinanceIra, uedJ,u ~~ta opro?un-l Rejeltd.'las,' I:;:putado Benedito Vaz é que O Sr.
'1J!l. aU'~I!lo d'! Umao. I'J,IS s~m s~ cwmenlo da COilll.<;sao de Foducaçao. a Lidel'"-·da .\<1..I~ria reJeitou, Clhito
·)ronun.'jar sobre. o qUI:.!1'ln~ que la Iqllal se~lIndo cO:lSt3tei, não foi prô- asa, AURELIO VIANNA: bem).
,j iR. cc1l.petêncla de :"'ltr~<_ 0'}m:s.;i\~':;, i p"[ament~ cont,ra as emendas que I CO'n- j';er (Pela a ,) reo.llêrve-

s~, J 'l'esld~nte,' rem.te: r.an h:. uma 'Rpr('s~ntel. Re.:;elmente, d.12:. IJ ReJa. tor: . 'f' - , _.0 L.d~ t _ or el1. O SR. I'RE.SIDENTE: -'"" , ...,
_ i ' d..... . d I '1;"''1" <i . I ~.' ., rI .caCU(l ao ~~o acao. r .
,~e,v;n ,nçoes· 'l~ llm ,.,p. O qUe ,,~- I "Pa.:'cce-mé que as referidas -- (Ranieri MazztlZi>. - Ntchã,o que
::.ess,l;e d~ ~'lXl,IO d; Uma?que rn~ I emmdas bem se poderiam tornarI O SR, !,RESIDElIo"TE: re, oncter na questão ele ordem levan-
"os tel na " seu la~J, O ES,Ddo d. pro'eto' uto'nom . a t de ." d ' ., "da pn'~ nob D ut d A _.Goiás. ·.'nclusive 'abr' ,'a uo~Ul~.030. de; . J ." a .os por p r <? ., .. al-sc. prece er a vel'lflcaçao. '" ~~ re eo ':\ o . n~=o
, •. ' " '~; ,> "., ,i seu.~ l!el5é.res 3utores, o que lhes - CM'lO::, pol't.anto se trilta eie ma~ um

,,~à~'" ,l.S r~;:l~es do Pil.S;. I:PNh,e ;~e , da~i'1. o ensejo de uma n.mplri jus- O SR. CI,EMENS SAMf.>AIO: esc' ':mcnto ~obl'e a mrté1'i~.
o. aços ?ber,.oo a ,quem djfeJ" ~,I, .1_

1

1 ·tificadio p8rn os .'le..<mas. d.and,o-se I fi!', Pre;ldente, peço a palavra pela
xa,r.-,se , Tem. um ~.P"(·;"·o~""7'P:~;0. tI,]' . melis "nfa,oe ao prcr,es"o 'le"i~lativo .ordem. ' O SR, AURÉ:LIO VIA..''\'NA:
n;clCa;,e, _extraord. mlÍ:.? )'2.~ ;ll1Ig",~- e m~Jhor adequação à 'matéria ver- I O sn P~vSI"'EN'rE (Párh "ma' re'clall'aça'o _ «.o'/l. r-v"-
C.lO LD e, na, Co. renceo ne toc1f\S OI' <ado " . . .' I . c. ..., u, .: u ~ • - .,~, ~"
Esta.dc; do B~asil de;;timlln-s" a G"i:l~ 1 - ú, Tem a pl!"vra o ncore Deput.'1.>io. sã... do o.raion - Sr. ·Presi~::1tc, opa.
e hoje ta.nbém ao E'.,l.aO,' de ),12 to I ?ortanto. o que verificamos é que a I cer da C:omissác de Finpnc" concluiu
GrossQ. !I<~as_ se essas enti(j'11e5 c,a !CC?n::ss,ão de E,c0nomia' não-fOi con- i O SR. ÇLEIIrENS SAMP....IO: pela aprovação do Projeto n9 ......
Fe,der&~ao n:w .fo~e~l aU,Xl!'~<la,; ,~;- !tt~na ~s emenoas: ela a~~J1as. SUg~lU. (Para uma questão àa ordem.- Sem 3,640-57. de acôrdo C~m o parecer ver-'
r~;am: 'te ~ela Unmn, flC2.I:IO. es'_-I q"c, ta.s emcn,das ~e constltuissem ~m rel';sãot1o oradon _ Sr Presidente bal do a~latol'.Sr, Lino BrQu. ado
ClPnlUI"S ,Sim, porqele l.;m p:'Qog1'~S20 ,D"oJetas autonomos. Esta sugest,lo. I acho qu P houve eoui\'oco ~a OPOl'tUni: tando as em-endas an~xas.
re:atlvro ne,() e "ropl':a~r:~:l:p pro:;'''''-I p')rem, da/.avema. não merece a nossa! d ' d"· ,-' b-; .
se, na cOll~e,tllaçãil mode~l'..L(:o têr- 2~Dlh[da, porq\,mnto a constitulçãc de.' ,aa:, . .a ~ Oté'Çllt,.porque o ll~:e~der Qu~issão essas em~nda.s? Ade n9

m" O'; ~nl.ndes Estados prJgreiiram PI·O.i~tos .ul1tOI]Ôm~s "':ri9, d,IC:':1J:wr :()r IQ,9 .vl~lor,a .esc o..eceClue O~~l! protlc,- .1 se refere ~ 5seguintescl'éditcs cs-
pcrque tl'.-e'2mês'e '1.'1 dHo ,,~mJ::,- Imeses, senão' por anos, a efetivarão. i S!lO 1m aprovar. peciaiz:- 2 milhões de cruzeiros como
r.~nt~ e di1'e,c; Torn~m:n-se gr::'l'.~es I <'.~s,o;.as providencias que ,são de i~,tel'ê;;- I O SR. PRESIDENTE: -'- au::llio a; Educandár!o - e não Ins-
1','r lSt,'). A:gllcm llqU, defc~':!e ;l t~sc I' ,e ImedIato e qUa eÃl~e:;n ap.zcaçao li . '." , •. , .' . titdô -:-' ·No.= 'se::úlOl'~ de Lóurdes-
d]. que. nã) se deve. a~r:= :\ma l'o:\a- .imediata naq"elasCidades,.· .. ,Rar.,e,! il,a ..~!.ll) - A .MeSllanun- de Brúsr ,e. E~tado dc &,taCo.tari
V;:l..nu:n~ .l'-giâo qae não tenh:J. po-.I Devo esclarecer il CllSa que ás duas: cceu. o result9.do da v~ta,;ao~sllnlJóllca Da;). mllhií:i de cruzeiros ao Educan
[]l,llação e rcn<;;a. que po:~,r.!I\ jL:stifi- Cidc.des beneficiadas estão empi"e~&nd().: ~e ac~::docom a ,m~lllfestaçao do no- dáriv de Asslstêncla. Soctal. Formação
:c<:r as de;'Je,'as'd3 Unl:io C<l::1.l a a,:'cr.todos sc"s csfo.."Ços,fllZClldo todos o.;! or~ Llc.e!claMalOl'la. e Cltltura, d~ Tub:lro.ó, E3t.1doc: San-
:j;t'ra da e5tro,la, Quer tli'ler, enl. Pri_\snCrificlOS. para. cr:::.U2~ o o:'~"Jo d2SV- i.. O SR CL"'Y.ENS SAMPAIO' taCatal'lna; 5}0 mlllrUzdl'os e mâls
l:zr.eiro IUciar, quexeInüS que, sem eS- nado, a esses dois estabelecimento~ de i , '. -. '5:J mil a aua.s outrM instlt'.11çoes.
I.tadas e :;em vias de Co'-municar,ão. o, ensino. Assim, se vier agora a ajuda I Olm;a.ao a V. &'[:1.. Está dito aqul; "de acórdo com pD.-

l'Es tado progrida, para, d,;:>"'s,.ent5~'1Federal, aque!llS du?Sc:dades 'poderãoI 's JO \0 ' recer '/erbsl do rehtor,S~, V'Jo13ra-
tru tr- " · ,, ..- d '-- b d ,- O R. , MENEZES: d t d d A.cnns . ir a e,>; ......... ",' ~m zecloCl- ,con"",r. enuu em· reve, com os o~ . un, a.1> ano as cmE·n a.'-Jlr.exas:.:~ ()

hlJO que não po65<lll.Ceitar.f)7!loora estaOplcci:nentor. de ensino 'c:nprécllO Sr. ?:'re.5idente. peço a palllVl'll para Art. 19: 1- Reduza-se C:eCr$.;~,.,
'~ZIil() EeJae!1 um técni~o: só devere.ll1C1S I próprio. ta:lla. _l111caçâ.o .sObre o assunto. ~,{){)O,OOO,OO parI! Cr$ 2,000,000,00, On.
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"-ce se lê - UIru,;t:tuto" - :eia."=~ oEdu.l O SR. Pr..ESIDE~E: votocao rmllrlmefra dfscnssfIo S3, llnmllposentndor!a normal, 'hll_
c' . " . da Pro~e:o n.' 2.162-A-60, que muna - não digO cnstão po:o.uc o

ean arro • Os srs, que aprovam a., cmc:Jc:'li; óe concede pensão cspecial deC':S nome cristão está. muito explorado;
E e~t5.o vêm '115 duas emendas, ::\0- pienário queiram ncar corno ~~~C10 - 20.000.,DO a D. Rrtchel Noemt digo humana _ no sentido de (~ttC

ta:~c.;; que Já 3[;0:'<: esta em 2 ,lJilhélt:~ (Pausa). Paria ,",'eves <ie souza LC{lo, Vl!í- tambcm não sejam ntais necessá; .:a.'i.'
ce cruzeiros e já. citado "educandá· Aprov-das, J.' va do e;~-De?lUeado Eunco ae essas ínícíat! ...as de auxüío, para. «ue
:r; 0" , E há outra, aquela que-diz res- O SR. PRE81IIE:STE: 1 sou:a tecia; .t eruu» pareceres: aa críaturas n;1O morram à. mingua. :.iec-,
pc;to..,ao auxílí> ;\. E:;coi;t Normal Re- '. Camisslio d~ Constit1l1çao e Ju~. ria uma medida gerai; I

1!;Qn~, de Leopoldo Bulhões e !t, Escokt EJú votação o seguíntc: ttoa pela. COl1stltuclonaltclade'~, Se nós, que. somos mais Oll menos.
,'~ürma) Rural de Urutaí, ambas sutua- PH.OJETO l\Q 3.64ú _ B _ :957 dei' Conu.ssiio de F:lIanç!!;,'. ~Q1n da classe média, e aquele" outros, que
{as n0E:~kto de Goiás. no valol' de 1 su1>~titllttvO. I estão à frente dos destanos~ huma-.
L,r: ,r:lllhao de cruzeiros, O ccczressc ~acio:-Jal ceereic: Inidade, no momento, não tivermos I

O sn, l'ltESIDI,:\-rf:: I.coragem de realizar o traualho dn~a!
A comíssão de Finanrns adotou 's- A1't. 1~ Fica o Poder ExecuEvo c missão d Fi.naru~e7.a, de reforma socm!..- e :\,d

~;:'.' duas emendas. Está claro, Sr.Pre. autóríba.ío a abrir, pelo M1n:.sLél'lo A' este PI'O.leto:i [J '. ~. :,e... , o presente momento assim n'IO se \'e...,
.';Q~nte. Claro, C1U1'O, clar ; O LIdeI' 0." da Educa.çãoe. ourtu. , o credíto cs- nanças cfereceu e '10\1 olOlll..d ,l: riflcou _ êste trabalho nãode,x;'r&'
KRieria ace.tcu a segunda e "'Çjeitou a: pecíal de c-s 4.000.000,00 (quatro votes o seguinte I' de ser realizado, porque. suairào ,~as
j:O:ílneira. (Muito bem). milhões. de cruzeiros. deninado a au- Substifurzro massas populares essas energias, ~s-

:dllal' o Educandário Nossa Senhora 1ses anseíos de remoderuçao social. I
([); SR. PRESIDESTE: de Lourdes, de Bl'u;;ql:e, &t:Hlo de O Ccn~TcESO xac.onal decreta; '.:-Ifio acredite que as classes aunf-
(Ranieri Mazzil/il -' Sr. Deputado, Santa Cata••na, . .'\rt.l.~ E' conce-dido. a parllrdc !nadoras empreendam essa. santit'i< 3._

!.JCoCe fazer presumir isso a cornposieâo Art. 2"Ficn,-·igualnleIl~e,,O ,POd~l' J, 1~ de jane.ro ~o corrente ano • a PC'll-l'~~::~ I11.0\'1;ne:ntac;à~ :j~13:1; ~,ore~l ~~LJe
IjCCP o.qui está, ~VJ.l1S é preciso ver o pu- 15xecutivo autonzauc I. U~"ll', p210 Mi- sao mensal ce c-s 30.COtf.OO lt.rl:lta: ess~ .réVoo.uçao vl.á e me~a\'el: ;:Ia.
1 ecer da Comissão dI, l;oinanç~s que es· uístérío da J'lâu.açào:e cultura. o cre- mil cruzeiros i a Raquel ::oe:n! E'anil. Is,ub.ra. das massas populares, dos • ~"I-
I.!> i:. página;!,. . dl.·tO esuecici da o-s 1.0UU. 00000. rnum xeves. de Souza Leã.o, viúva do IClJcmosorgaruzados, d. os SOCIalistas.co-

JO ,\O ""EXE' r.ol; I .1'1ilhào· de cru~e;: os\. d~stil'la~o' a :lU- e)(-Deput11GO Em'ic.o de SC'Jza Leilo.. ra.~o:{)~.. do? traoa:htst,as s:nce:os. :'
O' SR, . • •• oZ"",: , U' 11 tittt de ,s:·.:;enc;a "'o. !l.1't ".?!l. P'US10 (;"a. ('stabel"ClClu l.as',1II1, com a nos.,a \ontacle.. sem ,.

" l" à d) 'I X lar o ts. 1: o ... > ...... • .,.. ,. .' '..' 00"<'1. VC:1'uae ou apesnr 00. noS[:J,
,. ata uma ques.ao e ar em -~r Clal, formação e CultUl·., d'~ Tuba,ao, :>era. deVldamen.:e paga. a VIu·,a,. C::l-lbO;."OII l~'"' vo;tade a refor:ua social

Tc~sidenLe. pedia a p3.1aVra '1'''' a., E.5\;ado de Santa Catal'llla. qm..."J~o es~a .-e' mantiver e11l es:a-do . ',.' a ,
:c:J<'u.S um esc.are~J1nento. .' de v'uvez de\'en~o • o's'Jes' cr>"rer' \'l.:l .

." , '. , . -' I Artigo 39 Es~.a lei en;l'a ~tn ":<:01' na ,.. ':' u. -; . - ,:' ". ': •., I Sr.p'-e::!dcnre, mante:lho OS Pl'i11-.,ea:mente. o av,llso, cemo es~â, nno . . . J ••.. ' .. ;. po. COII,a ca elot_ç~o O.ç.~lI1.lj,:íLU "_a' qle trouxe p'ra. e,,;ta ClL>ll dc.';
ef. uma ~xptcCÇãO 'o projeto de. leI. :k\ta oe_ i;ua PU? ~c~S~.?· lt"')~IU,,;; """I"do :.\lin'sler.io· da ,X·azen.da, desti:wda !jtq~aliciü e!elto. ,E;;sas p~·oposta.'l ;e:
A imençao ch lidenra'nça dD, Mawrla :l1spOSlçoes em "o••tl~_o, aos p~nW}Il;st8s Cl3. UOJao. . !p:·csen:r.1l) e'>!i101a. favor. como se t :..
(' aprovar essa emenOt. que figura afl.~. Aprovado. Art. 3.'-' .Esta. leI elltr~ra em "l~or: .es cid9(h;,0~ precisassem ao no;.o
~. ao "Anexu ~ob o n9 2, e~tejeitar a. de 'Dt•. ! , ~ C _ ..'.~, ..- ~.~:' .... ~ , 113. d:lt~1. de s~m publlcn.çao, _~~:':o~u.Qas i óbolo de cs.~·idade.Todo ser llUlnaL.J,
T,' 1, '·'ue 1il;'l1':3, ne.:.se anexo, tal11b<?lJt.

1

O ••.&)e,o VO.tdU;l • ('no I. '''?, ·d""P.c 1 a~.. diSPO. SiC.~ôs..em .cO::!tl'ár,o. IseJ·:J.. e''e bl".' 'Hclro ou o-t. an.·f;eiro c.,fi.. t;lva a fim 'te re l"lr ara a'·,· 'c;]S- . . , .•. 00. ~ •• c ,
€o ~J.s. 2, ..' • b" - - ! O SR.. C,UH'O'; \'ERGAL: aLl1~'ndc de,el'ln:naaa Idaoe. p:ecl.;fl,

,:,ao. , - (S(l~ .a:,;ooe:-racio-,·"· -pro'~eg~do pelO Esta-
So avulso :;e lê,. em· cima: "E!n"11· I . _ ..... 'I. Sr. P:·e$:d~ntc. pc,o. :J. PC,;:,I':'a ;J~!'a :to. E' um ceveI' do Estado ,UllI!1 obri~

li'- ao Proleto n 9 3.640-57 adot.ar.'I4S Vota.çe/o em prl111elra. d'tcussao. elllill.1U'Il,a;· a ·iJ.,aç<'.o. . ',Ta"ào do r ..·a~o não lInl a'.odo ca-
j:.;)'a ComissãO ... · E em se~lJid,~: do Proic"o nY ~.n~·A-Gl. l1::e O Sl' rRESWE:-;Tt... '~;d~de. F.stá';u~ ci'legand'() a'epoca ela
"smelldas de I,a discu&ão a qu; ~ cOllcllde a p.w.sao 1ne1l.,;al de C.::: ..",... I que o ,&:'mo carldade deve ser elil!'.l-

;-cfe:em OS pal'eceres". . 30.000.00 iJ. villva ao cx·f;(;lwdc'r Tem a. p:ll:t\·rn. O "'Io;"re Dell\l~~dc.; nado. Temo s<1e cumprir nngso ê.el'cr
() sn l'RESIDENTE· José Neiva. de Sou::a: tenâo pa.- O SR (;:\;\1POS VERGàL: i de s(Jliual'i{'jade huma.na, de j:.lStiça

• •• Tcaercs: elel CC:)71l.lJsao de cow;f"1 i so<:;nl n~o e cariiade. Vamosal)ose:~-
tRanierl Maz:i!li) - S:i.o..as oe ple- tUição .~ Jusllça. ,Je:a CI})I.<:t:tn- I (Para encaminhar a ('Ola,;;o -! tar ".~se velho têrmo. •

T.2.!'lO. , I ~~~~~~d~~eFgui:~v:;.arel, da CO-I ~~;~~:~~r~si'~~11~~.,~~~lQg~~L1:U~\':'~~'; iDgU~d~a~~~\~~ ~A9~~~~1l0i;rte;'r~~~~
O SR. JOAO ME~EZES: '1 O.·.SR. l'it.E81DE"lTE: ICa:'n~"" me e,tipedir:d:J-q11~ "1;10, mU'lo :tl\Jis as palavra~que ..-em de
O parecei' da Comi$ão de Finan· i ocupe a Ü-:1U113, a' Hm- àe nto :he; profe:ir em favor dos inieiiz~s :)er-

~3.S. à, pagma "t, ,é de ,cl~~eza ,m?'~~idia- Ernvotaçio o p:'ojeto I em::.>ar'3.ça: a a;':.1lJ l'e.:.tt1'. ~nC.1~e 'ao l.segll;d~1s pdos Govêl'nos. emlJül'"3.:; so_
na. Volta a ~ta Comissão op,'ojeto \ ,l~oje:o. .'cicdade os vetcnda P'ut~g-~r. Já 2,J1'C-
~ç, 3~E40·5'l ••• ~~ ~ Aprovado em lo; discussão- o 'N;io vou,eil~baraç;:-~ S. E~~ . .."10 c;Jn-! s.ent~i pj~O.1tH,O ma.nd,~nao .1Sen~l· c.o

seguinte ,- I tril1:lo, vou votar tavo~·à.\·el111C~lle, ;:;'0 Iilnpc.sto de renda os apo~entad?S ê~...
O SR. :PRESlnE~TE: . o o ,., • o I proJe.o, m::.' temos CJ\<e fuz,~ a. ~Il-, ses que pa::.>alll a pelceber aquele SC4
,Ranlert- Mazzi/llJ - - Per:e:tv. A PROJEI'O N.· •. L~-A-"gol : mss OJ;;c!·...açõss. para co:ngll'lnos ele_I !á:;o produto da sociedade, num 1'<-

er·,1.fasão foi feita pe,,, d:spúsl~':'o du O CôJngre;;so Nacional dec,'eta: Ife,tcõ, que amda p~;':uaneccm no r.J:>_ ccnl1ecnnento ,na velhIce, do ll'le f:-
e.v:::!so, . so Sls:e:l1a pol::lcJ_ad!mms'rar:\o. lsram em oe:'leflcio da SOCIedade, Pc.s·i Art, 1.9 Fica o pc;.der m:o(eCtli.,::C

t
A questão e a segumt2. As p2SS'lC,S, êssc pro.1ft0, apesar "OS meus prote>_

O S'" JO ~O MENEZES _ Consu'•. autol'lz:i..:Io a pagar uma. p~lJsa" que rêm a fel'.IO~d~ de cont·a: c~m Itos e dos meus apelos, até hoj~ nf:o
1-- en;ã~ V.': Exa', ;õbl'e cnmo se po-' l.m.en3al àe. C~$ 3l).L'~0'.OO lt.='lllta. '.~:: um. D~p.utado ~ul'llgo pa...ra en.can.1Ülal'.! che~o\l no P!enâno,. AcredIto m. esm.o
t~r;a, uma ...ez Jã. aclaràrto o assunto.IcruZell',OS) à. vJuva do ex-Se,l"c"" :.á. Casa. lln: pC:lldo. ~e ~;Xllio perm~_ que esteja dOl't:'I:ndo.numa. das tar.
"rienr,ar melhOr c.~a votad!.o, a ·fim Jo.sel':el\'a ae SOUZll. - I nent~.. con:e~,\l,,,m, ao ve~es. ~s"a ~.1::- tas das comlSS~es .té.nicas;1I1as, ,10.-
c;e aue O plenârlo fique ~cjareeido,.' . t·da, e;;se au~o. como no caso ~e.- gunt.o: se os p.Óp.IOIl. D~putadúE, I~_

. . '. ,Art, 2.9 A presente lei cnt:'a::á em ~nte. '. 1?:e;;entanU's dessa. socIedade, na"
O SR, PRESIDE.."'TE: ,\'!p;orna data da sua publicllÇão: .·e- Outras não coltseguem, nem com a I vêem a necessidade qe que os projr.
11:{fnteri .Yla;zill[) ."'..s emenõas l ....oganà<r-seas aispo;;lções em i:olltr;í.· ajuda de Deput~os., Por exeme!c, te~ tos sigam seu~t1'à.m..ltes., p~~ que .. :

~:, Co:nis.~ão de Finan<;.as jt.foraln VO.1'll), ~'IOS ~ui um p.ojeto,. o de n 1,Ol~ faça just,ça. nao~era a .oc.eaade. p,
~"U' s não 00 dúvida a ~=speit<> A Votaçãó, em llr!melradisc/lssão oe 1909,. que sOllclt:l! "ambém. o au- si, que um d1a acordará a mmos qu ,
(;;\"td~ foi su.;c:tada <ébre'~ voto' ao "'o 'P/'Ol'eto n.? .4' ."34-A.,·.de 2958, xilio d.e20 m:l cruze,ros para o DOl~- apllreça um barbudo também nl)
, ~ ':' . ; ,:.' •••.. ;. o i'. '" w tor Nlcola. S2.mo, eng;enhelro eletrl_ Brasil •
•• r da. MlUO.1a "!t:anoo "s e:l':_ll~ que revoga o art. I.\> .da Lei nú" meeânico.lnven:or e. um dos p:one,- .....
co plenârIn. O 'PO::to.~o?~avert:Qo mero 2.932, de :jl-l0-56. no que ros da aviação mundial. . . O s:.;~.c.:.l\IP:,S VERGAL - ""':,'.
é se o nobre Lider cta Ma.o',la. ~P.o- se retere aos lotes urbanos d~ :esse grandeen;;enhel1'o estã Teco- to ob~.6"a~ p_lo v...uoso ap;t~tl:l ;;:,C

. vcu ou reJeItou ·as emendO$ ele p.ená- Ceres (Goias); tendo porecere,-: lhido. por car:de,Çle, a ·,1lT. hospital, V. Ex".
110. . .'da' Comtssúo de "'Const;tw,'úc e se 'não me en"ano .:\. de Santa Cruz, SI', p~esldente, o barbul1o, blgc(!t:tlo

O·SR. JOAO MEN'?ZES - Sr. i?re- Justiça, com Rubstztu!it'IJ, e {la onde e nosso slmpttico D~pul;adoB:e- ou barrlgudo.. alguém trara. para' o
sleiellte,. nossa mten~ao 3:0J:~ofem'o C~missao de Eeonl1mia.-. lQz'ort.v rl nn daSi!\"eh's é .xerife.' . . ~rasil essa revolução humana e Sl'_
voto, fOI aprovara emenoa n· 2.e re· ao 'IlTO,ctoe eOlltrarw, /lQ rejen~! . SI', President,e, o grande mventor cJaI. Ontem. um D"putado Jastm'l, u
J~itar a de n9 .1, Pergunto a V, Exa. do substitutivo.. -I iá devcrstar na beirada de seus oi_ que a cupidez humana, a. falta 'li"
se essas· duas emendas podem ser vo." ., . . . .'. tenta anos. e ficará. muito mal a esta bom-senso. c deedlLCaçilo esplrJtu.1
tadas. separadamente. Se lsso. não é O SR, ~XES[DE~TE. . . Casa se permiti: que um hl1'tlP::ll t.o'iQ enca:ninllasse para mat1idouros velb, ,
posslvel mantemos nosso voto. _ Aêste·· projet<l a Cot:ll,,~~C' Cf;. ooo,·e•. tão respeitável e de ~ualida· e e<J!1s11doS an!m!l~, depois... de tan,', S

O SR PRESIDENTE· Constituição e J;:,'Jça t>trriC('',,' ,e :':C'\l Ides tão' belas morra namisé:1R. Qual'l- .tJ:abalho.s !)re3tado.s; ao. homem. OU",
• '. J. . • submeter a. votos o .~ezuL"l:.e j.do falo na beleza dos homem é SÓq .nãCl satIsfeito de sangl':t.-los e mata-

(:!tanIa!' r.Zazzilli) ...;.. Nio é possf. '. - . . .oelez:l. 'ment,al, Inteleet'Jal. eientitic'l, los,' aindalhe~ oomia a carne. .
vel ne.<sa altura, porque \'. Exa; não SUBSTITUTIVO não' a bele?O. de Gary .Coop-er, ou dei' Sr. Pr?sider.:,e, o ab3ndono do ve_
solicitou destaque. O' Congre.sso N:wlonal decret::: outro artistn. de rincma. lho .0 decp":"'it.i~lo em que êle. se ~11_

_ , ~ :.. . Ora, adotamcs aqui um .sl"t.ema, evl- contm ,r.a.. impossibilidade até de .se
darati.flc.açao de vo"o. do ::!obr- L"~er Art. 19 - E' revo~adó O artigo 19dentemente emld!): o sistemap:ote- ma::!t"r f:si:amente e ce compr"r (I

(la Malol'la. . dS'Lêi n.9 2.932. de 31 de outubro ae cionlsta. Acredito que a rCformn.so-1 Ul~dlC~ll:ell:o;}ara lhe CClrar os.a<:ha-.
VAI-s.e. tazer. a v.eritic.açãO,.ii. viõta 1956, no que se'retere aoslot~;'\1r"clal. Vir.á. de tal .manei~a. que. Vidas l.qU:l..S. (0" ta.mb.:1m. um.a .e;;pc~ie de. m:~_.

. SR TOAÓ' ~[ENEZES' . bano.'le rurais de·.Cêres. Goiás. sede as criaturas.h:tlllana_S, homens e mll_ tan~:L- m~ ~,:m,a a p,e:;k~[:o.
O • , ..' • . .. da.·ex-Colónia AgrlcoJa NaCional, do' IheJ:es, da CIdade .i:1 '::'0 campo. lNl'a_ N110 lhe cra':arn a faca. m::.sC!~~_
(Para 11ma queStão de ordem - SClm mesmo nome. ' dos 0\1 ileh'"do:;; ,;erilo sua velhicega- xam que os ...elhos rr.Drn:m aos pOl.-

TevtsClo c!ooradOT) - Sr. Presidente. 'Art. 2.? Estta lei entrllJ'ê. em VIgor. rantida easse[:urada, '. cor.. n:l. mi5,'na, a!:~l1janad".
como .dis-se a V':Exa,. nossa inten- na data de SU:l pub1ica~ã.o. rcvof:a~as . Neste terreno, .faço veemente .2p&10 Sr. Fresic2nce. de Inda v~l!:o.· sll_.
çã.o é votar favoràvelmente àsemcu-a.s disposições em. cOlltr:'ll':o. a,?s traba.lhistas e aos soeiali.'ltas d~s-. zlnho. n~~:n Casa, porque nem D(.p~_.

,das do plenârlo Assim,per.liuntarill. a' . Aprovado. .. ~aClJ.Sll, pa.ra que s..Exas,. à frp..n~e l.t:J.dO efotivô sou .. r.:a3 far." ur.lap&j)
V. Exa, se, depa!.'s dê,s.ta declaração, O projeto . sublltlt:lUvO ~'\1'O\-a.c!o da marcha da revoluçac branca do' àquele. herólco :Uder. do FTB, f:~ueJ9
po::ledelxar de'ser real1z:lda& ~ver1- passa.àsegu.l1.da discussâo' Z1c&Mo mundCl, tragam para a.·Câmara um outro': V<Jl~l·O':"O cbefedo 5OC::l1l3m:l
ticnçll.o. 'p~ejucl1eadoo pr'.m1tlvo, .... ~roleto c:1ando um auxnio, uma 'iafe- Inesta. {::u;a, et::.lnt;iu'. aos llre~tl::l~
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DIÁR10 DO CONCRESSO NACIONAL: (Seção I) Julho ae 'I~Q']

1)
2)

3)

400.000;00

200.000,00

600.000,00:

b) Fundo Nacional do En~lno Médio __
Gln&SIO D. Barreto - Campinas - São Paul!) ...... 1.00D.OIO,OO
GinásIo Escola Normal - Nossa Senhora da Aparecida
-,.. Ipll.m~rl - Goiás 200.000.00
Instituto $toclal ele In,:rução e Carl<iade de Uberl~ndill.
_ MInas Gerai5 •• 11I••••••••••••••••••••••••••••••••••••• _...... 400..000.00

1.800.000.00-

MInistério da Saúde

Departamento Nauíonal ela Criança - (OrgQo
centran

1) SociE"dade Mantenedora de Assistência
e E(1ucaç~o - Santos - Sao Paulo SOO. 000,00

2) Instituto Monsenhol' Felipe - - São Se-
basuac ClO Parmso - Minas Geral! 400.VO().CO SOO.OooM

Fundo NacIonal do F,t'\slno PrlmàrlCl
1) GinásIo O. Barreto «para o. curso prlmàrlo) - Cll.m-

ptnas - São Paulo.••.• ; · .. ·.· .. ••·· •.
Mmlstérlo da Justiça e Negócios Interiores·.
Departamento de Admlnlstraçâo.
Divisão de Orçamento

a' Subvenções extraordínàrias .
:1) SOCledacle Femlnlna de Educação e AssIstência -.QUl-'

nabara •••• ~ '••••••••..• I" fl~' •• , ••.•.• 1 1 ••.••••

11) - Se1'V1ços de Assrstencía Social
~1) Aprenalzaao Domestico sant'Ana - Camlllnu- SIl.O

••~ •••••••• " •••••••", •••••••• 1 •••• Ii I" • 1, _ __ J

•
','lDO.OOO,oo

2.200.1)1»,00

~".--.~
~,OOO,OO
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D1SCU,são iln:ca do P~oirto 11(,·nr·
ro 2 lH(:j· A ete LU;;:', qlje D.J"J!i;e a 1)1:)...

ll~u~r.o (lus tunau.s ae a.:'.~:~,ten~j:1. :)a~O.l

pa6tUl1~!1t-o de, peSS08Je aqul~l(~lO c,:
ll~rnel'~3I, O(lspe;;rts a~~11n15t: :lt ,VCl~

·~r;lt.lf:~J.h~óes, ··P:'O JHlhJre" •.di? o'''ti:'!''
pl'OVld~nC:2.s: tend.O parf.'r.eres: pC'~r;

'C011st~LuClO~:aJfJ.aa€'. C:1,· (;C1n!S;~f:l,1 a,:
Con~tltiUçr.O e Jl.lSÜ~3:" e. !aV'lf::l \'('1:-:
dasCnmis.sÓ'es de Serviço Pú .. ;)lico (
de. t"tnnnçns.

AUtOl' SI P)mio T.e'nns R.ela,'17','10

Sr,;" JfJaq~L!itt D;~VCI 'e ltãui de ,Go~'~

VDtaçác

V01AQAO

Em U,'génc!

ORDE:'I DO DIA

s~s,,"o de ~1de julho de 1051

:Y)5 • .e a' ;me110a,nQ
, 6. c.cont.;·~.rio_a~lC:br~j P~-?l.Icr,:: ,.,L:\'c!~~,\~~:":.cum eiue 

I.e ns . 1, 2 e ,4, cumivoto do ;:)1, RdU~ \ca e ano -,uu ai:.l:-t ..l~'.~lh.1) 11a~ l ..
ue Goes. ' Im.ssocs de CO:!~titLlj~',..<J f: JU::..1~''''' I:

Autor: Fernando FCJ'n1l'i - 'Rt·I3.:" Jc Bl:r..:;'~IJ~l~:a. Auun : PC'~l;:-r l·;=-r.vl
tores: Srs , R.A~nl~'ndo Brito, SU:\'i.u:iUl' lvo - "I-~uai(J"e;;::.::!":;~: ,Jo~;(:'ll:m L
Lcsacco e Jo~'~;e Araújo, I' v.u, C:-".j".; o ce Lu o.!a, ..\.:;';,..:'~v i.,"

.. m e '::::~:t::·n.ao Zl'i:<l,~ .•

1~
Dlscuss'lo única do Projeto r '.'tme-I ; .

I'O~'o20ô-Al de 1~61t que pl'Ol':'c'ga. ate I DlSrG~~:.10 unca d".s emendas 10
31 ciedez'emul'o ce lDfj~. o pra%.c a que ,sel1;..a.;o ~H;,el'lJjt l.U nur.rero J 1~7·v. I.t

se refere a Leí nv ~:Lb.i:J, ae :tG Ut~ 19~'i ~...!e ~:L1C()J lJ'.;.\ o P .cer C:::ecut.~..:J'o

anrrl de 1961 ICOF'''P , teuoo pa- auru . pe:o xruuster.c ua Sd:lcadu
receres: da comíssao ce CU11:;:("I.U'· e Cun uru , (J ul't',jno e;.p:.wi.:Jl de .,0' o

VOl.~ç[\a, em discussào única, do cro e Jllouça, pe.a conx.nuc.ou.u«!«- 150 UOUu." uesunauou G'lxlllar u L'1'-
Pl'iJJ~ ... iJ n- :';:.l:iv..J-J.),ue J.~()l. lll'-=_ apio- I de. e. favornvei~da:) oom.ssõe de tuuto HiS-tOl'lCO ue !\'lHJUti lieralS. 11:"
va o ,l?;.uno .1.J.L~'el-lJl' UH ':'U~.h:.l".ci, e '\srs. Armando R~J1f'm:)Cl'g; Jaccn cesenvo.v.meu.o ce -sua a uv.oude, J:15~

ca OULJ:US [J1VVlc.ellC1US. Pal'cl.:tJ'es. !"l'antz; .Batlsta Ran10S. ta.acao cn seae,uqm::ilc;aO ae n:OI.Hr
soul'e· .einend....~ c:C P..enar'ro, eUl d.s .. ' nano .e llV;US e comcmoraçoes 00 '~íIJ-

CUSS:LO un.ca: QU (;Ullü"<1U de vl'ça- 5 quemcnar:o ce sua tunnacao ; ~(nc. I

1l1CnLO e l':LC31iZl:.:.çau l"1l1Ul'lCell"U. cOJU DIscussão única rio Projeto de Re.. pareceres íavoravers das C"'m:s:iôr;; 00,/·
:;U'uSLHUdVO, e da L,0Il11o,dU deE~u· SOlUÇa0 nu 10~. de 19tH. que concerte Educacac e Cultura e (jp f',nanç,';.
nOn1J<1.pe1a rêjeiçaó nas emendas de licença ao Deputado Eie!'b~I't Le':y nela '(j) es: SI s Cal Coso ae f,; e1tt
mio 1 a 10. 1" a 10, lH a ~5, ss a 40, para participar da ~~" se's~') do Con- zes e Muno Hem
42 a 45, 17 a 61, ti~. 67 a 17, ';$ a selho EClJnom'co e::;OClal das. Nações i 13
87, ~9 a ius, 10u a 1G:J, 111 a ue. Ll1 Unidas .Da Mesa' I . ."
a 1~1. 1~~ a l~ti, 13U a 104. 1~6.<1 148. _.. Discussà o unica ca ealen4a do :~-
e a.naa peja reje.çuo ua secunda I II . ,C1aow l"~Clelal o !'lu.:elU u- .es-c .6.-
p~ti;da emenda nv 66 da, auncn "c" Primeira discussão do Pl'ojete. ele.: ~lJ,c Il.udll;~a o ~I'LlgO J~\J. ca Le'l~
ela 18 e. ela pnrne.lu pollte d'J. 104,R~sojur:au 11'! 104 de 1%1 4ue a:il'. ,~lü. ae _U de jaLJelJo oe l~ol - '. J
t1'an.slormandu '0, ~ lY ell1 artIgo c o! ra, di'spm)ltLvo~ dàH.e~.nl~ntu !llttl'- dl~U "ae ..~I:Ih.°lnlerjlc~. f .. ~a~t~~ell~ ~o.~
2Y em para~l'alo UlUCO; •.e fav/;..vel\no. (Da. tramjLa~ao da~ J:'llIPO. lÇ.Ô'.:"I ; '\I.~ll'.de': ...te~co p~',el e,e...avOl:; .1.·
as emelJuas Cie lJS. 11. 1 I, 36, ~ I. 41.. tendu parecer com emendas da ~lle- da, C,)m"soe. ce ::>e~ll(an<;a .:-lacl - ,:I..
4ti. 6~, 64. 65, 8<:. nu, 1l6, 12~, 127, sa. (IJa Comlssao de ;';onslll, ..do e ue F;'l8 ncas
12H•. 129, .13~, e a pl'1llJell'a pK,·te ,da e Jus~l,al. 14" Ses;ãul, ReJHt.ol~::: R~,a'o:e'" :::I'S, Jc.e Guiomare: ./
emenDa 60. JellaO~'e "1~'o ao ln- 51'S. Pcdro A1ClXO e Aifredo Nas,~\' 'J.;mar Cunl.a.
vas oe "4'úJ "e as allllt'as .,a' t "o" 14
'da 'IH. ate a e:q,lle•.ao "CUllV€llJell- '7 n;"cLl',iio ~nira da emend~ do .'~_
L~.S ..~~ .)'e~.iá(l··. e.~· ;~l, SUP~.l1n:i4,;1~~· . St'g'unda d:scussão do Projeto de Re.. I ,1aJO ao ~: OJt'tO n·J J d~~ ~. de : j~.
e.•pu,.sao em pel,l~an.~ucu ., d~ Y?SOIUçuU n'! 119-A. de 190'/, qCle ~lja a ~ que au,ul'lza o p"aa e,:-'t:c .. tll'.J Il
m,"sao ae F.llan,tl~ C.,.ll ~uostltut,; o. COllJissáo. Permanente de Leslswçau IaOl'lr. o~:o M 1IlstertO da :>du,'aç,.) e
e a.a ,c.om.'.s.'sao. ae .. 1ra.1l,pOI'L.es, ,(;.~: \.Ag,.ana.: tendO pa;:ecel'es. contrario 0." iCuJturao e:'ecliw .es.pec,a, de (.'($......
lJ111nlCaçoes eOolil~. PU~IlCil\'" .f"\ . Comls$ão d~ Economia, e favu:'al'el. da' 1 O[l(J.~IiU.OU; pHr9 eq'llpJmeliLO da ,111,
!'avel ao p:lmell'O ..oUO.tltutlvw da M ' !"lica ürtuDorllca ou HOôpltaJ .,;. ~ole S.
CO?l:SSUO o~ .o~~<1mPll;to e F's(:!,,j- ~~tor: Sr. Fernando FelTari _ Re- .'r:lllC'ISCD' de AS3:S: tendopdrr 'er 1:1
ml's_o. ae.r ma.ll:raS COl.l SUllSCltUtlV.o, 1 • , " ,,', , C.' ; ." L" J -o'l". '\ vOl'are, da cnnl'S>'lo n'" ~'lnan<; .1';. t<e-das lell'aS c e eL do urtlgO 21e con-I a,Ole" ~IS, . a.nellO o, ~ a e _ I ..,. '.' .
tl'ário llS emendas de Plenarlo d~ ·glO l\l.agal!1aes: '. .lHOl: ;;,1. JaJI11e AraUJO.
ns. 5. 8, 9, 10, 1'6, 3~, 3~,. 38, :'19, 4.4.. a l~
45: 5~. _51. 54. ?G, ?~, 60. 82, ~~I, 92, ~gunda·.~isclls"iJ.o do Pro jeto rieRr.! D1>cus ão, única 00 Proleto n;l,'e
10.~, 1.~~, ~31.• 132. W., 14l. e, J'. , e u SOlUÇUO n~ ,9-.1:1. de 190t. que ~.;':a .. um.ali'" J. JJ~ ue l~.lJl, que :IULclllZa o ~'J
Item n~·:.l da emJnua n~l, e .lun~a Com ..:i;;ao Pe:·mallellte,. sob a Clenom,· ~er ""Xre,,!. 'o a auJ'U av. l:'úc;õ. ~ lJ'

C,'.Jl1i.fal'lO as cm:11 a~ tta ~~llS~~U ';10 naçáo oe /'Co!JJlssao do D!stl'lto ~'e' ,11Cl:l:",O _ U'WUlla,' "eu~JaJ Cll l~~.
~ln~)~l.:.a,s doe ll~:). 1?,' 15,. 4' .....18 "'é, ,deral ': tendO p.arecere:s. da. Mt'~a(a .. cur::as "';"-0, ":l'cc1Hoe."lp~c.aj ete'
~3', _9, JO,"35.;; ~G,.~~; ~6, d 1. e ale '00 vOl'o,el ~o l:'t'oJeto e sobre em."I"j[l~ (;r~ b~U O"v.OUlJ,UU, O",lJll"ao a ·,Len
a,s d';" Com;l>Suo .E.~J'CI4,1 9 o 1Y . 1- Ide pl'ime:ra CIscu:isão, CUI11I arllJ. asctr der ;"0 j.lagamellw 0t: st'llLença~ ju·
:;,,,0 .rlancl.Cc n•. ". . • ~ e O. ns 5 1 e 8 e cousl'derarlQ'O [)'" "d .' "... '''110 pa o 'e -, da C'·p. to.' aJ'E:cel'ts das (a.JJnIS- " t,. ., ....'J~ l- ~J.Cl"'~l~S•. "'- , O, I-.;.C JL...... ... '~
'-. e?~en éS t\ltrao e JU~"ça e das canas as d;,:nalS. JJl,ss,.OQe u; Ç;"nlt:'lIO e ~ .se; lIz~ <:,j
~oes e,~ns B~c'a do Sao Fr~ncjs- AUtOI: SI'. ::iilnt.lag;o DarJlas. R~l,l' F.nancella, f:'!voraveJ. com ~!lJel'Cl"
cSP:c::;~I' o~o ci~~ S?cas.• Al1exattos: tOI': SI'. GeraJúo Guedes au al L 1",. e. da ~oml..ao de b'·<1:1n·
o, . lO ns 1 3')9.59 1 753.60 ') 103 9 ,11S, pCla apl'ovaçao do proJ~to e Q8

~10.~e960' 253:: ~de 1'961',. Rel.,t~r;s: . •. " .~"J~:.a" da. LOllll~,aC al' On:~. eri,'
·Se Ma~'tins ROOl'lg'lles. GiJeno De. DISrI1S~ao. única do PI'cl"'w ue ",,~_ ,e.fj~c~117~sao P.naneell'a. .D,. co-
CIS"l' Petronilo salí~a Cruz e L"er- crelo Leg.slallVO n~ ~6'A, ae WcO, Im.s;ao ce l.OIJ~',.llll,ao e ,Ju, ·S").
. ~l~~ Santana. . Jque le\log;a u uecrei.o Le"l HU.ivv ljO R.e.:ntu:E'S: SI'::;. EieJ\,.l1o ,L.ns L: Pc;>
nun .,. 13, de 6 de ouLubro oe 1fi5!l,Que a;,J'o-;reira da Sllva.

'uL"PriorjeLaá, vou Q acordo de Resgal c assl,)[:ào 16
tem 1956, entre Os governas dI> Er~· D1SCU;;S"0 úlllca 'do Pl'Oi~lo mh:e-

1

sil e da "~l'arça, tendo pd ..cce, da
Comlssao de Constilu:ção e Ju,;:iç~ 1'0 4 ,',0,11. óJe 190~, que autorl~.' "
peja C(1tJst.tll~lonali<lf'~e. Alltot f'I' h.l\Jel ,,;xe~utlvo a aorrr pelo.M !s-

I. .. IJOS~, B0IJ1fáclo.ReJator: Sr. peClro :.enu na t::OlJcaç:lc e CUllLl:a o I~'
'. ',,'t' v, em dl3CnSSJO umca, dn I\.lelxo. .'_.. Ct:to e"p"elBl de Cr$ ;C.OUUO~iJ,Cfl· t [I;l'

y ... ..,u .. I 10 ';!UXI11v ,8.. ,t"r~JVlnCla Carrnelltalll} ~,.1t.j•
P:'oj~~o lJO 2,::,,3-A.ce, ;960, que con· aunel.,e ,ucleOdCle :lvu.re:lgl:,<;a o,
cede a cruz Ve:·mema l:l.a.Uelra a DiscuSS2.0 única do Pl'Ojfto núme· oenet:l'enc:a, ecl';ca~ao e as.:, 'é.;c.:,
sllovençãu alll1al cc-Cr$ 20'000. JU.o.O·J'II'O 1.4J~~A, ce 19GO. do ::i<l1"do aue ;acla •. tenoo p3recere~: da Co;ni!<s~('
consiglJ2.oa no ürçamelJlO da Ul1lao a diSJ'oc socre O exerC1Clo Clp· proflssáo aI! EOIJc"rau e ClIllura cum. ;ub~·Jt".
partirqo exel'Clcio ,ue LDG1; t~nuS', ~~-:.. de l~HlF~!ilgl'slH.e da outras ~j'OVll1pn- :'1\'0. e da' Çi1rrll:::::ão àe'f'lnanç.1E !~.
recet'f's: COln emendfl. da. Conll.ssao ae c:as: tendo F):treC'~n:s. daCO[l'"\,T:~~;ãl1 voravt'1 30' reterld6 .;uoqnUtlVD.
Saúde, e, ·pela apro.nçiiodo pa,'eccr Ide Gon"t.tlljr:iio~e JustH:.a, pP!8 o""s- A.lIC01· S1 Vasco PlIl/O r~ta' lrr.;
da .. J~ Saúde. da Cllmi~são deorça-, titllClO. nnl;.ri.~dr:. e, fHvnraVt.'I' da ('0- Srs, I'u/;Islt:gue 1 amul a e J .'1J1II
mp.nt..I. 'e Flscal~zac:-ao, F:nnnceH'a. mi~~i,o rle.S~ll1rlP p.,p,nror~s. ~r~o A:auJo

Relatol'2s: Sl's. Lcão· Sampaio e, Ca:·lo. Gomes Badaró Júnior.

Etei,lno UilS. 3 .\' . ". 11

vot qea' o, em p:'imeil':1 discussão. do. D1SC\lSSao única do Pl'o.jeto núme·
-. 10 1 7~a,B d~ 196'1 qui: :unc.,J,·

P~'ol'eLo nC),Y:llJ-C, de H]5G~ que re~uu!. d" . . d .
1 " e' ae SC'''l' os' isem;no e lInposLos e llUpa: wc:ac

a pro lssao ae curLc,Ol :; o • Cl~ econwmo ad,cwn::'ls e ta.ms eXGC-
cenao pal'eceJ'e~ cem ,SuostltUtivO. . to .a aI!!. prc\'!dénc:a SIlC,HI, llHI'8 a
COlnlssao ae Gonst1tulçao e.Ju':t.1Ço.l. 1l1JR.ol'la~ao do matel,a] destll1au,. à
fal'Qravel, ao 1112Smo. da Collllssao ne 'indúsll',as aUlomobillst.:r:as,Il1(1t('I·(.~
Fmanças: e, com SUOCrnel1 Cl R ao art, 10 de explosáo, l11(Jtores de co'nbuslüo
do refel'ldD SU))StltUtlVO, ela ·Corn!ssao U1:~rna e equipamentos pnxa orod>c
de LegisJaçao Soc.m!. f'areceres silbre ção' de energia ell~trica: .tendo ;Hfr·
eméndas de li) d!scussao: .da COID1.- "eres Cle Cemissâode COIlSll!HI\'â,; e
são de ConstitUlçao ··e J~st:ça. favo:Jl," Justiça, com" emenDa; da. C(lm·s,ác·
vel as de n•. 3. 5 Icom subem};lda\ e de Ecol1omj~ com J emenda e ;lp!Q
G; contrario às de -l1s.1. 2 e 4 e, pela ROl'OVação da emendada Ooral.são ]11
adoção de emenda uo art, 19; da Co~ de Justiça, e, da COUlls>.âO de Fi- Discussão única du P;c.jeto 11'·:me·
missão de Justiça à emenda no 5, com nanças. f.avoravel ao PrOjeto com ef 1'0 1~~9· \ Of 1960. ~'l~ d""efeenr;lo
modificações; é.da Comlssâo de ..Fi-Iemendas oferecid:ls pejas Com.ssões ama letl'allO par2;!ra~0 19 do r.rtlf;<
nanr,as .favorll\'el às de 119 3; 9. suo~ ele Justiça e Economia. e, da Comi~- 6" da I~el n9.60S de, ~ de ial'lell'Oc:'
emenda ela Comi.sáo de Justiça ele são de TranSpOl'tclO ·.'\Jnh.llltc:l'iÕ~se 119i9, que dl.'ipõe s?~re o repoWiO: t.~

VII O SP..4 PRESlDL:,TE: Le-
vanto a sessão des~gnr.do para a 0'::
dínárra, às 14 horas, a :~e;;\linte:

DIARIO DO CONORt:..SSO NA!J!UNAL l::5eç::c I'}
.======

PT13.
P::;lJ.

Paraná:

AcclOJi l"i1ho "- PSD.
José ::>llvell'a - l,'ll:l.
1Vll~ueJ B,1I1 ara 1;"1 B
ül.vell'a l'Fanco
Pell'Ól1l0 Perna)"
Rufael Rezende

, Rio de Janeiro:

.AugusLo De Gl'egol'lo - PTB,
Edl,oerto oe Castro - UlJN
HeJl Ribeiro - P'l'~.

JOI1C1S l::lahlense - 1:"1'13 •..
Jo.c redroso - P.sIJ.
Mano 'rarnoolldeguJ- PSu
Pereira Pinto - UIJN.
VascOtlCelos 'l'orre:; - 1"::;0

São Paulo:

Afrânio de Oliveira - ?Sb·
ClInna .eueno - l;'::IlJ.
EmUlO carlos:"'" p',L':t-<.
FerreIra Manlll's - J:';:jp,

. Francu Momt'1o - ~uc.

Geraldo Car'llaHlfl - .l:'lJO.
Gua.berLo MulelJa- .t'lN.
Eorác.o Later - 1:'::>1);
Joao Al:Jdala -P8lJ,
ÜI',·jZ Munteiro' - P:::iT.
Pacneco C1'l>1\es - p::;u.
Pei'eila r~opes - U1JN.
ltuy Novae:; ...:. P:;B.

Guanabara:

Adauto Cardoso - UDN.
."gulDaJao Cosla ~ UIJN.
Gurge; do Amal'al - Pi:iP.
RUOens Beral'do - PT~.

Minas Gerll;s:

Guilnel'me Machado -. UDl
Leopoldo Maciel- OD:t-<.
Maum:lO de Andlaele - PSP
Pedro.Ale.xc· -'- LJIJN.
PJnhell'o ChBga:; -" P~l.).

Santa Catarina:

Elias AOaime - PSD·.
WJlmar lJia~ -1"::IlJ.

RlO Grandrdo ::;t1':
DHl1leJ Dlpp - PTB.
G.orduno Alves - P'U:
Tn.rso DuU'a - PSU.
UnirioMachRClo - P'l,:a .
Wilson Var::as PT:B (801

Mato Gro,~o:

1lenCles GonçalVes - PSD.

1'.do110 GcnLI -PSD
Bonapal'1e Maia
Costa Uma - UDN.

Rio orance do NOlte:

Jose Arnaud - P:;IJ.
Huy Paiva - P::iD.

Paraiba ;

DrallJt Ernani - P:o,_
H\lmoerto Lucena - J:'.5U

Pernambuco:

Josue .de Ca"tro - PTB
Nltvel'lles Lima - P:;IJ.

.'\lagoas:

Ary Pitombo- PTB.
SegismUl1C1o AmlH1ue - UDN

Serg";pe:

Emaldo Diniz - \)J):N.

Bahia:

AJaim Melo - PTB.
hallt:Qlüm DalÚi1S
l-lerll1vgenes ·Pl'lr.cJpe ..,.. PSD,
HUClebrando de Gós - P~U.

.Joao Mendes - lJDN.
:Reg.s PachecQ -. P::ilJ.

Espirlto Santo:

Ramon Ol.veira NelHo -P'l'b.

. Piauí:

(::liücl1or Freitas - PT,
l!)Yl'110 Pires - P8lJ.
Jo,e Càndido.
Lus10sa Sobrinho -_ UDN.

Ceara:

S;:.;;ta-feil·a 28
~-
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